
l*--rv3**™pPFl*^^ ' 
¦ .;¦'•¦¦•¦ ''í-íp-í^?,^*^

*--*m*-m-*m**m*mm-*-*--*m-*-m-*-**-m^ <
_^mm*mm^-m^^

tmv ^W I

ÍS Li?*\J

á*m. L l-q l

Anno IV -N. 995 Rio.5-3*wz*j

Ait.cUt «uilta-
gdotc rcudc

Icuttfc coítto"trtí*t*da

PROPRIEDADE DA SOCIEDiDE ÁNONYMA "A MANHA"

A Manhã
Director-Redactor-Chefe. AGRÍPINO NAZARETH

Olrector-preildente, ANTÔNIO EÜLALIO MONTEIRO DA FONSECA — Director-theiooreiro, MOACYR

SCHAPPLOR CAMARGO *- Secretario ALBERTO NUNE8 - Gerente, SYLVIO LEAL DA COSTA

bacalhauoue o teu
dia va»

chagar!
™_ ¦ %i-B

**\\\WaW ' tÍW
mmTtw' Ê^rnm. X+iri

PANTAGRUEL, NUMEN TUTELAR DA POLÍTICA NACIONAL
EPÍLOGO DE UM CASCTÉSCANDALOSO

___.¦*
Em Bello Horizonte, 1.000
talheres levantarão, depois
do peru á brasileira, a candi-
dãíum do sr, Antônio Carlos
í presidência da Qepublica
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H uranel para militares e jornalistas
Bibi, a filhinha de Procòpio, ma
iriculou-se honiem num grande

collegio de Botafogo

Historia do retrato que A MANHA piiblisà he]e

A 4 de Março de 1914, o Club Militar protestava contra
a intervenção federal, no Ceará, e o governo, ao mesmo
tempo que prendia os offlciaes mais exaltados e jor-
nalistas da opposição, decretava o estado de sitio

,. I* !._ l_J_ J_ „'l..~ A

i» „,• .htunlo Carlos, òuju candidatura á presidência d« Ko-mbll*
..." 7,.,-ã lançada p«"l»s 1.000 talheres <!<> banquete ilo Bello

Horizonte. niit«-uimmis tle Ribeirão 1'reto ruçam o mos-
mo cm icliw.íu. n «lo sr. .lullo Prestes

BELLO HORIZONTE, 4 (A. B.) —Em circulos

políticos informados diz-se que se realizará, breve-
mente, nesta capital, um grande banquete de, talvez,

1 .000 talheres, offerecido pelas classes conservado-
ras de Minas Geraes ao presidente Antônio Carlos.

Tal homenagem é interpretada como um ensejo

que se prepara para o lançamento da candidatura, do
chefe do governo estadual á futura presidência da
Republica.

A informação, que nos foi fornecida sob reserva,

pretende tambem que serão convidadas para esse ban-

quete diversas figuras de destaque da politica nacio-
nal, inclusive alguns elementos influentes da oppo-
aicio que syrnpathizam com a candidatura eventual
do sr. Antônio Carlos.

Disseram-nos ainda que o projecto dessa mani-
festação deveria realizar-se em época um pouco afãs-
tada, quando estivesse sendo mais francamente agi-
tada a questão da suecessão presidencial. Mas, á vista
dos recentes boatos propalados pela imprensa de São
Paulo e do Rio, sobre uma eventual reunião dos fa-
zendeiros paulistas em Ribeirão Preto, para o lança-
mento da candidatura do sr. Júlio Prestes, os organi-
-•adores do banquete de Bello Horizonte tinham resol-
vido antecipar a sua realização, que seria em data
próxima.

Desde dezembro de
913, vinha o governo fe-

deral concentrando forças
do Exercito em Fortaleza,
emquanto animava a for-
maçãlo de bandos de can-
gaceiros, no interior, ao
mando do famigerado Fio-
ro Bartholomeu, que Ber-
nardes doze annos depois
faria geenral honorário.
O pinheirismo tramava a
deposição do coronel
Franco Rabello que se
mostrava rebelde ao seu
domínio. E, para isso, lan-
cava mão das forças arma-
das. Em fins de fevereiro
a situação era extrema-
mente grave aqui e no
Ceará. Os bandoleiros de
Flóro avançavam sobre a
capital e acabavam de der-
rotar a policia de Franco
Rabello, num combate em

que perecia o bravo repu-
blicano e grande pamphle-
tario capitão G. da Penha,
cuja morte causava enor-
me sensação á officialida-
de da guarnição do Rio e
nos meios intellectuaes do
paiz. O sr. Setembrino, es-
colhido, a dedo, para ser-
vir ao pinheirismo, sob a

promessa formal de ser
promovido a general, pro-
hibia á guarnição do Ceará
que defendesse a cidade
contra o possível ataque
dos cangaceiros. Os offi-
ciaes, revoltados contra a
ordem que lhes parecia in-
explicável, resolvem con-
sultar o Club Militar sobre
a condueta a seguir. A di-
rectoria deste, da qual fa-
ziam parte vários futuros
bernardistas, tergiversa ,,e

procura evitar se realise a
sessão solicitada em reque-
rimento assignado por cer-
ca de 400 officiaes. E
como estes se houvessem
reunido no edifício da so-
ciedade, em a noite de 4
de Março, data para a qual
havia sido marcada a refe-
rida sessão, os officiaes pi-
nheiristas, quasi todos fu-
turos bernardistas, trama-
ram um distúrbio que im-
pedisse o funecionamento
do Club. Em altos brados
e empunhando pistolas,
tentaram aggredir o maré-
chal Menna Barreto, que
sç achava presente, e pro-
moveram tal algazarra que
foi impossível tomar qual-
quer deliberação. Emquan-
to isso oceorria no Club, o
governo decretava, á meia-

noite, o estado de sitio. A
partida estava ganha.
Franco Rabello, incapaz
de um gesto de energia,
entregava-se á discrição de
Setembrino. Este bordava
os punhos. O pinheiris-
mo annunciava o bernar-
dismo, com a sua compra
de bordados e galões. E o
sitio chegou, com prisões
em massa de militares e

jornalistas. A noite de 4
de Março ficou histórica.
Ella marcou, para o Exer-
cito, o inicio de uma qué-
da que ainda não teve
fim. . . Um inglez, radica-j
do no Brasil, resumiu, en-
tão, as suas impressões,
ante os acontecimentos,
com esta phrase causti-
cante: — "esses officiaes
pertencem, sem duvida, ao
exercito de Offenbach".
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UM TERRENO COMPRADO POR 700 CONTOS,
EXPOSTO AO APPETITE DOS NE6QCI5TA5
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lll produzitra o níüiillaio 1;! '! vendido em lotes de 5 contos 1

\ JORGE V
((i\TIM'.\ .AIMtKSK.NTAMK)
MI3WIOHAS. -MAS. AINDA. RK-
0ÜI.IV AMM M rV.HVÜ l'AU.*
n,NVM'i:sci:K. visto a rito-
IM.!\ Wiritl.ZA DA MOI.KS-
ji \ não si:k. como se sa-

B1Õ, I>K PnQMPTA CtltA
[.QNUR13S, 1 (A. A.) — Am

reóndljiòeâ rayòrnvola do tenjpo
mantívordhi-sé Hontem; em Bo-
guer o ãuii .Maj-iBÚd* « r**t •¦¦*r-
ge pó.de spi-nr o ar puro, duran;-
Io aigiírniis horas. senUído, como
ée cbatüme, á una cadeira collo-
cail.i Junto r« janella aljertu, no
Beii quarto cie ehtúrmo, na C.ralB-
well llouse,

O Soberano, todavia, ainda ro.-
tivier alniirn tempo para coiiva-

Com a pandomia dos "trusts" còincide.hi as nego-
Chitas sobre a compra e venda dc terrenos, por preços
e condições mais ou menos escandalosas. Ha dias, allu-
liiinos a üm negocio confuso que o sr. Zander quer fa-
zer com um terreno na rua da Pedreira, cm Cascadura.
Hoje cabe o quinhão ao Lloyd Brasileiro. E' possível que

o que vamos narrar seja ignorado pela actual directoria
da grande empreza.
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lençol', visto a própria natureza
da moléstia não ser, como so sa-
be, de prompia curu. Essa lm-
pressão'; alia.", foi transmlttida
no boletim ollielal fornecido sab-
bado ft noite. Ü referido boletim
assinalava as 'melhoras conti-
nuailas obtidas por Sua Majosta-
ile nos ultimo» lã dias, tanto
(|iii- o Soberano podo, ja agora,
dedicar-se íl leituras e àppllçiu'
o seu espirito por breves porlo-
dos ao exame de negócios que
mais dlroetninente o Interessam.
Não obslunte, nm dos mais gra-
vos aspectos da doença de Sua
Majestade era a extrema fraque-•.'.ii em que so encontrava,' devido
a prolongada loxemia. Isso
Jã melhorara, mas paru que es*
sas melhoras pousa ui ser firma-
das, necessariamente ainda se
terá de esperar alguns inezes.

O LLOYD HKASILKIKO TAM-
HEM OPEUA UMA VENDA

DE TEIUIAS!
Chegou a vez do Lloyd Bra-

sileiro, IJoseurado nos assumptos
de ndvega«'ão, Inhabil, aprovei-
tadòr dos mares, o Lloyd Brasi-
leiro quer demonstrar que po»-
sue os mesmos predicados em

questão de terra.".
Este facto eslã comprovado

com o seguinte annuncio, pu-
blicado no "Jornal do Commer-
cio", edição dé 17 do mez pus-
sado.

piratas de torra o mar, fazendo-
os farejar resultados polpudos.
Deputados e senadores, homens
do governo e atú alguns com-
merclantes t«5m sido procurados,
para a transmissão do pedidos.
Formulam-so promessas oscan-
dalosas. Vários capitalistas tam-
bem merecem a visita dessas
aves de arribarão.

— Nós obteremos os terrenos

quasi de graça... E o sr, teríi
um lucro ile 1000Tc (mil por
conto!).

E' claro que essa Investida
deverd ter reacçüo...
O.S TEUUEXOS FORAM COM-

PRADOS PÒR 700 COXTOS

Üm pouco de historia sobro a
acquisição desses terrenos.

O fallecido commandante Can-
tuarla Unha idéas origlnacs, so-
bre a situação dos seus subordl-
nados, no Lloyd Brasileiro.

Certa oceasião, em pleno apo-
gou da sua força ou domínio ad-
mlnislratlvo, o commandante
Cantuaria lembrou-se de realizar
esta operação financeira: com-
prar os terrenos, de que fala o
annuncio acima transcrlpto, para
dlvidil-oH em -50 lotes, que se-
riam vendidos, cada qual por
ú.OOOJ aos empregados da gran-

lc empreza nacional de navega-
ção'.

Polo exposto, verifica-se que os
terrenos, comprados por 700 con-
tos, produziriam um resultado do
1.250 contos, constituindo-se.
portanto, optlmo negocio para o
Lloyd o não menos negocio para
os seus empregados, pula íacllí-
tação dos pagamentos.

Convenhamos que o conimai.-
dunte CçjUunrla teve uma inicia-
tiva lntelllgente o digna de lou-
voros. dcstacavel entre os erros
da sua administração.

Como oxpllcar-so, agora, a re-'
solução da actual directoria do
Lloyd Brasileiro, expondo o gran-
de immovel aos appetitos dos
nogpclStas, protegidos por politi-
quelrds corruptos e desfibrados?

Tem a palavra o governo, uma
vez quo o governo Interfere nos
actos do Lloyd.

IMINENTE CATASTROP!
AMEAÇA PETRÓPOLIS

Vae ser apresentada a candidatura do sr. Carlos
Sampaio a prefeito da cidade

das hortencias.. . •

l.rniOPOI.IS. *l (A. 13.) ~ Começa â correr, nas rodas

noliílcav* da cltlaile, i|ue ó slMiatlòr Jõaquiiii Moreira', cheio

látípt du Partido Hepiiblicniio Kltiniineifse, e .«ctiuilmente

ürii. òpbòs^úo ao goyenip intnjlcipaii protomle apri-senlar
Si caíuliduLiia do sr. C.aiU.s Sathpalo a prefeito «Ia cda-l.-,

oppond..-;! a tíiiaíqtler outra dé iniciativa do partido si-

UaD?z"-sV':tiue 
o sciiiidor Moreira, prelendc. com ò nome

do sr Carlos Sampaio, inféressar cm scu favor o presi-
dente «Io Estudo, (|uc foi secretario do sr. Sampaio na

1'iTfeitui'u do Dislriclo Federal e continua sen uinifio par-
"¦l()'"sr. 

Carlos Sampaio ó, actualmcnti', proprietário em
['uiptiv.'*, onde sc acha, sendo corrente que s. s. lem itlca
de ali i.'*.iniiiiiccei' por longo Icmpo.

Ouaii,* á caftdldaliirà do padre l.ttcio dambíiiTa, vi-
cario ile C-.'SCatihtiti. lintè-hbnleiri aniuinciada pelo jornal
do sr lonciiliHi Moreira, parece nenhum fundamento ler,
nns acliiMcs ciccünislohcias, pelo faòto mesmo de, no seio
dit açliiíil situação petropolitana. serem numerosos os que
àspir: iii í o supreMio posto do niunicipio.

VI'.M)i:-SI*'. iiiiiuuirico ter-
reuu, proprlu puru dividir
riu lutm, A > run Dlu* dn
Cru* ii. .130, frrcuraln du
Kititrnlio .Muvu, rom duun
frrntm, mt-dlnilu pela ruu
l)ln» dn Cru* ÜÍO melro» e
pela run llurt-eri Monteiro
11TH lurtroH, «*nni umu Aren
totnl de cereu de 80.000
luetroN iiundrndun* tratar
nn Companhia dr Navega-
ção l.lovd Hrnxllelru, a run
ilu Itimarlo un. 1! a 112 (eu-
crlptorlo).

Kste annuncio foi 'repetido, em
negrita, encabeçando uma secção
de vendas de prédios e terrenos.

Vejamos, agora, as conse-
queridas.
O AN.M'N'C10 DKKPKRTA O

appictitk bos nkgo-
C1STAS B INTER*

MEDIAMOS
Era natural. O Rio esta cheio

de cavalheiros que vivem de ex-

pedi entes, comprelu?ndendo-se,
na classe dos Intermediários. O
menor negocio, determina ver-
tiglnoso movimento «le avanço,
operaiulo-se em torno de politi-
cos, caso a solução dependa de
elementos flexíveis dos mandOes
do legislativo ou do executivo.

O annuncio do Lloyd, Ignora-
do a principio, passou a ser co-
nheeido por uma multidão de
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AbiKail Fet-reira <li\t)i). numa
logo após ter participado da

cm beneficio

O caso da filhinha do
actor Procòpio Ferreira to-
ca scu fim, depois dc por
tantos dias ter impressiona-
do c agitado todos os circu-
Ios da cidade, com especial
reflexo sobre a alta socieda-
de, justamente por causa de
certos detalhes tle que se rc-
vestiu it questão.

Recusada a matricula da
filhinha do artista, a encan-
tádora Bibi depois de em
principio acceita sua adniis-
são o que mais singular
tornou a attitude insólita
das religiosas de Sion den-
tre as mesmas demonstra-
ções de solidariedade e syivi-
pathia endereçadas ao pae
da galante creancinha,
afastada sem nenhuma
gentileza do educandario
de gente fina. figuraram
of fer tas de quantidade de
collegios, muitos delles sob
a direcção de religiosas,
pois foi absolutamente ge-
ral o conceito de que o ges-
to das damas sionistas fe-
riu brutalmente, de face a
própria doutrina de Guris-
to.

Grato a todos esses ca-
valheireseos e confortado-
res offerecimentos, o actor
Procòpio preferiu entre-

pose original, photographada
festa de caridade organizada
da 1'ro-Matre
tanto o de uma escola
baixa, de orientação inglè-
sa, ou seja, a Anglo-Áníc-
rican Scboolj em cujos
cursos a formosa Bibi foi
hontem matriculada pot
sua mãe, recebendo o nu-
mero 502.

Junto a nossa infpnna-
ção de lioje, temos prima*
zia de editar o retrato dc
Ahigail Ferreira— a fa-
niòsa Bibi — tirado no dia
em que da usou na presen-
ça do presidente Washin-
gton Luis, no recinto da
Èxposição-feira dc Amos-
trás, numa festa em bene-
ficio da Pro Matre, organi-
zuda pela poetisa d. Anna
Amélia de Queiroz C.arnei-
ro de Mendonça, rainha
dos estudantes.

Tão galantemente se
houve a minúscula senho
rinha Bibi. que os applau-
sos foram os mais caloro-
sos, sendo pessoalmente
cumprimentada pelo chefe
de Estado.

Pois, sobre a ereança
que em tão tenra edade
presta concurso á caridade
social incidiu precisamen-
te a descortezia cruel e ini-
pia das religiosas de Sion!

Tomam posse do gover-
no dos Estados Unidos os

•srs. Hoover e Curtiss

u

IKiIjj ftsyect4» dos terrenos nue o Lloyd uuev vemlei\

WASHINtSTON, -I (A. A.) —
A' hora marcada pelo protoçol-
lo, assumiram os respectivos car-
gos os novos presidente e vfee-
presidente da Republica, srs.
Herbert Jloover e Charles Cur-
tis.

O juramento constitucional foi
prestadu, em primeiro logar, pelo
vice-presidente Curtis. Üereiiadus
as palmas com que foram coroa-
«las us ultimas palavras do com-
promisso regimental, o sr, Cur-
tis e presidente Hoover prestou
o seu juramotito.

O nome do novo chefe do Ks-
tado foi então delirantemente ac-
clamado, entre '•hurrahs" e pai-
mas, seguindo-se o discurso inau-
gural do presidente.

Na sua oração, vastula num
estylo sóbrio e pratico,, o presi-
dente Hoover encarou todos os
principaes problemas do pau,
notadamente a agricultura e o.

ensino, ocüupando égúàlüiente
'•>nr«i t-mpu oom as referencia.*
.1 política externa dos Estados
üli.i.u.i e_.li*ruiinundo com um
hymno á piw iinlyersalí baseai. >
mi oonclii.são do pactú .Kollog. u
grande aceôrilò multi-lau-ra! con-
tra a Guerra,- que veiu por fora
da lei o recurso "as armas para
dfiimir as questões çnliv as na-
i;ões.

A maior manifestação do dlu
foi o desfilo ila monumental pu-
rada do exercito. «Ia marinha de
desembarque, das delegações os-
tádòaes e de innumeros popula-
res, tendo corrido tudo na me-
llior ordem o no maior énthu-
siasmo. apenas dt; chuva que ca-
hia na oceasião. Um formação de
aviões «• li.wlro-uviões combolava
o prestito. quo foi a expressão*
real do patriotismo uijtadunlden>
...

ilegível • i
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MÉXICO NOVAMENTE DOMINADO POR SERIA HEVAÇAO MILITAR
Revivendo a odysséa do Itália" no Polo Norte

A commissão de inquérito affirma que a perda do dirigivel, sob o commando de
Nobile, foi provocada por uma manobra errada !

ti-.nl.ui nsslm, (10 liur o seu 1'cln-
trtrlo, (' presidida pela ikliiilran-
to Catinl c oompoHtu Uo nvlndor
\)c Pinedo, (•cnfrnoH Vocohclll tí
Cabnlll, almirante Dlirttl de l'l-
riilhò o ttoniidòr 1'ulja. Diiran-
o o discurso dos sou trabalhos,

P.O.MA, 4 •

relatório da
iiiKiiin hoMre

- (.\. A.) —

COtlllIlISSÜO do-
o desustro do

(j

lu-
dl-

t-lf-ÍVèl ''11111111" nITirmn qüd II

perda do dfiiglVel lol provoca-
(Ik por uniu manobra errada, o

quo dcvõ, liiinboiii, sor imputado
ti mfl eomposlc,flo o mú dlstrllnil-
t-ftd du otjulphgeiY) dá hiiyq mo-

roa ü.ihana.
A responsabtlidudfl *!<• taes

erros, Sífeutiilil " relatório, ciihi
ko Oonorál Nobile. A conductít
do .Muriuno o /.uppl, ao oorilíá*.
riu, tlnliti sido Isenta còmiilelã-
monto, d.- qualquer motivo do
censura; littvio, mesmo, sido dl-
ünii dc loiivoroii*

Continuando, o relatório do-
olilr.i que o salvamento tlò No-
bllo, nulos do seus companheiros
de o.\'pCdlç.áò, linvlií «Ido lnjus-
tH'l. mio. Podcr-se-lu, nAo just.l-
fiear, imln do nlRiitn modo. ex-
ptlõnr osso salvamento pelas
• ondlçõeâ t\f doprossílo physlon.

o moral om oiio ko neluiva o chu
.d da K.\poill.'fu> rolar, colidi-
,i.es cwii.m quo nào lho terlnif
permlttido aviilliir o Junto vnlov
o as eonsequoticlns do sou pus
mí\ cg-tuilmcnlc, Nobile podcrli.
ser, do alguma maneira, nbsol-
vido om parto, londo-so vm vis-
ta as insistentes hègdtlvrtH do
nvlndor Eundbort;, fis quues nfio
loi-rímt rt/istir, devido mesmo.
aa alitlmento cm quo se etieon-
trava.

Passando a outra ordem do
oniisiilonii-õos, a eommissilo ro-
eimliero qUtí tudo quanto luima-
niimonte ora possível fazer para
Koecorrer uos náufragos e *jarn
descobrir o privolilero do appu-
rellio. foi leito. Assignaln a im-
portunclu da olira de soecorro,
realizo da corajosamente polo ar-
rojo dos Italianos, com a efflenz
Oüllnboruçflo de ostrailBotVos ali-
negados, obra qne constituíra
uni admirável exemplo de soli-
díirledndo liumatia O eulmln.áru
no afortunado cruzeiro do gelei-
ro "lCrassin" o no generoso sa-
orifício do grando Alnundsen.

A comiiilssilo de Inquérito, quo

a contmlssílu ro''ll-/ousoKsenta
sessões, examinai) \\ cul/domi-
nti-l.lo, toda a ampia o detalhada
documentarão sobro o desnutro.
A eommissilo Interrogou todas
as tostei!)tinha» do próprio dlrl-
givel ilnollislvii Bohounoli*. todo
o pessoal que tomou parte nos
trabalhos do salvamento: teolt-
nicos; jornalistas o muitas on-
iras pessoas.

As testemunhos eniratiguirus,
prestaram os seus depoimentos
no prestarem os seus depoimen-
los, eram ncompanhadus pelotf
tuldldos fts IbgtitjOcS dos rospe-
ftlvos paizes. Até íi própria so-
nhora Malnigrecn, mão do itl-
lortunado sciontista, a cominis-
sâo ouviu, Indlrcoiamente, pur
melo de uma uarta rogatória*
dirigida ft jÜMtlçrt do paiz do dl-
gno companheiro dn vleissltudos
do .Nobile.

UMA AGGRESSAO NA CA-
DEIA PUBLIOA DE

SANfANNA DO UVRAMEN-
TO, NO R. GRANDE

DO SUL
Í.IVP.AMKNTO. I -- i.A. ».)

 \ s,,i|edado destn cidade, oe-
tfi sendo agltiidn pelo atlontinlit
de que foi vlctliiia. o advogado
,To!lo .liuyntlio Gosta, muito oo-
nhecido e rolaoionado aqui.

indo visitar, lia eadelu publl-
Ca, o soií constituinte 1'olyoar-
po \1 mezes, foi ali aggredldo,
iioio conhecido facínora Knphrul
» por Henrique Mello Vl.niuu.
que se aelnim ali detidos. O advo-
plido .hicyntlio ('osto foi grsve-
Mente ferido no rosto, já lendo
apresentado queixa conlra Su-
phia! " .Mello VUinnii

Esse caso revpltòu a socie-
dado Snnlannonso.

O sr. .loãú Jaeyntho Costa,
l- iilii antigo jorniilista, ex-roda-
ctor d.. "Diário do Noticias", de
Porto Alegro o muito querido
aqui.

LICENCIADOS PARA TRA-
TAMENTO DE SAUDE

\
i ministro da

leu as seguinte.)
\ tratamento d

(lueira niiiee-
licenças pai*a

sailde:
l',.i* Hilda dia" ao 4" olflciiil

Uo Ar;.-nal de ClU.OITil do Ulo
de Janeiro \'lctór Barreto; por
dois híeV.eH, ao inspector de 2k
classe (.'.indido de feniueíra Li-
mn o ko servente DeUiò do Hou-
«i, tímllod do Collegli) Militar do
Kio d.. Janeiro »e ao operário
dn Intendeuciu du liuerra Luiz
dos Santos Portella; por tres
híORéí ao operário do 

" roferido
Arsemil Oscar (.'ustlno; por
niatro mezes ao operário do Ar-
setlfti do ííio (Irande do 8ul
losé Pranclseo Azevedo Filho;
pur uualro mezes uo operário
Maneei .loflO 'Ia t'ruz. O HO

ndiz iniguay de Moraes Ne-
iiiibos do Arsenal do ltio

¦Jo Janeiro, ao operário do ser-
riço .1" iritendencln da 5* re-
-,'lfio Oswaldo ("ossio e aos re-
mudorís du lnteiideneia da
Ktierra Alcides Leal de Carva-
lhe e l'edi'0 .los''* l.vrrolra; e por
jm ann.. ao ntaehini.Mii Mi
joáfi btirhòsa.

ENTROU EM VIGOR NO ES-
TADO DE TLAXCALA, NO
MÉXICO, UMA LEI DE RES-

PONSABILIDADE CIVIL
PARA OS FUNCGIONARIOS

IMMORAESi
MKXlt!0, -1 (11. 1. 12.) —* Ha-

trou ent vigor no ICstaUo de
Tlaxeala a lei de rosponsablllda-
de civil pnra funecionarios publi-
oos. Nn mencionada lei delxixin-.
se ver t lil ra mente us responaubi-
Itdltdot. ponaes que serão appílcn-

dns ao:-: íuneololuirlos desde o
picslde.ilo do Estado aos jul'.es
em caso de que os mesmos não
cumpram as suns funeções com

a itittls eslMbta moralidade, fra-
Ia-se de evitar u oxtrulinilttt.áo
do.« funecionarios, pol» contem-
pia a possibilidade de fraudei) uo
erário publico e dispõe que os
lUT.Uàados serão submeltidos ao
(liando Jurado, o qual lhes re-
tirarA as Iniliiunldades Uo que
viizirii o os porfi ft dlspusiyão '.Ias

riilorltliidei. do policia e judiciuos.
.) líèl t de l-uebla ostfi prejui-
laM.l.i .,um lei similar.

INNOMINAVEIS VIOLÊNCIAS
DA POLICIA NO

SUDOESTE GOYANO

ipn
ves,

DECRETOS
ASSIGNADOS

sslas

NO PALÁCIO DO INGA'
Estiver-im no palácio do lngfi,

para api'esentiir aeradeeimetitos
a,, sr. presldonle do Kstado: o
,r. ,,,,,-i, soares do Souza e
Mello, por tel' sido nomeado ta-
hnillão 'Ui Nova Iguassú'; dr.
Ain-ian.io Lassanee por ter reee-
pia,, ,1.* *. e\. um telegramm.-t
dc felicita.;ões por oct
seu unntvjrsario iititr
professora d *
nor liaver sido nomeada para
ry,  do dlreotorã da "Escola

Complementa»-", recentemente
creada.

o ur. presidente do
rececbú o seguinte telegramma;

•Temos a honra do eonimuni-
r-u a v. ex.. o appareeimento
de uma folha nova, organizada
Àssoclaqão Agrícola Commercial

Haperunn. liem assim

aslão do
lieio e a

Maria Siqueira.
n

,10
cã.. .; posso da nova
referida.ussoelac-âo, que ficou as
sim fiòhstltÜldVt: Presidente. Ado
HSi\,1-Jüitú*?! vice-presidente. Ac'¦ciai -Torreis; secrettifío, Polv .
(lo:u Sou/i: tliesourelro. João j
SllVa .'.uliiuirães; procurador
Laurlndú NoltiBco. Animado do
niiilr! vivo iiitliusiasmo em coo- |
piriur effleieiilemente para a
grandeza e prosperidade de nos-
su teria, r.os será muito grato
nssipnalar a .*.invorgeneiii des-
Hvs esforyoB á oiierósldade do
hi.nriulo governo de v. ex., pura
quem foriniílatílOS os melhores
votos de felicidade pessoal. —

(à) Adelino Clareia BastOB, pre-
sldehtó; Pblydorp Souza, socre-
tario. "

FORAM MEDICADOS NO
SERVIÇO DE PROMPTO

S0CC0RR0 DE NI-
CTHEROY

Tud.v l-*rrtlre Ue MthH 0 Silva,
brasileiro, lirtinéi, •!« -' nntVos de
Idade, fünoniònai-lò fmloral, ivsl-
àèntfl á Alei'..-! ^ S-ío )!.>. .*n*.ar.i,

.*, fundos, )•.*-': dei i tra nli ttis-
i.i.. tm ''i • •* tUf.ifi.v o 1...11}*, ri r
ter .... 11 pi -a Io a i"--> t *'• ii''te-
qulni n.-lpliíin. sito ii rua Sulito
Antônio, !le(li*.i:* ••.

—- li.-M.t I. ii.'.-' Mana ."',i: ilMa
da í'olie..|:;J.i, 'i...eioii,*i!, da í't an-
nos du idade, residen :e :\ rua te-
héalo Jardim, sin, Inpendiou as
vestes, recebendo q-jfel|iindui*ns
(fcneralizadas le 1." o ü.» nn'ios.
Depois de pensada, '"oi internada
ao Hospital de ti&ii .loao JBiipUstd.
.rn estudo grave.

— Nullna Miiriaiina Darroso e
Maria Anti.nietta, de SI e '" an-
ve; ile idade, /.'Hpocive.menle,
¦noraderas á rua siio l.our...n.*,o,
ifi i Alameda S. l!oav..*n,.nr.*i, ST2,
itlritruiii-SO de uni bond a*i pas-
mr pela rua SSo Lourent,'**), em
'real.- ao Campo 0,0 yplranga
Pool-Dull .'lul.. len.la liiulias aí-
ln oecomettidas de crlfUis nervo-
*.a:'*. Depois de medicadas a pii-
in-iia retirou-se, ficando a se-
fiinda em rônòuso.

o chefe da Noção usslffnou,
honteni, os seguintes decretos:
Nomeando os drs. llllberto de
Moreira Iletie Lnclet, 1" tenen-
te-medico do Corpo ile üombei-
ros: llernilnio Surdinha, medico
da Colônia Correclonul de Dois
Pios. ficando exonerado dessas
füticçOòs o dr. Washington de
Castro; traiisterimlo. a pedido,
o director de see(;ão da secreta-
ria de Estado dos Negócios da
.lustl.;a. Augusto César Lobo,
du 1- Directoria de Cntubllidu-
dc para a 1" díreetorln do lute-
rior; exonerando, a pedido, o
bacharel .loue Lourenço dos
Santos, de chefe dc disciplina
do internato D. Pedro 11, e no-
meando para esse cargo o ins-

pectór do Internato, Octavio Se-
vero Ctts.tão; graduando no pos-
to dc capitão da Policia Militar,
o r tenente Jorge Asthon; con-
redondo aposentadoria ao guar-
dii-eivil do l* classe, Pcrnnrdi-
nò liuurte Pereira: reformando
n cabo da Policia Militar. Ar-
lindo JosC- da Silvai çôncodqri-
do o noert'selr.10 de í.%j na im-

Estado | portttncia de s-nis veneimentos,
in. professor cnthedraltç.o, om
disponibilidade, do Çollèglo Pe-
dro II, dr. José Augusto do
Moura, e approvando ns novas
tàbéllas de veneimentos dos
èinprogàdos da Administrarão
do Pnlrllnolllo dos estabeleci-
mchtos a cargo do Ministério
da Justiça.

O QUIS IXMliUI.tM AO Itlè
l,m_Sr..NTANTM l».\ "VO/i 00

POVO" NESTA CAITIAL
O represontaiito, nesta oiipltul,

da ¦• Voz do Povo" de Ooyaz uca-
lia de reeebor longa missiva de
Rio Verde, nnrriiinlo ns innoiul-
navels violleneliis eOmiuottidns
no Sudoeste goyalio iiolo delega-
do Murros, da policia daquelle
Éstatlo.

Afim de iiuo csho jornal com-
prebonda u triste situação da-
queila zona, trniiscreve-so uqnl o
seguinte trecho:•Indo â serro do Cufesal. sil.".
no município de Jataliy, rica ri-
gião cafeeira onde prosperam
muitos fazendeiros, o deleg.iil-r
liarros lã protidCll cerca de cln- |
eiienta pessoas, pondo-as etn oel-
lelro apertado, quasi seln ur p
deixando-as dois dias sem co-
mer e bebor, dtpols de haver (•«•
paneado o maioria dos' presos
Prendeu o suli-delegado do f)ls-
tricto, conhecido por João Sur-
do, surrou-o barharamente o ex-
torqulu-lho a importando de ..
ÒiSOOSpbÔ. Em seguida, prendou
taiuboni o juiz Dlstrictul, Cie-
mente Mala, bnlen-lho o delle
exigiu 7:." .'iijnuu; do si*. Jerony-
mo Cândido dc Cuivalho exigiu
T.oOOStMiu: de João Pedro do 011-
veira, 4:000*1000; de Antohlò
Lias Moreira, 3;llO0$Õ0O: dc Ju-
sé Oonies. SY0Õp*f000 de Jofio
Theodoro, 3:000$; do José Pedro
Bahiano, 3:000 o de muitos ou-
tros, quantias que variavam de
fiOOÍ a 1:00(1*. Ao sr. Cundido
Costa Lima, depois de o e.span-
car c de lho arrancar a barba,
fio a fio. foi tomada a quantia
de 19:í00$0o0. Üo sr., Joaquim
Caetano de Assis, emprezario du
lltx electrlea de Jatnhyv o dele-
gado exigiu, sob ameaças de
morte, a quantia de 10:000$,

Sob o commando dó general
Agnirre, sublevaram-se as guar-
niçftes de Vera Cruz e Sonora
O CHEFE DA SUBLEVAÇAO FOI UM DOS MAIS

ÍNTIMOS collaboradores de
OBREGON EI CALLES

MÉXICO, ;. (fl. 1. E.) - - O Gciieral tle Divisão Jê-
sus M. Âguirre, chefe dás operações niililiucs no Esla-
do de Veracruz, siihlevou lioje a guai-íiição daqticllé
J'orto. A noticia causou sensação cm todo o pniz. O
(ienerul Agitirre foi uni dos mais iulinios collalioradò-
res dos Gòrierncs Õbt-cgòh o Odlcs, sob cujas ordeiis
militou desde 1910. Pertencem, com os Gcnérués Mim-
/o c Topete, uo grupo tle revolucioriàrios dc Sonora.
O Governo declarou fechado ao Iriifego o porto de Ve-
racruz. Ha noticias, igunlmente, de um levante de
uni Regimento no Estado dc Sonora.
A EMBAIXADA DO PAIZ AMIGO, CONFIRMA AS

SUm.EYAÇõES DE VERA CRUZ
E SONORA

(Cotninunicado official dn Embaixada do .Mexi-
co). - O signatário deste, Encarregado dc Negócios
do México no Hrasil, recebeu do Minisiro das Relações
Exteriores tio seu pniz. o seguinte telegramma:"Hoje o General Aguirre sublevoit a güariiiçâo
militar do "Porto de Veracruz. Registou-se lambem o
levante de um Regimento no Estado de Sonora. Tanto
atjuelle Porlo, como a fronteira de Nogules (Sonora),
com os Estados Unidos, ficaram fechados ao trafego
internacional. O Governo toma enérgicas providen-
eias para reprimir estes lamentáveis acontecimentos".
Rio de Janeiro, I de Março de 1029 •• - O Encarregado
de Negócios do México 1'ablo Hcrrera de Hucrta.

A REBELLIAO ESTA' SE ALASTRANDO
RAPIDAMENTE PELO PAIZ

INTEIRO
WASHINGTON, I (HAVAS) A revolução no

México está se alastrando rapidamente e parece con-
flagrâi-á o paiz inteiro.

Telegruinmti de Nogales. no Arizona, unnunciu
que o.s chefes revoltosos mexicanos receberam com-
iiuinicuçâo de que o Estado de Sinalo adheriu ao mo-
vimento.

De Laredo. no Texas, informam (pie o general
Villa Real, candidato á presidência da Republica, rc-
hellou-se com suas Iropas no Eslado de Nuevo l.eon e
capturou Monlerey.

OS MINEIROS DE CANANEA UNIRAM-
SE AOS REVOLTOSOS

WASHINGTON. I (HAVAS) - Noticias da froii-
leira referem que os mineiros de Cunanea unirain-se
aos revoltosos. os quaes já tomaram conta das alfan-
degas e guarhiçõcs de Aguaprieta. Cananea, Nogales e
da via férrea Nogales-Guayinas,

(>• ita que o prefeito de Doublns, no Arizona pe-
dirá Iropas americanas para guardar a fronteira.

AINDA 0 ENCALHE DO PAQUETE TTAQUATIÁ'
A acçào dos rebocadores possantes tem sido prejudicada por se terem partido

varias vezes, cabos de aço de grande resistência

elei-
directoria

Rendo-lho dada apomus a impor-
tttncia de liitiliOS que estnva em
seu poder, na oceasião. A poli-
eia Itivadiu a cana COtrimorolHl
do ur. Salomão de Faria e a «a-
nueou, ba u ban d o prójíiliov nvui-
tado.i. AlCtn dl.sso o celebre be-
leguiin arrebanlioii para mai.'"
de cem eavnlloH o burros, ruten-
(Io-ob em seu podei*. 1*.' nliso-
luiamente certo que o delegado
ISnrros jd arrecadou iiihíh de . .
150:.Ò.OÍ)$'Òt_Ò."

FLOlUAN(.il'OJ_l«, 4 (A. A.) —
Tendo regressado do local onde
ffi aohn cliPtilliado o paquete " Ua-
uualla". o dr. Oft.ll.ii DaMcoli, cho-
fe da dí-tiongom de.sle porto, quo
ali fora levar o.s elometUot) para
salvamento daquelle navio, tomou
ouvir aquello proflHHlonill (|ilo
preatou as mals ampliid Informa-
(jCos.

i.ogo na madrugada da noite do
encalhe — disse o entrevistado —'
fvll prnenrado pelo agenle da (.'os-
teiia, que me expondo o oecoriide,
oònirnlgo combinou as iiroviden-
cias necessárias para a partida
immedlata |iai'a o local do lilllelão
"Slmone" qili faz parto do nppu-
relhnmeiito do dragagem do porto
desta capital.

Encontllitldo, dendo logo, todas
an facilidades não sô por parte do
eommaiidante Uuarquo I.iinn, Cil-
lillão do porto, bem eomo do dr.
Ann-rlm Clareia, chefe da l'*lseuli-
!.m;ãn do porto, ambos euipelilia-
dns, grandemente, na salda ur^en-
te dos primeiros BOCCOrrofl, nesse
mesmo dia, 21, cerca (le 1 Hora
da tarde, i-.nrpava dn Florianópolis
o citado batolão, com agua t- car-
vão necessários, bom eomo varias
pecas, cabos e matorlaes do pri-
lltOlra necessidade para o serviço
de soecorro.

lYln boi a dn salda, somente «lu-
rante a noite seria possível cheitar
ao local o batelão tjtio iuih condu-
•/.lu. Ficou resulvido passarnios em
imliltnba. mide foram robocadua
chatas deste porto, afim de poder
ser feita, possivelmente, a descur-
«a do navio, para ollivlal-o. i.ho-
gamos assim a lmbltuha As li lio-
ras e meia da tarde. Seria posai-
vel chegar ao local, luas «eria do
todo imprudente fazer appVoxiinar
o batoláo ao navio íi. noite, pois
ora sabido quo o oncalhc se deni

sobre pedras. A noi essidado natu-
ralnieiiti! que tinha o agente da
Costeira de chegar a bordo o mais
depiassa possível, fex-llie que illVl-
transo, eomo conliecedor que sou
daquella zona. a ida .uo loca | por
terra, via Laguna. NOs aciíÜlmÒB
em automóvel, via Laguna, onde
fi mela noite, tivemos as primei-
ras Informações seguras do eiiKO-
nheiro Francisco Clallottl QUe es-
tivera durante o dia a bordo.

Mals duas horas, tivemos fis iioh-
( sas vistas Uin quadro triste: que

o bello paquete da Companhia
Costeira estava encalhado outro

0 DIA DA AVENIDA

MAIS UM CASO SUSPEITO
DE FEBRE AMARELLA

O menor Wnldyr, de lil an-
r.os do Idade, brasileiro, domi-
elllado A rtia Miguel Fernandes
n. .10, em casa de 1). Isaura
Leal, trabalha na fabrica de
borracha da rua Theodoro da
Silva li. :!,V.'.

Hontem, em melo do servi-
Co, senilu-se mal disposto, ton-
do pedido ao mestre da oíflel-
ua pura retirar-se muis cedo.

Satisfeita a permissão, Wal-
dyr dirigia-se para casa, quando
ao chegar fi estação do Meyer,
não suppurtou mais a llldlspo-
siijão que linha, servlndo-se,
então, dos soecorros do posto do
Asslsteücla local.

Kxaminado pelo medico de
serviço, diagnosticou o faculta-
tivo colno sendo um caso sus-
peito de febre amarella. ra?.ão
pela qual Waldyr foi removido
para o Hospital de São Sclias-
tião, onde ficou em obscrvar-Ro.

N ovoh adliesões vem de rece-
ber a Associação dos F.mprega-
dos no Cüintuerclo, pata o gran-
de dia das bodas da iio-sa gran-
de artéria, e sâo ella» as das se-
guintes casas da Avenida:

Conipanliin Docas da ltaliiu,
Companhia Docas de Santos,
Companhia Expresso Federal,
Companhia Roglstró de Merca-
dolius. Companhia Ferroviária,
Esto r.raslleiro, Conipanliin Fia-
i;ãn do 111o dc .laneiro. Compa-
nhia Fiagão de Algodão, Com-
piillhia llaillotelegraphii a Ura-
slleira. Companhia Segurança In-
dlistrial, Companhia Seguros Al-
liançtt, Companhia Teleolionica
llio (Ira nde uso, Companhia
Transportes Marítimos, COnfei-
tnrln Avenida, Cooperativa Mill-
tnr, Eugênio Cotia, Credll Pon-
cler du Bresil et de L'Ainerique
du Sud, Dunlop 1'neiimatlc Ty-
re, J. SlniSes Loureiro, Publici- j
dade Internacional. David Frê-
res, Dcrhy Club, Uonabcllit For-
tulezu ,1 C. l'mpreza Aerca
l.rnsllelrn. Empreia llrasllcira
de Publicidade, Empreza Cen-
trai, Propriedade linmobllkirlu,
Emproza Nacional de Petróleo,
Empreza Keptuno S. A.. En-
gli-ich Electric Cia. l.tdn., A
Kquitativa, Escola America, lis-
cola Nacional de Hellas Artes,
A. Esteve;- A- ('.. Expresso La-
tino Americano, Kxpresso Miuiil.
Exprintoi'. Expresso Intornncio-
nul, Fncella Franco, Casa dns
Fazendas Pretas, Antônio Fer-
niindcs ,-i C*. A. Eorraz & C,
Fint llrasllcira S. A., Flducla
S. A .

Atteiidendo ao luto do dr.
Pnulo de l'-"i'ontln, n Associação

duns Ilhotas. A arrebentação sobre
iift podnis Impediu pudosso vir dc
bordo A noltji alguma baleeira. As-
sim, MOmotit* na manhã do 22, es-
tivemos a bordo.

Foi conseguida a realização da
principal medida do oectislâo; lan-
noi' forros o "Itaqnatlft" a HiO
liraça» do lado 15. B„ o que foi
feito com rolutivu facilidade, dada
a força de 450 cavallos do lm-
tolilo "Klmono".

Com essa providencia não
inata deram as pancadas da
véspera, quatnlo o navio pela
ondulação do mar, Jogava o ba-
tia soifuldaniunln tiUInti pedra
que quasl aflora a pouca dlsliin-
cia do costado dc I!. B. Foi fel-
la também n amarração dos na-
vios. por dois uneorotes ligados
fi popa. di la K II. E. Ta -\ iom
desla forma ÜIOOÚ dlinlnulda a
probabilidade dos viignlhõns do
riuoste poderei! castigar mnls o
navio sobre ¦ s pedras a quo nos
referimos.

Apresenta o navio, apenas, os
porílos 1 'o 2 alagados ntÒ n co-
lierta Interna, tudo levando n
acreditar que ello so acha so-
bre uma saliência do pedru que
tenha entrado no porão IV. t,
ondo estando ello apoiado, pôde
tluutuar completamente, fuíon-
do Jogo não sfi do prOa como
11. 13, o 33, U. Dadas tis primei-
ras providencias e amarração,
no dia Immódlato chógavn ao
local O possante rebocador "Tl-
mes'' da Companhia Costeira,
trazendo a bordo o sr. Ilenri-
que Lago quo pessoalmente veiu
para dirigir os serviços, Som
perda de tempo, chegavam do
Inibltuba, a bordo do batelão
"Slniono" quatro bomba*), sen-
do uma possante, conlilfiiRn,
dous grandes pulsoniotros. Ao
mesmo tempo que orn. trans-
bordada do "Times", era Instnl-
luda a possante bomba ccntrl-
fugn, a mnls moderna para ex-
gottametito, com 11 pollegudas
de diâmetro, quo viera do Uio,
a bordo do "Times", Juntamen-
te com o montador Welsli, en-
genholro moeanlco dos estalei-
ros da ilha do Vianna.

Está dirigindo a InstftllaçãO
das dctnuls bombas, o engenhei-
ro moeanlco Francisco Montei-
ro, chefe da locomoção da Es-
trada de Ferro Thereza Chrls-
tina.

..

II
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¦¦«

Ao tempo que esiao scntU
feitas todas essas Installações
chega o robocador "Antnnl.
Aznmblljn", requisitado pílí
porto do Uio C.ratide. Esto cot]
o "Times'' auxiliado pelu çk\
guclro "Itapoan", sommanO-i
umn. potenoia superior i i.1) <
oavnllos, tentíim arrastar o i /
vio no sentido D. K* pura \
ral-o, iiíisltn, do oábeço da p-j
dru quo so Julga ler ppnetntii^
no poluo numero I.

Inipçtíllhofl do toda sorte. • *
da via, appareoom.

O fuiicclonanionto daa troj
bombos maloroü, que logo t»
ram Instnlladas, foi multo prm
Judieado, pelo arroz o feljej
principal carça do porão 2, q-n
n agua dilata, transformando i
saucarla. om carga, assim soeou
damente so verificando enl..|..<
niontos dos lalos e válvulas .;
bombas.

Embora seja feita, I nin ton*
ptáiminto a descarga dessa *
ga prejudicial ás bombas, por
estivadores da Costeira o 50
Imbitübn, as uguas do poão J *
do as bombas estão Installai;
chegam a baixar 1 metro qu i
do os tnosma.'! 'lombas trabalt
duas hor:n sem interrupção.

Espera-se assim, esgotado í
porão ", tirado o navio dc ./.••¦.
do calieeo de pedra pelos re! ¦•
nadores, )iossa ser passada :>. . .
ItllMl de coIlisDo que se ;,.** (
feita a bordo. Embora cont o po.
rão 1 ulnaado podcrA flu-atUur,
A neçáo dos rebocadores possau»
tes tem sido prejudicada pnr st
terem partido, varias vezes. <._,
Iioh de aço. Cubos possantes, tn.
tlavlu, devem chegar dô Ulo

Cm escapliandilsia deyofíi -jo
breve fazer um exnine do lotnl
Já se achando a bordo um :.|..
pnrelho da commissão de Lugu-
na cedido pelo órigonholra Cab
lottl. »

O vapor "IlR-luatlft", n mal»
bello de sua classe, a|A*m de re-
presentnr grande valor material,
trouxe um exomplo positivo ds
que Ju se fiiv. conatfÚCÇãO naval
nos estaleiros do. Ilhn .1" Vinn-
na.

Estou assim certo — concluiu
o entrevistado  que este lado.
OStitniltlVO multo levará o sr.
MciirlqÜO Luce a maiores sai ri-
flcios. de sua aclivldade Incon-
fundlvel, ver novaniç-nle ilu-
ctuando o "ltnuuatiá " par.i i'.*.*/--r
parte eomo olt* então sua grandí
frota".

resolveu que o bailo do dia 8 em
sua homenagem, fosse substitui-
do pòr uma sessão solemnc, ás
IS horas desse dia. falando, por
essa oceasião. os drs. Pinto dn
Rocha, Kaphacl e Pinheiro em
nome da cidade, e. em nome da
nova geração, o dr. Alberto Mo-
reira.

Nn sessão fiolenine do Club de
Engenharia falarão os professo-
res João Felippe, José Augusti-
nho, Lula Carlos, em nome do
Club, c. em nome da cidade do
S. Sebastião do Ulo de Janeiro,
o dr. 1'ottrO Torres Burlntnnqul,

Na enie.ia du BÒa Morte, na
missa em necáo de graçtts dns
10 horas do dia S. falará o co-
nego Marinho ao Evangelho.

A egroja está sendo ricamente
ornamentada. Os convites paru
essa grande solemnidade estão
sendo expedidos pela commissão
do Club de Engenharia.

lím dos vulios mais ominen-
tes da Avenida na sua píúso
co.nstructlvii, o dr. José Valoh-
tlm Dunliani, luixlllar d'i mais
absoluta contlnnçn do dr. Pau-
lo de Frontin, nn graud-j obra,
será t.imlirm homenageado no
dia dus bodas dn nossa grande
artéria. E' que em t!ll|'J era
ainda neral o pessimista., rohrc
a glgltntesca concepção de Pau-
lo de Frpntln, 0 Já o dr. Valeu
tini Punham havia concebido
n iden do quebrar a quezllla mal
optimlstn da época sobre o
grande empreheiidinieiito, der-
rubando o primeiro prédio an-
tes mesmo do dia S. K, effocti-
vantente assim se deu. Kniquan-
lo que o governo se preparava

JORNAES E REVISTAS
"O MALHO'- -— O numero

desta apreciado, revista corres-
pondente n esta semana está,
deveras, àttrahonto, a começar
da capa, desenhada por J. Car-
los, homenagem á Avenida pe-
lo 25". anniversario do sua Inuu-
g inação.

No texto se destacam as notas
políticas, us churges, como a da
pagina dupla cm que vêm os re-
tratos dos ¦•meninos prodígios",
hoge grandes homohs na admi-
nistração do paiz, artigo o pho-
togruphlas sobre o termino da
questão entre o Vaticano e o
QÚlrlhal, polo iievdmo. Po. As-
sis Memória; os últimos monien-
tos de Loon Toral, assassino do
Geheral Obregon, no Me.xico,
além das demais soeçoes do cos-
tu me.

As G4 paginas do "O Malho"
valem, pelo que nellus se 16,
multo mnls que o seu custo.

Servi.'., dn Al-
João CiltíZ Ai-

Nac_<>nui . i tí

O TEMPO
Previstos Uo tempo atô fis IS

horas:
Dlstricto Federal o Jílctho-

roy:
Tempo bom; sujeito a ligeira

perturbação.
Temperatura — estável.
Ventos normaes.

para us solemnidades lnaugu-
raes do dia S de Março do 191)4,
Já o dr. Dunhain iniciava as
derrubadas com os prédios n.
25 e 28 da antlita rua do Acre.

A Installação da lllumlnação
das fachadas de todos os pre-
dios da Avenida já hojo come-
caram em alguns estabeleci-
mentos. bom como o« arranjos
(Itu vitrines destinadas ás alie-
«orlas do "Dia da Avenida" e
nas quaes estarão os retratos
dos autores da nossu Broadway:
Rodrigues Alves, Lauro Muller
0 Paulo de Frontin.

Diariamente, fts 12 e Ss IS ho-
ras. o presldente da Associação
utlenderá a todus as pesséns
que desejarem ouvll-o sobre ns
grandes festividades do dia S.

INSTRUCÇÃO PUBLICA
Actos do direclor da Instrui-

çáo Publica do Estado do llio:
Designando a adjuneta effc-

ctiva d. lloraolnn Gomes Ua-
mos para servir no grupo esco-
lar "Joaquim dc Macedo", em
Barra do Pirahy.

Dispensando d. AuCUBttt
Amaral do cargo de professora
da escola mixta da cidade do
Sáquarenm.

Nomeando adjuneta esta-
glarla do grupo escolar "Jou-

quim de Macedo'' em Barra do
Pirahy, d. Murta de Lourdes An-
lunes llaptlstu.

Nomeando adjunetas inte-
rinns: da escola feminina n. 2S,
do Nilopolis, município de Nova
Iguassú', d. Isabel Léopoldina
da Cru*/. Saldanha; da escola i - _. .
masculina n. 27. de Nilopolis, i AdOS CIO DirCCtOf
om Novn lguassu', d, Palmyra |
de Carvalho. '

Nomeando adjunetas esta- j
glorias: do grupo escolar "Du-

quo de Caxias", em Trujuiio d.*
Moraes, município de S. Fran-
cisco de Paula, d. Julleta Fa-
zano.

.—. Tornando som effelto a
nomeação de d. Anna Lydla
BlftttAl' Pinho, para adjuneta es-
tnginrlu do grupo escolar "Du-

que de Caxias, em Trajano de
Moraes, município de ¦?. Fran-
cisco de Paula.

- Nomeando professoras in-
terlnns: da escola nilxla de
Bom Jesus, no município de Sla.
Maria Magdalena, d. Yolanda
Marques dos Santos; da escola
mixta de Neves. município de
Maenhé, ií. Dalllu Vianna da
Silva.

A professora d. Cellna Fran-
co de Oljvoiru, regente da esco-
la mixta do Fontes, em .Pirahy.
está sendo convidada a reassu-
mir o exercício do seu cargo uo
pia/..) de ã dias.

PAGAMENTOS
NO riies-Hir*. —- Pae.iiii-.1*.1,

hoje, no-Thesouro Nacionai, as
sogüintes folhas da rjuárto dia
Utll: Offlciaos do Justiça •— Va-
ras e 1'returias — Directoria de
Propriedade Industrial — lios-
podaria du Ilha das Flores —*
Escola Polytochnlca - servic>
do Fomento AgrlCold - - Servi-
ço de Informações —- Inspçcto-
riu Federal de Estradas — Fa-
eulduiles de Medicina - Escola
Wonceslao Braz — Escola Í5 de
Novembro — Directoria Oernl
de Estatística —
gódiio — Escola
vos — (.'onseliiu
Tralinllio.

de Instrucção

ANTARCTICA
CHOPPSECeBVEJAS
T«l. C 0527 -29ÍM -2993 • 0848

Especial para
A MANHA por

SILUINO OCTAUIO
0 MONUMENTO Dt LEGALIDADE A Pátria perdoa aos que morreram.

Quanto aos vivos, elia os emprâ: a
para o inevita vel ajuste de contas

Os políticos profissionaes paulistas, membros
,1„ i>. |;. I'.. auxiliados pelo governo estadual,
mandaram oHglf, na cidade de.S. Paulo, um
monumento em homenagem aos que, durante a Le-
volução de f. de Julho, perderam a vida na de-
fena 

'du 
Icnulidiido bernardesca.

l.ovcroncifir os seus mortos, com manifesta-
cões adequadas, 0 um direito que a piedade c os
sentimentos de Holld-iidednde humana não per-
miltem seja siquor posto em duvida. Nem os-
crevendo estas linhas pensamos em contestftl-o.

D que, porem, provoca commentnrlos e Jus-
llftcá até, os protestos contra essa homenagem
0 a signiflcaçAo oolllica è social que lhe uttrlbuem
os seus promotores. 

*

Perpetuando, nesse nionumcnlo, os nomes
obscuros dos pobres soldados sacrificados nu lula,
o que essil gente pretende glorlficar é o exlto
Inlustn. que, pala npproblo do paiz, pormlttlu so
conservasse intacta u muchina oppressora, entre
cujas engrenacens u nacílo eslertCna desespera-
da . È pelo eonliante com o olvido ds que tom-
l.aram pela lievolticão é seu ponsiimento offere-
cer, nos que sobreviveram, um exemplo do seu
systema de penas e recompensas civlens. Ella
revela, nsslm, a plena luz, a grosseria dos Seus
sentimentos, a selvatreria dos seus rancores, a
mentalidade hedionda de troi-lodytu que o ber-
nardismo íez emergir do fundo da alma de seus
seqtiazos.

Aliás, a estúpida odiosidadr dessa manifesta-
ção a ninguém surpreende. Ds hernardlstas, nota-
damente os de São Pnulo, desde os primeiros
momentos, nos haviam acostumado a i ssns de-
mon.strai.ôes de mnldnde. Inacreditáveis da parte
de indivíduos que tudo faída çríSr houvessem at-
tingido n esse Êíáll de civillzaçRo no (piai ás orca-
.liras repuunam ns crueldades imiteis, as violên-
cias deshtimaiias.

No seu escòfldorijo de (.ua.vu.ina, o amável
bohemlO que foi Carlos de Campos, dizia preferir
que a cidade de Silo Pailio fiiltâe deslruidu, u vêl-a

oeeupadu pelos autores du "Infame aventura"
Pires do Hlo, com a sua Insolencla de "parvenu'
nppnrecla n'uma posição oecupada poln artilha-
ria, dn qual foi expulso pelo comniluidante, Indl-
grtodo com as suas Impertlnenclns, parn exprobar
a Inefflcacla dos tiros nue, na sua ignorância do
assumpto, pensava pudessem nrrazar, em poucos
horas, unia ftlea edlflcnda de 33 kllometros qua-
di-ndos. Após o abandono da cidade pelos revo-
lucionnrios, na Cadeia Publica e no xadrez de
umn delegacia de policia do centro, sob as vlBtas
das autorldndes./iia sua maioria bacharéis ou ho-
mens do eerlu cultura e cducaçílo, os presos po-
lillcos de origem humildo, eram covardemente
espancados, tendo desnppnrecído, para sempre, os
estrangeiros aprisionados como Ruspeltos.

Passados cinco nnnos, essa mentalidade não
mudou. Ante n condoinnaçfto formal do paiz, eX-
pressa de modo Inequívoco na ourcoln de gloria
com a qual a opinião publica cerca os nomes do
Isidoro, Prestes, Miguel Costa e seus heróicos

companheiros de cruzada, o bernardismo, ainda
rio posso do thesouro e das, posições, irrita-se, faz
da sua Infâmia um titulo de honra e desafia a
nação, com a uuduela do malfeitor que reage
contra o clamor publico.

Em vão os documentos ho multiplicam e se
accuniulatn, provando, íi lul! meridiano, quo olle
foi a extorsão, o latrocínio o o saque. E' Inútil
nponiar-se, por toda a Immensldode do torrito-
rio nacional, os túmulos que ello abriu, e mals
áquelles que os seus Janlsaros costumavam pro-
rimar, durante a campanha do Nordeste. Menos
o commovo o intimida o enorme o trlsto recuo
do paiz. no desenvolvimento o eonBervnçllo da
liberdade de seus cidadãos. Elle fica Inabalável,
nos seus nppetites, nos seus propósitos opprosso-
res, na suu sede do sangue, E' mentiroso è cy-
nico, animado pelu Inacreditável resighaçfio do
um povo fatallsta o desesperançado, olle ousa
apresentar como aCÇ-OcH beneméritas os seus cri-
mes e como herôos, os seus capangas.

Nunca no Brasil se levantaram monum»»-

i tos conimemorativos de lutas fra Dividas. A ln-
confidencia Mineira o a Revolução de 1S17. nilo
entram no quadro dessOs lutas. Elias foram mo-
vlmentos contra o domínio du metrópole.

E' certo que o Ulo Ornhdé levantou uma
estatua a Bento Gonçalves e Pernambuco cülttiá
a memória dos rovolucionaros de 1S24 e 1848.
Mas todo o Brasil é hoje solidário com elles nes-
sa homenagem nos herôos vencidos. Em São
Paulo, Feljô o o Brigadeiro Toblus, revoluciona-
rios vencidos ern 1842, dão os seus nomes a ruas
da cidade. Em Minas. Thcopliilo Ottonl d.1 o seu
n um município. O do que ninguém se lembrou
foi immortallznr no bronie ou no mármore, a'fl-
gura dos vencedores. A estatua de Caxias exprl-
mo sobretudo n gratidão nacional no soldado gio-
rloso quo destruiu ns tyrannlns do Orlbe, Rosas
o Lopes no continente, defendendo o paiz contra
n Invasão estrangeira, E se ao pensamento dos
que a levantaram, "por subseripção popular",
oceorreu render uma homenagem nos serviços
prestudos dentro dns fronteiras da pátria, ella
perpetua a lembrança do pacificador, profunda-
mente patriota e humano, cujas tropas tinham,
como vanguarda, os decretos de amnistia pré-
via.*, O pai, venced ,/ da Revolução de 1S24 o
chefe revolucionai-lo que, em 1S;. I, dopoz o pri-
melro Imperador, nunca teve estatua, embora
houvesse sido a única voz que se elevou no Bra-
sil, pleiteando a clemência imperial, para aquel-
les quo havia vencido.

Esses monumentos e essas homenagens com-
memoram, nsslm, antes as virtudes dos indivi-
duos que os acontecimentos em que elles se acha-
ram envolvidos. Na estatua de Floriano, não ha
nenhuma referencia ft giierru civil dc 1S93. E
ella foi erigido, por sectários exultados.

Estava destinada aos políticos profissionaes
de São Paulo, a triste iniciativa do introduzirem
no Brasil, n perpetua.;ão cm monumentos, da
lembrança dns lutas fratrtcldoá, com a gloriti-
cuçüo dos nomes daquelles que. mals o acaso que
o próprio vulor, tornou-os beneficiários de uma

victoria ephemern. E o mals revoltante, nessa
criminosa condueta. 0 se utilizarem do nome do
pobres soldados, sacrificados, ostupldamente, na
plena inconscienciu do deplorável pnpel que re-
presentavam.

Esso monumcr;o não exprime, nào pôde ex-
prlmlr, os verdadeiros sentimentos do povo pau-
lista e multo monos, os dn generalidade do seu*
compatriotas dos outros Estados. Elle é, ao
mesmo tempo, uma nffronta pura os vivos o uma
profanação para os mortos, Uenccarcle i;s pai-
xões e revolve, lugubremente. um ossuntio. Pro-
longa, além 'los túmulos, ns divergências, que
separavam cm correntes Irreeonclliavels
a sociedade brasileira. Acirra os ódios,
desperta*1 os rancores. E' um toquo func-
bre de rebate, recordando aos combatentes om
repouso, ns horns agitadas dn refrega. A cada
legalista morto, correspondernm sempre quatro e
cinco revolucionários abatidos, pela superlorida-
de esmagadora do material e das munições de
que dispunham os adversários. Emquanto a Re-
volução perdia, em combate, officiacs do valor
de Tavoru, Benevolo, Portella, Salyaterra, Cleto
Compeliu, Vascõncellos, Azhnvry c outros tantos,
saldos das fileiras civis, uma sorte inexplioavel
protegia sempre os officlaes hernardlstas, dos
quaes. apenas rniisslnios morreram, ainda assim,
de moléstias.

Certamente, uns e outros, merecem o nosso
respeito e diante delles, todos os brasileiros so
inclinam consternados.

Mas. o quo a nação nio pôde npplaudlr o
todos sentem que desnpprova, categoricamente, é
essa (-.ioiirirnção dos que, por incompreensão dos
seus devores cívicos ou dominados pela disciplina
passiva, perderam a vida, para quo prevalecesse
no pnlz, umu tyrannia ignóbil o sanguinária, odla-
du pot* todos os homens de consciência e nmaldl-
coada pelas mães enlutndas.

A Pátria perdoa aos quo morreram; quanto
aos vivos, ella os etnpraza nara <> inevitável njustç
de contas.

OcMgnnlittn n directoria -ile e»-
cuia llrlciiniira 8iiI|ii>NIi< pj ra n>•**
píer a 11." íiil.vtii tio __.*>." iVlstrlet».
a adjunta ile 1.' classe, Ceu? lu-
pe» Vieira *i:irn ter é.vhi-i-lo.o mi
".-. llll.Vtll <l„ 2I.» DWlllet...

Trnnsferhula ns mKlnnia*.'. |ei-
r» n "." Dlstricto. — rum n *.'.*
enrola mivtn, Aldti -fiutw.vním Mi-
rediiiNi pnra i, :V Dlstrtviot tm-
rn :i 1.- inlvln, t.Ili)i>.. fiuaeynbti
Iíoiiipm; pnrn it "." Illslrletu: par:.
:i ."*..- uilMn. \ntr IlhnióS itr \l-
iiieiilu; pnra a I.-. nil.vtn. Mineriu-
dn .\ayliic Vnldrttiroí pnr.» d 0,'
Dlstrliioi para. a. 7." ml.vta Vn-
ilrén Pontes Pel.volut pnrn o **•'
lllnlricloi pnrn n ),*> nilVtn, Vilnl-
irlsn Alie* Iliiiulcira. ile Slelto:
pnra o s.'' Ulxtrictot pura « 7.'
mlxta, llimuni>* Cnrdiixo (TínOrrcI-
ro, ataria Voem) ilt- Sim/n: |iuru
ii 8.'» iiilvto, 1 hu ura Sulednile l'in-
to l.iinrelMi. Ilar^ariilii Koeki-rt.

Xo D." dÍNtrlei,,: inuu u I.' inix-
Ini ( niiillilii ile l.lnui Sant'Ven-.*-*
Ilrrtlin lllriui Hiielron ,|u Cn»fa.
(iiiiuliiur Helena, tln. Kuiinrcm, .-
i-.IImi Alves ile Aiuorlnil pnra a••!.* mlvtni Mnlvliia Seiirn (.ulnui-
'So. (' Donntlllia de Alhiiqneriiur*c.
iinrn a :'..' ml\íns |..ilni«lnn ile Sou*
«íi: Kiirii n -1.* mlvtui Slarin ila

I ConeOlçiVo Pereira, ile. Cnrvnlh.it
i para u ."..' inlvtnl Hnelirl ile V ns-

eoueelloK Cnrtiniiiini. puni u il,'
mivtiil r.delvlnn l-lniihroslnn dra
Stlvh e Irnliel .vive* lVrcIrn il»;
Sllvn.

1'iirn o lo." ilKtiiei.ii parn n i. ¦
nilvlnt llarln. Rillth, CnvnlciiiiitJ
tiuiiiiiirftc»! pnrn u S> inlvtni Ke-
liMitiinn Mula l'iielifeoi pnru n ."..'
ntl.-ctnt Vera Perrelrn. dn Sil,..
Piuanhe* p Jlnrln. Ahsukiii .Ia
ltoehn Illon.
,.1'urn o 11." Illutrlctot pnrn .a

U.J iiilitiu Arney tlns SaiKos Ca-
bral.

l*avn o 14." dlstrletoi pnru a I."
rnntlllm Pinto PiirilelliiN.

Parn o 15.» illutrlctot pnrn n .V
Milxliii Cnrmen du fllnltn XhkiicI *
ca ç Irene da "llnttii >'oKiirlrn.

Pnrn o 7.» diMlrlcioi pnrn a 7.*
mlxtn, l.atlirr Rchellni para o t*.
dUtrielni pnrn n 1.» mlxiu. Cur,.-
lluu dn Sllvn Ciirvnlii.it pnra o I.
illKtrlrtni pnrn n 7.' mlvoi. |*jlui
lliircrnh Ferreira dc A-».!»*; punio 8," itlstrleíe: pnrn a 1.» iiiImi.
DomiiiveK dc I.iicciih. l.unjiènlt*.,.
I.nnra Arrinln dn »-oii,*(-l<*a<... Br-
mcllailu de ünrvtdho ltamos. pu-rn n '-.- mlxin, HctcInnAnncn .tl.ii
Conln llarl.t>Kii: pnrn n !>.• mlxtn*
l.ydln U. Alkui|licri|uc lima. .

Pnrn <> Jardim dn IhIbuiI *.
Cninpos .«nllcs. Adcluldc Mnrfia^
Slinfies.

- Ileaimiflioi. do director.
. .Aurora INiuli- llnuilrlrn dr Mel-l« c Mnria dc I.onrdc* Anínur-i,
l.c!íc. n

Kvlccnctn'. dn 1." seeçfto S>1-
via Prdrimn >cvcx — He cimliL-çan firmu Un tnliclllAo lottn cm ii«-tnrlo do HUtrldo letfcrnl.

I>» !i.« xe.xao — Kf.nnelueo C«-moiilio — Conipiur/,, a extu se-
t-Vüo, pnrn c>iclnr«r'liucnto.
..llc :t.> Kceçfio -v- Arnnlilo Plui»tle Andrade, lüvy.nnl KcIh, Kd^nril
Pcrclrn llrn-fa, _ Rnlrcm o» do-
eunirntn*.

AnnU l*l'/-arpt lllnext o Adal-Kl-w
Alves Bnr^t.|rjl ,|,. MrMo _ lulo_
pnrrçnm ,|»ura ctielurccimcntoi. .
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l] M ie Santos e a
economia nacional
A situação cm que se encontra o porto de San-

los c, mais uma vez, de completa anormalidade,
llcpcle-se, desfarte, eom um período muito curto
dc intcrvallo, a mesma crise quc trouxe ao com-
incicio de São Paulo, em particular, e, ein geral,
ao commercio do paiz conseqüências bem ilrtmno-
sas Provando a sun falha organização, a lnspe-
ctoria de Portos náo teve conhecimento da crise
senão depois da mesma francamente aberta, quaii-
tio não mais era possivel tomar providencias que
mídessem, pelo menos, minorar-lhe os effeitos.
1-' verdade que havia causas muito fortes para de-
terminar o congestionamento recente, mns, se
ú administração publica compele agir para evitar
nconlecimeiilos que uma analyse delida pode rc-
velar c claro quo o que lhe cumpria era apontai
essas' causas e sitggcrir ao governo os meios ne-

.•i,.s para a/astaí-asV Ò que so^epi-ph^jp
v
ess
,,.,sc 

.|-!iin iiai.i .o.•¦•..¦¦ •¦• • ---  ,

dn nação do porto de Símios e que, em qual
niièr momento, não poderia elle estar escapo a
iim-i nova crise, com os mesmos desastrosos re-
ricxòs sobre á economia geral, visto como aquelle
entreposto é o grande centro de exportação de
café e de importação dc diversas mercadorias que
são depois, distribuídas por vários centros con-
suitítdorcs internos. Nu previsão dd tuna repeti-
cão do congestionamento», ern natural que a In-
snécíoria de Portos occorrcssc o dever de tomar ou
fizer tomar as providencias destinadas a coniba-
ler o nial; para evitar os fataes prejuízos que do
mesmo decorrem. Mas. assim não se fez. k, agora,
com as abundantes precipitações que caracter';
sun esta quadra do anno, no nosso paiz, deu-se
•i reedição do facto com todos os seus malefícios
econômicos. Quando se propalaram as primei-
ras noticias a respeito da situação que se (tese-
nhava coiii a mais perfeita nitidez, o inspector de
Portos declarou que ainda não linha uni juízo (le-
finitivo sobre ella e que ia dc perto ver as coisas,
—• para. então, agir.

Vê-se bem que os factos antecedentes não bas-
taram para despertar um pouco a altenção do de-
paiiamcnío incumbido dos negócios portuários'.
de surte que o mesmo se conservava na mais ab-
solida Iraiiquilliiiade. como se os factos da crise
primeira náai estivessem ainda presentes e como
se, portanto, não se devesse esperar em toda op-
port unidade, quando as çirònmstàiicias tissiui o
determinassem, unia nova crise cm tudo idêntica
á primeira.

0 que se sabe é que esses faclores existem.
A importância que o porto dc Santos lèiii. lia eco-
munia dò paiz. c enoniic, por isso que elle ó o
escoadouro natural do volume maior (Ia produ-
cçãn cafceira, beni como, em razão de não ser ali
(•obrada a laxn-otiro. tambem as ililportaçõés, pelo
mesmo porto, cada anno sobem. ,

Em face de taes circtiinsiancias, ò uinis sitn-
pies raciocínio autorizaria ao governo a adopção
aie medidas que tivessem o único òbjcctivò do
afastar ns factõres de coiigcstioiiamento, para eyi-
lar quc novas perturbações viessem aggrayar ain-
da mais as condições econômicas do paiz. Quaes-
quer anormalidades no porto de Santos ou no
ilesta capital, por egual, embaraçam p rytliino da
viaia eeonoihica nacional, tendo uma repercussão
(pie. se dc promptò não se pode medir, coilitlido
não pôde deixar de ser muito séria.

Kslc fáctò serve para detiionslrar que a ad-
minislração publica está muito lòrigè do senso das
realidades, lilla tem 0 máo habito de sÓinçiilO
intervir quando hão ha mais remédios n experi-
nientar. eomo se fosse uma prcòccupação exclu-
siva aguardar que os males se produzam e es*
pàlheni os seus effeitos para então cstúdal-ps e
buscar suppriiiiil-os ou niiiioral-os.

Compreheridê-sc bem que esse recurso não
está em harmonia com os interesses çòHecti.vos
e. no caso do porto dc Santos, é a própria adiui-
r.istracão. ou seja o governo, quê favorece pre
juízos para a economia publica.

As conseqüências aicss.i atlitiulc faciltnnté se
pddeiii perceberj por i-*so que, ilelerniiiianijo que
ii itiiivinicnto flé (iclcnuinadas jnerciuloriãs se
faça por intermédio do porlo desta capital, o pro-
prio governo confessa a sua incapacidade, ao
mesmo tempo iiue. ho caso de perdurarem os mo-
tivos da anormalidade nas docas de Santos, não
sa-rá titfficíl que aqui se manifeste alguma balbiir-
dia prejudicial aos interesses que se prelcnde de-
fender. O (pie não pôde a resolução dò governo,
dc ultima hora. esconder, í» que a falia de provi-
dencias, no devido tempo, capazes tle afastar
os factõres determinantes do actual csiãdo dê
coisas eqüivale a uni prejuízo econômico para o
paiz.

CONTRA O BRASIL, KM 8EV1L1IA

As, noticias quo chegam de Sevllha, sobro a

presença do Brasil na grande exposição Interna-
cional a ser ali realizada, confirmam as .provisões
aqui feitas sobro o rebaixamento db nome do nosso

paiz no mesmo certainen. .
Rozam ns chronlcns que os funcclonarlos In-

cumbldos da organização do nosso pavilhão, estilo
em Portugal, ha longo tempo, enamoradas da bel-
leza da nação Irmii, comendo optlmas i?acalhoa-
das (da pontinha!...) o bebendo o verdusco sem

baptlsmo... Em Sevllha, nosso pavilhão esta sob

,a guarda de rapazes Inexperientes, inferiores a

qualquer arrumador de vitrines da Avenida Pas-
sos. -. •

Emquaíito Isto acontece, a Argentina e outro»

paizes que pretendem oftuscnr o espirito dos fo-
rasteiros com maravilhas de exposição, trabalham
seriamente, cumprindo alrosamcntc o programma
traçado pela technlcn, do accordo com a impor-
tancla dos seus povos.

Ainda é tempo para repartirmos o mal?
Eis ahi uma pergunta Innocente, que o gover-

no poderá acolher sem offensa ft sua vaidade, con-

8 % Ul» E ü'AlMILU £11 in

cordando comnosco
cortamen Inter-assumiu ao adherir ao grande

nacional.
Precisamos desmentir ais tifflrmatlvas feitas *>

respeito do Brasil, pelo Ministério do Trabalho, da

llespunha!...

Quasi
38 orgftoa

monstra»:"!

SIM & NÃO
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O sr. Washington Luis, embora se
misture com o povo, nos freqüentes pas-
seios que faz pelos vários bairros da me-
tropole, não soube ou não quiz ainda vi-
brar, accorde, com o sentimento e as as-

piracões populares. Elle mostra, no pe-
renne sorriso de 'Gioconda barbada das
forças políticas do paiz, os .dentes bem
cuidados. Mas, por muito que se esforce
o povo, ninguém lhe descobriu um pedaço
d'alma tocado pelos anseios da commu-
nhão nacional. í)ois factos, um de ordem

politica e sentimental e outro de cara-
cter econômico, bem o demonstram. O

primeiro é a negação systematica da am-
nistia, a obítinaçã^ cega em não conceder
aos revolucionários a medida reclamada
até do púlpito das egrejas. O segundo é o

sobre a responsabilidade que alheiamento das necessidades mais pre-
mentes das classes pobres, manifestado,
não ha muito, quando da -tsetineção da lei
do inquilinato e, mais recentemente, em
face da despejada manobra que, em pou-
cos dias, metteu na burra do conde Mata-
razzo, dezenas de milhares de contos ar-
rançados á economia do povo. Tudo isso
não nos turba o animo para qüe desconhe-
çamos o que de meritorio possa revestir a
visita de inspecção realizada pelo presiden-
te, sabbado ultimo, a vários pontos nos
quaes poderia ajuizar da intensidade da
campanha offerecida á febre amarella pelo
D. N. S. P. Fazendo-se acompanhar do
sr. ciementino Fraga, dirigindo-lhe fre-
quentemente, perguntas sobre vários aspe-
ctos do combate ao mal amarillico e da
efficiencia dos processos para tal fim em-
pregados, o sr. Washington Luis refle-
ctiu, pela primeira vez, no seu governo, a
mesma inquietude popular, mostrou-se
empolgado pela mesma duvida que a quasi
todos assalta, qual seja a de estar, realmen-
te, á altura da situação, o suecessor do se-
nhor Carlos Chagas. O sr. Ciementino
Fraga deveria ter comprehendido que as
interrogações do presidente eram como
censuras indireclas ao que, só agora, em
plena virulência da febre amarella, utilisa
esforços cujo emprego, mezes atraz, teria
reduzido a extensão do mal, evitado fos-
se feito maior numero de victimas e,
além disso, poupando ao commercio e á
industria da metrópole os prejuízos que
ora experimentam, devido ao retraimento
dos "touristes" não só dos Estados como
do estrangeiro. Observa-se, agora, que o
pessoal da Saúde Publica investe, a um só
tempo, contra todos os focos espalhados
pelo Districto Federal, quando a verdade
é que se houvesse o sr. Ciementino Fraga
mobilizado, opportuna e simultaneamente,
contra todos os focos, o numero necessário
de mata-mosquitos, não estaríamos, hoje,
na situação em que nos encontramos, a
braços com uma verdadeira epidemia de
febre amarella, apontada a capital do
paiz como cidade da qual todos devem fu-
gir, Osr. Washington Luis percebeu tudo
iáso é bem que o deixou transparecer, na
excursão de sabbado. ao imprevidente e
cnfàtuádo director do Departamento Na-
cional da Saúde Publica. O sr. Ciementino
Fraga, porém, abrindo uma excepção á
regra geral de que todo bahiano é intelli-
gente, continua no posto para o qual se
revelou de 'Uma deplorável incapacidade,
aguardando, talvez*, que a febre amarella
attinja o próprio pessoal das repartições
que superintende, para só então abando-
nar o cargo tornado um verdadeira após-
tolado de saneamento, pelo sábio de Man-
guinhos. Resta-nos a esperança de que, em
outra excursão, o sr. Washington Luis,
reflectindo mais claramente, o sentimento
popular, insinue a» sr. Fraga a conveaicti-
cia de uma passeio á Bahia...

AGRIPINO NAZARETH.

ÉLLE8 EBTAO VINDO...

Pôdc-se prever quo o Congresso não terã dlf-

flouldndes em reunir-se, oste anno. H' grande _ o

numero do representantes da tal soberania que JA

regressou das costumadas visitas aos seus respa-

ctivos Estados. Não menor a quantidade daqueles

que nunca saíram daqui, onde os retfim os atira*

ctivos da ciliado e a preoecupacão da reeleição.

Alias, esta preoecupacão Irã trazer muitos con-

gresBlstas presos aos trabalhos parlamontares o as

votações, comportados e correctos, com medo de

incorrer no desagrado officiai. Os. attractivos da

nuonabara e da vida metropolitana sempre exer-

coram notável Influoncla sobro o funcclonamento

dos órgãos da soberania nacional, praças n elles 6

que Pernambuco sempre consegue uma folgrazl-

nha, llvrando-so por alguns mezes da "acção di-

recta" do cstaclsmo, que ê sempre mais violenta

qtie a '•acQão proposta". Da mesma fôrma Santa

Cuthttrina, quo sempre viu o sr. Adolpho Kondor

tomar férias e vir gosal-as aqui no Blo, na com-

panhla nlogro o bem Informada do mano minls-

terlal. dragas a elles é quo o sr. Vlllubolm sempre

consegue numero para as votações. E quanto fl.

próxima sessão, os Indícios são bons, pois muitos

congresslstls estão voltando cedo, emquanto outros

não arredaram pé.

A BLAGÜE DO DIA
Entro os compn iihcln» d'A MANHA, o hos 1

Otlion não tem upemis vivo destaquo pelo seu mo-

«óculo, a sua intelligencia. a sua mesa Junto a sa

...„,„, EÜo possue lindo punhal de prata, presente

do uni judeu que viajou pelo mundo Inteiro, & cata

,lc Incautos e .le encantos, de Homens Incauto» ?

de mulheres encantadoras. O Olho., se notablllsn

tambem por essa particularidade: í-o jornalista que

recebo maior <-iunlklade dc cartas, firmadas por

Homens c senhoras. Nisto resido a Jua muior

vaidade.
Quantas, hoje?

-_ Quantas, quo?
Quantus cartas*

Alin.. «penas vinte b dito. Uma do lloover

Duas do Washington. Uma do Miissollui. O restt

velu dc São Paulo e de Minas. Vina grande

mu.HSndlil «oeejo .»». ler as missivas do Antônio
riKHlu liara, do .lullo Prestos »»

1

Carlos o ns da
du Beba: imnlcls (! da NutullC

AS COMADRES ADUANEIUAS

Degenerou numa contenda de acctisai-Ces re-

cíprocas :» famosa devassa na Alfândega desta ca-

pltaal. Objecto dc terríveis suspeitais, o sr. Souza

VargcB foi destituído sem nenhuma consideração,

proniovondo-so num lance espoctaculoso esso in-

querlto administrativo contra funcclonarlos a

quem se atirou a picha dc contrabandistas. Agora
vem ai furo a defesa do antigo inspector, recheladal
de a»cciisaaa:i5es contra os membros da commissão

que procedeu fi devassai. Se a denuncia contra o
Hf. Souza Vairgcs determinou o rigoroso exame so*
bre sua administração, do que fórum encarrega-
dos os que a levaram ao sr. Washington, claro ê

que esto não se deveria deter em mandar o sr.
Souza Vargçs provar os factos que aponta no 11-
bello em que transformou sua defesa...

K amanhã ou depois, pondo um pelotão de ca-

vnllarlii policial íi disposição do sr. Varges, prepare

0 golpe de cinema ft -fair-wcst", que tal seria a

novn tomada da admitiu, pura verificar a pro-

cedencia do quc estft uCílrmando o funcclonarlo

violentamente afastado. . . Tal absurdo não causa-

riu mais espanto ao publico, que so havia surpre-

hendldo com a precipitação washlngtoniana. uo

mandar examinar os contrabandos da Alfândega,

precisa monto pelos portadores das suspeitas...

E' lamentável apenas que a falta de critério

na maneirai como foi tratado este ruidoso caso

aduaneiro'; attinja cm ultimo coso o commercio...

Tanto o sr. Varges como os seus inimigos que o

levaram ft rua da amargura, vivem ti falar em
"firmas" en\»Jlvldns em contrabandos. Afinal, isso

de Mercúrio ser o dons dos IndrOeS e dos commor-

ciantes .'• lá na mythologia do sr. Coelho Netto;

taes funcclonarlos não têm o direito dó andar fa-

laudo em patifarias com negociantes da praça, sem

ns provas nn mão. Esto o resultado du briga de

comadres quo o nosso amado de Kplcuro ucoro-

ÇO.Olli • •

AINDA O INSTITUTO DK
I-RKVIDENCIA

Contlntia no cartaz o Instituto de Previdência,
onde o sr. Itussell talvez esteja achando despropo-
sitada a exigência surgida no Conselho Dellberatl-
vo daquella Instituição para que apresente n dc-

monstração dos gastos relativos ao apparelhamen-
to necessário no Inicio dos bcus serviços. Jft disse-
mos que o sr. Itussell desvirtuou os fins para quo
foi creado o Instituto, desdo que passou a conslde-
ral-ó apenas um bunco do gênero dos que operam
com os ftinccionatios. O seu arbítrio tem ali lm-

penido, sotopondo-sc aos mais legítimos Interesses.
Um caso que lllustra esta afflrmatlva f» o do ope-
rario Paulo Bastos, da Imprensa Nacional. Duran-

te mezes o mezes o presidente do Instituto se ne-

gou a pagar o pecúlio a que tinha direito a faml-

lia daquelle funcclonurlo, o que só o fez ultima-

monte. Para que so verifique a procedência de

tul reclumaçio basta attentar para o soguinte; —

a principio, o sr. Itussell mandou entregar HOO» a

titulo de funeral, recusando-se a fazer a entrega
do pecúlio, sob a allegação dc que nnquella repar-
lição os contribuintes eram apenas voluntários!...

No emtanto, fel-o agora reconhecendo, pois,
um direito que não havia reconhecido, ao lhe ser

pleiteado o referido pecúlio... Como este caso,
tnnumeros outros de reclamações justas.

O Instituto de Previdência appareceu como
uma formula capaz de preencher os fins visados

pelo antigo Montepio, Isto (-., o amparo das faml-
lias dos burocratas que se tornava por demais ono-
roso no Estado com o systema que vinha sendo

posto cm pratica. Tem, O certo, defeitos vários de
organização, inclusive a exclusão dos departamen-
tos, onde ha Caixas do Pensões, cuja situação fl-
nuncelra gcralmento se tem apresentado precária.

Que o seu director-presldente, nlím das lacu-
nas que apresenta, torne menos utll a sua acção e

pretepda fazer prevalecer a sua vontade, deixando
de prestar contas do qunntla importante, — não
6 apenas lamentável, chega a ser ridículo...

da Grela «urbo,
Lissenl.". * •

Approsima-80 um continuo.
Outra carta? .

* _- Outra carln.
R o Olhou abre essa nova carta.

De quem <-'.'
Di» Nlla Ney. i» esculpturul. ..

13 o Olhou deixa n carta sobre sua» incs».

retlrando-M», paru at tender " telcphom» quc t,

íliaiiiavn.
Approilinamo-nos. tomando « curta.

1:1 u curta ila Sita Ney dizia o seguinte:
"DutOlro Olhão—Axlm num buli Ou Bosscti*

ela paga o ralo da liihugcm dns roipas ila sumiu»

passada oil fico em meu puala-lra* com aquelle frak

marrou qiic O slnhoin» mandou esplehaiire! Vinil

psoa de viilii não pr ti cotio airiiu cimm hunntda la-

Imdelraa, sultelrti, sem nlngaiin no mundo, com ire»»

filhou nas coslusi".
K estava assigiimlo: "PiilhimenuIS

E esta?
A. C.

VIDA POLÍTICA I
\ REUNIÃO Di: MELO

O Intendente Maurício de Lacerda segu rfl. no
.na 8 ti-iri» o sul. còm 6 objectlvo de se entender"U ' 

fnoVal Luis Carlos Rrestes sobro o mo*
clonttl: A» mesmo tempo, \oi-

dé Melo. Esta reunião >¦

dura de morrer.

eom o ge
mento político nac
im oo 'i filar na reiiiaiao'•'"" ]»-,r.»cf .lite so realizará mesmo
,..,„,, porquo-a promovem ns ¦•forças mysteriosas
do no. ria. Ho. eslis mesmas f»-«»W*
ram e desfizeram. Diz-se agoYu que a reunião da,
Melo, não serft mais cm Melo <¦¦ sim cm Monte-

todas as confusOes, a maior nao ê esta,
de in* simples trocadilho de parn*

vraas. A maior 6 q*f estft nn cabeça alo publico.
marchas o recios du tníp.rraaçao joi-

vldfiò. Do
qúo não passa

Maurício, a reunião vae

com a palavra
ki/. necossaritii

Se quer abri-

tun banquete para

O II.OYD EM LEILÃO

Apetwvr dò desmentido do Lloyd Brasileiro 4

nu-.iíia ale tine o prédio da agencia daquella com-

rmnhtti .-in RíJcífe, iria ft praça, parn pagamento
de honorários recusados ao advogado da empreza

na ctipitíil pernambucana, os teiêgrammãs hontem
ilaiiuella cidade confirmam plenamente

LIBERDADE DE OPINIÃO

Esta folha que nasceu com um pro*
gramma de absoluto, radical liberalismo,
afíirmou aos seus collaboradores em geral,
a mais completa liberdade para se mani-
festarem em suas columnas. Assim, unifor*
me de orientação na sua parte editorial, e
uma tribuna onde todas as opiniões encon*
Iram acolhida franca sem censura, ainda, as
fundamentalmente contrarias aos nossos

pontos de vista. Convém reiterar esta decla-
ração, afim de que não se dêem mal enten
didos.

noovr.it TALOU
Herbcrt lloover pronunciou hontem seu pri

meiro discurso como presidente dos Estados Uni-
dos. e nada admira que esse homem pratico, em
vez de tropos lyricos, o das figuras de rhetorica
Indispensáveis em taes occaslões,' tenha abordado
de preferencia, questão ao alcance immediato da
intuição popular, focalizando principalmente, a
crSr nos telegrammas. o probletnada criminalidade,
que realmente attlnge cada vez mais espantosa
forma dentro da União Americana, esturrecendo
de vez em quando o mundo os despachos que no-
ticlani os assaltos sensaclonaes, com automóveis,
metralhadoras e ntf* aeroplanos, pois crystallzando-
se em paiz do dinheiro a pátria de Washington,
distingüe-se fatalmente como reino dos ladrões
mais temíveis, uma vez que a Fortuna continua
ser rondada pela peior fauna dos malfeitores.

Em sua fala Hoover poz em destaque, o argu-
mento clasisco de que 6 o álcool a base da pavo-
rosa criminalidade que assola os Estados Unidos,
pois a lei secca encontra fraudado res sufficientos
para que aquelle flagello social continua a actuar
maleficamehle dentro da grande Republica.

Isto significa no minimo que, prohiblcionlsta
em seu programma eleitoral, Hoover vae sel-o
grandemente em sua acção presidencial, o que
sempre é melhor para a venda de nosso café, desdo
que continue de cima o critério de que as bebi-
das aromaticas são o melhor súccedanoó das bebi-
Ias esuiiitunsa&.

hegftd
fnpto.

simuttaneániente com tal noticia, um
i!a imprensa carioca publicava uma de-

do netivo e do passivo do Lloyd, de-

monstração essa feita por um ex-funecionario da

compaiililii e da qual se dcprehende claramente a

sua .situação de iiisolvabllldáde.
Certo, se de outras Industrias do Estado se

áptirasso a somma de suas responsablldades, para
confronto com ò ncttvo, a situação de fallencia em

aue se encontram, do mesmo modo, se evlden-

ciaria.
o Lloyd, porém, é o caso mais typico, porque

Já chegou ao descrédito extremo, pelo reglmen do

calote, mesmo de pequenas contas. Os portos de

Santos e de Recife, jft recttsnram atracação aos

seus navios, por falta de pagamento. Agora, pe-
nhoram-lhe a agencia.

Ora, com üionyslo Bentes, Inaugurou-so o re-

Kimen dos leilões de terras; com o Lloyd, o de
immoveis, próprios nncJonacs.

Diante disso, conviria, talvez, abrir uma agen-
-Ma ali na rua Larga, para vender logo toda a
fazenda a quem mais dfsse...

Talvez se apurasse alguma coisa do ferro ve-
lho o; certo, o Thesouro lucraria Immenso, estan-
cando as sangrias enormes que todos os annos
soffre.

AS ESTATÍSTICAS DO FASCIO

Diz textualmente um telegramma de Romi
que "na quinta reunião do grande Conselho Fas*
elsta. o sr. Turatl fez o relatório das actlvidades
fascistas; toffereoendõ estatísticas".

As estatística do sr. Mussollnl!... Quem as
definiu multo bem, em recente artigo escrlpto
para os jornaes em que collabora, foi o sr. Fran-
cesco Nlttl, ex-presidente do Conselho do Minls-
tros da Itália. O eminente politlco penlnsular cl-
tou, para isso, um velho provérbio inglez, que diz:
"na ordem da gravidade, nl£»m da simples Inver-
dade, ha a mentira, o perjúrio e a estatística".

E conclue; "Nunca esto provérbio encontrou
mais exacta applicação do que no caso do fas-
cismo."

Realmente não podo haver coisa mais falsa
do que uma estatística do Fasolo. Na Itália, actu-
almente, os algarismos offlciaps são modificados
de accordo com as conveniências políticas do "boi-

chevistno branco". As alterações, porém, são foi-
tns do maneira desastrada, tanto assim que om
muitas occaslões, os logares-tenentes do senhor
Mussollnl são surprehendldos em falta. Nlttl cita,
por exemplo, um caso: Abrem fallencia mil com-
merclantes em média por mez. Procura-se dlml-
milr esBii cifra, com alguns expedientes, mas es-
qiicce-se de corrigir um outro algarismo: o das
cambines protestadaii no vencimento. E todo o
esforço dos mysllficadores se vae por águas a
baixo. ..

Assim, de accordo com o Juízo de Nlttl, mala
falso do aue limo "-'-'Istlca do sr. Mussolini, sõ
um tiar do mesmo autor.,,

O Slt. MISSOLINI VENCIDO
O "niodus-vlvendi", que, apôs as negociações

encaminhadas pelo sr. Octavio Mangabelra, foi, afl-
nal estabelecido en» relação aos filhos de Italianos
nascidos no Brasil, põe termo a uma serie de in-
cidentes desagradáveis que vinham sendo detertnl-
nados pela ausência de um accordo, regulando o
assumpto.

A nossa Constituição considera brasileiros to-
dos os filhos de estrangeiros nascidos no nosso ter-
ritorio, a menos quc os pães exerçam funeções offl-
ciai dos respectivos paizes. O exaggerado naclona-
lismo fascista creou, porém, um choque de jurlsdl-
(¦ção. considerando-os Italianos, o quo de certo
modo constituía um desrespeito 6. nossa sobera-
nia.

A diplomacia Italiana recebeu, a principio com
reservas, as pretensões do governo brasileiro, mas
3 Itainaraty habilmente soube conduzir a questão
até ft. solução final, que agora se annuncla. Assim,
as autoridades do Reino e seus cônsules aqui re-
conhecerão pnra os devidos effeitos os passaportes
expedidos no Brasil aos filhos de italianos aqui
nascidos.

Vale salientar quu a intransigência do sr.
Mussollnl foi desta vez vencida.

ANOMALIAS DA ADMINISTRAÇÃO
FEDERAL

Em relatório enviado ao ministro da Justiça,
o sr. Coi-iolnno Góes teve opportunidadc pura refe*
rir-se a este caso importante: a lei quc creou a
fluarda Civil, ha vinte e cinco annos, determinou

quc o etfectivo dessa corporação constasse de mil

e quinhentos homens. Cotntudo, vinte e cinco annos
depois, verificando-se cnormissimo nugmcmo na

população da metrópole, a mesma Guarda não tem
ainda uni efíectlvo de mil e treíentos homens!

Aponas esta anomalia serve para demonstrar
o descalabro reinante na organização da nossa

ppllcia civil, quando nio preponderassem outras
mais ou monos graves.

Mas o caso mais interessante ii.-salta-.se á evi-
dcncla da observação geral do nosso povo; it.ssim
mesmo reduzida, a Guarda Civil é obrigada a ceder
enormo quantidade do seu efíectlvo para variadis-
slmos misteres, mesmo de natureza familiar, para
a casa de figurões dessa Republica de "triist.s", ha-
vendo guardas que desempenham a func^ão de
creadas, "amas-seccas", oopelros, contínuos, portei-
ros, etc.

Nada mais condemnavel, em matéria de adml**
nlstração!...

ate
alie-

POLICIA DE COSTUMES... POLÍTICOS
Estft se lavando cm água de rosas o sr. As*

sis Brasil, quo ha de encontrar uma compensação
para o fracasso de Melo na próxima fundação da
succursal do Partido Democrático em Minas...

Entram assim ns alterosas em pleno estado
revolucionário "de cima", famoso movimento pre-
conizado pelo Andrada dos nossos dias, quando
annunciou: "precisamos fazer a revolução antes
que o povo a faça"... *

De sorte que ali vamos ter o liberalismo dos
srs. Antônio Carlos o Assis Brasil a todo o pan-
no... O que elles querem, ou melhor, o que, em
sumrna, affirmam ser necessário neste paiz 

'é uma
espécie de policia de costumes... políticos. Ora,
para tanto não é necessário que se extremem em
movimentos ft moda do "Salvatlon Army".

Bastaria quo solicitasse o sr. Antônio Carlos
do Joven Corlolano que este puzesse ft disposição
do sr. Assis Brasil o delegado Renato Bittencourt,
que tão excellentes resultados obteve na obra de
prophylaxla policial do que foi encarregado noBt»
capital.,,

O HOMEM ESTARÁ MESMO MALUCO?

O Calamitoso recebeu, ha dias, em Viçosa, a
visita da amigos de varias localidades de Minas.
Em resposta aos seus cumprimentos o indesejável
pronunciou uma "gosma", na qual, entre outras
coisas mais ou menos Idiotas, disse, que "a sua
obra estft em meio, mas que ha de ultimal-a,
custo o que custar e haja o quo houver". Trata-
se, como se vê, da repetição de uma phrase que
teria proferido na Europa, na presença de um
político.

Estamos, pois, diante de uma indivíduo domi-
nado por uma idéa fixa. O infeliz parece real-
mento convencido de haver recebido uma missão
divina e revela os conhecidos symptomas obser-
vados nesses casos de maluqulce. O alheiamento
em que elle vive do verdadeiro Juizo qua todos os
indivíduos equilibrados formam de sua persona-
lidade, a insensibilidade que demonstra, ante as
•traias das ruas e os ataque* dos Jornaes, a impor-
tancla que julga ter, o cyniimo das suas aftirma*
ções são estygmas alarmantes do progresso da
moléstia.

Não pôde haver mais duvida que o reino do
sinistro presidente do sitio não é o deste mundo,
mas o do outro, aquelle em que elle vive, creado
por sua imuglnação em plena desordem. Nesse
estado de sub-dellrlo, costumam os médicos aeon-
solhar um estagio mais ou menos longo, numa
casa de saúde, onde o doente, sem ficar inteira-
mente Isolado, possa repousar e ser medicado
convenientemente. São tambem muito indicadas
as injecçOes calmantes e sobretudo os banhos te-

. pidos e bom longos até fazer o doente adormecer

na banheira. E' o que oceorre a nossa piedade,
receitar ao Infeliz, victima de moléstia tão alar-
m?rnte. Afinal de contas, trata-se de um chefe de
família que, não obstante os males que espalhou,
não se deve deixar que fique louco de atirar pe-
d ras. Ao sr. Antônio Carlos, tSo ligado ao ex-,
presidente, cumpre tomar a Iniciativa de provi-
denclar sobro o seu tratamento, antes que oceorro
em Viçosa uma desgraça irremediável.

II
com estas
luillstlca.

Com a viagem do sr-
perder o Interesse. Assim, talve-, nao se íaça mais
dc esquiva e se digne realizai;'...

U intendente carioca voltara
dos revolucionários, que tanto si»
neste momento em que muita gente
gar na Indlstiiicçãó.

BANQl ••'¦'• 1'AU.V O SR. REGO
prepara-se em Pernambuco,

o sr. Rego Barros. Depois dos boatos do assen-
lamento dá sua candidatura ft presidência, do es-
tado, cumpro iisslgnular iste facto, '!•'•• P°« fJ
mesmo, talvez assigrialé um «surgimento; u sr.
Rego estava aqui mais ou monos esaiuecido, mais
,,, menus retrahtdÓ, só conseguindo sUresair ft
eiisiu do esforços exliaustivos, eomo <-^a, Ja fumo-
so' de còriiiianir Húovèr áo nosso prosaico Pereiro
dè Souza. Vem o sr, Efttaclo ao Rio o elle toma
subiu, alento e embarca fiara Recife, onde. desde
o momento do doseiubarqu.'. acontecem eolsau*.
i-uiaordiniiiias. .lã falánv-S das duus bundas de
musica dl» sua recepção. Agora, vem a noticia dt

"^Assltii, 
suecessivamente, as noticias sérias vão

¦latido razões ao boato vadlo...
d NOVO Ptll.Sllll-.XIi: DE GOVAZ

Estft o sr. Alfredo de Moraes eleito preslden-
to de Goyaz. Unanimeinénte. A opposicão
reivindica' ã procedência desta i-andidatiira,
-ando que ti sua escolha foi a-.ntes o primeiro fruto
ja sua campanha contra o caUidismo.

Assim, sob uma. botl expectativa geral, a que
não escapam os próprios adversários, 0 sr. Mo-
raes assume o governo alo Estado central. Prece-
ilem-no djgümus esperanças doidas. Observando
uue o novo presidente não estft ligado ft família
ollgarchica v^y laços sai»çnlneos, nem sentlmen-
taes, pois é descendente (lo farailla honesta e Um-
pa c fez-se por s"ii próprio mérito e c.-forço, os
optlmistas concluem que o homem afastara os
aaiados da sua longa dominação. Não será uma
queda, mas serft um desgárromento. Os Calados
serão postos ft margem, com as garras cortadas.

E alguns temperamento.-* poéticos comparam
n onda de tropalias a violcncias que vae agora,
pelo Estado, :i uni ocoaso sangrento c pavoroso
da velha Ollgarchio - - .

Será possível?
A CHAPA DO SR BORGES

PORTO ALEGRE, -1 (A. B.) — O senhor
Borges de Medeiros, chefe do Partido Republica-
no Riograndense, Bubmotteü ft nprociaçíio das che-
fins políticas. munlcipaes, a. chapa republicana dos
candidatos íi renovação da Assembléa Estadual.

Essa» documento apresenta grande interesse
pnra a política do Estado, .-endo o seu traço mais
salienta o dò conter 16 nomes novos, entre ua.
candidatos. Assim, dez apenas, dos da Assembléa
passada, foram mantidos, São elles, os dos srs.
Olhelo Rosa, Maurkto Cardoso, Ribeiro Dantas,
Cyprlano Ferreira. Victor Eti.ssomano. Frederico
Carlos Gomes. Fiiinlno Oliveira, Carlos Bento,
Flory Azevedo e Victorino Prates.

Os novos candidatos não: Raul Bittencourt.
João Carlos Machado, monsenhor Nicoluu Mat-x,
Jnyme Costa Pereira. Paulo Hasslocher, Anther.i
Moreira Laivos, Alfíodo Nascimento, Arnaldo
CarloB Pinto, Carlos Mangabcira, Arnaldo Farias
Glycorlo Alves, Vasconcellos Pinto, Ascanio Tubi*
no, Protaslo Vargas, Xtano.;! Duarte o Francisca
Flores da Cunha.

Não voltam ft Assembléa os srs. Possldonlt
Cunha,. Vlrgillno Porcluncula, Frederico Llnck

padre Cruz Jobim, Arno Phllipp, Kroeff Netto, Lu-
cas Lima, Manoel Luiz Osório, Fredollno Pruries,
Donarlo Lopes, Aurélio Py, Victor Bastinn, José
Montaury, Alberto Bins, Nlcolau Vergueiro e An-
nlbal Loureiro. Os três últimos são Intendentes de
Porto Alegre, Passo Fundo o Itaquy.

Como se vê, foram reservadas seis vagos ft
opposicão, em obediência ao tratado de Pedms
Altas.
OS CONGRESSISTAS MAIMFIU5XSES CUM-
PRIMENTAM O PRES-"*E*-"rE MAGALHÃES

DE ALMEIDA
S. LUIZ, 4 (A. A.) •— Os deputados esta-

duaes, apôs a sessão do Congresso dirigiram-se
incorporados para o palácio presidencial afim de
apresentar no governo do Estado as suas felicita-
ções pela passagem do terceiro annlversario de
seu governo. -.

Falou, dizendo o sentir dos presentes o dou-
tor Genesio Rego, presidente do Congresso, res-
pondendo o dr. Magalhães do Almeida, em bri-lhante Improviso.

OS CANDIDATOS CONSERVADORES A' AS.SEMBLÉA CEARENSE
FORTALEZA, 4 (A. B.) -* Segundo umdlario_ local, a chapa do Partido Conservador, de

que suo chefes o ex-mlnlstro Francisco Sft e odeputado Acçioly, seu cunhado, compreende os se-
gulntes candidatos: JuvtencIÒ SanCAnna, Gentil
Barreira, Linhares Filho. José de Borba, padre
João Quinderê, Augusto Fluza, Jorge de Souza,
Raymundo de Arrada, Olavo Oliveira, e mais trea
outros da sympathia do presidente do Estado,
que seriam os srs. Eduardo O Irão, José Marsen e
Brasil Pinheiro.

Ainda não estft organizada a chapa do Par-
lido Democrata, que juntamente com os conserva-
dores, apoia a administração do sr. Mattos Pel-
xoto.
ELEIÇÃO INTERNA NO I». D. PARAHYBANO

PARAHYBA. 4 (A. B.) — O Partido De-mocratieo Parahybano deverá reunir-se hoje
para proceder ft eleição do seu dlrectorio central brespectivos supplentcs, bem como Ue um conselhoconsultivo.

Vi
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0 n da l«iap le AuxjHos lhos ila |JJentr íiTiiilia
Os snrs. Alberto Donadio Blois, Olavo do Egypto
Rosa, Manoel Antônio Morgado e Luiz Caetano
Ferreira desistiram de demandar contra a directo-
ria Caracas - 0 Juiz da Quarta Vara Cível mandou
tomar por termo estas desistências-Uma

reunião dos "leaders" da maioria
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( oiiiiiiiinlriiiii-iios:
"Oh representantes dos associados da Associação Oeral da

Auxílios. Mutuou «lu Estradu de Férrò Central do Brasil, tive-
ram, Íiontem, iis 17 horns, uma concorrida reunião, afim de
tomar conhecimento dos iiltimos factos occorrldos nu questão que
essa Associação mantém no Juízo da 4* Vara Clvel.

Como Jã foi publicado; os drs, Erlco de Lamare São 1'uulo
e Alberto Bittencourt Borford, engenheiros, desistiram de de-
inundai' contra u Directoria autora, presidida pelo dr. Baul de
Caracas, e jã ioratn excluídos dos autos.

íiontem. os srs. dr. Alberto Donadio Blois, Olavo do Kg*.*-
pio Rosai .Manoel Antônio Morgado, dirigiram petições ao Inte-
t"-o dr. .lulz da •!* Vara Civel, desistindo da contestação íi acção
* i»i.(Ilndo tossem excluídos do 1'elto, ouvida a Autora pelo seu
advogado, dr. Caio Monteiro de Barros. —..

Diante desses requerimentos, o dr. Juiz de Direito da *l*
Vara Civil, despachou inundando que dissesse a Autora e tendo

Vi seu advogado concordado com a exclusão e desistência nllú-
ilidas, foram lavrados os respectivos termos o depois, devida-
monte assiu nados, ficando, assim, livres do processo os roque*
rentes.

De fôr lll n que, desistiram de demandar contra a Directoria
Caracas, os srs. dr. Erlco do Lamare São Paulo. Alberto Bitten-
coiiii Berfòrd, dr. Alberto Donadio Blois, Olavo do F ..pto Bosa,
.Manoel Am.mio Montado e Luiz Caetano Ferreira, uléni dé ou-
lios, cujas dciiistepeias ,lá furam, lambem julgadas por sentença.

A Associação de Auxílios Mútuos, é uma sociedade civil, be-
nftlcente. destinando-so o sen patrimônio a manter viuvas, or-
phãos. e inválidos, <• por isso. n altitude do sr Antônio Tavares
Leite, procurando manter uma situarão de luta e dissídio no
si io dn Associação, tem'sido alvo ilu mnis viva reprovação nu
Estrada de Ferro Central do Brasil, tendi/ se deliberado levar a
efeito lima reunião geral, em din que serã previamente mareado,
pára i"'"i«'.'tar contra esse procedimento do sr. Antônio Tavares
Leite, tão di.-i ivpitnto dn altitude dos drs. São Paulo è Berford.

Os leaders du maioria reilnciii-se amanhã, ás 17 horas".

^113? gjniiJi1 semuPd na loteria ?
A ASTROLOGIA offeren-*'he, hoje.

a RIQCEZA. Aprovelte-a sem demora, e
conseguirá FORTU.VA e FELICIDADE.

Orientando-me pela d-itn de nasci*
tn"nto dc cuda pessoa, descobrirei o modo
se.miro que. com minhas experiências, to-
dos podem ganhar na LOTERIA e JOGO
DO BICHO, sem perder uma .«-ô ve/.. Mi*
lhares de atlcstádoíi prov tn as minhas
palavras. Mande seu endereço e 300 réis
em sellos para enviar-lhe. C, UATIS. "Oi
SEGUEDO DA FORTUNA". Eem-ttu
este aimuncU) ao Profes-or P. TONG —
Culle Pozos. 1.369 — BUENOS AIRES —
(Republica Argentina).

.•MWVWMMM-l-lWtfWV^^ *¦***lí
"LIGKT"

Mais um lindo numen
iessu brilhante revista du
i.lglit and Power. Numero do-
nelhores, onde se destaca am-
liii reportagem, illnstradu. so-
oc o projecto* de desenvolvi-
bento hydro-electrico da Serra
le Cubatão, que vem sendo exft-
¦iilmlo pelu São Puulo Ught >
i qne nos referimos com dela-
hes, ha dias. Também merece
iltação especial su noticia sobre
i novo Departamento Còliimer-
dal dn Companhia, sóbre contra-
¦tos de luz e força.

Variada "cliebérie". cupiosas
loticias sobre funecionarios da
iiunde Companhia .

DOIS ATROPELAMENTOS

\S VKTI.MAS FORAM IXTF.lt*
NADAS NO II. I*. S.

Por terem sido atropelados porautomóvel na Praça 11 de Junho
Sãõ FrnnciSCO Nu vier. respecti-. •• .,,„. ... ;,

tem, & noite, no Posto Central

io. ,u rueí, de 35 annos, casado
8 residente ã rua Visconde Itau*
mi n. õl e Carlos Lourenço de
Almeida,, de 17- nnnos. operário
e residente ú rua José Clemente
n. 32; que fflcnrum com graves
escoriações pelo corpo sendo me*
dlctidòs no Posto de Assistência c
Internados, no Hospital de Proni-
pio Soccorro.

O titular da Viação inspe-
cciona o Lloyd Brasileiro

Montem, ãs primeiras horns du
manhã, o ministro du Viação es*
teve em visita aos cstuboloeimen-
tos do Lloyd Brasileiro, nas ilhas
Moeunguè e Conceição, ('negando
fis docas da Empresta, nu praça
Servulo Dourado, s. excia. till foi
recebido pelos directores daquella
companhia. Em seguida embarca-
rum todos com destino ti Ilha
de .Moiicunguê, onde estão instai-
ladas ns prlncipaes officinas e dl-
ques do Lloyd Brasileiro. Depois
o ministre saiu u percorrer dc-
niòradarnente todas as officinas e
depedencius c ao largo daquella
Ilha.

A seguir, dirigiu-se o dr. Victor
Konder. para bordo do paquete••Cuyahft". que ncnba «lc passar
por umu Importante reforma na*
quellcs estaleiros e que depois de
ter feito us respectivas experlcii*
elas víle ser utilizado na linha eu*
ropéa. De .Moiicuiigiié. .**. excia. e
os directores do Lloyd dirigiram
se paru ri. Ilha da Conceição, onde
fizeram lambem umu demorada
visita ás demais dependências da-
quellu Empreza, tendo ensejo o
sr. ministro de verificar ile vlsu
a orientação (jue se vúe imprimir
iis futuras obras a cargo daquel*
Ias officinas; e sobi'ê tuna cOmple*
ta remodelação que vfte ser exe*
cotada dentro de breve tempo, no
Alinòxa rifado do Material.

A F0X-FD.H
desfraldará im 1929 • Mt pavilhão já tio glo-
rif içado sobri t mundo inteire, apresentando
os trepheos di suas vietimas !

A DANÇA RUBRA, ceai 00L0RES DEL RIO
iCHARLES FARRELL

A MULHER ENIGMA cem a nessa patrícia
UA TORA.

4 DIABOS e 0 PAO NOSSO DE CADA DIA dt
MURNAU.

AMOR CUBANO cem DOLORES DEL RIO t
DON ALVARADO.

CHRISTINA cem JANET 6AYM0R t CHAR-
LES FARRELL.

0 RIO OA VIDA cen CHARLES FARRELL e
MARY DUNCAN.

A PRINCEZA DOS DOLLARES. NO VELHO
ARIZONA e muitas outras predicçães gigantes,
além das altas comédias, educativas e jernaes
FOX. que representam a tenacidade de espirite
forte e omprehendedo/ de

wiLLmm fox

±*ÁimmittV*wèt*aw

PALÁCIO THEATRO
COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA
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GRANDE ORCHESTRA DE 40 PROFESSORES
PROGRAMMA INAUGURAL

( \|ieniiH IM AS NKSSfillS «'OMPI.KTAS — íik II horas ilu Inrde e íi». 8..IÕ dn hl»l f I

1) - OUVERTURE - pela GRANDE ORCHESTRA DO PALÁCIO THEATRO
2) — A VIRGEM DOS BOSQUES

C.ilnrldu-cInNNlcu ilu Tirrwv STAlll, (Profcrnnmin Serniilor)
I ui romnnee — uniu leiiiln — um uuu Ivo línito ile n|ire>*eii(ii'.'Aii tle

mui*, um ilesses rilins ile urlr

«> — ll «ii|ier-iin>iliiei.ni) ile nrle ilu MlCTItO (iOI.I)WVN MAYEH
** Hlree..Ao «Ir* CIIIIIM) (SOI I.IMMi m

tom»*}UNHA KAREMNfll
rum GHKTA (•AIIIIO <• .1(111 V ('II.HKKT — 1 in film riiillnnle tl»

¦mal nus uiiiipiiiniii em ou In, local.

?HERMÃNAS^OMEZ
®
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A MAIOR E A MAIS BELLA ATTRACÇÃO NO GÊNERO
0 mais bello numero de bailados que jamais se

organizou em Hespanha
C maior suecesso alcançado ultimamente em

Buenos Aires
UM CONJUNCTO DE 6 FIGURAS — com sketches — fan

tasias musicaes e acrobaticas — Bailados e paródias
sob a direcção do famoso professor WERNOFF

! »

loilre ellas — u llmlu lll. AMI II TA "l.ii

MATINÉE
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SOIRÉE
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Kit 17. AS.. ..
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MORREU AFOGADA

O processo de aposenta-
doria do thesoureiro

dos Correios de
Santos

Ao Ministério da Vlnçilo, o di-
rector geral dos correi..:- encaml*
nhon. devldameitli' as.*.|({nado, 0
pedido de aposentadoria do sr. .losf
Paulino da Silvn Pires, tliesourel*
ro da Administração Postal de
Santos, no Estado de Silo Paulo,
invalido nas duas Ínspecçõe.-J de
saúde (I que foi stibmeltido.

O funecionamento do
"Banco Misael

Tavares"
O ministro da Fazenda conçe-

deu autorização para funcclóha-
mento do "Bnneo Mlnaél Tavares"
eom sede em Uhéos, no Estado
Ia Bahia.

H0RRSVEL DESASTRE DE AUTOMÓVEL NO
ALTO DA BOA VISTA '

»--mmm~-mm-mmmm*mmammmmmmmm,

UMA ShliNHORITA MORTA E UMA SENHORA GRAVEMENTE FERIDA
. COM FRACTUR\ DO CRANEO

TrUtr fim ilo uniu orlmm-tnlia

Em Sapopemha verlfIcou-5« na
t:i!»l" ilv (IbniiligO uniu triste oc-
emleiieia. O peutteno Talmo, de
5 annos. filho d.- Álvaro Rodrl-
>;iii s t.iiiut •¦ morador naquellaj
localidade indo brincar próximo a)
um poeo nelle eahiu em um !

momento de dlslraçSo vlndu a!
morrei-.

i> radaver dp pobre creanelnha |
coin (fUla da policia do 2í." dis-
trieto foi transportado para o Ne-
eroterlo do Instituto Sleilico Le-
gal unde foi autopslado.

Vae servir na 2* R. M.
'» ni':nL<irv» da Guerra designou i

o 1." tenrni*? Pe-Jro Geraldo ile
Aitnei.í.1 [ura mx-?rc--T o «arco de
ajudante Je oi>!»-ns do oonunan-
¦Jante da i.* R*-çião Militar, sendo
du.p*rnsado drsi** c^ri;o Floriano
Pe.xot*» Tomes ücnien.

k*atmaTlÂII0t*ttiintTtftti*ÍWItW

A VINGANÇA DE UM CON-
DUCTOR DA LIGHT

VA Hl'.\ HAltÃO DE BOM UK-
TIRO l'M FISCAL l»A LIGHT

iv aiaimailo (om váriosTiros
Nn rua Barào de Bom Retiro,

ponto terminal de bonde na ei-
quina, da rua J.4 de Maio. deu-se
bontetn'. ct-r.!a'lde' IT. horas, uma
scenq de sangue, brutal e violen-
ta, de oue resultou ficai* irrave-
mente ferido, a tiros de pistola.
um fiscal da Light and Power.

0 UKgressor foi um ex-còndti-
otor da referida Companhia Ca-
nndense que tOra ha dlas dispen-
-ado dn fuhcção que exercia peia
victima.

Dlihl a airsressiio de hontem.
que constitue assim uma "re-
vanche" de quem, num momen-
to de revolta, por ter perdido o

As tintas não sujeitas ao
imposto de consumo

O ministro da Fax*-rida resolveu
apprwvar o acto prlu *iual o diic-
ctor da ReoeWdürij do Thésoüro,
em m>"u.:ão a -ama consulta do
sr. i-V-uia Uma. decidiu que as
tintas, irr.do iK-r Uas-e a matéria
corante do üioatrão da hulha (00-
r*-s de ar.i.ir.at nãv «*stando inclui- ;
ilas nos artigo-- 3C>í. i7". 375 e 177
da Tartía .Ias Alfândegas, referi- 

',

das ro an. -5 > :7. do respectivo I
regc:!amrnto. esraj-am ao Imposto I
de consumo-

ODEON KW GLORIA
COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA

Varias noticias
da Central

do Brasil
«» MOVTMEXTO RADIO-

TELEGRAPHICO
F*>i o -seguinte o movimento

das «*stac<Vi-í r^dio-teli-sníphi-
cas »Li estrada durantr o ír.ez
d*- Fevereiro: — radiograir.mas
transmltüdoa -<íl. oom 127.77?

Ilo.II' — O l"rii!tr:iiiimit I ranlsi — npreseiitn em
um film formiiliivfl — :i hUiorla *lt'*»*«* monje
.in.' iluminou n ItiiHnln! lil.lVl KAIIK\>K l'-

MCOt.AI >IAI,IKUI'l' rm

@ Basputin e
aVNiilheres

mm mm
Mlle Ormentiéres
um ilelietii-ii runianee ilu MRTUO — GOI.UWVV
>l kVKH eom

\ti prou.rutm.i:i:

Revista Odeon
com imlnN n« novitlfiilf*» tmimliar-* v ciiin

i:i.i..(;.\n'cia ni-: pauis
I*rÍmrÍr.»N motlt-Ius ilu 1'rttiitivem

IIOHAKIO ..00 1.0(1 — 0.00 S.llll e 10,00

m ESTELLEIHIT i
tm Mi STDART

No tiriiuriimiiiii: — » eonieilla Pnthé (P. Mata-
rim.*.i) — .NOIVADO l\l-UI>SO e METRO

GÒI.D\VY.\ .\V T_.

HOU Altllli — _,00 _ 4,óo _ «.oo — 8.00 e 10.00.

Si•miiiilii-fclrn — O 1'ro-rriiniiiui Sernidor apre-
seiiliini (.«•rlriiile IHiiiHieml ,. J.,hnn> llarron nu

film «In liríniiv Siuhl
ISS l >l A.VJO

[ palavras, e recebidos 4.1-7 con-
emprego, procura se desabafar. í *&*? ,4SÍS5 ^-*5*-vras. produ-
matando o causador de sua des- j •--*¦'*•-¦ - ren-la <-e rs. -S4;i2í$í".u>.
dita. ,

Foram protagonistas do factoI
o fiscal da Light Henrique Tei- j
xolra, a victima e o ex-conduetor
dessa empreza João da Costa Re-
zende. portuguez.' chapa nume-
ro 1.975, o QKgressor.

Achava-se liquella hora. Teí-

) auto rolou um despenhadeiro, colhendo também um menor que
por ali passava

At*:. ¦ -... '.y% ^K^%Wm\ m^.
r t- ¦ *!m» mwmt wkwm.^1 Wm W.

^___________f 
'"ít-isp ^Rvt^^B *ift *••*.''.' ¦ v^s£ 

_^H HkÉ_________t ^!^^^ _____i

^VHb ^t+mv^t^L^Tmfe.À^r l_l |1k 4___k h ______!

ÉbK _Rl m\ '¦'*'"' ___! »A-g"v ^^^^B
BL* *» v m :,~^_fl ^W» ^ik^i

Hm^B^ Tjgjj íSiwl WimW' ' **_^| ___E-«(Í______r ^^fc ^^

m '-H HJRggftjjdHH ^^^k _____a_____!*__^^; . ••^^^B^^míS**^**^^ "^cM
1 *M B____ft m\ _M_k ';.•.¦•-'..-kJtí^sk--.'^*.» .^í f
\^H H K H^te?-K"-r!|>'':í^-%"'.;"".-Sf áB ' /

^ \w&m\ m •s ¦ f m% y
^¦E \\-- ^U ^mtV^-**B ma ^fftt*^

mas depois foi sabido se tratar
do ex-çonduetir, o qual émpu

A RECONSTRCCCAO DA
PONTE SOBRE O RIO

1T.V
Ja e-*:i i-estal.*e3e-ciüa a re-

construcção da ponte do HA,
no :a::..... de Santa Cruz. Os
trtr.-- poderão traíetrar l.revo-

xolra; no exerclclo.de sua occupa-l mente *-m todo trecho daquella
cão quando foi Inopinadamente
aggredldo por alguém, que na oc-
casião a victima nâo reconheceu.

e.-ta...". * S Itajahy.
COMPAREÇAM

Deven. conapart-cer ao gald-
nete do s*jb-direclor da 1" divi-

nhando uma pistola desfechou-a\são os senhores Jos-f. Egj-dio d
consccutlvdrhente contra a victf-
mn, que foi attlngida por tres
projectis.

Estes foram alcançar Teixeira
no thorax, na resido lombar, e
no braço direito.

Gravemente ferido foi o fiscal
soccorrldo preliminarmente nu-
mn pharmacia próxima <* pouco
depois transportado em ambit-
Innclo para o 1'osto de AssJsten-
cia do .\U-yer •¦ dali para o Hos-
pitai do Prompto Soccorro.

(.) aggressbt que foi preso err*
flagrante foi levado para a dei.*-
gacla do l*"" districto. onde foi
autuado o recolhido ao xadrez,
devendo seguir hoje mesmo para
a Detenção.

Na delegacia referida declarou
o aggressor ter oommettid..* o
crime por ser uma victima das
perseguições do fiscal, ao quat
procurara varias vezes depois
de despedido para rehaver o seu
emprego não o conseguindo em-
fim.

D. Cândida Cavalcanti, gravemente ferida, e seu filho Edmun
lista Wilhemsen e a sua neta Zilda, que

Foi de conseqüências horríveis,
o desastre verificado, domingo,
a tarde, no logar denominado
•¦i"acho«'lra" do Alto da lióa Vis-
tu.

A Instâncias de um conhecido,
dó nome ..loné Argole, o estu-
dante Eugênio Uagustens Bezer-
ra Cavalcanti saiu u passeio
i um sim fiiinllia. uo automóvel
Ford li. (1.S.S-I, de sua proprie-
diidc, tomando cçnta da direc-
ci.ãú ô conhecido, que' rt-side ú
Min.' Conde de Uoinfim. com os
passageiros: Kugcnio. o proprie-
itlrip do ca rro, dc 17 annos, mo-
rador d rua Consellieiro Paraná-
íuá n. II, em Villa IhuIh-I, a
niãe deste. 1). Cândida Ha bello
Cavalcanti, de •)'! unnos, viuva*.
ii joven Zilda Willieuiseii. de 17
iitinos e seu nvO, José Luiz Wi-
lheinsen, tio de D. Cândida, de
7ii annos, capilalista, viuvo, de
nacionalidade belga, residentes,
ta ilibem, á rua Conselheiro Pa-
rnnágüií n. 11.

Humundo para o Alto da BOa
Vista, o carro partiu célere, es-
calando a subida da estrada Xo-

va da Tijuca, em busca das agra-
daveis alamedas du floresta.

Depois de percorridos vários
pontos, iniciou-se o regresso, não
tendo o motorista amador o
cuidado de refrear o vehictilo.
que levava velocidade demasia-
da, em vista do declive em que
corria.

A Imprudência foi fatal, por-
quanto, em dado momento, .losí
perdeu n díreCQaÒ, não podendo
retomar a firmeza do .volante.
Ií, quando quiz fazer uso dos
freios, não foi mais possivel o
Incurso, devido ao declive du
estrada, resultando correr 0 au-
to desgovernado, até projector-
num barranco existente na mar-
gem do caminho, rolando pelo
despenhadeiro.

Os passageiros foram encon-
trados feridos pelas pessoas quo
ueeorrerum an local, solicitando
em seguida, o.s soecorros da As-
sisteneia.

Devido a ser longe o local do
desastre, demorou a chegar a
ambulância da Assistência, ja

do. Nos medalhões,'o capita*
fallecèü

encontrando morta a joven 5511-
da Wilhemsen, que não suppor-
lou as graves lesões recebidas.

As outras vietimas, foram cun-
venienleniente pensadas, o capi-
talistii .lodo Luísí Wilhemsen.
lipiescntva ferlment.0 no frontal;
o estudante Eugênio Rngastèhs
Bezerra Cavalcanti, com ferimon-
los no nariz; e D; Cândida Ilu-
bello Cavalcanti, mais infeliz,
foi removido para o Hospital
de Prompto Soccorro, por apre-
sentar fractura du base do cru-
neo.

Também foi vletiniudo >o me-
nor Ary, residente nas p.roxlml-
dades, que foi colhido pelo au-
to, quando corria desgovernado
sendo medicado na pliarnuiein
lida Vista.

O motorista desastrado, natu-
ralinente, lambem ferido, eva-
dlu-se. por ser o responsável pe-
Ia desastre.

A policia do 17" districto com-
pareceu ao local, fazendo remo-
ver o cadáver de Zilda para o
necrotério do Instituto Medico
Legal

INJECCÃO

BRAGANTINA
O M\IS EFFICAZ REMÉDIO

NO TRATAMENTO
DA GONORRHft.%

PHARMACIA BRAGANTINA

LIVRO CONTAS CORRENTES
PERDIDO

Moura e Aurora Marino de
Carvalho.

A' chefia do movimento: Oa-
brieí Soanes de Oliveira. Ao gn-
bsnete do Tr-níego — Luiz Ale-

; xandre do Amparo. Felix Ole-
rwnce Marques. Joaquim So-
trai Filho. Ernani Neves de Si-
mas. Américo Cheira da Silva
m Augusto Neves da Fonseca.

COISAS I»A CONTADOR1A —
IM -MATA-MolKOS". —

I»AIL\ O SCB-DIRH-
CTOR 1.KR

Ila tempAS. o sr. Souza
Aguiar resolveu designar para
^¦KoJirrvcsiS-C!* ~í# uma -das secçÔ-es
da Oont.ídoria. um sr. João
Brito, nue é ali uma espécie de
~.\laia-mourn>s~.

Cutndado. assim, inesperada-
mente ao . -:;•.. de mandador. o
homem pratica as maiores ;u-
bitratiedades para com os func-
cionaríos que estão sob a sua
chefia.

João Brito ê na extensão da
palavra, rude. qua£i analpha-
beto. f-x-<-oidado de policia e

oue fira ali intromettido sem
qualquer prova de habilitação.
quando as admissões eram fel-
tas pela janella.

Chefe, agora, elle sorrindo,
disse, alto bom-som: *-sou che-
fe: chefe d** facto e quem se
-ítzé~ de tolo. jã sabe, sapeco-
lhe as canesa".

E<J.ravejoa é esconjurou con-
* ira todo<s. até que os --.ururús"

Perdeu-se no trujeeto da Ave-. 
drllando o sr. Souza

nida Passos, num bonde, um livro [- ..__,-„

coiiimerclitl com o titulo "cie For-
necedores". Pede-se u. qu^m o

• icliiui, elitre(ial-o á rua Senador .
ob. que será bem se ao cheíele. p_r^ resolverem

ísobrv -ama qtiestâo importante

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do ápparelho lienito-

Urlnario no homem e na mulher.
Opernefle»: Ctelo, appeildlce, ova-
rios, próstata, rins, bexiga, etc
i"ura rápida por processos moder-
nos, som ilôr, dn

GONODDHEA
suas complicações: Prostatites,
orchites, cystltes, estreitamentos,
etc. Dlathermln. Darsònvallitaçao.
Rua Assembléa, 2.1, sobrado. Tele-

phone, C. liCâl. Das 7 lis 3 0 das

14 ás 19 horas. Dom. e feriados:
das 7 às 10 horas.

! ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

HOJE EMPOLGANTES TORNEIOS ESPORTIVOS
N O C I X E M A

SORRINDO AO PERIGO
Ini ilninin em nele afiou, riliniiilo por MAl ItICIO FI.YM

TODOS AO TODOS

ELECTRO-BALL
Hun Vlxeouile ilo Itlo Ilrnnco. SI

Aguiar doido de raiva
Mas não ficou assm Ha dius

o sr. Mario Villa Rica dirigiu-

1'oiiipeu :ioi,
criitlfleado.

dc interesse publico, usando
tuna linguagem fina e legal,
mas foi muitíssimo infeliz; ò
chefete. ao contrario do qúe
prescrevem todos o.-i ici;ula-
mentos. sacudindo a hlgódelrh
e ruflando a carapinlm. des-
abou sobre o funecionario uma
avalanche de impropérios 0
desaforos.

O funecionario. tímido o of*
fendldo, reagiu energicamente,
sem, no emtanto, perder a II-
nha de sua educação.

E o chefete vendo que não
vencia pelo berrai abre, rápido.
ti suu gaveta e mostra ao sr.
Villa Rica todo o seu material
bellico.

Fin formidável revolver p um
punhal, a guisa de trophéo, re-
solvem as questões complica-
das...

O facto foi constatado por
muitos outros funecionarios e
consta que será aberto o respe-
divo Inquérito, logo que o sr.
Souza Aguiar termine a sua es-

tacuo de águas sulphurosas.
Esperamos que os engenhei-

ros Romero Zandèr e Henju-
min do Monte tomem providên-
cias para que seja garantida tt
vida de todos quantos traba-
lham naqttella secção e para
que o sr. Souza Aguiar tenha
mais cautela nas suas esco*
lhas.

Á Cohtadorlft necessita fle
funecionarios que trabalhem, e
não de arruaceiros que servem
somente para envergonhar os
dirigentes daquelle departamen-
to.

M'J.HtifiJM>JJa|,*il>]
Wm

Horário! — _ — 11.10 — 3,20
_ 7 _ s.io — 10,2o

Abrindo -i mi-rum um:
Ile Tiniu uni i-ollctl, tleseiilio
iiiiliiiuilii. Km Irnjes de 1*.vil.
fiinifiliii — l*u ram uum Jor*

mil ll." -IS

ADOLPKE MENJOU
1'etionlo dn téln em

Entre o Peccado e o
Amor

• HN 1'rlvute I.lfe) eom
ICiithryn Cnryer e Murnuret

I.I» luuslon

A ira nl ri

A LUTA DOS SEXOS
(Tlie lliilile ui' Se.xes)

um I ll ni ilirit-lil.i por lluvld
(.rlflilh. imrii n Lulteil Ar-

Uum

Hurarliii S — :t. 10 — 5,20 —
7 — 8,40 — 10,20

Abrindo o proicriiuiiiiin
HI...ehnrailiu, ilrnenlio anl-
mudo ¦•llii.nti- uu do outro"
comedia. — Paramoant Jor-

nal 17

BEBE DANIELS
n "meulnu de ouro" da Pa-

rantount

ME LEVA P'RA CASA
(Tuke me Home)

rom
XeU Uumllton

A leicniri

AMOR COM MUSICA
(Soaicoae to Luve)

com
cimrles Rocerm, ura film da

Paramount.

o "nienliui louro" quo utten-
de pelo nome de Cutnillo Me-
nezes que está substliuindo o
sr. Souza Aguiar, tudo vè, po-
rem, ignora que o Uiito é bum-

hn de mnis para exencer umcargo publico.
Espora mos pois, pelai provi,denchis do sr. Benjamin dcMotrte.

CJNE-THEftTHO EN8EHN0 DE DENTRO

K'v

IIOJE XO PAI.CO

MOÇO CAMPEIRO
\ilmlr.irrl burlrta «erlunrln

l itofuM tlu huutlu*»*» n«-i.»r
ll>iii|iln \iirsurlra. (Ipllmu

ilr»<iii|>riih» dr ii.ila tom-
ininkln.

A SEGflR

Mademoiselle Pirolito
(Oprretul

Prei.'om Cndelra na l.alrrla lt.

HOJK >A TCI.%

"Lejiãt Estrangeira"
I'.l«ul »»per-*Pu4«c-ân

Inlirr-al 
'tsmm 

I*»l** Slamr r

\.raBna Hrrrr em 9 craudr
artmm.

"Patinar será praxer?"
r.la|.r>J] .sireí-dljl da

r>naiiMi
"Tenpts áe neve"

Kdaralln da Fll\

Idrai rlmXrm TtZttm. Poltrona 3f

CINEJOVIAL : CIflE-THEAIROPIEDADE
. . _ _ _ _ u_*..É..„iH4.,f«>-i»»"i**' • -*—~^~: r^rrr—,~ri::-iY_^.'Y-rrTTr—:—¦ —.-  mm w*m »mm* mW m*

,.. . »..»..»**«¦.«¦.«.» I*»

"Legião Estrangeira"
(oloM-.nl KU|ier-|irudinvfl« 1 "nlver-

kul eom l.e«N Siune e Xor-

mim Kerrj

"Pirata Phantasma"
.1." •* O." eplsoillii»

"Já para rua'*
eomlea Un liilvermil

"Pornmount Joriml 42—20"

l-r-c»-.: *.tl»0—1* — lí.-.IHI e 2*SO0o

IIOJH Ml IMI.ro

"Saias curtas"
Finíssima uli:i euiiieillii em a
lelos ilu niireeliiili) iiiitnr t'e-
lesilin, SIM a. Kurmlilnvrl
leneuípculio de Imln eoni|iii.

nli iu
A SVidlJIH

"Sabiá do Sertão"
(Uurletu Ncrliinejii)

Pieen-i: r*til(ruiiiis li.SOOO.

HOJK \A TELA
"Legião Estrangeira"
{.nllONNhl sii|ier-|rrudui>vi.o

liilversnl vom l.civln s«one e
Xorunm Kerry em II

K.'raiides netoni,

"Já 
para rua"

comedia da Vulverwul

PAHA.MOl XT .10 li VIL 42-2U
(Mlntem sirmnuln clnsse).'"

ÜESU--
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Sifágriite!
NAo freqüenta • iodo
dada, os bailes, os thsa»
trost
Daseppareceu a bellfza
do seu aspecto, Invejado
por todas?
Bolfre de dores de caba-
<-a, Insomnla, falta de ap-

petlte, nervosismo, ate. T
|Ê ANEMIA aue a senhora
lem.
Use, «cm urgência, o tortl-
licente

Dez novos casos em 24 horas. - Navios que saltem
do Rio infeccionados e arribam a outros portos. -
A morte do immediato do «Port Sea» em Santos.
A epidemia amarillica invade S.Paalo-Outrasnotas

O primeiro Con-
curso literário de

"Cruzeiro"

FOI PREMIADO O ENGENHEI-
RO MOACYR SILVA

rKib0tr

PELA SOCIEDADE
ANIVERSÁRIOS

Fizeram anno» hohto.n,
Senhorltus: — Fernanda Pau-

Ia oliveira, Odette Costa Ka-
mos. Carmon Bastos, Iracy Pau-
Ia.

Senhoras: — Maria Alice Pn-
checo, Kulnlln Soares Pereira.

Senhores: -- lu.-.. Augusto
Soares (io Souza Bamblota, Thoo-
pliilo do Azevedo, Fernando de
Azevedo .MUnnes. Júlio Dlsis Du-

¦arte, Aibahei Comes Sobrinho
.• coriiiic! I.uis: Lanzelli.

Vazem annos llÓJC! — Senho-
ra: — Julleia Telles de Mene-
-•'. t' 8.

Senhores: — Capitão Faus-
Uno da Sllvn, Manoel de Amo-
lim Júnior o Mario elodoy.

— (.'esteja neste dia o sei. nn-
taliclo o dr. Tiilers Cardoso, re-
prosentant»? fliiiiilnonso ná Ça-
mura Feilt-ral o actual.. chçfo
político de ('iiuipii.'..

--.* Pastson hontem ii data na-
tal.ieiii ci" dr. Uiiymün.elo Rama-
'.ho, Jovon clinico desta capl-
tal.

— Festejou, honiem. o sou
annlversarlo nátalido ii exma.
ssonhíirsi d. Nooiulü Pereira de
Lonios, esposa do sr. João Ba-
ptístn (1o Loínos runecionn.io
do Depiirlunient Nacional do
Saude Publioa,

Pur esto mi .- o, om sua re-
sidencia, s'i run Rriráo do Mos-
qúiin ii. i 33. " digno casal of-
fere u íls pessoas de suas re-
lações uma rp.unlQõ, il" som de
e.vcollente jazz-band, sondo ser-
vido uiri profuso lunch.

-- Transcorre, hoje, o annl-
Ve."aariò nalàllólo do IniçrOssan-
te pequeno Pedro Paulo, filho
lio dl'- Pedro de l.eolll Itlllllos O
de ,i. I-Junlco Waridecli do l.eoui
Knmos.

— Trnnscowe hoje o annlvér?
saiio naisillcio do dr. Octaçlllo
Pedro \'asco. estimado diulco.
residente iií JSstlição dc An-
chletu, onde tem sua clientela.

-— Transcorro bojo a data
natalicia du sr. Anloiiio Ribeiro
de Si, funçclonario da l'olida.
NOIVADOS

A senhorita Laura limenid,
Filha elii exm.u. viuva Luurcntl-
na Plmeiitel vem do ser pedida
i-m casamento polo sr. Dlnlz For-
JHiinl.'/. ftincviouaiio dsi Llght.
CASAMENTOS

Realizou-se rio ultimo sdbbá-
do, na residência dos pães da
noiva, ã Avenida Atlântica, o ou-
sairièlito dsi sra. Kinh Cohõsi cio
Figueiredo, com o dr. Roberto
C. Campbell. Foram padrinhos da
noivo o sr. Roberto Pereira Huo-
no e senhora <• o dr. Paulo Víuel-
Ji de Moraes, o do noivo, o sr.
Ernesl H.imblui !i o .senhora, e o
dr. Joaquim Bertino de Moraes

NASCI MENTOS
Kstíi om festas com o nasci-

mo*ito do sua fllhlnlia Marluda
cioteia o lar do sr. Antônio Ac-
cioly' carneiro, funccioilaiio da
AgricifiJura.

Acaba: do sor enriquecido com
uma meiiUia do nomo Maria do
Lourdes ¦> dr d" tononle Fran-
cisco Xavier da Graça.

 Maria de Lourdes, gra-
dosa fllhlnha i5P '" tononle
Francisco da Orn.M e <1" sua
exma. esposa d. Ir,ô*no JJondln da
Graça, nasceu honiem, çoniplo-
tando a ventura existente ÍW-V'*
da do sympailiico casal, que IC*""
fruo distlncta consideração em
nossa melhor sociedade. Maria
do Lourdes. será feliz, porquanto
hn do abrigar om sou coração as
virtudes que exornam o caracter
de seus pães-

Acha-se enrlqueòldò o lar
do sr. Eurico Iiowsloy, nosso
companheiro do "Jornal do Com'-
mércio" o de sua esposa fl, 1,-sau-
ra de Sá Dòwsléy, com o riosof-
uientu de mais um robusto me-
nino. que, na pia bsiptismnl, re-
ceborft o nomo de Dnlmlr.
MANIFESTAÇÕES

Por ter completado hontem, 50
nnons di' Eerviçó) o ajudante de
Tnbellião do 5" òfflciò, recebeu
do seus companheiros uma cari-
nhosa msi!ii£ost;i.';ão dò apreço.
HOMENAGEM

A commissão do recepção ao
dr. Deriietiio Ribeiro resolveu,
em sua ultima reunião, quo Mi
inundassem imprimir os hymnos
Nacional o da Republica para so-
cantados por todos os presentes
ao acto da sua chegada.
VIAJANTES

Pelo "Átcaritarn", segulfã,
amanhã, pura a Europa, acom-

A população da uldiido nguiirda, com anste-
dado, os effeltos práticos da visita presidencial,
a diversos departamentos dn Siuulo Pública, no
ultimo saliliinlo.

Depois do tudo qno viu o ouviu, o sr. Wiih-
htngton Luis devo estar convencido do quo a
noção e.rierglca da imprensa reiuiusa na verdade
concludente dos factos. E os factos continuam
iepetlndo-so, como accontuáinos liá poucos dias,
com maior intensidade. Vamos oamlnhiindu liara
uma situação angtisllosa. e.) estado sanitário da
cl cinde vao polorundo, do dln para cila. .In agora,
o caminho por qim devo Ingressar o sr. Clenien-
tino Fraga sn acha naturalmonte Indicado. Resta
vir o sei, pedido do demissão, único remédio paru
a sua situação equivoca o compromottedora.

Attonte o sr. Presidente' da Kopulilloa, um
s.*> Instante que soja, pnra o quo diariamente üo-
lilniun os Jornaes, para os novos casos do febre
ninnroUiv qua so vão multiplicando, o estamos cor-
tos que, procurada a verdade, ella se apresen-
tara, tal eomo tom sido narrada, som rodeios do
linguiigon . mui o crua. A epidemia cresce, nio
diminuo; O sr. Clomontlno. com as suas medi-
das falhas o improduiiivns, orronous o Insubsis-
tentes, não conseguiu, nt* hoje, siqtior, fazer u
mal estiidonnr. 12.' nm Indico slmplesníenje nis-
to, esto quo lia do, por certo, rocomincndar o
actual director dc» D. N. S. P. si uma outra
iiiinior.nlliliido ainda muls trinta. Passemos, som
mais doinorii, aos factos do dln.

EM VINTE E QUATRO HORAS, MAIS
DEZ CASOS

Nestas ultimas 24 horns, foram registados
mais dez casos novos. Desses, note-se bom, dois
foram fatàes, S:"io estas, us vlctimas do sr. Cio-
menliiio:

Alfredo Pereira, residente s'i rua José Honl-
fado „. 3:; Leon Schultz, residente íl ruu do
Kiaciiiuio n. 410: Maria da Pureza Novos, resi-
dento A rua Barata Ribeiro ri. 407: Marcos Stoo-
plof. residente ft rua Dr. Nlemò.ver n. 10: Isabel
Figueiredo, residente} ft run Barão do Ipanema
n. I.-.O. casa 2; Abralião Solnol. residente A rua
Dr. Nicmeyer, na mesma casa cm que resido
Marcos Steoplof; Domingos Lopes Mendes, resi-
dento ft rua .lulio do ('anuo n. '.'Sã o Sylvlo Pas-
seis. residente ft rua M.elrri ... 21;

EMHARCOU NO RIO E FALLECEF I..M
(iUARAiiNGIETA*

A fobro omàrelln prosoguo, dada a inopdti
dn Sni.de Public'., o a linpròvldencln dus autòrl-
dados marítimas, Irriuliando, estendendo o seu
ruiu do acção.

Tendo embarcado nostn oapllul, João Russo-
Inril ele.sembiircou em Santos; i>» Santos, se en-
caminhou o mesmo pura Guarallngüetá, ondo fal-
locou de fobro amnr^llú. Bussòlanl rosldlra du-
rnnlo muitos mezes, ft run Haddocle Lobo n. 111,
tendo tnilialllitdo lia Fabrica ilo Estopus slln ft
rua Hilário Ribeiro ri. 2 ¦

DOIS CASOS MORTA ES
Mais dois casos mortncs tonos n registar l.o-•0 — o dc Itòsnlinii Montes do Carmo, residente

^^.^».tè.^-»a"*''-»*-'»*'^*^'*'*»'«*.'a"»"a-''*''lo«Ti ¦

,\ rua iAlistIdos Lobo n. *-'(), o o do um deseonh»'
ddo, cUJo 'cadáver foi removido hontein, pola
manhã, da rua DIus da Cruz n. 17, no Mxsyor.

Mus. ainda não (¦ tudo. Contlnuouios.
SAIF DO RIO E AHÍtiiiOlJ AO PORTO DE

SANTOS
Mais uni ouso quo vom atteslar, do modo es-

ningador, o inépcia criminosa da Suudo Publica-
O paquete inglez "Port Soa", partido do Rio,

so viu forçado a arribar ao porto do Santos, afim
do desembarcar um uiiinrd.lentu.

O sou immodlatp, acoriimottldo do febrr
aiiiarollii, desembarcou riaquellii cldiído, onde so
rocolhoii no Hospital dò Isolamento, nll fallocen-
do pouco depois.

Eis o que diz o despacho tolographlco trans-
mittldo parn esta capital:

"SANTOS. 3 -- (A. A.) — Entrou, hojo, nes-
te porto, iirribadii, o vapor Inglez "Port Sea", que.
tthto-hònlom, ssiiru do Rio.

Motivou a (iriibagom, erifòrmldadò gravo no
Immediato. sr. Alilnor.

O cò.rimanda.itç do navio, desconhecendo o
caracter da moléstia, racliographftra ao módico
do "Cap Norte"; consultando-o. O módico con-
HUltlldO, ii vista dos dados, acliou que a nioleatla
èra gravo, o aoonsolhftra então que o "Port Soa"
arribasse a Santos. Demite do tal conselho, o
cotiiinsindsinte riiiliololographftra no cônsul Inglo*"
nesta cidade o ft Snudo do Porto,

lldiilem, ás 22 horas, fora da burra, um re-
bocadur da firma có.nslgnatll.iá, Wilson Sons. o
duas lanchas, levando uma um pratico o a outra
um medico da Saude, esperaram o paquete.

O medico, subindo si bordo do "Port Soa",
diagnosticou "febre amardhi". Interciiotúeio, foi
o vapor logo expurgado o ficado ao largo.

O doente, removido para o Hospital de Isò?
lamento, íallccou, hojo, fts 15 horas.

O commaiuliinto do "Port Soa" informou ft
iniprensu que, ft salda do Rio. o Immediato, Jft
então doente, hnvlt, consultado o medico >¦ as au-
Unidades cio porto.

As autoridades do Estado tomaram severas
medidas do protecção o dofòza da ddado. O dl-

fnr d" Serviço Snnitarlo dosooii do São Paulo.
determinando varias providencias, inclusive a In-
tonaiiiúiiçtiu do sorvlço eontra a febre amarolla,
augnioritanilu, ptiru isso, om multo, o pessoal".' Os factos que ahl estão, devida o liolnionto
narrados, odlflcum.

AS CONKEQI ENCIAS INEVITÁVEIS
.lá do ha multo so vêm fazendo sentir os

effeitos dn epidemia, quo alll permaneço.
A nossa reportagem fez, hontom, uniu dl-

gressnò pelos grande boteis da ddado, os cumes,
sejamos francos, se acha... vnslòs. •

Esso offoilo, como muitos outros, era, alisls, in-
evllavel.

Fiuqusinio o sr. Prado Júnior so esforça por
atirnlllr o maior nunioro possível do "tourlsles''

paru o Rio, o sr. Clemonlino praga vao, por ou-
tro lado, csiliiiamcnte. destruindo a obra do Pre-

j^-méátalfolK.
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Na tarde magnífica de domingo, o Flarnen-
go viveu noras de intensa o ruidosa alegria.

Na praia, como sempre acontece nos dias do
sol o calor, movImentnva-HO unia multidão so-
qulotçi, que ali se desforrava das árduas cunccl-
rus de uma semana de trabalho e dos dois ante-
rloros dias do chuva, dessa chuva quo tem sido
Irnpledosn no verão deste anno.

Ao longo da ave-nleln Pelrn-Mar, desfilavam,
como numa exposição do vestidos, as crenturas
prestigiosas do Imlrro, emquanto os automóveis;
numerosos e repletos,.abalavam pelo iisphalto,
fazendo íolí.silr, nlncln, os metaes polidos sob o
fruco reverbero do sol, que Já buscava o desoan-
ço por traz das montanhas.

13 por ontro o fonfonnr dos autos apressados,
subia e desola pelas alamedas assornbreadas a
elegância carioca, ali representada por elementos
do primeira, oom os enbollos ao vento, serena e
Indlfferonte, numa ronda feliz do iinoahtnmentoi

Junto ft nmurada do cães, vimos num grupo,
conversando, riuidomolsolle Pereira Hastos, cias-
slflcada om segundo logar entro us concorrente»
ao titulo do "Mlss Flumcngo".

MadomolBollo Gerusil Hastos, que tanto alvo-
ri)

roçou os cabos eloltoraos da sim , competidora,
pareda compenetrada da sua belleza, mantendo-se*
numa altitude do dlsoreçáò, dentro do leve vestido
do soda verde, ali a erguer a mão, suavemente,
dn vor. om voz, como n dar autoridade de deusa
fts palavras quo lho rolavam, fuceis o sonoras, do
cornçáozlnho vermelho dos lábios. Chamou at-
tonçdo. Todos, quo a. reconheciam, não davam
dois passos som olhar pára traz. òxámlriaridò-a'.
E' d|n permaneceu, ainda por muito- tempo, pro-
voenndo a curiosidade dos passantes; com o prós-
tlglo' do sou nomo o da sua bolloza,' realmente
digna do admiração.

Eis os nomes que encheram o nosso "cnrnot",
no "footlng" de domingo, no Flamengo; senhòrl-
nhas, Marin do Carmo Vascoricellos, Celeste Vas-
QorioollOB, Elza Hultliazar do Silveira, Çplla Har-
rellos, Nalr Amaral Marques, Adellna Pontes.
Gloiinlut Carvalho, lldolsu Cunha. Antonletta
Silva, Sylvla Mello, Dulce Pinto. Alice Oliveira.
Iracema Magalhães, Mary Ferreira da Silva, h
Mines. Olga do Almeida, S. Pouilel, Olga Cozar
do iierrodo, Virgílio 

"Vldal, dr. F. Werneck, etc.
M.

c,ni uma magnífica paginado
literatura doscrlptlva, que dono-
minou "(luansibura", acabou do
Oonsegútr o primeiro promio no
concurso literário de "Cruzeiro"
o dr. Moaeyr Silva, official do
gabinete do ministro da Vlação.

A nôs náo nos Interessam, no
momento, as Innumoras quaüda-
dos de caracter, nem a cultura le-
clinica do lllustru engenheiro du
(.'oininlssào do estradas d« roda-
go.fi. Queremos, apenas, sallen-
lar mala essa modalidade do seu
talento que su rnanlfusta num
dos mais dlfficiis gêneros lllò-
rsirios.

O trabalho do dr. Moaeyr Sil-
yá, julgado em primeiro iog ir
por Celso Vieira o Coelho Netto,
estft Insorlo no numero do sab-
bailo da brllhanto revista de Ma-
llloiros Dias, com IIlustrações do
Henrique Cavallelro o C. Chnr-
belland:

A festa diária do verão
em Copacabana

Copacabana palpita. Passam crenturas. Llri-
das o roa tu ras. 10 sorrisos. E olhares. "Fllrts"...
A parada vesperal da vaidiulo. A parada da ele-
(.•anda. Tanta coisa futil o encantadora, ejue do-
lida, nunin tardo do sol, depois do tantos dias
de chuvas!

A Avenida Atlântica 6 urna fosta colorida e
decorativa, na sconogrnphla azul do poente."Na Avenida eternamente...

Minha vida! BOa vida!
Vor, om êxtase, essa gente,
Que passa qunsi despida"...
os "malllots" sáo um grlpl.ò para as graças

obscuras dos corpos bonitos...
Do "malllot" todos os corpos são bunltos.

Mas a calcula do sOda ainda ò melhor que o
"maillot". Calcinha de seda. camisinha cavada,
ns mulheres são tentação o sáo pecçádo... Tam-
bem, com o calor quo está fiuçndo!. . . Se a po-
tloiu deixasse, eu sei quo essas moças andavam
mas ora ndns. . ,

No banho do mar, no "footing", no corso,

as figuras mais elegantes da cidade: sras., .1. P.
Muller, Henrique Lago, Mello Vianna, Bica do
Almeida, Joaquim Salles, Lisboa Leal, Justo Clier-
mont, Condensa do Figueiredo, Baronoza do San- .
vedra, Hermes Fontes, Ruth Leito Ribeiro, Jair
de Albuquerque, Bolfori Roxo, Angyone Costa,
sonhorltas, Lulza Marinho de Azevedo, Laura Flu-
za, Maria Marinho, Guiomar Cru* Costa, Laura
Suarez, Vara Jurttnd Bastos, Ítala Oraçã, Dulce
Bastos, dúllhérmlria Meira Santos, Esthor Mon-
donçn. Ecila Lage, Lulza Maria aill.rinrãés. Ma-
ria Torres, Hortensla Roxo, Llll Sulles. Concoi-
cão Adelmnr Tavares, (llauciu Lourenço, Helena
Serrano. Oéorgeáriritt Sft Wilson, Sylvla Csinabarro
de Carvalho, Maria c|e Lourdes Austregesllo;
Stolla Torres do Oliveira. Alinn Kohor, Lucy Go-
mos da Cruz, Heloísa Kastr.lipi), Ruth Ramos, Li-
ia Albernaz dc Urito, Cândido Mendes, Maria Jo-
sé o Lourdes Saltes; Alayde Pinto Amando, Ruth
e Marthsi Bittencourt, Celta Martins Guerra, Ei-
leon Agulrre, Marthsi Alvos do Souza, Lia Mello,
etc, etc,
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OS "CARONAS"
NA CENTRAL DO BRASIL
A estação D. Pódró 11, da

i'i ntral do lirusil, fòrnocou hon-
tom por conta do diversos ml-
nlsterios c outras repartições
publicas fodoiaos o estaduues
3'.' passagens ua Importância
dc rs. 1:920fSOO.
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DIVORCIO N3 URUGUAY
Divorcio absoluto. Tambem

."(iiivcr.-Ao dc desqulte em divir-
elo; Novo OttsameiUo, Informa-
efies grátis ao Dr. F. Clccn —
Cn]lo Rl.toorii R1!. Montevldôò; oa
uo fpu correHP.ondentc — Volnay
ülccn, Avêhldn Ri" Branco, ua,
blllu 1" 4' lindar — Itlo

feito, si um tempo qtti
nitnrio da oidsulo." _

irriilnando o listnclti su-r
¦»»»..e»el-o-^**-a.a---a«-e-»'-0'-*a'-a' l>'»-*-*

'.•>

PÉROLA ORIENTAL
.Kil \s, RI-.LOC.IOS E ÁRTICOS

PARA PRESENTES
Preços correu os dc alguns ar-
tlyiis:
Relógios parede, desde 708

lilckel, OMEOA 7ü«
follicadeis, Omcga ISOy
nldii-l. Cyiria. ou»
nickd I .origines. 7US

'• o ,i r o. p.ilselra
dOMlc Kl*
do nlokel. desde 12$

lí muitos outros artigos que
vendemos por' preços jamais vlo-
tos, Venda por ...acudo e a

varejo

Polo correio muls il Tc

RICARDO A. HIATO. Run Mil-
roduil Florlano. r>4 — Tiilophonu

Norie- SOM) — Rio de Jandro

panhsido dc sua família, o sr.
Viilontim I'". Roucas, dlroetor go-
ral do Serviços Hollerith.

A bordo do vupor "Mas-
silia". embarcou honiem. pnrn
si iSuropá, o sr. Fellx Guimarães,
propiicliirio dos Armazéns Bra-
sil.

 IV esperado no dia 8 do
corrente, do regresso de sua via-
8ohi á líuropu, o professor dr-
Noves Armond, dlrootur do lios-
pitai da CanibGu, que Vltlja P«lo
"Avüln".

 Partirá hoje polo "Com-
mandante Alddto", pura Floria-
nopolis, ein visita official ao Es-
tudo de Santa Culhaiina.
ENFERMOS

Encontra-se doente o escriptor
Coelho .Volto,

("omqusiiuo ainda inspire cuida-
dos dos Hous módicos, o illustre
enfermo tem experimentado fo-
llzmento. sírias melhoras.
ENTERRAMENTOS .

No Cemitério de s. João Ba-
ptisia levo logar no ultimo do-
mlngo o eiittrrainenlo do profos-
sor Bernardlno Anovedo dos San-
tos Moreira.

Foi sepultndo hontem, em
-nhau'niu o sr. Bernnrdino Brnn-
fá, èiíiprceado de Mnyrink Vel-

ls)
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PODEROSO
MEDICslMENTO
Pura comlraier

A SYPHILIS
Milhares de curados

50 annos de pro-
 dl»;los 

itMI 11 C A R.A n t Moveis sem ágio
Procuro ver preço, antes de

comprar na"ABRICA E DEPOSITO

1 MANHA

«a.
MISSAS

Noi diversos templos da ciclo-
de rozaln-se hoje. missas por ai-
mii elas seguintes pcssõus:

Maria de Alencar Ararlpo, as
1!)' L2 horas, no nltar-mòr da
etrrela dn Candelária.

_-!_ ,|â„ .loso da Costa o Sou-
ia, ás '.' horas, na egreja de Suo
Francisco de Paula.

lacvnlha da Rocha o Sil-
va ás !) horas, na matriz do
Nossa Senhora dn Conceição, no
lOngenho Novo.

'Firrninio Lopes dos San-
tos ás 10 M'2 horus, no altar-
môr du egreja dn Candelária.

. Mario Augusto Aranha;
sí« 10 horas, na egreja de São
Francisco dc Paula.

—- Domingos Rodrigues (.o-
mes, ás 10 li" ll0ras' h° eijreju
de s. Francisco de Paula.

Bento Luiz Fernandes
Silva Araujo. fts 10 horas, no
ultnr-môr dn eoeroja do e«urmo.

-Ad<>lin'i o....<"•'00 il*i Sil-
s 10 horci'. no p-j/ir-rnõr, du

Foi como 110 caso da moça quo não queria casar, ate que
um dia. . . d príncipe encantado, denta voz, <*• a "truupe" Roullen:
Desde a nollo do primeiro cspoetaculo, não houve mais victrola
que prondesne om casa, nem chuva que Impedisse. O Hio, mais
habituada ao iheatrò vivaz o moderno, nccorreii á platéa do Ca-
piiolio; o as IrnpressOcs são de encantamento o enthitsliisriio.

Admirável, como o (pie se encontra 110 mais Intimo daqiiel-
Ias comédias, áppárcritohiehte ligçilrnâ, se aocomoda nos mesmos
ailjeciivoH o nas mesmas exiiüinações com que os nossos avôs
iippliiudisiin o Doinonlo familiar o a Mascollo. Mus, o sempre
usslm: poi' multo tempo ficamos exprimindo os sentimenios e as
idéas novas, 00111 ns pulavriia o os gostos amigos. Quando, hoje,
em Petrópolis, so diz do O Irresistível Roberto, do Joriloy Cri-
maruo .¦ Raul Roullen £• "uma cousa esplendida", quõremoa ma-
nifestsir quo os duls jovens oscriptoros sulruni couinosco fora dos
v.llio.- trilhos, '¦ andámos com ellos por caminhos o paisagens
cuja parllculiiridacle nos conquistou, embora violentando uni PÒU-
.>., ns noções e Imagens, que guardávamos. 1'(-'s niesmos suecos-
sos, postos agora om scená. Mesmos suocessos, digo porquo. no
tu ndo. a nlnui o si mesma; o o Cacto o esto: o homem e •'• mulher
que amaram, que ne disputaram ouvindo us oslrolliis falantes do
im mortal BÜac ins"io falemos no terno. "i'enho medo do ti, do
mini, do tudo"), experimenta unia sensação que pode sor com-

parada nos deslocamentos rápidos o inesperados do uma "cussi

doida". Ha, porém, uma questão do adaptação e bõa vontade,
qtio rilngiioni regatea. Todos nõs gostamos muito do ser mo-
demos, Antigamente; issov ora o estai1 na moda. Mas. uo caso
dos cspectaoulòs Roullen, a moda não é uma simples riiodiflr-a-
çáo do vestimenta, — substituição ela manga presunto (1002J
pelo braço nCi — còusn apenas, exterior: í a presença de tuna
alma quo adquiriu altitudes e; rythmos differontos, roliectindo
uniu clvlllsação quo desconhece a paciência, no Brasil, tão psy-
ciiologlco. o que tem pressa, que não pôde adiar, tudo para viver
n vida presente, com iimsi pliilosophia lão grave quanto as ou-
tias, mas philosophiii do movimento, (pie podo assentar numa
corrida do automóvel ou num yòo do uoroplano. o cujo fim o
ll felicidade simples.

Joracy Camargo o Raul Rotilleri revolucionaram o tlioatro.
Creárrim um gênero novo, ou deram expressão brasileira ás
fôrmas expressionistu» do theatro da aetualldade. A modelado
fel-os realizar oom graça a sua revolução. E com uma miunçn
rílnelil l.riisllolra, quundo ohognm a aproveitar ás liberdades o
arrojos da mulher moderna, sempre moça na suil lun do mel
com o nials retiiinbunto Treze do Maio ¦moral, sem chocar a elo-
conda. Náo estou pregando pela pureza do costumes, nllfts sem-
pro oonslrnotora. Os costumes sáo... os costumes, o os niorulls-
tas profissionuos nunca fòrtim osculados. Ha, onlrotnnto, uma
nocossldade ostbotlcu, que, pôde confundir-so com a moral, dá
ft vida o fts noções um aspecto sem o qual sô viverão os sexos

grosseiros, a gome da baixa exlracção. Os espectaculos Roullen
são comblriaçáò do mais vibrante modernismo (gnrooiiiios urre-
liadas, piratas quo não hesitam, caricaturas da musica melódica,
".iazz" do melhor gosto americano), o não chocam. Quundo o es-
pirlto conservador está bom sacudido pelas provocações novis-
sinms e Intransigentes, lá vom o Immorrodouro sentimento, lo-
vantando-se com Irresistível força, da sub-conscionda, _e tudo
acaba; 110 mesmo tempo, como nos films e como no coração, que,
afinal, nada mais deseja senão crescer o multiplicar, segundo a
Escriptiirà;

FLORESTAN

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
DOS TRABALHADORES EM

CARVÃO E MINERAL

A nova Diretoria
lim assembléa geral ordinária,

realizada om 3 do corrente,
aquella associação elegeu li sim
uma Dlrectoria, para dirigir OS
seus destinos, no período de 20
do Marco do 192.9'i a 20 do Mar-
1,0 tio l'.i30, ficando assim cons-
tímida:

Presidente. Joaquim liorondo
Duarte) vlce-prostdehíe, Pedro
Igiiaolo do Souza: 1" secretario,
Annlbal Sampaio Vianna, roo-
leito; -", Antônio Ferreira do
Mello; tliesoiirolro, Auguslo Ma-
noel Moreira: contador, .loa-
qulrn Moreira Cardoso: procu-
rndor, E.nygdio Vieira dos San-
los.

Commissão do finanças: Luiz
Frunclsco Pires. BoriÕdicto For-
réjlrn da Silva, Luiz Alvos Forrei-
ra.

Çomnilssilo do syndlcsincla:
Manoel Pedro Anastácio, Miguel
Lino elo Figueiredo, .loáo Baptls-
ta dos Santos.

Rio do Janeiro, 4 de Março
ele 1029 — Annlbal Sampaio Vi-
anna, 1" secretario.

ARCHIV0S de ende
REÇ0S
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Propaganda a domicilie
fi—Truvra.a do Ouvlclur—t*.

l." anilur
rei. Sal 34:il— Itlo de Janr.ro

THEATRO S. JOSt 1
Kmprmn 1'nncbnnl Seurrlc»
MATINÊ'-"» DIÁRIAS A

1'AHTin DE S HORAS

Nn prose nt o estação, learahy ainda não tove domingo mais
lindo quo o ultimo. Sem n trinis leve ameaça do céo, a praia
permaneceu, horas a fio, entregue aos banhos, ora do sol, ora
do mar.

Suas águas povoarum-so do cabeças, o do corpos rogorglta-
vam ns areias, que, ft maneira do conchas, os resguardavam dos
beijos de fogo de. AppoUo.

Não Havia, em toda n extensão ela linda' enseada, quo os
cuidados da Profdlura local estão tornando, dia a dia mais linda,
um espaço interrompido'na Unha seriada do seus pontos... Dlr-
se-ln quo o bairro tojlu se plantara 4 beira-mar. Em melo
aquelle formigueiro" liuriiano. era admirável, ainda certamente, a
ordem o o respeita reinantes. Todos se divertiam, lombra-ndo-.o,
som duvida, quo estavam om família. Esta advertência fizera-
lhos a policia do sr. Álvaro Neves, no começo do verão: náo
fOrsi preciso mais... Manda, aliás, a justiça asslgnalur que os
perturbadores da boa ordem da Prlriceza dn Guanabara oram
uns tantos adventlcios que apparoeiam por lã. Para estos, a
presença ela autoridade tove a virtude de afasial-os do voz.

A vida da praia, hoje, offoreco, nas barracas, um dos seus
aspectos mais interessantes.

Ali é que so tramam melhor as teias da pequena Intriga
elegante...

A' sua sombra, lambem florescem os "flirts" — espécie do
ponto quo approxi.na umas dos outros...

Náo subos da ultima novidade? A '/.. vao se casar no
Uruguny, com c...

Tão longe? Barra Mansa é mais porto e menos dls-
pendlosó...Será, porém, sem duvida, menos chie...

• Ah! LA Isso ê.
O dialogo prosoguc:

 Mas, afinal, onde eslava toda aquella paixão polo Q..,
que ella representava cá fora?

 Tu mesmo já o diasèsté: estava, apenas, na representa-
çáo. E os effoitos da scena, como sabes, duram pouco. Foi por
isto ciue a paixão do marido passou. E' pena. Ella até ora bom
homem... Depois, náo lhe faltava nada.

Tanto lhe faltava, que ella vae procural-o.
E u cousa ia por deante, neste diapasáo, quando noa appro-

ximárnos das barracas em communicacão...
No grande " footing" de hontem, desfilaram, cabelleiras ain-

dn molhadas pelo beijo das ondas, as seguintes figuras:
Sonhorltas: Dulce Slinõos Corrêa. Lulza e Miírina Dantas,

Sylvla e Vera Castro Menezes, Niolu e Heloísa Silva. Aydée o
Odlsséa Salnt Clair, Marina o Maniea Palhano, Maria o Beatriz
Vidra Ferreira, Carmen e Elza Roussoulloros, Aida Lemos, Olga

e .luracy C.arnior, Edlth o Léa Menezes, Hellola Cordovü,
Mariettà, Honorlna o Pompéa Relvas, Irene o Thereza Mo-
lhoras, Aurora Gomes, Alice Vergara, Violeta Campofiorlto. Del-
za, Araujo, M. Negreiros, "Aryette Uastos, Aida Lopes. Edlth o
Olga Gomes, Atalá Castrioto, Maria Knstrupp, Aorita Gomes Po-
vou, Augette Gomes, Odette e Flfl Pereira, Alice Vergara, Hellcia
Cordovil, Maria Jnclntha Trovão de Campos, Maria o Beatriz VI-
eiru, Maria Negreiros, Ophelln Silva, Murln Flora Amaral, Rosi-
ta Amaral, Anna Rita do Nascimento Coimbra, Nlcla o Heloiza
Silva,, Atalá Castrioto, Hermance Faria. Julleta Sarumago, Iza
.Madruga. Regina Brlggs Brito, Lourdes Gomes. Célia Llngrighein,
Elza Melboivln, AUco Vergara, Mercedes e Amélia Fiorito, Maria
Nazureth Laniego, llka Miranda. Maria o Marina Palhano, Aracy
Bezerra, lida Lucla e Guilhermlna Paul Antunes.

Senhoras: Armando Lassance, Xenophpntes Abreu, Noê An-
drado, Ooncínlves da Rocha, Luiz Leitão, Alpheu Gomes, Joaquim
Mello, Álvaro Noves. Arnaldo Tavares. Vlolra Ferreira. Telles
P'.i-. < To'*"ira 1 oitp, Pedro Araujo, Augusto Snlnt Clair, Li-
vlo Vieira, Othon Barros, Ferreira da Silva, Orlando Campotio-
lW, rtiuonlo Barreto, A. Pacheco, Luiz Jncondo, .1. Cordovil,
Aiiollo de Moraes, Ivan Vieira, desembargador Vieira Ferreira, H.
Campos. F. Bittencourt, Olordano Bruno, Alcides Figueiredo,
Justlno do Menezes, C. Peralta. Leon Roussoulleres, Laurindo
Longruber, Annlbal Pereira, H. de Ca»pos, Notival de Freitas.
Jorge do Vasconcellos. Pedro Orlando Freire. Slmas Magulháes.
Carlos lmbassahy, Vital Mello, Vlctorlno da Costa, Luiz Guaraná,
Álvaro Rocha o Carlos Knstrupp.
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R. Visconde Kio tírancos o-i
RIO DE JANEIRO

Um colosso... Sortes gran-
des todos os dias!!!

iGraniles prêmios tio. todas
as loterias !.

Ainda hontom corifirmòii-se a
tradicional fortuna quo coroa o"Ao Mundo Lolorico" — rua do
Ouvidor. i;i», vendendo da mos-
ma loteria os seus 2 prínclpaes
prêmios: sendo o n. 4:t.4;i7 pre-
ruindo oom sf sono grando de
ÍÜiOOOÍOOO, bem como toda si
dezena do ns. 434:11 a -i:M4ü ten-
do sido hontem mesmo pagas
as duas approxlnuiçõos, cabendo
ao sr. Manoel clu Sllvii, restde.i-
te á rua du Alfândega. 159, o
bilhete 4343C o ao sr. Ferreira
da Silva, residente á rua do
Rlaohudo, JSl, possuidor do bl-
lheto 4;i4 3!i. o o sou 3o prêmio
n. 10.37» .-orfa-.' c,.:\ s!:00ü$,
e coda . re-spwó''vn d ena de
ns. '0371 •¦. lU3Si) — todos
v 'uldos n>. .-eu próprio balcáo.
S..T. duvida quo os '.' números
em . . bilhete dão mnls sor-
tes, ae para os prêmios das pro-
prlas loterias. Hojo circularão
o.s celebres enveloppes "Mascot-
to", 70<i.l00í000 por ü$. em Z
sortes grandes sendo: 20:tíüüsJ
por 2i. meios 1$, dezenas se-
guldas ou sòrtldas a 2t)$ o ....
5i):ü0üs5 por 45. frãcções n Süü
réis, dezenas seguidas ou sorti-
das a 40$, além dos luü contos
por ,'!0S, frttççoò.s 3$, com di-
rèltq a mais 10 flnaes além dos
finaos da loteria. Amanhã —
50:1100$ por 10?. fiticçõos IS.
com 2 namoros em cada bilhete
e com direito a Bty-** nos flnaes
do numero vormoflio o 200:000$
por 50$, frsioçõcR 5$. Sexta-f>'i-
ra proximst, grandioso sorteio
— 1.000 contos por 320$, meios
160$, quartos S0$ e íraeçõos a
16$, com direito aos 10 flnaes
de propaganda que valem 160$
cada um. Sabbado — 100:00u$.
por 10$, frãcções "1$.

Morte da Grippe

egreja do li- l .a.lÇIbÇv de Paula.

I•IKmf r.cnc-í/flCD ND TPATAMENTO DA ORI'""3*-' À
I ILrJI TOSSES. ONSTIPAÇÔES //

IIOJK — XA Tfil.A — Km*

Imnllnée 

e milrée — "SAI.1.V I
l»R MI3Ü8 SONHOS — «ran- I
1li11.11 iir.xluivft» ila Kui. cuaa I
Muclnr ll.lluray, l.uulse Drea- I

A GUARDAD0RA
Guardo, conserva,' engrada e

despacha moveis. Run Moncorvo
Filho n. 44. Tel. Norte; 6661.

LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

Livros collcf-iaes e acndemleos
Ouvidor, 166 — Tel. N. «483

f.er.
"CIIU—CHIN—CHOW" — I

Oelleloan fnntaala oriental
da Inlled ArlUla, rum Belly |

Dlj-the

1 

PAI.CO — Be-iNSM 4."-e> « s,ao I— ('oiit.nauvtu ilu «iconiiiu I
iln hllurliint.aslmii peça orl-I
Klnul (le M.aTiiel Siinlua, eom I

_ miisleii de Sá Perelrui %
"IIHACO (: IIRÁCOI". I

1 vidro de Tintura, 2*0011 •?- Tablettes, 3S000 — Pelo Cor-
rolo mais l$ooo. A' venda ou, todas as Pluirmuc us o Drogarias.

Fabricantes: — JARRAS RAMOS .V. COMP.
Una Coronel Figueira cio Mello ii. 37S — Tel, V"la LV.h

Agentes ucroes: Araujo Fichas & Ç. — Ourives, ê» —¦ IU»

-É SK(il'.\I)A-l'nKIRA — NA
¦ Tl*l,A — Km inwllníe e mil-
I ree — "CON8CIRNCIA VB-
I I.ADA" — Maravilhoso fllm
f ilu rOX, com Ororire O' llri-
f rn e l.óla Morna. "DKIJAH

XAO lí HKCOADO". Kmanlll-
ilurit iiriii.uccft"» tio 1'roicrara-
ma Srrradur, oom Jr.la

. De.nl.
" 

PAI.CO — SensOe» de •«.SO r
H,'M. Proiieicuimento do exilo
ile — "HRACO íí HRACO".

i»***m*Ae*e%**»ia»*»n
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POBRE LUCAS
A emsracaaiiaimn comedia eai «ue

PR0C0PI0
VAI. RIR DA PRIMRIRA A' VI.TIMA
SCKNA. — CONTINlt.V A KSKOTAR
AS LOT.VCoKS DO

TRIANON
A SEGUIR - 0 CHEFE POLÍTICO

pnrn estrén dn brilhante aclor MA NO Kl. PKRA

fojtff§§»*s***éfiitÊ\^^

A.^0ft-C50 DOS EMPRE*
GADúv NO C0MMERCI0

DO RIO DE JANEIRO
Sessão solemne e baile

CONVITK
A Dlrectoria díi .\sfsodáç5o dos

Empregados no Oimmorclo do
Rio de Janeiro convida os seus
associados e suas ex-mas. famílias
para assistir a sessáo solemne se-
MUlda de baile, a 7 de coTrente,
ás 21 horas, no Sn lão Nobre da
Avenida, em eommemornçilo ao
49." anniyersarlo da luslltuiçáo o

posse du nova Directorisi pura o
btennlo de 19J9 — 19*50."lnirresso mediante apresenta-
çáo da carteira social e recibo
n. ,1.

Traje escuro completo ou bran-.
co de rigor.

Não será permlttldn a ontrndn
a menores do 12 annos. Antentir
O. dc Co.rvio.iho, 1." secretario»

CAMA PATENTE
LISCIO BRUNO ftCÍ
R.PODOIPMO MIRANDA 2 -fe.PAUtO

U A RI/- ES
Imlallavoen r.peer>.ea pnra o tra-

Inmrnto duri vnrlcea
Doenças dos Itftestlnos, hemor-

rholdírs, eto.
MU. CIVÍS CA1.VAO

R. Antembléaa. 104 — Dai 3ii|

ILEGÍVEL-
' 'js-y-í .''aft1-*1*»*^-»
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PREVIDÊNCIA iniciamos a segunda serie do
grande concurso PREVIDÊNCIA

PODEM SE INSCREVER NOVOS CONCORRENTES
tiVí QUE CONSISTE A LEMBRANÇA QUE

ACOMPANHARA CADA MAPPA
Acompanhará cada mappa adquirido pelos nos*

•os leitores uma interessante carteira de notas, com
o numero para o sorteio.

REGULAMENTO DO CONCURSO
"PREVIDÊNCIA"

Io -— Os leitores d'A MANHÃ que deseja*
rem concorrer ao concurso PREVIDÊNCIA, o
primeiro dos grandes concursos de 1929, colle-
cionarâo as duas ou uma das duas series de 25
"coupons", cada uma, que serão publicados,
sem interrupção e sem repetição de numero, de

I 5 de janeiro a 14 de fevereiro, a 1' serie, e de
I 5 dtí fevereiro a I 5 de março, a 2a serie.

2' — Cada uma das duas series de 25 "cou-

pons", numerados de 1 a 25, deve ser collada
em mappas que serão postos á venda, de uma
só vez, de 2 a 20 de março.

ü preço de cada mappa é de l $500
Acompanha cada mappa uma interessante

carteira de notas contendo o numero para o sor*
teio dos prêmios.

3 _ No -'hall" do edificio d'A MANHÃ, a
partir de 3 de março, para a I" serie, e de 16
de março para a 2a, os concorrentes deverão
apresentar os respectivos "coupons" devidamen-
te collados nos mappas adquiridos sem repetição
Je numero, paia receberem o visto na primeira
pagina da carteira de notas, em que se encontra
o numero para o sorteio, para que o mesmo te-
nha valor.

4" — O sorteio dos prêmios do concurso
PREVIDÊNCIA realizar-se-á no dia Io de abril
de 1929, com a assistência dos interessados e fis-
:alização do governo federal.

OS TRES LOTES DE TERRENO SÂO OS
TRES PRIMEIROS PRÊMIOS

1" — Um lote de terreno em Villa Isabel,
medipdo 12 x 35.

2" — Um lote de terreno em Villa Isabel,
medindo 10 x 30.

3o — Um lote de terreno em Villa Isabel,
medindo 8 x 30.

MAIS PRÊMIOS
4° — Um dormitório para solteiro.
5o — Uma machina de escrever.
6o — Uma victrola orthophonica.
7o — Uma machina photographica.
8o — Um apparelho de radio-telephonia.
9" — Uma caneta-tinteiro de ouro.

10° — Um apparelho de jantar de porcellanu
I Io — Um apparelho gülete com estojo.
12o —- Uma bateria de aluminium para cozinha.

Jú iniciamos a publi-
cação dos coupons da 2.' e

, ultima serie do concurso
1 "Previdência", o 1." grande
concurso do 1929, orgon<-
/.ado ixd'A MANHÃ.

Todos os nossos leitores
que não se habilitaram :i 1."
?crie poderão concorre:'
agora, com as inesmus pro-
habilidades de sorte, visio
como a cada serie con-:s-
ponde unia caderneta mi-
"'eratki para o sorteio, não
só dos TRES MAGNÍFICA»
'oles de terreno ein VILi-A
1ZABEL, adquiridos pel'A
!V.\M1Â, para esse fim, nu-

ma dai- melhores ruas da-
queil.' bairro, por preço su
pi rie v. a 10:000$000. como
tio Jtuiis NOVE PREM.JS
de valor e utilidade, deture
fil* ijiinés se destacam: UM
DORMITÓRIO PARAS"!.-
TEIRO; UMA MACHINA
DF. L.SCREVER; UMA VI*
CTROLA ORTHOPHONI*
CA; e UMA MACHINA
PHOTOGRAPHICA.

QUEM TEM O TERRENO
TEM A CASA

O concurso "Previden-
cia" realizará a aspiração
de quasi toda a população

¦*¦»«-

carioca, que anseia pur se
ver livre das garras dos se-
nhorios gananciosos, cons-
(ruindo a sua casa.

Quem tem o terreno tem
a casa.

Quem ppssue uni terre-
no livre e desembaraçado,
poderá facilmente cons-
truir para pagamento par-
cellado.

"A MANHA" SE COM-
PROMETTE, NÂO SO* A
FORNECER A PLANTA E
O ORÇAMENTO, COMO A
CONSTRUIR O PRÉDIO
EM CADA UM DOS TRES
LOTES A SEREM SOR-
TEADOS, para o premiado
págàl-ò em parcellas men-
saes equivalentes a um alu-
guel cotnmuni.

Para esse fim já encom-

incluíamos os projectos aos
srs. Porphirio Gonçalves &
Filho, engenheiros cons-
truetores. com escriptorio
á rua 7 de Setembro n. 92,
1.° andar, sala 6, com que
çòntráetarcnios a construc-
Ção dos prédios dos concur-
rentes premiados, que as-
sim o desejarem.

FERIDO A TIROS DE RE*

VOLVER FALLECEU
NO HOSPITAL S. J0A0 BA-

PTISTA DE NICTHEROY
.lose Ferreiro Leite, mestre

substituto dn fábrica de taol-
ilo», lio Barreto, om Noetlieroy,
ferido a bala na madrugudn de
domingo, »o sair do trnbulho,
falleceu hontem no lionpltu.1 d"
S5o .loilo Baptista, onde fOra
internado.

João 1'atrloio, autor do forl-
monto em José Ferreira Leite,
também empregado na fubriea
Ue tecidos do Barreto, acha-se
foragido; constando que vae ho
entregar ft iiollõln «lu 8* clrcum*
scrlpçiYo dá vizinha capital. por
onde corre o inquérito,

Ao que corre, o despeito foi
que levou João Patrício íi pra-
tloa do crime commettlüo de
surpresa, contra o seu collega
de rahulho, por se ver preteri-
do pela mulher que ambos re-
qucHtuvam.

PREVIDÊNCIA
Ia BRANDE CONCURSO

OE 1920
COUPON

2.asépie
5

marco

S.A. AMANHÃ

SUICÍDIO DE UMA TRES*
ovs ma vovonoi

Q0NÇAL0
A iiac-lonal liella Luiza Maria

Cândida da Conceição, morado-
ra ft rua Tenente Jardim fl. n„
em São Qongalo, por aborreci-
mentos íntimos «ierramou kero-
zene nas vestes e ateou-lhos fo-
go, recebendo queimadura* go*
nerallzadilfl de 1° c 2" grãos.

Chamada a Assistência de
.llctheroy, esta compareceu
promptumente prestando os pri-
nielros soecorros íl tresloucada.
enrregando-a em seguida para o
hospital de São João Baptista.
onde a deixou em tratamento.

Dada a gravidade dns quei-
maduras que recebeu, Bella
Luiza que conta 27 annos de
existência, falleceu hontem ãs
20 horas.

Hoje, o Gabinete Medico Lo-
pul devera proceder n neeropsla
do cadáver da suicida.

PI IKi LÁa m

WjgÊÈ
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GRÁTIS
Poderíl ganhar nas Loterias
e demais Jogos, sor dltoso
no amor e triumphar nas
emprezas, obter o Bom Es-
tar e a Felicidade na vida

e Isto somente pedindo
o Livro

A Fortuna Ao
Alcance de Todos

pois elle contem conselhos
para resolver todas as con-
trnrledades da vida huma-
nu. e lh'o envio mediante o
franqueio de $300, om sol-
los. Dirija-se ao Prof. D.
O. Licurzij Üspállatá nu-
mero IIS24, Buenos Aires
(Republica Argentina).

TENTOU SUICIDAR-SE
Por motivos qüe mio ficaram

devidamente iipurndos h Jovem
Murlii de Lourdes, solteira, brit-
zllelrn, «le 21 unii-is o residente ;i
run Senador Furtado 34, tentm
suicidar-se Ingerindo lysol, Soe-
corrida pela Assistência do Mèyr
foi posta fora de perigo.

OS DRAMAS ÍNTIMOS

fxSSOaw

O JUBILEU DA^AVEINIDA

A SENHOHlTA CARMELITA
DESEJOU FAIiAK AO CHEFE

DE POLICIA
A MANHA noticiou, pormeno-

rlsndamento, as duas tentativus
de suicídio da joven Carmelita
Jolle e que presentemente se
encontra em tratamento no lios-
pitai de Prompto Soccorro. Hon-
tem, a senhorita Carmelita ,loi-
16 mostrou desejo de falar uo
Chefe de Policia a quem queria
fazer graves revelações. Não po-
dendo Ir pessoalmente, o Chefe
mandou um de seus officlaes de
gabinete e este, depois de ouvir
a Joven, entendeu-se com o Che-
fe, nada a respeito transpirar.-
do.

Ao que se presume, om taes
declarações, a joven acciisa seu
pae, o guarda-oivil Heitor Jollé,

ENLOUQUECEU

Em edição especial "A Manhã" eommemorarã o 25:
niversario da grande artéria da metrópole

Mi AGUHEDIU. A PAI! I". MO-
HIMUK O SKMIÜIIIO

O vel lio operário Francisco
pomes Oliveira «11- tio utfhòt, m-
ando, morador -i rua Fnblò l.ux
117, sublocoii a sua casa a Fian-
visco Hoiuflm da Conceição. Este,
limitem, ficou maluco de repente
e siggrediu u pilo e morlngue o
seu senhorio que ficou ferido.

A policia do 19.' 'tUtrícto re-
gistou o facto, e romoe-.u Bom-
fim para o Hospicix

A illustração da primeira pagina submettida a julgamento cabendo o prêmio
de um conto de réis ao artista cujo trabalho for julgado o melhor

9"Qual a mais bella da Avenida?" Neste concurso serão votadas todas a
empregadas de casas, commerciaes. repartições publicas, escnptonos e demais

emprezas que funecionam na artéria principal da cidade

MORTO POR UM TREM
Na Estação de Triagem foi

ante-honteni apanhado por um
trem DJalma Nery Barboza, da il
annos e residente A rua Dotnlii-
gos 1'lres ti. 100 «nte velo a tal-
lecer em conseqüência dos feri-
mentos recebidos. O cadáver db
infeliz menino foi mandado |>: -
ra o Necrotério «-om gula da po-
llcla do IS." distrlcto.

E* a 8 de março próximo que a ei-1 que ucitbamos
dade de São Sebastião do Rio de Janeiro
vae festejar o jubileu du Avenida Rio
Branco.

Na historia da metrópole brasileira,
o acontecimento é, sem duvida, o de maior
pròjeeção no desenvolvimento da vida
commeieiul. industrial e social da cidade.
De sorte que A MANHÃ, jornal moderno,
instãíladó em pleno coração da Avenidu
com que a iiítcllígéncia e a operosidade de
Paulo de Fróntih dotaram a capital da Re-
publica, de nenhum modo poderia ser in-
diYferente ao grande acontecimento, cuja
còinmemornção se avisinha.

O QUE SERÁ A EDIÇÃO ESPECIAL
DA "A MANHA"

p; claro que, deliberando prestar o
seu concurso ú commemoração projecta-
ju> A MANHA somente poderia fazel-o
em uma edição que não desluslrasse os
seus créditos de jornal distinguido pelo
favor publico. Ksforçar-nos-enios, portan-
to, para que as paginas dessa edição
contenham matéria interessantíssima so-
bre a construcçào da artéria principal do
Rio: artigos especialmente eseriptos por
téchnicòs que tomaram parte nos traba-
lhos traçados e dirigidos por Krontin; epi-
sodios inéditos desses trabalhos; a luta
com a rotina o a ambição de lucros fáceis,
nos casos de desapropriação, etc.

A par disso, reconstituiremos a vida
social, ebmmercial, industrial, artística,
literária e jornalística da Avenida, nos seus
25 annos de existência; rememoraremos os
acontecimentos políticos de que foi theatro
a rumorosa artéria; diremos dos novos ha-
bitos que ella iiiipoz á vida citadina; reca-
pitularemos. as tragédias •? as lestas. 0,3 de-
sastres e os factos auspiciosos que nella sfí
têm. desenrolado no decurso do ultimo
quarto tle século — tudo isso em artigos,
chronicas. reportagens, versos, photogra-
phkis, desenhos e caricaturas dos nossos
melhores escriprores, jornalistes, poetas,
phntotíraplios e artistas.

Será, como se vê do simples esboço

de fazer da nossa edição
especial, rnais que numero extraordinário
de jornal — uni verdadeiro livro no qual
palpitará a vida intensa da via publica
que, hoie. é tão conhecida como a Quinta
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Svnhorllu Itiná Monteiro de Souza, que eslú
em 1" lotfiir 110 nosso concurso, perlence ú

Companhia Radio Telegraphiea
Avenida, de Nova York, o Boulevartl des
Italieiis, (íè Paris, a Avenida da Liberdade,
de Lisboa, a Avenida de Mayo, de Buenos
Aires, etc.

JULGAMENTO DOS TRABALHOS
F.ro pensamento nosso facultar o'julgamento tios trabalhos aos que têm

activithule profissional na Avenida Rio
Branco. Mas alguns artistas nos stigge-
riram o julgamento por intermédio de
outros que não tomarem parte no con-
curso. E nós resolvemos attendel-os.
Os nomes dos julgadores só serão unnun-
íiados depois de encenada a recepção dos
trabalhos.

A MAIS BELLA DA AVENIDA ?

O (lia do Jubileu da Avenida vae decor-
rer por entre festividades, cuja iniciativa
foi tomada pela Associação dos Emprega-
dos no Commercio. Attendendo a que par-
tiu de um grêmio trabalhista a idéa de
eommeniorar o meio quarto de século tia
grande artéria, resolvemos também que se
prestasse uma homenagem ú mais bella
de quantas trabalham no commercio, nas
repartições publicas, nos Iheatros, nos
"ateliers". nos cinemas ou nos jornaes,
nos escriptorio» da Avenida, recebere-
mos volos, ilesvndo os votantes ac-
LTeseentar ao nome da votada o da casa em
que ella trabalha.

O concurso será encerrado hoje e
apurado amanhã."A mais bella da Avenida" receberá,
como lembrança d'A MANHA, umtflinda
e custosa jóia. que lhe será entregue, festi-
vãmente, no dia 8 de março.
RECEBEMOS HONTEM OS SEGUINTES

VOTOS:
Bina Monteiro de Souza

(Companhia Badio Tele-
graphica)

Judith Mattos Ribeiro (Ca-
sa Marie Caniille) ....

Lydia Xavier da Rocha
General Electric) .. ..

Odette Ventura (Supple-
mento Semanal Ulustra-
do) .. .. .. .... .. ..

.loracv Carvalho (Empresa
l.ux) 

F.lza Gomes (Trianon) . . .
llenriqueta Reynald (Casa

Marie Caniille) ...... ..
Geuy Mello Mattos (Ins-

titulo Previdência)) ...
Zalíny Guimarães (Casa
Império)

Virgínia Neves (Casa Ro-
senvald) . . 

Hoilencia Santos (Tria-
noa) , .. ,,,

(Agencia

(Avenida

Idalina Santos
Americana) ..

Albertina lorio
Rio Branco n. 107) ....

Elisa Corrêa (Agencia
Americana)

Zenith Guimarães (Casa
Império)

Luiza Guimarães (Tria-
11011)

Maria Lisboa (Assyrio) ..
Arlette Pinto Toledo Com-

paiihia Radio Telegra-
bica)

Furydice Paes
Americana) .

Amélia Souza
gado) 

Blaiulina de Oliveira (Assy-
rio)

Olivia Lisboa (Assyrio) ..
Cecy Metlina (Trianon) .
Neliita Pinto da Silva (Casa

Marjolaine)

(Agencia

o Sal-

863

057

027

523

143
350

280

230

227

2Ò5
180
155

30

ATROPELADO PELO AUTO
8,703

Ao atravessar, hontem, il Ave-
nidu PaH.sos foi atropelado pelo
amo S.Tiki, ficando eom «j*iorÍa-
i;úes ireiierallsiiúlas pe),> eorp.-j',
José Kodflgues residente A l'erei-
ra Saridlijó n. :U. A policia do 1."
distrlcto instaurou lutiuerito co-
bre n fucto.

3.518 votos

3.105 "

2.990 "

2.907 "

2.000 "
1.858 "

1.402 "

1.203 "

1.181 "

1.115 "

Í.Ô00 "

s, ;; 1

A Mais Bella da A veaide ?
Voto em

, que trabalha

á Avenida Rio Branco

andar,

Assignatura do votante: .......

<a

ENCONTRADO MORTO

AUTÓPSIA AFASTOU A IIV-
l-OTMKSi: 1IK UN 1'KIMK

A prlnciplp foram levaniailas
Riispeltas em torno da morte do
lavrador Manoel Fernandes Mes-
tliiita, «le 47 annos, casado, por-
tíiguez e residente cm Campo
Oiiutde onde a sua morte 1 'I
constatada. A autópsia procedida
no corpo da vietima revelou en-
tretantd que se tratava de um
leeideiite. O lavrador talv.))-. devi-

«lo ao calor levantaVa-ie pela
iniliilia, multo cedo e foi para o
quintal,

Duvido, entretanto, a falta de
lu?. meteu o pe num çharao >• íihl-
le caliíndo uli veio a tnurrer afo-

Kado, MàlH tarde assim foi clicou-
trádo pela esposa que deu. -Ia tn-
elo, eonlicclmento u policia do 2J
distrlcto. ,

"A MANHA"
dos estudantej;

FAri i,i»\m: di: bimii,
Dlü NKTHKIIOV

lixainc Viwllbular
A Inscrlpiiâo de oxaine veeii-

bular estarft aberta na secreta-
ria da Faculdade a partir do «lia
5 ali- 15 do corrente.

Os candldutoH deverio ju/iiji-
ao requerimento de Inserip, j,,
oh seBUlntes documentos:

Certidão de idade; çartoira
di' identidade; at tostado do
snude e víicclna; at testado de
eondueta o recibo de taxa de
Inseripi;âo (601000).

INSTITUTO NACIONAL ln;
MUSICA

Kxiiines o concursos du udnils.
silo, nmtrkmJM e sub*

Teaçio
A Inscripçâo para os exame.»

o concursos de admissão estarú
uberta nn secretaria deste Ins-
tituto, nos dias utels de 1 a 15
de marco próximo, dc accordo
com o disposto nos arts. liiT ,•
1CS do regulamento anncxo un
decreto numero 16.763, do 31
dc dezembro de 192-1.

As condiçOes essenclaes para
a. admissão noa diversos cursos
e o processo do exame regulam-
se pelos artigos 170 do citado
regulamento, 8 do regimento In-
terno de 1916, e iiiBtrucçSes do
ministério du Justiça e Nego-
cios Interiores de 17 de Fevé-
relro de 1925.

De aceOrdo com o.« nrls. 180
e 1S'1 do Regulamento, os alurn-
nos do anno lectlvo anterior
pagarão as respectivas taxas de
matricula e de curso, de 1 a i"
do março, devendo ser cons!-
derados vagos os logares daquel-
les que não satisfizerem «*ssa
exigência regulamentar.

Outroslm, tendo sido Institui-
da uma subvenqão de üoutoim
p- - o curso de fagote, a res.
pe'tivo lncripção se eifeetua.ru.
Igualmente de 1 a 15 do mesmo
mez, nos lermos do capitulo
XVI do Regulamento.
CONOÜ.K8Ò PARA ADMISSÃO

A' KSCOIjA MILITAR
Amanhã, (i, para os cândida-

tos ao I" anno Fundamental,
prova escripta de geometria.

KSCOI.A DKIIMO-CAIMI.I.AR
RO IIRASII,

Pnra os exames de 2* ípoca :\
se iniciar em I! do corrente,
noliain-se abertas as InscrlpcOes
na secretaria da Kscnli Demo-
Caplllar do .Mrasll.

As InscrlpcOes paru os exa-
mes de admissão se acham iam-
bem abertas.
FACULDADE DB MF.DK INA

FIIVSIOTHKUARICA
Acaba de ser fundada, pre-

enchendo unia lacuna qui já
não era possível existir. uma
Faculdade de Medicina Physlo-
therapica. Destina-se essa Fa-
culdade ao ensino medico phy-
siotlieraplco, como seja: electro-
thorapln, lioiiotherapln, hydro-
therapia e outros agentes phy-
slco-naturaes, a exemplo do que
ja ha muito existe nos paizes
em que esta em grntide aper-
felçòamento,

Serã o ensino mltílslradò .em
J annos, regendò-ãe pelos pro-
granimos das Faculdades offi-
claes e equiparadas, iibstrain-
do-se apenas ns especialidades
que nenhuma relação tenham
com a physiotherapia.

O ensino d» nova Faculdade
seríl regido pela lei do nosso
ensino superior.

A Faculdade que se acha ins-
tallada á l'rin;a TIradentes, 83.
1' andai-, se procurar dar ensi-
namentos práticos com proficl-
encla, trará sem duvida renal-
tados optimos paru a medicina
nacional.

O tempo íiol-Q dirá.
MSCÒlJ«\ DF DANÇA DO

TiriOATRO MÜNICIPAli
São convidados todos os can-

didatos que já apresentaram
requerimento para serem rnatri-
culados na Escola de dança do
Theatro Municipal, a apresen-
tar-se na dita Kscola na quinta-
feira próxima. 7 do corrente, ãs
9 horas da manhã, para sua de-
flnlttvã matricula e Inicio dos
cursos. — A Directoriu.
UMA RF.CLAMAÇAO JUSTA
DOS AEÜMNOS DA FACILDA-

DF DE MEDICINA
Reclamam, e, com razão, os

acadêmicos da nossa Faculdade
de Medicina, contra o critério,
adoptado pela secretaria da miís-
ma Facilidade, do sO fornece-
rem us listas dé chamada para os
exames de maneira que os Jor-
naes sô as possam publicar no
mesmo dla do exame.

B' justa a reclamação dos
nossos acadêmicos pois morando
muitos ¦lelles eni bairros bem
afastados dn Faculdade, que por
sua vez fica lão lonue, chegam
commummente atrazados il Fa-
culdade perdendo quasi s**mpiv
a 1* chamada e não raras v«»2éj
a segunda.

(«intluu'a oa 11* pagina i

Filo prolido
Kncontrando-me honteiu com

o amigo i'ampos, tive a lu.?a do
palpite para hoje e i-omo o mes-
mo (• conhecido por If.ê Macaco
me lembrei a« aconselhar ao*
amigos que Joguem na centena

UMA SENHORA ASSALTADA
EM CACHAMBY

Quando se dirigia para sua re-
sidetu-iii á rua Sâo Oabrlel Si,
em Cachamby, foi assaltada na
noite de domingo d. Maria ,!:i
Ulorla (labiicl, de 28 aanós c ca-
sada, lendo o ladrão lhe tomado
uma bolsa de couro que continha
üOtOOU em dinheiro.

A policia do 19." dislrtcto abriu
inquérito,

6 6 7
invertida no primeiro pren,.

5865
Invertida pelos 7 lados
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OS RETRATOS DAS VOTADAS
A' proporção que as votadas reuni-

rem mais de com votos, iremos publi-
càndô os retratos das mesmas, uma vez
que nos sejam remetíldos,

A MORTE DE UM EDUCA-
DOR FLUMINENSE

Falleceu hontem ás "10 horas
o professor dr. Luiz Alves Mon-
telro, lente da Kscola Normal
de Nictheroy e fiscal do gover-
no do Estado do Rio , Junto ao
Collegio Santa Isabel, «le Petro-
polis. Por determinação do di-
reitor du Kscola Normal de
Nictheroy, foram suspensos os
exames quo se realizavam na-
quelle estabelecimento e has-
teada a bandeira nacional de
pezar.

O enterro do extlncto terá lo-
gar hoje, ãs 10 horas du manhã,
no cemitério do Mai-uhy', suln-
do! o "«retro, da rua dr. Mario
vituiná u. i>S4

Antigo .
Moderno
Kio.. ..
Salteado.

979
421!

LOTERIAS
I.OTKRIA UO KSTAlfli

BAHIA
lll

Extraéçílò eni 4 de marco «le
IS"!'!*. Sube-sr por tèlegraipjtia:
1S7S7. Rio, I(10;000$: 2C3S, Silo
Paulo, 10:000$; 1S4Í4, Rio '"unde

'Io Sul, S-.UÜUÍ: 4LNS. :!:0UOS; 171H
3:000$.

Só.tira a sorte quem campra n
— SONHO DE OURO —

ív vuEim CRCzkmu, i
OSCAR A COMI?.i , i



A MANHÃ — Terça-feira, 5 de Março de 1929

Uma noticia sensacional para o
mucdo da dnematographia
A Fox Film comprou a Metro GoldwyiT"

e a Loews Incorporated
Desde huiilein, ás primeiras horns «ia tarde, corria, entre

os assíduos freqüentadores dn cinelandia, uma noticia de-
veras sensacional: --• a Fòx-Filrii comprara a Meiro e u
Loiiws liicorporated. Por este motivo procuramos, com
o mais vivo empenho, o sr. Alberto Kosenvald, it quem
desejávamos ouvir sobre o iissumplo.

línçpiiti'ítniol-0, no fim dc algum esforço, e elle, a pri-
mòira pergunta nossa, cxhibiu o telegraiunia abaixo e no
uuhl ó còiifiíiuadn u nova seiisucioilal:

"Williiiin Fox annuncin a conipra feita pela l*ox llieu-
tres Corporation dc subslanciiil interesse I.ocws lneorpo-
rnteü e Meiro (ioldwyn l-ictures Corporation, incluindo
seus Ihcatros c permitia na Europa e paizes estrangeiros
lambem seus sludios directores dc scena e cslrellns. Lo-
(\vs Incorporarei! e Meiro üoldwyn Pictures Corporation
continuarão a operar por ciiiqilimto em separado. O OI-
ficial c executivo, incluindo producção, exhibição e dis-
Iribuição, tanto nn America como no estrangeiro, con-
liiiiin sem alteração.

Queira agir cordialmente e cooperar em harmonia com
os nossos amigos Goldwyn e filiadas recommendações. —
GLASHEEHAN."

Está agora na tela io Capitólio uma"modelo" famosa - Quem é Kathryn
Carver, a esposa de Menjou

Ha nôs Ratados Unidos uma
mulher que ne tornou famosa
peln sun bellezu o da qual um
critico famoso disse algures que'•era o mnls perfeito typo du mu-
lher americana que elle conhe-
cha". 1ÍS.-U mulher 6 Kutliryn
Cárver, hoje esposa de Adolphe
Menjòu e a osirelln que uo ludii
ilille upptireee em "Entre o Poe-
cado >.• o ÀiiiOi'", o film que a
Paramount com tanto exilo ago-
••a apresenta no Capitólio.

Para o i conhecedores do cine-
ma] para nós, em gorai, quo aô
conhecemos do mundo aquillo
que o de»ípotismp do lelegrapho
nos qüêr dar. o valor principal
«lo miss Carver fi sem duvida ul-
ÍUimn essa ile sei' "porleniilre"
Oo mais elegante galã do cine-
ma, em um film que está fazen-
do o mals ruidoso successo. Pára
q.uii! conheça, porem, o que de
verdade hu sobre essa artista, o
valor delia •'• muito maior, tem a
,h'ia verdadeiro dimensão.

Hasta ili/.i r que miss Carver,
mulher de bellezu maravilhosa,
Ue pll.vsico perfeito, fol até ha
jiuiieo o unlcò modelo por quo
.¦>«¦> guiava llarrlsòii Fischer, e
rixilór illüstrador- que conhecem
huio os Estados Unidos e talvez
ii minuto Inteiro. Desde que a. co-
nlieeèii. Ilairisoii, que fi um ar-
lista o cujos trabalhos são pagos
com fortunas e cuias composições
as n vistas tlo"terVttorlo' aíilérlija-
nu disputam, fol pouco a pou-
«•o deixando de lado as pequenas
que lho sorviam do modelo o não

mals accoitoti que outra mulher
quo nâo fosse Kathryn posasse
paru os seus trabalhos. 10 da-
quellu época' para cá, o rosto,
o perfil, as formas da actual es-
posa de Menjòu Já tem appiire-
cldo centenas do vezes em todas
ou om quasi todas as revistas
("yankees", reproduzidas pelo lu-
pis do maior artista Illüstrador
que conhecem os críticos do ar-
le.

A nós, porém, que bem conhe-
cornos os ardis do que so valem
hoje os "pross-ngont", para tir-
mar o prestigio daquelles a quem
servem, Impressionou pouco essa
noticia lida fis pressas e resolve-
mos procurar dados mais segu-
ros. antes de triiusmiltir a nova
aos leitores. E, cm uma revista
de arte que é tambem órgão
de unia escola do desenho, en-
contra mos palavras do próprio
Plschç'. que dizia, a respeito
do Katiiryn Carver: "Miss Car-
vil- é, com certeza, o mals per-
Coito typo de mulher quo so po-
de encontrar em território ame-
ricano. A perfeição de suas li-
nhas íiieiues, é positivamente do
admirar e digo. desapaixonada-
mente, que entro os meus muitos
modelos nunca tive uma que se
npproxlmasso daquella cm bello-
za pliyslea". • ¦ ' -

Esta é a artista quo a Para-
mouilt conquistou para o sou
(leiieü o 'dti qual'iVllolpho'Men-
jou fez sua esposa. Bom que valo
a pena vel-n, no lado do marido,
em "Knire o Peeeado e o AmCr".

e o maior
A inauouracao aa temporada oe
grandes liims m PatacioW
ira será feita com essa proiiu-
ccas" metro - sowwyn • mayer

Paru tilegriu dos "fans",
que, ansiosos pela apresen-
tação de "Annu Kiirenina",
aguardavam impacientes o
dia II do corrente, quando
o Paliicio-Theiitro, inaugu-
rando a temporada de gran-
des f i 1 in s, apresentaria
aquella producção "Metro-
C.oUlwyn-Mnyer" eom John
liilbert e Greta Garbo, —
esse film teve a suu apre»
séiitução adiantada; ou seja,
mudada n data de sua es»
trén do dia II paru o dia K.

São Ires dias de antecipa-
ção que vão tornar contei)-,
les muitíssimos "fans". 15'
a opporlunidude de rever
John liilbert e Greta Gar-
bo, com mais rapidez. E' a
alegria enorme e esplendi-
da de poder accliumir uma
das maiores concepções ro-
munticas até hoje levada a
effeito através a Arte do
"écran", por intermédio de
um romance em que Leon
Tolstoi se tomou merece-
dor da gloria que, hoje, nu-
reolu o seu nome.

"Anna Karenina". em que
está fixado o maior de to-
dos o.s trabalhos de Greta
Garbo, em que está a pre-
seíiça de John Gllbert,
amante impetuoso:;e expres-
sivo, em que está uma di-
recção intelligente, cheia de
subtilezas e finuras, está.
não lm duvida, a calhar
pura abrir a temporada dos
grandes filius, no Palácio-
Theatro, que envolverá ii
apresentação dessa produ»
crfin "Metro- (Ioldwyn -
Mayer" dc detalhes de
grande nolti, quanto ao
prògruiiimà.

trabalho até hoje exhibido de lETH Gil
—————————136

I As taes conferências no escriptorio... Ds jantarei
com os amigos». Esposas, desconfiai de vossos
maridos qne estão trabalhando m demasia..

O vosso marido, leitora, não costuma a ter con-
fereneius no escriptorio, uté altas horas da noite?
Não iisn elle juntar com fregiiezes «Io interior, de
passagem por esta capilul? Não vos diz elle que não
«leveis suir sem o avisar? E, vós ainda não descon-
finsles que talvez essas conferências não tenham
pnssudo de simples pretexto paru uma "innocente"
brincadeira? Pura uma "distrucção" sem muldude
em algum cubarei, por exemplo? Não «lucremos com
estas palavras, nem dc leve, levantar suspeitas em
vosso espirito, quanto á .seriedade dc vosso ma-
rido,., mas, é que os tempos que correm suo tão
diffcrenles... Ha tanta seitucçáo, tanta creaturu
interessante que... Ora, não é mais novidade que
acontece, talvez, com o vosso esposo -— que, tam-
bem nâo é differente do marido daquella vossa
amiga que vos disse escandalizada das aventuras"pccciiminosas" do esposo... O sr. Judson, por

llll! II t±j±»*>»>»»»I4»<»«

exemplo, era cusado puru mais de vinte nnnos. Ni-
viu em devotumentu pura u esposa, a sua vida se
limitava ao escriptorio e dali paru cusii, onde o
aguardava a esposa carinhosa e meiga, os filhos
alegres e felizes.., Um dia, porém, elle viu em seu
caminho uniu "lourinha" ingênua e innocente...
cru sciluctorii e usava de mil artifícios pura fusci-
nnr os que passavam perto das suas gurrus rosa-
dus... Aos poucos, o velhote: foi-se deixando levar
pelos seus encantos; um,«liu. chegou quase á hora
do juulur, na outra semana, Iclephonou dizendo que
o trabalho o retinhu preso até ás .9 horas... Pus-
sum-se us semanas/e... todas as noites elle subiu;
conferências com os accionistas... juntares com os
freguezes do interior... balanços... e mil outras
coisas que a suu imaginação poileria inventar...
Uma noite, porém, por um desses acusos, a esposa

niiiiiiii» «

instada por uns amigos vae u mn jantar dansanto
muito pezurosa, é verdade, por saber o marido trn-
bülhando" tanto no escriptorio. Qual nao e o seu
desespero, ti suu immensa dor uo deparar como no

ncstissinio" senhor Judson. nos braços de tal lou-
rinhu" ingênua, nos requebros dc uni "charleston

iillucinnnle! So então comprehcndeu quanto andava
eègtí confiando no marido, por elle temcndft pela
sua saude, sacrificunito-se em casa por tudo, afmf

u felicidade da-
i!

Il»| I llll,.

ile que elle levasse aquella vida! h
quelle lar, outr'oi;i tão vcnturòso, perigava!"A LUTA DOS SEXOS" é a historia deste se-
nhor Judson c da sua família, contada de maneira
perfeita pelo grande Duvid Grlífith e que a United
Artists vae exhibir no Capitólio, segunda-feira pro-
ximii. Jean Hersholl, Belle Bennett e Phyllis Haver
vivem os caracteres ccritràes deste argumento hu-
bilmentc cinemutographudo.

... n i«»i i ¦'

RADIO

a*" • «*¦¦•••» •—•-.•¦..*»•¦# C. .»..a,..*~è—"••••"»"• ••¦•"•>•¦€ .-a>~9,.>m..»)..a™»)—*•»•»*>*•>••"*

SerSo iiwvssiirlo.*' mals áiljwtívos íiaiá «irem «.ui-m»'.' «reinos o
coiitiivrli), O publico jú sabe que i»ã». delvaríi de vel-n cm..

•Anua Kariiilna". ilu Metro-llolil\v,v"i»Mo,v«*r, que o Pa-
Ihelò.TlHfãiro vae estrear «lia 8
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ANOTA
THEATEÁL

10 os tlieatros cariocas?
Continuam ua sua somiiolenciu irritante
Parece que os.mordeu a terrível mosca

Entrou «' "ovo anno. Janeiro escOotl-so,
Entrou o novo anno. Janeiro escoou-se.

o* 28 dias de |.Vviieii'i>. Mnrgo voe decorr
nue é o Rio ile Janeiro, fi CM tlieatros da oaplltu brasileira con-
liniiítin fécliiidos! ;

Em fias de 1928, só íiinccionuvain o Trianon; o feuo José o
' 

E até iiuinta-IViin illtillia, ainda flincclonavam somente o
Trianon,'''-o São .los.' e o Recreio!

\'a sexta-feira, então, o Carlos domes aocordom Abriu »>
maspoiuis. 13 Aida Garrido apparèoeu para uniu piatCu reple-

E mais tlieatro ileiilium se aiiimou para o trabalho
:in-se curar

f/ê-tzê.
A folhinha marcou
A folhinha marcou

decorrendo nesta fornalha

ta. da moléstia dohllles pretendem, porém, fazê
30111 nd', que es (loiuliui.

O I.yricu vao seguir o exemplo do Carlos domes. O sou
desoerlYjr está inaicailo pura a noite de 8 do corrente.' 

NfiC lui, pois, motivo paia ficarem desanimados os aprecia-
dores da arte iheatral.

Os tlieatros estão custando a readquirir a sua ylda que tanto
•nr>n.'ntn mas vfiu. aos poucos, se dispondo pura o trabalho.

A sua soinnoleiieia Irrita, não ha duvida. Mas dentro em

pouco letnim, essa irritação se extinguira;.
Mais 'iK-iimas semanas e o Rio apresentara os seus adml-

rnviil.*' dias di' fim de Abril, de Maio, Junho e Julho.
Nessa épc-u a estação theatral será brilhante.'d 

càrlbca H«<' tenha paciência: espere.
rsinre qiw* alcnnqarn linda» noites de arte.

O Municipal;, o Lyrlco. o P.heiiix, o Trianon. o Recreio, o Pa-
li, lo Theatro o t?»0 Josi'. o Carlos Gome», o Caslno.-.i todos os
theatros-do Rio .ciarão abertos, para a uleerla do povo.

SI. li.

IRRADIAÇÃO 1>A RADIO SO»
("IKIUDK Dl) RH» DK

JANEIRO

1'roKi'iiiiima «le hoje
12 horas — Hora Certa — Jor-

nal do Melo Dia — Supploinento
musical ate 13 horas.

17 horas —- Hora Certa — Sup-
pimento musical -• Jornal da
Tarde — Bupplemento musical —
Quarto de Hora Infantil.

IS horas — Informações eom-
morciaes especialmente, para o In-
terior do paiii.

1.50 horas —• 'riansinissão cm
railioteti'i*i'a|ihia du prógramiiiá a
ser executado amanhã no Sutdio
da Radio Sociedade do Rio de .Ta-
lieiru.

ÍU horas — Hora Certa — Jor-
nal da Noite — .Supplciuento Mu-
sleul — Discos das casas Paul
Chrlstoph, Llgneul Suntos & Cia.
e li-P. Pereira-•. v,,:,- •. r-,

20» horas -^ Programiii!> esp^-
ciai de discoarPolyífór — '«Asentes
u distribuidores" T.unBgaard Me-
nezes & Ciu. Rua Visconde de
Itinina. 93.

20:30 horas — Piogramina es-
peclal de discos da casa A Melo-
dia, rua Uomjalves Dias, 40,-Bruil-
swlck — distribuidores: Assum-
pi;ão & Cia. Ltda. Avenida Rio
Branco, 14".

21.18 horas - Ephemerldes Bra-
sileiras do Ratão do Rio Briirico,
Notas do scieiicla, arte e Uleralu-
ra. Lição de Inglez pelo professor
Luiz Eugênio de Moraes Costa,
— Concerto no Studio da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro, oom
o concurso da sra. Anna de Albu-
querquo Mello, srs. Sylvio Sale-
ma, Joaquim Formlsra e professor
Mario do Azevedo.
PROGRAMMA DA ESTAÇÃO

RAU. DO RADIO CLUB DO
BRASII,, COM ONDA DK «20

METROS, PARA ROJE
Uas 13 ás 12.1U — Boletim com-

mereial e noticioso.
Uas 13.ÍU fis 14 horas — Pro-

gráuima de discos variados.
Ds Di ás 17 horas -- Boletim

commercial e noticioso.
Uas 19 !is 20.30 horas — Con-

certo da oi'1'lieslra do Hotel Ave-
nida, sob a dlrecção do professor
Alcides Bonomluo — Notas de ln-
teresse geral e discos variados nos
Inli-tvallos.

Uas 20.30 ás 20.35 horas --- Pro-
irranima especial do discos da Ca-
«a A Melodia.

Uas 20.55 tis 21.05 -- Intervallo
para recepção dos signaes hora-
los.

Uas 21.05 em diante -- Con»
certo vocal e instrumental, do Stu-
dio do Radio Club do Brasil, com
o concurso da soprano sra. Aydls
llime, das pianistas da hieilailíi
Maria Lecticia, Hayiiiuiula Vianna
Edlth Gomes, Marlu do Lourdes
discípulas do professor Heriiiinl
Bastos, do baixo João At lios o da
orchestra do Radio Club do Brasil,
sob a dlrecção du professor Alpheu
Ungeres,

programma deste concerto fl-
cou organizado du seguinte for-
ma:

1- PARTK
— Scliupert — linpromtu —

lá bèilól - lileiiinn Maria Lectl-
cia, discípula (lo prof. Hérnaht
Bastos.

2 — Relslngei' —• Ouvérture Mol-
rilíos da rocha — pela orchestra do
Radio Club do Brasil

-- l.l ou n od
"Romeu e Julleta", pela soprano
sra. Lyillu 1 lime.

—• a) Chopin -- Estudo h)
BeétliòjVen — 32 vurlaçOes. Mu-
rlii de Lourdes Frdes, Tavares —
discípula do professor llernuul
Bastos.

— Canto pelo baixo João
Athes.

— Leohciivallo -- serenata —
pelu suprimo sla. Lydia Hlmo.

— Heelhoveti — Anilunte da
7 slmphoniu -- pela orchestra do
Radio Club do Brasil,

S — Cuhto pelo baixo sr. João
Ahtos.

ü — A. Costa — Elogio —
Edlth Comes discípula do profes-
sor Hernanl Bastos.

10 — Mêiidellslioii —- Barcurol-
la venezina -- pela soprano sta.
Lydia Nlmo.

11 ~- Blzet — Trecho da opera
"Pescadores de pérolas" pela or-
chestru.

12 — Canto, pelo baixo João
Alhos.

13 — líoff — Le fMouse -- Itay-
muiida Vianna, discípula do pro-
fessor Itenuinl Bastus.

14 -- ürlgo -• Serenata — pela
Òrchestrn do KniMn Club do Bra-
Bli.

Estelle Brody em
"Mlle. D'Argentiére8",
um film da Metro Gol»

dwyn-Mayer
Fica provado que se

púile ser feliz, apezar
desta guerra nionstruosu,
di/. , John Stuarl, nesle
film- "Mlle. D'Annontié-
res", du Meiro Goldwyn
Mayer, que está sendo ex-
hibido no Gloria.

\V ti historia de uma jo-
veii, que, apaixonada, é
obrigada a mostrar u seu
anuído, infidelidnde, só-
mente' pura salvur a
Imiiiiçu de um grande es-
pião. Klle preso, e ella en-
cõntruílu numa trinchei-
ru, foram ambos interro-
gados, e este ve com es-
pauto, que Iodos os offi-
ciues ullemães agrade-
ciain-nu por ter sido ella
um dos principaes ele-
miMitos dnquellu victoria.

Mus o feitiço virou con-
tra o feiticeiro, c u Frun-
çu, com os seus vulorosos
soldados, ganhou a buta-
lha principal. Ficando
provado, com islo, que
cila era unia heroina e
não uma espiã. E o que
aconteceu depois?

Neste film existem sce-
nas lindíssimas de amor
e de arrojo, que natural»
mente encantarão a todos
)|iie fqreii». uo Gloria,

KASPUTIN... o monge que fazia
iremer ioda a Rússia!

líasputLi... Ksse o trioiljo que viveu nos
tempos dn autocracia russa, quando o czar dispu-
nha do direito de vida o morte de todos os seus
subdltos — quando o "moüjlk" nada era para
o palaciano — quando a policia o os coBsacòS
maltratavam e mataram quando não enviavam
para u Sibéria. Elle viveu quando a multidão
de príncipes e duques russos mandavam nimbem
com direito de vida e do morto, sobre seus vas-
salos. . . B toda essa gente poderosa o temia! No
palácio, mandava elle tanto quanto o czar ou a
czarlna!

Ue que força dispunha esse homem, para
dominar assim? Dominar, sim, porque era um
verdadeiro império que elle exercia sobre todos,
o principalmente, sobre a czarlna. Isso fol nos
últimos annos da autocracia russa, nos tempos
do fausto de Nlcolau, antes da revolução comprl-
mlr o triturar a Rússia, como ora faz. E esse
monje salanlco, la vencendo, por unia força ex-
triinha, uté que um din alguém, llbertando-scídos-
se fluido que so desprendia delle, fol-o tombar

sem vldu. Forque? O que houve? Quaes us ra*
'.'.ões?

Tudo isso nós sabemos, nós que lemos o que
pelos Jornaes, revistas e livros, conhecemos a
existência de Rasputin. A nossa imaginação jã
tem trabalhado a respeito. Róis bem. Hoje. Já
a nossa Imaginação não precisa trabalhar tanto,
a respeito, porque os nossos olhos VlriimÇ Sim,
viram esse film maravilhoso ilo sensação —
"Rusputln o us mulheres", que o Odeon desde
hontem, esta exhlblnüò. E ha nesse film, um ro-
niiince em que surge essa figura histórica, ma-
ehlavelliea, satunica, do monje Rasputin, ineiif-
nado nu figura de um grande artista russo, como
elle proprjú — Nicolau Nallkoff, que o interpre-
ta com lifiil fidelidade que nós juraríamos ser a
verdadeira, si conhecêssemos o Interpretado.

"Rasputin e a.s mulheres" é o film nuu-ileo
que fez encher liontem o Odeon, que, assim co-
nlicceu mals um trabalho de Diana Karenin. es-
sa artista linda, que fez o papel de czuriiia. e fi
heroina do romance filmado. 13' mais um desses
filma que o Programma 1'rania nos tem offere-
cldo, uma verdadeira jóia de arte.

A QUESTÃO DOS DIREI»
TOS AUTORAES FRAN

CEZES NA AMERICA
DO SUL

A "Sociedade brasileira de Au-
tores Tlioatraes" lançou o se-
gútnto protesto:"Ilu um mez, precisamente,
despachos telegraphlcos de Pa-
ris liouxi-ratn-nos a noticia do
barulho que ali causaram as de-
elaraçoos do sr. Clónzaiesí Castll-
lo, presidente do Circulo Argen-
tino ile Autores, sobre os milhões
argentinos, correspondentes a dl-
leitos uutorues, que não foram
parar ds mãos dos escrlptores
fraiicezes. . .

Agora chegam-nos os jornaets
de Paris, ondu ti gravidade deixa
tremenda oecupação contra os
representantes nu America do
Sul dus Sociedades de Autores
Frunceza, Heapanhola o ltallanu,
assume as proporções de um ver-
dadelro escândalo, pois são o.s
próprios autores franbezes, co-
mo Denys Atnlel, secretario ge-
ral du "Confederação Internado-
mil dus Sociedades de Autores o
Compositores", e Henry Herns-
tein que uttestam o nâo recebi-
monto de direitos quo lhe. suo at-
trlbuldos, o quo so pôde lõr no
grande órgão parisiense do theu-
tro, "Comedia", do dlu 3 de fo-
vereiro ultimo.

O mais Interessante fi quo, res-
pòiideifdo a essas siçcusuçõos gra-
vissliiuis, o sr. Mariano lloiiuo-
so, um dos directores da alludi-
du agencia, fazendo por sua vez
ucciisações contra os escrlptores
llu-atrues argentinos o eximindo-
se de uma resposta quanto aa cl-
fras apresentadas pelo sr. Cas-
tlllo com a desculpa de que nâo
|Inlia a nieinoria privilegiada des-
te ultimo, afflrmou, de um mo-
do •categórico, que fol graças a
esforços consideráveis da sua
agencia que us purlaineiitos nr-
genllnOfl e brasileiros votaram
us leis aeluaets de defesa do dl-
reito autoral.

Quanto ao que nos diz respeito,
somos obrigados a contestar for-
malmente a audácia desse se-
uher, afflrmanilü em Paris, com
uma importância de quem se
qm-r dar ares de grando influon-
ela nos nossos meios social e po-
lilicu. onde (• um desconhecido,
que us leis defensoras du proprie-
dndo iirtistleo-literarla que lio-

('recito da opera je possuímos, foram votadas no
Hrusll graças ã Influencia da sua
agencia, cuja sede nem slquer
fica no território brasileiro,

Jú chega a sor desplttiite. Não
sabemos se o então representai!-
te dessa agencia no llrasil uglu
de qualquer maneira em prol du
primeira lei que definiu os direi-
ios uutomes, depois de reconhe-
Cida a Inefflcleticia do Código Cl-
vil no asstfintii. n > iindwniiis
ujflrmar, sem o menor receio de
contestação, o iilie o decreto nu-
mero 4.7!io, de L* de Janeiro de
1Ü1M, fol 

'conseguido 
pela Soclo-

dade Brasileira de Autores Theu-
trues, que encontrou nu Intelll-
genclu e na bõu vontade do sau-
doso ministro Heitor do Souza,
onUo deputado federal o 1" se-
crelurlo da Câmara, todo o apoio
üs legitimas aspirações da S. B.
A. T„ empenhada em tornar uma
realidade no Brn Sil o direito do
autor theatral.

O nosso presidente do então,
dr. Alvarenga Fonseca, o lnnu-
meros consoclos que se Interes-
saram pelo ussumpto, ostão ahl
piumplos a attestar de quem fo-
iam os esforços consideráveis.

Por outro ludo, a Intromissão
le obrigações para a defesa do
chamado pequeno direito na re-

—__:,__ 
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O prugrammu do São
José foi recebido com
enthusiusmo pelo pu»

blico
V. nem pculia ser dc ou-

trn iiiuneira; lcvandft-se
em conta ó que represen-
tu ciiiiiu eoefficiente de
arte e binn gosto o pro-
gniiiinin que o São .losé
eslá aprcseiilãndb desde
liontem. Tão intenso e
eloqüente foi o agrado
despertado no publico
que a sala tle èspéctaçtilos
do São José foi pequena
para conter todos quan-
tos desejavam ver "Sally
de meus sonhos", o su-
pcr-film, dn Fox, com
Mailjíc Bellamy, Bárry
Norton e Lotiise Dres-
ser, e "Cliu-Chiii-Choü'*,
producção pittoròsca dis-
Iribúidii pela United, com
Betlv Blvthc e Herbeit
Langley. O film principal
do prograhiiiiá, 

"Sally de
meus sonlios", agrada em
cheio pelo thema encan-
tador que explora, tal é a
historia dessa pequena
artista dos palcos da
Brouihviiy que desperta o
mais intenso amor no co-
ração de um joven com-
positor, para logo ter que
contrariar áquclle desejo
de felicidade pelas arribi-
ções" de uma mãe vaidosa
e prqmpta a sacrificar os
sonlios dn juventude arts
caprichos de sua sede de
fama. Màdgé Bellamy,
I.ouise Òrésscr e Barry
Norton coniluzciu-se ma-
riivilhosaiiiente nos seus
papeis e por tudo isto
"Sally tle meus sonhos'
é uni film ihcòrhparavel.

No palco, vimos hon-
tem a estréa de "Braço é
Braço", biuiola inédita
dè Miguel Suntos que a
Companhia tle Theatro
Cômico deu em "preinié-
re" sob unanimes ap-
plausos.

O Odeon iniciou brilhante-
! mente a temporada cinema-

tographica de 1929
Foi hontem lançada no Odeon

a primeira graiide super-produ-
• i.â.0 do i!'2í», "Rasputin e as mu-
lheres".

O successo alcançado pela gran-
de pellieula da Ufa permitte pre-
dizer um auspicioso anno para o
Programma Urania, aliás, não se-
n'i mais quo a continuação do sue-
cesso dos annos iinterios,

•Rasputin o tis mulheres" irá
manter o Odeon ilurunto esta se-
mana com as casas cheias tal o
interesse despertado pelas primei-
ras oxhibiçòes..

O programma do Mem
de Sá

O Cinema Mem de Sã. exllibt
boje os seguintes filnis: "Água
Viva" em 7 partes da Paramount
1'lctures, com jact* Holt e Nancy

! (,'uirol. Depois, "Labyrintlios de
I Now York", em S partes do pro-

nuniiia Màtàràiszò, com Margue
ltlo do Ul Motte e Jolm Bawers.

cento lei Uetullo Vargas, lei pela
qual so Interessaram tanto as
classes tlieutraes, resultou tam-
bem dos esforços da S. B. A. T.,
como poderão attestar ó seu ex-
presidente dr. Bustos Tigre, o
alem dos consoclos. quo Já ha-
viam pugnado pela primeira lei,
muitos outros.

.São coisas essas tão conheci-
dus e de tão facll prova que
dispensam do nossn parte qual-
quer oiitro commentiirlo, uliMn
do enérgico protesto que agora
fazemos em defesa do sontímeii-
to patriótico dos nossos parla-
montares que não podiam estar
ft mercê de uma agencia estran-
geira, mera colirndora do percen-
tagem de direito de representa-
ções theatraes e execuções musl-
cães.

E, so as accusaçOes do sr. Ilor-
moso ao lllustre • presidente do
Circulo Argentino e seus distin-
cios consoclos, são do Jaez da
ufftrmução quo vimos de contes-
tur, sem receio de qualquer re-
pllca, é o caso para a Sociedade
de Autores Prancezes pôr eni du-
vida toda a defesa do seu repre-
sentante na America do Sul".

O programma do Republica
Gstâo amiunciados para hoje os

seguintes fllms: '•Astueia contra
a lei", em 7 partes, do programma
Muturazzo, com Tom Tyler. De-
pois, "Honra de Filho", em 9 par-
tes, do programma Serrado11, com
MlÜlMUa 'fOtiál • ISUXV Hiuríüll

A festa do improviso, ama»
nhã, no theatro Lyrico

Tora logar amanhã, lis HQ 3;l
horas, no Theutro" Lyrlco, um
espectaculo do finalidade orlgi-
nnl o programmiieão atrahente.
pela sua variedade. Trata-se da"Festa do Improviso", em que
será decidido por um jury cúm-
posto dos poetas, Belmlro Bra-
o Murlllo 'Araújo, e pelo jorna-
lista sr. .SlinOes Coelho, n quem
compete o titulo do. "Rei do lm-
provlso", se ao artista portu-
guez. Augusto Albuquerque, se
ao artista brasileiro, De Cho-
colai. Ao vencedor, alem da
quantia do dois contos d.e reis,
caberá, uma elgarreira e um
accendedor automático, em ou-
Joalherta Cardoso, um relógio
de ouro "A*ulcuin", e uma gran-
de medalha de ouro, offerta do
artista Alfredo Albuquerque. O
programma de amanhã, no Ly-
rico, 6 o seguinte: 1». parte, PI-
xlnguinliu, solo de flauta e va-
rleuções, Hilda Ribeiro, folk-
ldore brasileira, ao violão, Bo-
nielo Burboza, canções, roglo-
naes, Anilre Dumanolr, poeta
humorista francoz, The Genel-
ty, snpatolador americano, Ya-
tl-Yaru, bailarinos nacionaes.
Chico Netto, bandolinlsta bra-
sileiro, Oswaldo Loeps, vlollnis-

A peça em ensaios no
Recreio

A' 7 do corrente, sublril il
scena do Theatro Recreio, a no-
va revista em 2 quadros ,e 3E

quadros.- — "Manda quem po-
de", original do escrlptor Anlo-

nlo Qulntlliano. com musica dos
maestros Jullo Crlstobal o Sá
Pereira.

R "Manda quem pôde", daril
ensejoí a tres estreus no Re-
creio.

'' 
A empreza não poupou es-

forços para dar ã revista do
Antonio Quintillaiib, esplendida
montagem, E os artistas ostão
estudando, com amor, os seus
papeis.
n»»t».tiH >¦¦»¦« i»n|ntii|ii»»»i*l">»M'4'4"«>'l"l'

pandeiro mnlabar, Arletto-Da-
goberto, duo intornacional !l
fantasia, ii'. parte. Acto roglo-
nal, violão, flauta, cavaquinho,
pandeiro o chocalho, o eoncor-
to pela orchostra Brumswiek do
Brasil, dirigida pelo maesiro .T.
Thomaz. 3*. parto, Desafio de
improvisos, pelo artista portu-
guez Augusto Albuquerque e pi-
lo repentista brasileiro De Cho-
colat, 4". parto. Resultado do
julgamento o distribuição dos
prêmios ao "Rei do Improviso".

A companhia lyrica italia
na estréa com a "Aida"
Foi escolhida a opera corn

que estrela sexta-feira, no the.a-
tro Lyrlco, a Cirande Compa-
nhia Lyrlcá Italiana do Muni-
cipal de São Paulo. E' a "Ai-
da" a obra Immortal de Verdi.
com que so apresentam ao nos-
so publico, o.s elementos lyrieos
que, pela excollencía dos artis-
tas, seus componentes, não te-
mem, antes desejam o confron-
to. Hesitava a direcção entrí
multas operas cantadas coir
real o ruidoso successo, om Sãc
Paulo e em Curltyba, quandouni podido da mocidade das os-
colas á decidiu. Manifestaram
os estudantes o desejo de queu estreia se fizesse com a "Ai-
da" o vão ser attotidldos, por-
quanto essa opera é um dos me-
lhores êxitos da troupe.

A ttssighfttura pnra dou re-
citas, a preço abaixo dos nor-
mães, continua aberta na bllhe-
teria do Lyrico, devendo encer-
rur-se amanhã fis cinco horas
da tarde. Ahl fica o aviso aos
retardatarios.

Os bilhetes estão á venda d'.-
tu brasileiro, Alfredo Alcântara,de hoje, no Theatro l.vrloo.

Espectaculos de hoje
TRIAVOX — A's 20 o ás ¦>•>

horas. — "Pobre Lucas".
UKCRElO — A's 19,45 e á-21,45 horas — "Miss Brasil".
CARLOS GOMF.S — \'.19.45 e ás 21,45 horas "A Do-tinha i' da Fuzarca".
S. JOSÉ' — A's 16,20 e ásiO.20 horas — "Braço é braao".
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Terça-feira, 5 de Março de 192b

MANHA, fala ao primeiro center forward da America Mil
«I

im seiGccumaiiB ia im Horte abam mr 5x2 a
ito lo Moras F. c. fc Campinasatamaon

»

O QUADRO SECUNDÁRIO DO VASCO DA
GAMA VENCEU O DO BOTAFOGO POR 3x1

Para aquelles que esperavam
lo afamado campeão do lntrelor
le São Pnulo, uniu cxhlblçüo dl-
íiui dos seus feitos, das suas per-
jormanoes ultimas no cnmpeona-
ío da Apea, foi um desaponta-
mento o Jogo realizado anio-hoti-
tom, ontro o .Ouarany, de Cum-
pinas o um desorganizado com-
binado carioca.

Esperava-se, realmente, multo
mais do que apresentou ante-
htuitcm o ufumado grêmio, justa-
monto porque se subia de auto-
mio que espécie de teuni o on-
Irenturla.

Biiganbu-áe, porém, o pequeno
publico quo so tt balançou a ttssis-
tir o fracassado jogo.

O Guarany de Campinas, lon-
ge de áppurueer em campo com
team equivalente nos Palestras,
os Suntistas ou os Corinthiuns,
foz umn oxhlblçãu l'raqulsslma,
com um quadro cheio de falhas,
ondo apenas so destacava uma
figura de valor real. o guardião
o outras apenas rei: ulu ros, os za-
guelros e o médio esquerdo.

Pur outro lado os cariocas sur-
glítm com um combinado "a lu
tllable", constituído pur Jogado*
rés destreinados. uns, e médio-
ores, outros, sulvundo-sc, npbnas,
Itália, Mo Ilu', Tlnóbo, Bahiano o
Thoopliiio.

Ora. com laos elementos, o jo-
go desde logo se nos afigura fra-
qtlis.imo, enfadonho por vezes, o
regularmente animado em deter-
minadas occnsiOes.

No primeiro período os cario-
eus foram aproveitando mal as

*.*'_i__il^_Btpfft¥ ¦____ s_HNv*^^^^^^ *' ___¦ *'^^^^^*IWí.m^m"*^'BVj_f

"El Tigre , captivo do povo carioca
Depois do grando encontro on-

tro ft I.af o a Metro, fomos ouvir
o grando conter forward Arthur
Freidonrelch, "RI Tigre", no Ma-
gnlfico Hotel, onde a embaixada
paulista estava hospedada. 'Kl Ti-
gro", logo qüe nos viu, velu ao
nosso encontro. K assim começa-
mos a nossa palestra, sobro as im-
pressões do querido forward, sobro
o grande embate, travado no ctim-
po do Independência F, C. entro
os solecclonados das entidades dis-
tridentes.

Começou "El Tigre", nos dlzon-
do, que o jogo tinha sido magni*
fico, lamentando que o quadro
da Lati não so apresentasse em
estado apurado de traliilng. pois os
Jogadores do Paulistano; segura-
mente hu quatro mezes. quo não
dão ponta pó èm bola. nconto-
condo o qu» todos viram: Clodoul-
do pregar, saindo de campo no 1."
melo tempo, não voltando mais.

Sobre actuação do juiz, actuou
fraca o niudrusu, aliás não so Jus-
tlflca isso, pois á torcida carioca,
foi de uniu gentileza extraordlna-
ria [.ara com os paulistas.

Ha ainda no caso, o que disso
tio chrüiioinetrlsta Sylvio V. VI-
terbo, o meu grande amigo Orlun-
du Pereira, que faltavam alndn
quutro minutos para findar ú pe-
lejã quando o mesmo apitou tor-
minando.

Creio, CÒntlnüÒU "El Tfgro",
que, o nosso quadro eni forinu, fa-
rla outra figura, não nas condi-
çOes de Ilgora, em qtte Formiga
com um leiidáo destotldldo nada

O scratch Norte, vencedor do encontro com o í.uarany P. C. de Campinas
O guardião paulista defenda

uma cabeçada tio Fausto e ungoal do Botafogo o pouco tln-
pois o jogo paralysou, porque o
juiz zangou-se e saiu do campo,
sendo substituído por Moacyr.
10 terminou com a victoria do
Vasco por 3 x 1.

O ,IOGÕ PRINCIPAL
Os dois teams nlinharam-so

assim:

tiro de l_iidlslnu, conllnuiindo 'o

jogo finco, sem teohnica. Km
dado momento, porém, balett-
so uma 1'alltl de Tinoco O de de*
tosa fraca de Jaguaré. Zéqul-
nha obteve, cm bou entrada, o
1". goal alo Guarany fts 17,33.

mrnmn
Innumorns falhas do toam tidv.er-

Burlo, até Intpor-lho um relativo nn—r-—~m~.
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Itna
uoniinio. Nosse meio tempo; 6
justo aSsIgnalar que, afora Pas-
choal, Nes!, Ludlslíto e Fausto.
Iodos o.-- outros trabalharam com
afinco, eniqtiaiiUi que uo bando
hontrarlo, o guardião assumia as
funcçõés do liorô.é, aparando
quasi' que sOzlnhò as constantes
ari-emetlidtis do adversário. Fi-
zeruni os cariocas, nesse meio
lempo. quatro pontos e os paulis-
tns nenhum.

No período final, os papeis in-
v.'1-ii-raiii-so, mas o Jogo comi-
ntiott sempre falho do toclinieii.
Quasi toaiia a. teiim carlòcti de-
niònslrava cansaço; actuundo sem
enthusiasmo, com oxoepção, ape-
lias. de um nu OUtrÒ elemento.
Aproveitando a opporlunidude,
os •¦bucres" tonianini resoluta-

•rnerite ti iniciativa dos ataques,
uctuiinda. um pouco melhor que
no perioalaa anterior,

F,. nâo fôrh a deficiência dos
seus fotwurds, mal ajudados pe-
los médios, o a má vontade do
arbitro, n contagem que o esma-
gou im 1'inul. talvz fosse bem
menor. . .

Eis om poucas linhas o que vi-
mos ma jogo ale limitem, um jo-
go fraco, contrario a iodas as
perspectivas.

Como prova preliminar, foi
disputada uma interessante par-
lida entre os segundos teams do
Botafogo e do Vasco.

Os quadros eram estos:
Botafogo: Luiz II; Dutra e

Valrão; Burla maqui — Krna-
ni e Jorga- — Luiz — Alklndar
— Allemão — Hamilton e Oláu-
dio.

Vasco: Machado ¦— Ze Ma-,
noel o China — Slnho, Rainha
e Badu'; liuliiuno, 8., Peixo-
to, Mario o Mello.

.\'o primeiro uielo tempo, o
Vasco dominou bem. nctuar.do
com 'mais cóhesão. 84, Bahia-
ninlio e SlnhÒ fizeram tros pon-
tos para ó Vasco, flnallsando o
meio tempo com u scoro de
3 x ti. No período final, hon-
ve reacção do Botafogo o o jo-

equilibrou-se. Luiz fez o I"
"'  .' 

"'A'l

interessante phase do encontro Guarany
Cuuratiy: — Luiz — Blan-

,'u .. Joca — Raphael — Joa-
quiiri c Tavares — Ro.be_lli.ho
— Boquinha — Nenen — Ro-
berto e Mauro.

Combinado: Jaguaré Itnllit 0
Lino: Nesi. TlliOCO e Mollu,
Pasclioal, Plínio, Ladlslail, Ba-
liiaito e Theophllo.

O Juiz foi o sr. Octavio de Al-
ínelda,

'. x Scratch Norte
Anltiuiram-se os paulistas 0 o

| jogo melhorou. Theophllo con-
j trou om bom momento O Da-

distai! esperdlçu. Cnnuiphou è
dado em ofí-sido, perdendo um
goal certo.

O Jogo estft sondo agora bem
trabalhado de parto u parte.
Fausto passou bem a Ladlslau,
o este obteva> ús 17,-0 o lí". goal

go decorre som entliiisiasmo.
Bm dado momento, porém.
Theophllo centrou alto e b goal
do Guarany periga pela primei-
ra voz. Tinoco arromotte forto
ile longo e Luiz defende melhor
o Jogo. Paschoal Investe firme
pela extrema, rematando forte,
de perto. Luiz defende mal o
Plínio obteve o 1". goal carioca,
fts 10 30. Os cariocas estão
nindn no ataque. Paschoal
centrou bem, mus Plinio re-
matou multo alto.

Reagiu o Giiaruny o um con-
tro bom do Robertlnho passou
adonnto do arco, sem qua nin-
giia-in o alcançasse. Bahiano
recebeu um passe de l.udisluu.
rematando mal, Os cariocas
firmam-so no ataque, approvel-
tando us falhas da defesa pa.tt-
lista, Plinio perdeu «luas op-
poituniiludes e logo a seguir
PaschotU também esperdiçou
um passo do Plínio, (i Guará-
ny Investe sem grando chance o
Jayme defende 11111 tiro fraco de
Mauro.

Escapou-se Thcòplilíb. íiorl-
gosaitieiito, perdendo, porém, o
arremato. Os cariocas jogam
fl vontade, som se empregar
muito. Dulz defende uni Uro
largo dò Tinoco e o jogo prose-
gue mais ou menos movim.-n-
tudo.

Ludlsluu esperdiça um bom
ataque carioca e o Guarany
tentou Incurslonar, sem suecos-
so o em represália,. Rnht.in.. e
Ladlslau perderam duas orca-
sidos optlnias. -Positiva-f» o
domínio carioca o os atacantes
continuam a perder pptltnns oc-
caslòos. l.ulz praticou uma de-
fesa brilhante de um tiro forto
de Ludishitl, pordendo-H.', a se-
gblr, um centro alto de Tlieb-
philo. O ponteiro esquerdo ca-
tioca centra bem o Plinio ain-
da esperdiça. Novamente Tbeo-
phllo centrou. Bahiano terml-
nou mal, mas o médio Rápliael
desviou a pelota pura o seu pro-
prio goal, de modo a annullar
qualquer intervenção de Luiz.
Foi, assim, consignado o segun-
do goal carioca; Pouco dopois
Tinoco passou a Bahiano. Blan-
co Intervém sem chance ò o
mela esquerda carloa-u obteve o
terceiro goal. fts iti,35.

Ladlslau arremata violenta-
mente é Luiz defende bem.

podo fuzer, è eu no centro tio
tuna linha com dois molas oxcel*
lenta-, mais com quem nunca Jo-
guel. De formas, quo, fiquei em
apuros, parn dar desempenho, a
minha funeção, o que procurei fa*
zer, multo embora, som um treino,
pois hft quatro mezes que não eu-
siiin, tendo aludu paru aggravar ft
morto do mou velho progenltor.
que durante os vinte últimos dlns
não queria outra pessoa un sua
Cabeceira a não ser eu,

Não quero que faltar assim, por
despeito, om perder o encontro,
não, pois reconheço no quadro da
velha Metropolitana um team do
valor o com multa força de vontii-
de.

Entretanto esporo em Maio, vol-
tar au Rio com o quadro do Pau-
llstuno, enfrentando novamente o
pussunte team dii vetha Metro.

Quero também quo sejam vocês
os interpretes do meu sincero agra
decimeiito ft essa torcida bou-
dosa. quo desde o momento que
entrei em campo, não cansou dó
tno uppluudlr. Parece mentira, mas
a verdade é que nos 16 annos que
iictuo no Rio, pela primeira vez
encontrei torcida que ma ovado*
misse ao menor lanço.

Terminando nos disso: embarco
para São Paulo o do lft então
mandarei paru vocês, coisas iu-
toressantes do foot buli paulista.

NVsse momento começaram tt
gritar Frcid, vamos para a fuzur-
ca c o grando "Kl Tigre"., lã 8.
foi rumo á fuzarca.

PING-PONG
do sr. 1." director

;, venho, por Inter-
jornal convidar os

para os respectivos
il

De ordom
do Ping-Con;
meilio desto
srs. . abaixo,
treinos, paru a oscalação offh
das turmas, a purtir de hoje.

Nchon Soares, Kugenio 1'izzotti.
Agenor Diiyne, Nalmr Diniz., Al-
berto Nunes, Manoel (lonns,. Pe-
dro Granado, Chamarem, Màiiool
Aguiar, Alcides Comes, Acuinclo
Motiu, Antônio Vlllano, Ft*aiicl,Kco
C. .Mutua. A. Pollini, Antenor tlé
Almeida, Agostinho Fernandes.
Armando Fernandos, Fríinelscb ('..
Duarte.

Rio. 1-3-929 — ,-tlòerto Xiines,
_!." director de Piug-Poiig.

O C. A. PAULISTANO VI-
RA' AO RIO

Podorlumos informar uos nossos
leitores que o veterano Club
Atbletico Paulistano, virá ao Rio,
etn Maio próximo, enfrentar o se-
leciionadü da veterana Motropo-
litana.

TELLES VAE JOGAR NO
FLUMINENSE F. C.

Telles, que actuou no segundo
team do America, esto atino vae
jogar pelo Fluminense F. C.

F.sse palyer é um hubil zaquol-
ro, dovendo figurar nossa poslijão
na equipe "tricolor".

K- '* .v_KBbK-^V-." '.*:'*.*»' - ''•'¦*{"'". 
y^àvy&¥:

ríXmW.lÁÊmmwffi ' .

Wmz^^^mW^c^yi^m^^jwlm^^^aÊM^m^ mbeafi'***¦•*¦> •* , ../>
í__k-^ ¦¦•j&mw&í __«-^v_*^^I___bS_H______'' l»-»' ¦''•¦»<-&-SS&&

W^^^^^W^fWSmWmWkmW *3tt>_' '''ISiim

_j_f mW- *19__^___________B ______S@_______Et jí^ u«___S__i _HL ¦ .— JMsâW&ÊÊmmm _¦tir ÀWà~ _*¦. íi:a tS ______:' *S?a_l H
' ' ÂW mz ÀbV- aM B__k o°^D

K(t& «hh| j___IH________i fB^KSKHL 9H KIGk_^K -___£___! __EL **
*vÊ^m\. k ¦ _k__1:J_I Bll''

___BT_ ¦•yüÉwfe^^''

V -ísse tar^Si W&fl&r^^ 
***-5'_'

V*-PiS^0_HBBra!&.- ¦¦¦¦¦¦¦^¦'lBkWNIBmW#*fc- Wm<

Friendeirech, em companhia de seu fulleciilo progcatlor,
e sua irmã, dias anles do mesmo murrer

0 team do America F. C, empata com
os "Estudiante de La Plata", por lxl

NILO, AUTOR DO GOAL DE EMPATE
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A imprensa Argentina elogia o quadro Brasileiro-Varias Notas

A saida loi dada pelo com-
binado, fts 10,20, rcg!stando-so
um ataque frustrado de Tlieo-
philo. Fracassou uma nova In-
vestida carioca. O team cario-
ca joga sem orientação o o (.lua-
rany som grande technica.

O team dn Guarany F
carioca. Investe
Dino salvo.

Comer dc Tinoco,
tado. Bahltiiio contra
aproveita.

O jogo prosegue monos uni
mado, porém, de sorte quc o jo

Guarany o

eni resul-
¦ ninguém

go
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C. de Campinas assignando a súmula
Marcou-se um foul do Lino,

bom defendido por Jaguarí*. Jo-
ca fez comer, na escora do
goal, Bahiano obteve o quarto
goal carioca, fts 17 horas. O
Ouarany desanimou um pouco
o o jogo decao do entliuslasmo
anterior,

Km dado momento Manso ie-
chou da extrema, perdendo o
Uro final, próximo ao arco. Tor-
mina o primeiro tempo com o
scoro dc 4 x 0 a favor dos ca-
riocas.

quadro do Guarany vencido pelo scratch Norte

O Guarany iniciou o periodo
final, fts 17,._, mostrundo-so
mais animado. Os cariocas
acUiam mní, sem enthusiasmo.
Cumnphcu substituo Nenen, no
centro do nttique do (iuuruny.
Investe o C.uurany. Jaguaré fra-
cassa o Dino salva o goal ea-
rloca em critico momento: Uni
tiro perigoso de Bahiano, foi
defendido pela trave o o Gua-
rany Invesliu pela esquerda,
exigindo SSequlnlin uma defesa
de Jaguaré, ltaliu faz penaliy
e o Juiz não consigna. O jogo
agora pertence mais ao Guará-
ny o Jaguaré defende por duas
vozes consecutivas. Luiz deíon-
de brilhantemente nm tiro for-
te do Uidlsltut.

Km represália descoram os
yaulislus • aa o™» duíua» íiu-

COMO I.VTRARa-M OS Tt.AMS
KM CAMPO

BUEÇíOS AIRES, -J (A. A.)
O quadro brasileiro que hoje

pisou a cancha do EstUdlantOS de
l.n Plata, e cuja organização hon-
tem transmiti!, soffreu alteração
na -hora de pisar etn campo, en-
trando com a seguinte constitui-
ção:

Joel — Peuntaforte o HiMegur-
do — Hermogenos — Floriano

Walter — Sirirl — Oswai-u-
nho — Feitiço — Nllo o Kv.itt-
gelistu.

tlespnnhol que devia estrear
nu extrema direita substituiu,
como a ontmuttlqiicl Walter. l.o
Segundo melo tempo.

O quadro argentino, por s.'ii
turno, também soffreu modifica-
COes na sua composição.

13' iissini que. il ultima hora,
Fernundez substituiu Scandoiie 6
Páladlnl trocou de posição com
F.rreyra, passando esto n destilar
na meia direita e aquelle na mela
esquerda.

Com essa troca multo lucrou
o conjuneto do Kstudiuntes, quo
pisou 6 gramnnido com n so-
Blilnto organização.

Fernandes — Caffô — Neri —
Croce — Calnndrn — Lunti —•
Ltutri — Ferreyra — Irurrieta —
Pnladlnl .- Aspiro,

COMO TItANSCORKC O
EMBATE

BUENOS AIRES, 3 (A. A.)
O jogo hojo, disputado entre o

America F. C, do Rio do Janoi-
ro o o Kstudlantes de L;i Plata,
teve duas phases dlstlnctns.

A primeira, no inicio do om-
bate. om que a defesa amorica-
na. como que rosabladn do pri-
meiro encontro actuou multo
atraz, deixando sem o neccssai-
rio amparo a linha deantolra, que
jogou sôzlnhtt, autuando com
grande energia o precisão: o n
segunda, no segundo tempo do
prollo. om quo mais senhora da
actuação do quadro local, am-
pliou-se, auxiliando officuzmentQ
os deuitteiros dp seu quadro, obri-
gando ti defesa argentina a eahir
tnuls na defesa afim de não sor
vencida.

Não fôru a precipitação dos
dountelros cariocas o o score lhes
toria sorrido, pois perderam nie-
llioros opportutiidadcs de con-
quistar pontos para as suas cores
quo os locacs. que so deixaram
surprehender polo modo de agir
do quadro brasileiro.

Os baeks americanos, Penna-
forto o Müdoiíiiido itetuarum com
grande precisão, estando sempre
firmo nas rebatidas o, algumas
vozes auxiliando o ataque, vindo
trazer h bola nté aos ftogudoros
doanlclros, impulslonaudo-lhos
assim as investidas sobro o caiu.
po argentino.

O publico que onchlti a cancha
não cessou de npplnudír com ca-
lor os players visitantes, elogluo*
ilo-lhos a actuação precisa, tendo
o jogo do hoje, contra todn a es-
poctutlva, so desenrolado como
uma das melhores partidos aqui

ca de Juguuré, Robcttinho obto-
ve facilmente o segundo ^oal
do Ouarany, Rs 17,St», l.uiz do-
fende um tiro dc Paschoal o
logo a seguir um outro do Ba-
hlano. Molln faz um outro po-
naliy, quo o juiz ainda não con-
signa. A assistência vala.

O nuarany domina o Jaguaré
defende-se por tres vezes.

Ladlslau investe perigosa-
monte e Luiz defende com bri-
lho. terminando o jogo com a
victoria do oóm.binnilri nor

íi x 1

disputadas por clubs da prlmol-
ra divisão.

Não obstante o ardor e o en-
thusliisiiiü em quo o Jogo foi
disputado, notou-se a mais fran-
ca camaradagem entro brasilei-
ros o argentinos.

Foi Juiz dó encontro o sr. Ar-
thur de Morues e Castro (Laís)
que actuou com energia o Impar-
clu lidade, merecendo a sua
actuação os mais francos o en-
thiisiasticus applausos não si*> da
assistência .'omo dos chrotilstus
quo assistiram ft peleja.

A retida dn bilheteria attinglti
a f..800 posos ou sejam em moe-
da brasileira 20iSOQ}000 uppro-
ximadamont.*.
(1 TEAM DO AMERICA 1*. C,
ÍOI MODIFICADO A* ULTIMA

HORA*
BUENOS AIRES. 3 (A. A.)

Commiinicum dc Mal dei Pia-
tu: O team do America foi, a lll-
tiniu hora, modificado na sua li-
nha de ataque, Espanhol foi subs-
tituido por Sirirl nu extrema di-
telta.

O team dos Kstudiantes dc La
Pinta tu mbem na sua Unha dc
ataque soffreu a seguinte alto-
ração: Kerreyru passou Cx posi-
ção de moia-dlroita, dando a sua
col locução a Páladlnl.
O AMERICA P. O, ENTRA EM

CAMPO
BUENOS AIRES, 3 (A. A.)

Communlcam do Mar dei Pia-
ta: A's 1G e 30 os footballors
brasileiros deram entrada no
campo dando burras ft Associa-
ção Argontlnn Amuteurs do Foot-
bali o aos Kstudiantes de l_a
Plata.

A Assistência calculada em, 7
mil pessoas fizeram onthusinsti-
ca manifestação do apreço, aos
jogadores do America iimnJo
penetraram no campo.

Nesto momento o tcitti do
Amorica estft sondo fotogctipha-
do.
mitCRIETA MARCA O f KO.VL

DOS ARdENTINOS
BUENOS AIRES; :! (A. A.)

Aos tros minutos do jogo os
argentinos, por intormodlo do
Irrurieta, niarciim >. primeiro
poul para us suas córes.

O PRIMEIRO MEIO TEMPO
TKRM1NOI* POR 1 x t

BUENOS A1KKS, 3 (A. A.)
—O primeiro tempo terminou
com o seguinte resultado:

Argentinos, l: brasileiros, 1.
SlltlRl SHOOTA NOVAMENTE

NATUAVE
JíCENOS AIRES, !j (A. A.)

-- Nyvo uvatiço da linha deuntoi-
rn brasileira. Sirirl pega a bola

e escapa, seguido por Oswaldinho.
Sirirl passa ri esto a pelota, que
a envia a goal, batendo a bola
na travo. O publico tippluude a
Jogada dos cariocas.

Evangelista, realiza nova Incur-
são. perdendo, mais uma vez a
opportuttidado do augniontar a
contagem dos cariocas.

O PlULlCO OVACIONA O
AMERICA E. CLU

BCHNOS AIRES. 3 (A. A.)
Antes de saírem do campo os

brasileiros so encaminham pára
a tribuna do honra, erguendo a
sua saudação fts autoridades
sporti vas i ivsente.s.

O publico ovaciona os Jogado-
res cariocas.

CA1..VNORA FEZ FOVI. EM
FEITIÇO

BUENOS AIRES, 3 (A. A.)
Em um dos avanços du linha

dianteira brasileira nó match do
hoje, quo vem de terminar com
o oiiipa'...' de um a um, verificou-¦m um Ci'1 .i** On.ln.hdra uue inv-

tido por Feitiço obrlgoti Fer-
nandoz a empregar-se, sériameti-
to para evitar o augmento da
contagem pura o q"ndro ca-
rloca.

Devolvida a pelota aos diiiu-
teiros argentinos, estes perdem
a mesma para a defesa do Amo-
rica que no segundo tempo
actuou com multo mais precisão
quo no primeiro.

Os brasileiros volveram ao
nttique, cotnmcttondo os argon-
tinos, como ultimo recurso do
defesa um corner, quo balido
não surtiu effeito.
O QUADRO ARGENTINO NAO

ACTUOU COM PRECISÃO»
BUENOS AIRES, 3 (A. X.)
O quadro argentino dos Estu-

dtantes de La Plata n"U) vem
actuando no encontro >Ve boje
com ti mesma precisão num quo
tem aeUtudo nos nosso» flelds,
notando-se a falta do treino ain
conjuneto.

Os seus dianteiros ostão como
que rosontldos. não *e entendeu-
do como todos oa fclironlstns os-
tão habituados tt VeJ-oa jogar.

A sua defesa ut-in agindo com
precisão, inutilizando o avanço o
as boltissim.il oomhinnçdeS dos
atacantes cariwctiu que procu-
iam, t>o jogo vio hojo, apagar a
má Impressão deixada com ri jo-
gilda ultima, .¦ nn qual foram
derrotados.

O quadro carioc. cem a In-
clusão dos players Oswaldinho o
Nilo molhorou muito, •.uostiun-
do-so coh"Si o nials apto puta
a luta.
nílo AUTO., no coal no

AMEIUCA E. CLUB
ItCENOS AIRES, 3 (A. A.)O America por intermédio do

Nilo coivieguo o primeiro ponto.
empatando a partida.
O INICIO 1)0 GRANDE EN-

CONTRO
HCKMos AJRÈS, ;; (A. A.)
O jo-ío Amorica x Ksludicti-

tes de La Prata, teve inicio fts
ltí lioras o 33, minutos, hora
local.

de
d-

en*

ale

A HORA DO REINICIO
.IOC.O

IH)

BUENOS AIRES, '! (A. A.)
o segundo meto tempo é ini-

ciado fts. 17 horas o 30 minutos,
hora local.
O CON.JUNCTO HO AMEIUCA

1*. C. MELHOROU
BUENOS AIRES, :: (A. A.)

O conjuneto do America
aprosonlo'1-se hoje, molhar do
que no dia da suu apresentação
ao publico porlonho. Assim
mesmo a sua ofticucia não podo
sor comparada a dos teams da
primeira divisão da Associação
Argentina Ama tou rs do Football.

NILO SHOOTA VA TRAVE
HCENOS AIRES, 3 (A. A.)

Faltando tros minutos para
conclusão uo primeiro tempo,
Nilo, do po.*s" da bola, sozinho,
em frente ft cldtldelln inimiga,
envia possante shoot quo bateu
na trave, fazendo delirar a ns-
sistencia..

Roglsta-so logo a seguir um
avanço dos estudantes, feito um
cornor por Walter, quo batido,
não dou resultado,

SlRUtl, SHOOTA EO-RA
BUENOS AIRKS. 3 (A. A.*)

Posta a bola ao centro, om
conseqüência do primeiro goal
americano, Sirirl dou uma esca-
pada. ucercando-so do goal ad-
versario. enviando forto tiro quo
t desviado uelii. .lefesa norte-
nll... ¦

COMO NILO MARCOU O GOAL
BUENOS AXRES, ¦> (A. A.)

Faltando 7, minutos pata ter-
minar o primeiro tempo, o ar-
queiro utxt/ntino rebateu fraca-
mente, uixi violento tiro desfõ-
rido por 

"Fcitião, do que so apto-
veíta Nllo, pura om lindo estylo
marcai- o goal de empate.

LRTJRRIETA MACHUCA-SE
BUENOS AIRES, ;i t.V. A.)

Quasi no final do primeiro
tempo a linha do Amorica iti
veste contra o campo adversa*
rio, sendo o aiaquo Inutlllsadu
por um 'hands" commetildo poi
Oswaldinho.

siriri desfere forte tiro at
goal, bom defendido pelo guar-
dião argentino.

A's 10,84; Arurrietu chocou-
so, sendo suspenso o jogo o re
iniciado logo apôs.
COMO KOI MARCADO O PON-

TO AROENTINO
BUENOS AIRES, H (A. A.)

O primeiro goal argentino
foi conseguido por Intermédio de
Irurrleta, uos tres minutos
jogo, devido a um descuido
Penuforte e de uma salda
falso do liooper Joel.
falÓSO do Lcepor Joel.

Dado o ponta-pê Ferroyra
poses da bola, investe contra o
Campa sàrlocár, doscolocando a
defesa, americana, dando mar-
gem tt quo Irurriota, livremente
marcasse o primeiro ponto para
as suas ?0res.

WALTER FA7. HANDS
BUENOS AIRES. 3 (A. A.)

Os Kstudiantes avançam.
Walter Iniitlllsa a avançada.
Verificii-se cm "haiuls" fora ds
arca penal quo batido por Ga*
luiialra não dft resultado.

EVANGELISTA SHOOTA
FORA

BUENOS AIRKS. :'. (A. A..
A linha brasileira muiuem-s.-

em aetivo trabalho. incurMio-
nando rapidamente e com pia'
cisão, pondo a defesa argentina
om constante sobrosalto.

Evangelista de posse da bola
corro pela ola o driblando dois
adversário:?, sô, em frente ai o
goal argentino, perda violento
tiro pelo lado.

SIRIRl PERDE A BOLA
BUENOS AIRES, 3 t._.,...¦

~ A's 17.30, os cariocas deram
a saida: os argentinas re pelle n>
o ataque.

Os cariocas senhores da pelo-
ta. offocl.uim nova. incursão,
doslacundo-so neste tnomenio
uma bollu combinação. Ua uri>
possante shoot que Fernandes
defendo.

Sirirl .lo posse da pelota ln-«
Veste sendo topollldo,

HESPAXHOL SUBSTlTlll
WALTEH

BUENOS AIRES. 3 (A. A.
Os Eatlldlantes volvem a of*

fcnslva e a defesa amérloaria
ago com giiimle energia *pro-
curando deter o avanço combi-
nadissimo dos atacantes lUfgonli-
nos.

Aos 30 t^inutos do .loc,'. W.il-
tor, sne do campo contundido,
sendo substituído por Hespa-
nho!.

O FINAL DO ENCONTRO
BUEN1.S AIRKS, 3 (A. A.)O juiz acaba do por termo ti

contenila, nccttsand.i o placard c
score de lal.

O publica quo enchia us vas-
tas dependências do Pimen».
Invodlti o campo carregando os
joy.idorcs ui_:iv)ii>.>.as e hras/lnl-

i ro»,.
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A MANHÃ — Terça-feira, 5 de Março de 192i

Um bello e empolgante triumpho dos footballers cariocas
sobre um seleccionado da Liga de Amadores, de S. Paulo

late d«- hoje .'• dnquellus
raras ao sport brasileiro,
„i nclla, lia dozo mino.-'.

fundou a Asso-
Rospovti

A
•bom

pei»
ntr.ts. qui
clação de fhronislu

por todos os títulosvo--. qu" .
,m.ieee o titulo de benemérita.

; mie n Associação de C.lll'0-
*,i-t:-.» Desortivos do Rio de Ja-
i.elro. restrlclO au sen progTnni-

ão, bem iiltrulsllco,
preiondo

melhor, os
foi creiida: — o

lltl S|K)I'I 011*
por

O anniversario dalde Chronistas
Desportivos do Rio de Janeiro

Completa, hoje, 12 annos de vida, a Sociedade
dos Chronistas Desportivos

Sando Peres. Record do pontos
por dia de Jogos — Argomlro
Bulcüo.

Taça A. C. D. — (Football)
1" logar — Rubem do Cou

to; 2" logar — Dr. Josó do OU-
veira Símios; :i" — Llndolpho
Ribeiro. Record de sobres ---
Rubem do Souza: Record de
pontos por dln de jouos — Ru-
bem dc Souza.

Taça "Olival Costa" - (Tui-í)
1" logar — Henrique de Oli-

veira; 2" lognt' -- Alfredo Ford:
:i" logar — Dr. Newton Bian-
duo: 4" logar — Alexandre Kl-
Loiro: u" logar — .1. A. Cam-
pos. Record do rateies ti" lo-
i.ai l Octavio Bahia. A. Machu-
do Filho o Octavio Ribeiro.

Record do pontos em 1" lo-
gar — Adjalmo Corrêa, Record
do pontos ém uma corrida —
Aristides Suuehes. Record do
riileios (duplas) —- Olavo Ba-
líla.

Taça A. C. D. -- (Turf) -

O score de 3x2 é o reflexo de viyacidade do prelfo de ante-hontem, «ne
teve a animai-o a presença de ama numerosa e eathusiastica assistência
A PRELIMINAR VENCEU O SCRATCH NORTE, DA LIGA METROPOLITANA

nu. do :>••
cumpriu sempre
cumprir cada ver.
fi,,.. pai.i «iue
DesCIIVlilvilllCIIIO
li-', ii,',-. nor lodo- "•* m«'l|>*' aoin.»

nva-

vi-

Llgl)

iionu-s
d.- nos-

dividiiri-

mnscii»
Machado,

StMI nleililH*.
Sempre bem dirigida por uma

plèiado d.- dedicados batalha-'
dores d.is nossas chronlcas
fcporilvas, tem ellti conseguido
uma posição de destaque Inve-
javel, sendo seinpr
liada a sua intervenção nos
sninptos magnos da nossa
d., sportiva.

Pundadii a dose nnnos pass:
d..- na sede da veterana
\retropolltana de Desportos
nvrresires, .'. A- C D R, .1. tem
crescido o ten) evoluído de iiinn
maneira rápida, nltl.nglitdu nua-
si o apõe do sou porvir, para o
oue muiio coníiibulrani
.<.< acentuado destaque
»;es arraia. * desportivos

liinunii-ras são as im
lidados, r.ntrelanto, ¦'• justo mu
destaquemos as figuras
la-: do Honório Nettp
Otholo de Souza. Raul do Cur-
valho. Eduardo Motta. I.indol-
nho Ribeiro, Frahidseo Calmou,
Lui/ Vianna. C.ulllíerme de Al»
iiiridu Hrltto. Oliveira Freitas,

le Barros. lb-rõ C.oulnil.
IllOS, Sylvio Vasques.
),» Oliveira, Romeu

seus sócio»1 o verdadeiro.»
esteio1»

Outros vultos d.' real valor o
destacado prestigio para a sym-

Associação, com us drs.' 
,t,. Paula. Machado,

d.- Frontin, olival Cosia,
Oliveira de Menev.es, chefe do
cn, corpo clinioo, Manoel Oon-
calvos. Adolpho Olglloltl, mo-
recém bem "¦- títulos qué pos-
'iH-ii. d.- beneméritos.

Attestando » passivo do vi.'to-
ria em causas d.- ..levantada va-

nosso sport, conse-
\ r. d . l.astai-i.1

iquellns que obte»
«.ua»- intervencO.es.

pstremeciiriento de
ps "spoiimen" d..

Paulo •¦ quando

Crlill
Oüveir:.
Henriqiií

pailii" -a
Liniicu

par:lia
çi.cfia-: pc»!-.i
lembra :'-><•
v». ,coni a»-»

Viuando do
relações entro'!
-Ví-meiação Argentina, d l-Ç"»
bali pretendeu transferir do Rio

para Montevidéo, a sede • •'-'
campeonato de 1919.

Recentemente o seu prestigio
c^ fe/ sentir n.i solução do pa-
s0 Flamengo x fjbhfoderaçao;
flttü de Natação " ReKatus x
roíiifltiacão Brasileira das e.p.-

do Remo, "in que "oi
destinos, Interveio,
uma solução mais

ixira o engrandeci-

•i.vciedn
aos sons
procurando
Iiarmõnica curlocu.

serviços
D. aos

tanto assim

mento dó sport
lnnumeros ouinis

tem prestado a A.
nossos sportmen,

reconhecida a sua Incqnles-
utilidade, :'"i reconhecida
Governos Federaes, eomo

Ullldadè publica, mereceu o
da

qiu-
tavel
pelos
do M.

to-gesto digno da veterana 1..
7. i- qu.- concede a ronda
ui d., seu Torneio Initium ren-
lixado annunlmentc <-ntre os
seus clubs filiados.

Hssa medida vil. oi

poderosa Améa,
reserva uma part

i éCO da
iue também

dessa sua

faz realizar
•íneetliíg."
dos seus

con-

sociul. ã
3" andar, se-
u seu aiinl-
.-¦.i.*,ssào solou-

festa, a mesma.
O Joekey Club

Iodos os annos uni
lurilsta em beneficio
cofres, correspondendo assi lll
aos esforços que emprega polo
desenvolvimento du nosso
cerlo sportivo.

Hoje, em sua sêdi
rua São José, 104, 3'
rú cominembrado ¦¦

versario com uma
c. quo constara dos seguintes
a<.tos:

Vs 21 horas — Abertura da
lessão pelo sr. presidente, que
fará uni retrospecto dc vida da
Associação: inauguração do ro-
traio do sou pranteado beneme-
rito e ex-tliesoureiro, Othelo RI-
Leiro de Souza; Po.-j»c du dire,-
ctoria reeem-elei.u, assim cons-
tituida: — Presidente Raul ii<
cirvalho, vice-presidente dr.
Colio de Barros; I' secretario
dr. Alovsio .!•• Hollanda Tayii*
ra; :'" secretario. Iberê Cou-
hirt; 1° thesoureiro, Llntlolpho
Ribeiro: 2° thesoureiro, dr. José

Oliveira Santos; commissão
desportos hlpplcos, preslden-

te dr Francisco Calmou e mein-
bros. Henrique de Oliveira o

Wuidlmtr Suínos: cbmmlssão de
Desportos Terrestres, preslden-
te Luiz Vianna <• membros;

l" logar — Celio ile Burros; 2°
lunar - - ,I:iymi' Ciiiiiia; :i" lo-
gar — Mariu Vlllela. Record do
ratei os d" loirat) .1. I-!. Ama-
ral. Recòrd de ratelqs (duplas)
.1. H. Ainaiul. Record de poli-
tos em uniu corrida — Oseur
Medeiros. Record. de pontos cjii
1" lugar — Celio do Barros.

Tuçu ••romiiiiiiidiuito Enics-
to Mldosl" -¦ 1" logíir Rdúardô
Mottu: 2" lugar — Celio th-
Barros.

O VILLA LUSITÂNIA A.
CLUB; VENCE BRILHAN-
TEMENTE O SOUZA CAR-

NEIRO F. (-1.UB
,n campo do Vllla l.uzllania A.
C, loi th entro domingo ultimo,
do um dos jogos quo mais em-
polgou os lnnumeros sportinen,
tanto associados como torcedo*
res, dado a rivalidade existente
entre os greihlos leopoldineiises,
iiiòrmenté eom os dois adversa-
rios Yilla Luzltnnlu e Souza
i';.i ic-ii ii. que se defrontaram
na prova de honra do festival

! sportivo promovido polo Com*
| binado Brasil Sportivo.

Desde rodo as dependências
do alvi-rul.ro a.-havam-so re-
pli 'as de espectadores, predo-
minando o elemento feminino
.iue emprestava um cunho de
alui dlstincção.

Depois d" um ligeiro bate-
bola e, precisamente ás iii ho- '

ias, iiUnhnram-so oS teams em ,
campo; assim constituídos:

Souza Carneiro: Bico DOce — ]
Carlinhos o Humberto -- Ma-
rio i --- Eloy e Mulatinho —
Mario II — Demetiio — Melão
— Wultrude.M — Conceição:

Vllili l.iizitnnin — Macumba,
China o Vendo: Uem-te-vi —
Calão.— Mathias.— N*ygrlt0 —
Nenen --- Antônio — Alcides —
Ali-ino.

Ordenada a sabida pelo Juiz.
j Malão movimenta a pelota;
i China devolvo aos seus. • Ma-

CUiubli defende forte pelotaço
d.- w.iltriiiles. concedendo cor-
ner de nullo effeito.

Aos treze minutos. Antônio
abre. o «core com forte tiro de
Ilu jardas. Desorlentam-sò os
visitantes, o que faelllta á Ca*
liio. pouco depois, prevaleceu-
do-se do uma scrlmage, obter o
2"# tento para o seu bando. A's
H3,1S, China ao rebater o balão
faz corner.

Bate-o Mario 11, bem ampa-
rado por Waltrudes une oon-
qitistn o I". tento para o Souza
Carneiro.

Forte assedio dos locaes «iue
ás 10,38 por intermédio do Ne-
grito, adquirem magistralmente
o .'I". tento, terminundo logo
após, a 1*. phase.

Dado o descanço. volvem as
| equipes uo griimtnado, tendo o

SoilZU Carneiro Incluído Dlielio
em substituição íi Mulatinho
que esteve falho.

Cinco minutos não eram d.--
corridos, devido á um cpchlllo
de Macumba, Mario 11, obtém o
2o. o ultimo youl para o seu
bando.

O Jogo toma proporções uni-

M"> 
' 
» ? •f^lW*aT*'*WB»' f^FlaHl * c^N ItJ

ilo encontro .Metro x l.uflnleressanle aspecto

Moréòu-se, nnte-honiemi uma
série do brilhantes feitos no
looll.all da .idade.

A velha ' gloriosa IjlgU Me-
triq.olitani rcÊurRlu nquelles
teinpos nà" muito
tudlcniulo uos seus aiinnes uma
bella o empolgante façanha,
grupo ih us amadores, que
teve medo dus cai

1 ÍOI

remotos, ad-
ma
Um
não

ias da A.MKA,
foi para o tampo eon
umn merecida <• oxpre
clorlii sobre um seh

çjeguindo
isiva vi-
(.-clonado

•uio quadro compareceu
aò campo desfalcado o assim
mesmo. VOllceU. Não se deve
bater palmas a attitude da As-
sooitição Metropolitana, que pro»
hlblli que iillllldoies SCUS, 10-
mnssem parte nesse encontro,
ameuçaiido-os como uma moge-
ra d.- piinlçOes;

lí1 tu.loVIa, otigraçatlisslmo
que sé hoje depois de passados
1-lni'o annos, que na quarta
disputa de Jogos entre ns duas

cados do football dissidente de
São Paulo pura quu tomasse
parte ua sua excursão fi Argen»
Una.

Político ót: díiis pesos o duas
medidas?

Soui que u A.MKA esteja oom
receio du sombra du velha Me-
tropolllana'.'

são conjecturas que se podem
fazer o perfeitamente aceitáveis.

Mus não estejamos a diva-
gai-.

Ksse commènttuio não deve
ser encaixado na chronlca do
jogo. Melhor ficaria como uniii
nota voli-iinonte o destacada na
outra parto da secção.

Falemos sobre o Joato.
O encontro entre us scratches

dus duas ligas, obteve brilhante
exlto. O campo malgrado a sua
exlguldado comportou uma nu-
morosa e entluisiasilca ásslstén-
ela. Esse publico foi discreto
nas suas manifestações, tendo
espirito los nosos hospedes pau-
deixado .'\cellente Impressão no
listas. No final do Jogo, ouvimos
de l''iied"iirilch este coiumen-
tarlo:

- - Sim, senhores. Estou cap-
tivo nos curlocns. Um publico
bem educado e eniliusiastlco. '
Assim é que devo ser sempre

I par» que possamos, nós piiulls-
tas, cimentar o intercâmbio
sportivo com essa linda e mu-
ravilliusa ildadc que tanto ad-
miro o estimo. Afinal somos to-
tios brnslkiios. A finalidade do
sport está, sendo, afinal, com-I
preeiidldn polo publico. Assim)
é mais bonito. Perdemos mus
podíamos ter ganho. O resul-
tudo moral pura mim foi um
empate.

Durante a empolgante parti-
da não se registou um unloo ln-
cldente,

Façamos esso réglslo como um
fado pouco eommum entre nós;

ESGOTADA A LOTAÇÃO
Comp dissemos nns linhas aci-

ma a exlguldado do campo não
periulttiu que comportasse inuior'. numero de pessoas.

O campo ficou eom imlu
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o team «Ia Metropolitana, vencedor do sensacional encontro

is

O Í-KIMICIKO THMl-O, TKItMI*
NOC EMPATADO

O período inicial do Jogo foi
movimentado e nlKo brilhante,
Houve um certo momanto quo os
cariocas dominaram.

Mlinl. recebendo um passo fez
primeiro goal. Depois Mathias

empatou a peleja, de um passe
do Friodenrolih.

SEGUNDO TEMPO
No segundo tempo, os paulls-

tas reagiram. Jullo, então, pra-
tlcou estupendas defesas.

Sorrentlno conquistou o segun-
do «oul. despertando a partida;
Tainha íoi o segundo goal dos
cariocas,

Mimi conquista o 'i" goal dos ca-
riocas, depois d« uma tirada em
Caetano. Assim, terminou o gruji- I
de encontro d.- ante-hontem, com ,
u victoria do scratch citadino pe- '
la cotitatrt-iii de :i x 2,

o Jogo preliminar logrou agra»
dar, mão «rado o team do Klu-
inengo Universitário se apresen-
tar desfalcado, devido a um offi-
cio que a Anua enviou aos seus
filiados, prohibindo, sojj pena du
eliminação, conforme se dizia,
de seus players tomarem parte
no festival da Metro, decisão esta

que provocou, no campo da Alei
I muitos i-ommentarlüs.

Arbitrou a prova preliminar ..
' sportman Oscar Bastos, do Kldul-
I go. que agiu com todo critério/

agradando plenamente.
Os toams eram estes:
SCRATCH B — Euclydes (Ma-

(•no); Jucá tCentral) e Ceroba
(.MaKiio); Barroso (Fidalgo), Ci-
Obero (Magno) e Argentino
(Americano): Edmundo (Campo
Grande), Pio (Magno), Modesto
(Campo arando), Arublnha (Fi-
dalgo) o Passos (Central).

FLAMENGO CNIVERSITA- I
RIO — Egberto: Van Erven o
Liberal, Ainadeu, Roberto e Cam- I
bina: Candiota, Basket, Secundi- !
no, João o Catita. I

A victoria. alias merecida. 1
coube ao quadro da Mctropolita- l
na por 5 a 3. Os goals do vence- .
dor foram feitos por Modesto (2) |

Arublnlia (1), Edmundo iii e
Passos (1). Os pontos do Flu-
in-ngo foram conquistados por
Cãtltn (2) o Básket (1).
O RA.NQCKTr. UA METROPO-

I.ITANA A' IjAF

Teve logar anto-hontem, A nol»
te, na Cusa Avenida, o grande
banquete que a directoria da Li-

sreceu i LI-
Football du

ga Metròpolltànu uff
KU de Amadores do
S. Paulo

Correu o mesmo com grande
cordialidade, talando o dr. Ou-
v.uldo Comes otfereceudo o moi»
mo. respondendo em nomo <la
I.af o sr. Manoel Furtado de OU-
veira. Falaram ainda os srs. Ro-
meu Dias Pino, Sylvio Va-iques,
e Annibnl Peixoto.

da Llis-a de Amadores, de sao
Paulo. Frize-se a circumstaneia,
aliás importantíssima, do que do
seleccionado paulista, _ faziam
parte elementos como Formiga,
Frledenrelch. Clodoaldò., Abatto
o FilO. elementos considerndos
os melhores, conhecidos através
dos seus feitos, mesmo fora das
fronteiras do nosso continente.

Deve-se encarecer essa vlcto-
ria, deve-se estimular os novos
elementos da velha entidade ca-

pela Metro
se lembre
disposições

0 quatlro da Laf, vencido

ligas opposicionistas,
a AMF.A do iippllcav
dos seus coinplioailos estatutos
uos seus amadores que tomarem
parle em encontros do outras
ÜK-as. E' singular essa sua attl-

"fiMais, 
aiugutar, é etilrelanlu, a

sua coiiducta permilUndo que o
America fizesse reiterados
vtles ao nosso glorioso
Frledenrelch, quo é

elemento dos mais desta-

con-
Arthur

como se

Mias dependências completainen-
te oecupadas.

Não havia um so claro. Multo
cedo, ainda, foram fechadas as
bilheterias.
A AGTUAÇAO DOS CARIOCAS

José Júlio — o arquoiro do
bando carioca, foi o primeiro ho-

A' suu autuação
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' dò encontro Meiro x I.afOutra phast

OS FESTIVAES DE ANTE*
HONTEM

DE

do
de

dos
dos con-
nnno de

. o A. C,
» A.

MiJosI

Francisco de Moraes Cardoso o
Angenor Bapli-t.i Franco; cum-
missão de desportos aquático.»:,
presidente, Marina Tolentino e
membros Eduardo Moita e Ro-
meu Feital; distribuição
prêmios aos vencedores
curso.-- de palpites d»
191>S. denominados;

Taça America F. C
P. (Football); Olival Costa
C. D. (Turf)'; Ernesto
(huwlng).

Entrega das laças o "O Cio-
bo", Ot licito de Souza e do Tor-
neio 1'nlthiiií da Liga M.tiopo-
llta na d.- Desportos Terrestres
IdvL-áo "Eniniaiiuél Nery".

A directoria da A. C. D. offe-
reêriá em seguida umn mesa
de doces .- chámpitgne aos seus
convidados.

são os seguintes os veneedo-
res dos diversos concursos:

Taça America F. C. I Foot -

bali) — 1" logar -'- Georglno
eãnde Pores; '-' lògar Arcy Te-
porlo; :i° lògar LiUlü Vianna.

Record de scoies - - Georgino
maus

Calão empolga com seu jo-
lio dosnortonnte do center-mo-
dio. O utaqiie luzitanista eon-
trolu perfeitamente o balão,
pondo em choque a defoza vi-
sitante, Impotente aos fortes
assédios. Não loi difficll & Al-
cides, ftS 16.60; adquirir o 4'.
tento, no receber oxcollente pas»
se de Antonico.

Bico DOco falha consianté-
incute com suas pegadas inse-
guras. Carlinhos muchuea-se,
sendo substituído por Allplo.

O Sou'.u Carneiro ante a van-
tiigein mlvorsurla desnorteia \i-
slv.élmènto, jogando todos os
seus player.-i nu defensiva.

Conceição e Waltrudes tle
quem muito se esperava, eslt
veiam as tontas, devido a mar-
cação segura que lhes iinpoz
Bemtevl.

Malão e Demetrlo fizeram
niuiiero,

I':tlialido dez minutos para
findar o tempo, Nenen shootu
fortemente a goal, Bico DOce
defende fracamente, deixando o
balão sair-lhe das mãos, disso
se appVoVeilulidu Alcides que
em forte entrada, conquista sob
delirantes appiáÚSOS', o '•" e ul-
limo guul para o Villa Lusltíi-
nlu- • • i .

Sempre com o domínio Uos
locaes. terminou esta memora-
vel pugna com o s.-oi-e dc 5 s !
favorável aos mesmos.

Foi arbiiro o conhecido spdr-
imun Bororó, do Uahin F. Cluli
que se llòlive ú contelilü gerul.

Do voiu-edor não ba rtõiues a
destacar, !•»"¦¦ iodo.- agiiain
com eohestto 0 flriiiezii, não
acontecendo o mesmo oom o
vencido, qu- tov" elll Mario I.
o iiuico defensor eflicaz.

tw.<~

LUGOL
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são todos dignos

ii ri oca,
mem do campo.
impeceavel devem os cariocas a
sua victoria.

Aragão marcou udmiravelmen-
te Friedenrelch. Jucá, Silva e
Manéco. foram elementos que
brilharam durante a disputa. Os
forwards combinaram com mães-
trla,

Ao nosso vêr
de referencia.

A ÀÒTUÀÇ.\Ò DOS PAU-
LISTAS

Dumlão o um goal-kceper se-
gliro. As bolas que entraram fo-
ram indefensáveis.

Clodoaldò jogou melhor que
Caetano,

Djulinn que Jogou no segundo
t.-mpo nfto tom grandes recursos
lechnlcos.

Blzoca — é o grande conter-
half dos paulistas. Revelou-so
um hábil jogador, dominando a
bola. Tom fôlego Ue gaio. Friloli
o Abatte estiveram falhos. For-
lilign não actuou bem, devido ft
dlstenção num dos músculos du
pérnri' 0 grande Friod embora
marcado por Aragão £¦ o mesmo
laureado player dos outros temi-
pus; Os outros deantelroa não
comprometteram a acção do
ei.njuncto, mas podiam ter pro-
luzido Jogo mais efflclente.

O JUÍ7,
Serviu de gula o sr. João Ba-

pilsta, do Casteliõèa F. G.; de São
Pitulo, tem falhas. Não prejudl-
caiido, entretanto, a actunção
dos toams.

A ORGANT/..Y4,'U> DOS
SCRATCHES

!'ui esta a organização dos
-. Mltebes:

Cariocas:
José Júlio; Aragão e Jacú; Sal-

•.. Morcelto e Manéco: Mimi,
."•ne, Sylvio, Vieira e Tainha.

Paulistas:
Damlão l Aiitar.-tii-a); Clodonl-

o (Panlisianoi t; Caéíaíio (Pau-
li.-lanoi; Frltoli i liilcrnacional),
lüsoca (Sulitista. e Ahbute (Pull-
Híituno); F1I6 (Piiulistaiio). t.'ruz
(Portugueza)i Frledeiiroleli iPnu
lisiano), Mathias (Saiiiistu) e
Kòriitiga ( Paulistano).

No .segundo tempo. Djalma en-
trou no lo--.tr de Clodoaldò, Mi-
nistro no lonar de Cruz, e Tedes-
eo no lògar de Mathias.

Cu-
Paysandu'

.x
Pelota

COMH1NADO .TOSE'
ALENCAR

Foi o seguinte o resultado vo-
riflcado no festival acima rea-
lizado no campo do Fundição
Nacional:

1» prova — Combinado Ceja
x Ermelinda F. C. — 1x1.

2* prova — Combinado
rioca x Combinado

1 x l.
.!* prova — s. C. Marambaln

x S. C. Esperança — 1x1.
4* prova — S. C. Aracaty

Pelota F. C, vo
2 x 1.

5' prova — Decididos de Bo-
tafogo x Combinado Sempre
Unidos, vencedor Decididos de
Botafogo 2 x 1.

Conquistou a taça de sytnpu-
ihia o «'oinblnado Sempre Uni-
dos. com 1U0 toinbolus.

COM U1N A DO SA SI A KIT A N A

Foi o seguinte o resultado vo-
riflcado no festival de ante-hon-
tem, realizado uo campo do
"Jornal do Commercio".

1' prova — Bandeirantes x
Tira Teima, vencedor Bundel-
rantes 1 x i>.

•>« prova — Rio Comprido x
Sporttng F. C, vencedor Spor-
ting 3 x 1.

3» prova — Rápido F. C. s
Del Rei, vencedor Del Rei 4 x 3.

4! prova — Arranha Céo x
Combinado C.oyano, vencedor
Arranha Céo 2x1.

ã' prova — Casa Carlos Co-
mos x Tlieairo Recreio, vence-
dor Theatro Recreio 3 x 1.

ti" prova — S. O. Del Mate x
Saline F. C, vencedor Del Ma-
re 2 x 1.

7" prova — Combinado Jere-
mias x S. O. Reinfieii.

Este Jogo não terminou por
falta de luz, faltando 20 niinu»

tos paru o seu termino, Estava
vencendo o Jeremias por 4x0.

A taça de sytnpathia fon eon-
qulstada polo Combinado Jere-
mias. com '.'fiO tombolas.

.(AMES SEKPA
No grountl tio Modesto, na

estação de .QuMitinn Bocá.VIlVtl,
renli/.ou-se ante-hontem o lesti-
vai sportivo promovido pelo Co»
mes Serpa F. C:

1» prova — Infantil Orupo Es-
col.ir x Infantil Titã Teima,
venceu o Infantil Tira Teima
por W. O.

-.'» prova — Az d

BISOCA GOSTOU DO
JOGO

Blsoca, o centro médio, que
actuou anto-hontem no selleclo-
nado da Liga de Amadores de
Foot Buli, de São Paulo, conver-
sando em nossa redacção, disse, o
jogo foi bom. lamentando que o
campo fosse pequeno o o quadro
Paulista jogasse fora de forma.

Achou o quadro da Mctropolita-
na muito bom organizado, o em
optimo estado do training. Gostou
também da torcida carioca quo o
applaudiu nas phases mais inte-
ressaíites do encontro.

0 PUGILISTA CHILENO
ESTANISLAU LOAYZA

VENCEU LOPE TENOR10
Em match realizado no dia 1 do

corrente, em Nova York, "El Ta-
na", venceu, por decisão, depois
de lu rounds de combate, o phi-
llppino l.opi- Teriorio,

O CLUB ATHLETICO
SANTISTA VEM JOCAR

COM A I.Í2TR0

A DESPEDIDA DOS LA-
FEANOS

Pelo nocturno paulista, segui-
ram hontem os restantes mem-
bros da embaixada Lafeana. Antes
porém, vieram a nossa reda ção .
os srs. Carlos Reis, J. Mattos Ju- ,

j nlor, representantes da Laí em
I São Paulo e os jogadores Blsoi-a, :

Tédescõ; Caetano, Cruz, Djalma e ;
iepriniga. trazerem suas despedi-1
das, e agradecerem por nosso In-
terniedio o modo carinhoso como
foi-uiu tratados pelo publico e pela
iniprensa.

Também a convite
tropolitana virá ao
Athl"«i.ai á*nlkU.
mez. -jf cW *h '•• -i
da velho 1^-" -.

da velha Me-
Rio. o Club
«io corrente

;•¦.- j s«-»atcb.

LAGARTO ESTA' NO RIO
Chegou do Rio Grande do Sul

o já so encontra entre nós o player
Lagarto, do Fluminense F. <\

TOM HEENEY FOI DER-
ROTADO!

Conforme noticiámos, realizou-
se om Boston, uo dia l do corren-
te, o match Malonoy x Heeiiey.

Depois de uma luta Interessan-
te, Moloney foi acclamailo vence-
dor, por decisão.

Dizem os tclegramnias que Jim
demonstrou uma grande reslsten-
cia e poderosos soecos.

Segundo so fala, Jack Dempsey
lutará com Maloney, no próximo
verão, em Boston, pois o match-
maker Eddie Mack, do "Boston
Oarden", offereceli no "Leão de
Utah", í-ouio Imíoiináinos em nos-
sa edição do dia l. 2f.u.uOO dollars'
para um combate com o vencedor
de Heeney.

ESTa SENDO PROJE
CTADO UM "MATCH"

EN RE JOE DUNDEE
C .WIPEÃO MUNDIAL
DE PESO MEIO ME-

DIO. E K. 0. (MA-
NUE'.», BhISSET,

CAMPEÃO SUL
AMERICANO DE
PESOS MÉDIO E

MEIO MÉDIO

..•».«-¦•• ¦••••••i *.•¦*• •¦••«••*•«

venceu o

Ouro x

Combinado llunorlo
Az de ouro pm- ;: x i.

'.'," prova —- Recreio \ CoiVSbt-
nado Lpuzada. venceu o CombI-
nado l.oli::ada por :. x 1.

4» prova — Argcutlno x Auii-
Verde — Empate 2 x 2.

â* prova — Laboratório Mi-
litar x Rio de Ouro, venceu o
Laboratório Mililar por 1 x 0.

SERA' POSTO EM JOGO O TI-
TULO .IOE DUXDEE

A "Asociación Nacional Bue-
nos Aires está fazendo negocia-
ções. que ji se acham muito
adiantadas, para que Joe Dun-
doe, campeão mundial de peso
melo-médló, vá a Buenos Aires
disputar um match com' o pe-
ruano Knock-Out (Manuel" Bris-
set, campeão sul-americano de
peso uieio-médio e médio

Já se havia chegado a um nc-
cuido definitivo para a ida de
Duiidee á cidade portenba, des-
de que o seu titulo não iosae
posto em jogo. Entretanto, a
'•AsoelaeifSn Nacional Buenos Ai-

4 res" envida esforços para que
Dundee concorde em fazer o
combate pelo titulo que detém.

Discute-se agora o valor da.
.................. bolsa que caberá ao campeão

mundial e parece que ha gran-
des probabilidades do serem as
iieiiociuvoes coiiiluldas com ab-
soimo exilo.

A se realizar esse combaie.o
publico árgehtiiiò terá oceasião
do assistir a um sensacional pre-
Ho entre dois grandes campeões.

K' possivel que essa luta se
realize na primeira quinzena de
abril próximo.

ÀPP: SOB
N. 185 &

ÀPP: DECRE.
18-12-1871
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SAL A
do DR. EDUARDO
suores fétidos, queda
brasileiro adoptado na Europa

•TRANÇA -
dos ca bello:

na Ameri
Únicos depositário

parn o tratamento eflleaz de feridas, dnrtliros, i
e qualquer moléstia da pelle — 1'nloo remédio |

do Norte. Argentina, Urilguay, t hlle, etc. ,
no Brasil — ARAÚJO FREITAS &

%ri-.»

OS DOIS .TINTOS
TUÀTÀMENTp

— Rua dos Ourives. 88 «> «0
nanai

REPREÍ-.ENTAM Q IDEAL DO
 Preço de cada um. 4$0Ü0

e S. Pedro, 94 — liio de .luuelro. Xa Europa

CAROBA F. MAXACÂ de Hollanda
rei dos ilcpurativos paru

limpeza do sangue
C. ERBA K A. MAXAOM

— Preparada pelo Dr. Eduardo França — O
ii tratamento interno «lc syplitlls,

.heumatlsmo, feridas, dores. etc.
- MILANO. ITÁLIA.
mmmaHBmmsmKBaaaaamar*^*tz*&'aw*mtK*aMamammm
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Ãrüiur Friedenreich, "El Tinre", ainda é o mis completo oenter lorird da um do Sol
m

O Fluminense venceu o Boqueirão
em uma competição intima

O resultado das provas foi es-

\

te:
1* prova — 180 metros, tur-

mas de :i nadadores — Venceu
o Fluminense —- Steburi Motheò,
.loão Pedro o Soon Thiuilow —
í!" turma do Boqueirão', 3* tdr-

, ma do Fl11111i11011.se. Tempo, 2,12
1 2|B'«

2" prova — 120 metros, crawl,
qualquer classe —- Vepceram;

. V, Paulo fiiirgel, do Fluminense;
2". Oswaldo Barcellos, do ilo-
quelrão; ;i", Jjiilz Mendes, do
mesmo club. Tempo, 1,29.

3" prova ¦— 210 metros, íi Ia
Virasse — Venceram: 1", «Vloacyr

, Mallemorit, do Fluminense: 2"
e ll", Gastâo Figueiredo o «Nelson
Maliòmont, ambos do Fiuinlnen-
.so. Tempo, 2,35.

¦I* prova — tiü metros, du coa-
tas, la-nhoritas — Venceram: 1",
Vera Oltlclca, do Fluminense;
2". Diva VeròneJlÒ, do Boqueirão.
Tempo, 1,07.

fi" prova - - Turma de A x 1S0.
qualquer classo — Venceram: 1*
turma dò Fluminense, .lorge Leu-
Killger, Svcu Thulow. .loão C.
Nelto o .loão Pedro; 2" turma A.
do Boqueirão. Tempo, 1,21 ljfi e
1,23.

(i* prova — 120 metros, A x
20, Infantis — Venceram: 1",
turma do Boqueirão; Orlando dc
Andrade, Ary, Miranda e Carlos
Ue Carvalho: 2" e :>* turmas ilo
Fluminense. Tempo, 1,21 |!fi e
,1,23.

í" prova — PO metros, novlssl-
mos — Venceram! 1", Luiz Men-
tles, Boqueirão: 2", Mauro \Vod-
(llligton, Fluminense; 2". Paulo
Bonsinen, do Fluminense, Tem-
po, 1,0.1 l|6 e 1,10.

S* prova — 00 metros, senho-
ritus. nado livro — Venceram:
1". Yoianila Jahlqiies, do Bo-
quelrão: 2°, Dlvn Vcnorez. Bo-
quelrão: :t", Marinth Mendes,

EM VIRTUDE DA GHUVA,
FOI TRANSFERIDO PARA
HOJE, .VS 20 HORAS. O

ESPECTACULO DA"ACADEMIA FLUMINEN-
SE DE BOX

O mau tempo impediu, no sal)-
Tindo, a realização do espectaculo
organizado pélri "Academia Flu-
iiili-eii.se de Box", que será rea-
lixado hoje. fis 20 horas.

Crespo deverá fazer uma eshl-
bicão com Kid Carlos, entre a
semifinal o o ultimo combate do
progra m n ia.

A seini-final serfi disputada
entre Al Campos, portuguez, »
Bylvlo Lima. fluminense.

A prova de fundo terá como
combatentes, os pugilistas Au-
pusto Santos, paulista, e Bliltha-
zar Cardoso, do Blo.

O programma ficou assim or-
ganizado:

1" luctn. pesos meios-médios —
.Norivui — Baptlsta x llerniinlo' Ávila (brasileiros). I rounds, lu-
vas de C onças.

2" luetu, pesos-peima» — Ma-
noel Tavares (portuguez) x Ma-t
noel Ferreira (brasileiro) — 4
rounds, luvas de 0 onças.

3" luotn, pesos-riiòscas — Ary
Barroso (brasileiro) x José Ca-
nedo (portuguez) — 0 rounds,
luvas de 0 onças.

•I" luctn, pesoa-médlos — Al
1'eres (hespanliol), x Damas! o
Silva (brasileiro) — fi rounds,
luvas de li onças, disputa de
campeão da Academia Flumlnon-
M«- dc Box,

f.** lueta, pçsos-levbs — Silvio
Limo (brasileiro), x j\1 Campos
(portuguez) — fi rounds, luvas
de li onças.

Tavares Crespo, o terrível bo-
xéúr lusitano eom uma esplendi-
da exhibiçâo.

0" ltictu, pesòs-ponnns — Au-
pusto Santos (paulista), x Bal-
thazar Cardoso (carioca) — Fa-
rão 10 emocionantes rounds que
muito promettem com luvas de 4
onças.

1|5 eFluminense, Tempo: 1,
1,27 4|f>. .

I)' prova — 240 metros, tur-
mas de 4 nadadores Juniors —>
Venceram: 1", turma do Boqnel-
rão, -Helvécio Barcellos, Manoel
•Salles, Moacyr Bravo o Oswaldo
Barcellos; 2" e 3", turmas do
Fluminense F. C. Tempo, 2,43
2|f> c 2,4G.

10" prova — 300 metros, na-
do livre, venceram, 1", «loilo C.
Netto, Fluminense; 2" o 3o Cur-
los Roberto e Aludino Astudo,
ambos do Boqueirão. Tempo, 4,19
l|f. o 4,41 2jr,.

11" prova — Saltos — Depois
de verdadeiros momentos de
emoção, proporcionadas peln bOa
technica apresentada pelos dois
contendores, foi verificado o se-
guinte resultado:

1* logur — Adolpho Welllch, do
Flumlnenso, com 12,05 de conta-
gem: 2", Flieiie Venoent, do Bo-
quelrão, coni 12,02 pontos.

WATKK-1'OI.O
Para disputa do polo nquall-

co, upresentaram-se as seguintes
esquadras:

Fluminense ¦— Cnssoa, Veiga,
Rsteban, Frota, Otcgo, Cernido e
Aurélio.

Boqueirão — Sutyro, Orlando,
Roberto, Dudii', Parft, Serpa o
Halilano.

Juiz, Mnrino Tolentlno.
O primeiro tempo transcorreu

animado, lendo terminado com a
victoria do Fluminense, por 3x1.

Orlando e Dudu' retiram do
.1ngo. em vista do 2" ponto obtl-
do pelo Fluminense, sendo subs-
titiildos pelos Irmãos llnrcellos.

«No segundo tempo, cada um
dos contendores obtém uin pon-
to, terminando o jogo Com este
resultado;

Fluminense, 4.
Boqueirão, 2.

».-9'-»-¦*•'••¦••¦•••»>••»—.-m-»>-»>..+"w-...*:*~+..*..:.%..».

COM O PUGILISTA TA-
VARES CRESPO

Fstovo. hontem, nesta re-
dacção, o pugilista Augusto San-
los, du "Academia Fluminense
de Box", que nos pediu ifinvldiia-
semos o "fighler" Tavares Crea-
po pura comparecer, hoje, fi sc-
de daquella Acadeftlljl, íi rim da
Conceição n, 12fi, em Nictheroy,
durante o dia.

PAULISTANO A. CLUB
Crnndioso festival sportivo,

no dia 10 de Março, no campo
da rua Dr. Ferreira Pontes nu-
mero loi, em homenagem á
imprensa.

1." prova, ás 12 horas — De-
dicada ao "O Globo" — Custei-
lo A. C. x S. C. Yolanda.

2.* prova, fis 13 horus — De-
dicada á "A Noite" — Combina-
do Franca x Villa Bella F. C.

3.* prova, ás 14 horus — De-
dicada á jV MANHA — Cana-
denso F. C. x Sumaré F. C.

4.* prova, ás 15 horas, dedi-
cada á "Vanguarda" — União F.
C. x Kstudantlna Musical F. C.

D." prova, ás 1G.20 horas —
Honra — Dedicada ao "Rio
Sportivo" — S. C. Alliança x S.
C. Diabos.

N. B. — Pedimos aos clubs
convidados, a estarem em cam-
po lií minutos antes da prova
que tenha a disputar, como
tambem a prestação d* contas
será em enveloppe fechado.

UM PUGILISTA SUSPEN-
SO, EM BUENOS AIRES

A Cominlssão Municipal de
Box, de Buenos Aires, suspendeu
o pugilista Domingo Montuvnno,
por ter o mesmo deixado dc com-
parecer a um match que se an-
nunciftrií para !i do fevereiro.

A suspensão foi por li mezes.
Umn boa medida a ser adopta-

da no Rio, onde os pugilistas cos-
tiimiun faltar sem motivos real-
mente justos.

tatro Carlos Gomes^

t«.f ..*..»..*.,«.* ..«••••*
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f U ® \¥ - JOÇKEY-tCLUB -'¦?'

â €@lifi©A ©I ANTB-HONTB
Animada sobre todos os pon-

tos de vista, transcorreu ante-
hontem a 6* reunião extraordt-
narla do Jockey Club.

O dia manteve-se agradável •*»
lindo, ns archibancadas enche-
ram-se do mais fino que ha na
sociedade carioca o u parte te-
ohnlea correspondeu plennmen-
te fi. expectativa, dos grandes
apaixonados.

O prêmio "Dark-Kyes". a pro-
va que vinha sendo esperada
ansiosamente nâo sõ pelo reap-
pareclmento de Negresco. o brt-
llionte "ernek" de 1927. como
pelas ultimas performances dos
demais, foi vencida eontra a
previsAo geral pelo ligeiro ir-
mão do Santarém, Rival, bem
aproveitado por Escobar.

Negrcsco não se sentiu e o
seu fracasso residiu tão somen-
te na falta de preparo e na oge-
rlza quo tem pela areia.

Huvissant. dirigido n conten-
to por Blernnczky, venceu »
premiu "RoHemary".

Deixou optima Impressão a
fácil victoria de Ilafles no ulti-
mo parco.

As carreiras restantes foram
ganhas por Homenagem (Sua-
tez), Danúbio (Kscobar). Du-j
vai e Tucano (Cláudio), e Mi- '
gneniix c l.ultto (Feljô).

Roflectlndo na casa de após- i
tns a animação, tivemos o pra- ¦
zer da ver o movimento subir a
:iti4:460$ii()u, somma deveras in-I
téresnnte paru uma reunião na I
(«poça nctual.

HOMENAGEM CORREU K
GANHOU

Reduzida A cinzas a palha de
Karakara. Hotnenairem pegou a
ponta, e não mais perdeu, ven-
cendo D. Chimangó, que veiu

da dupti C-1->.>. cwoa BU«", Trjf.cd.
riacís: »fo K* IJ|*í<t. * *h {•

16IT0O.
At..«jKtjj«. •Kr534<*ii(L

LILITO AXI»A TIXIXIH»
I.iiiti*.v v-r*. - -.m ¦tr^-U;.,-*;... Oe

p«>ntu a p«jcit*i. sitpjwasairsJo ......
ra persesuiMio. A* KliJU«r. «tw o
s-.-''u i*v!"•! ai um ¦ ¦«. -.•j..... e crfSx

Os outro* c-uccvíuiCsj **n*ií3 * cfce.
l>arum '.-::\^-

Lullto. niasv . auaaMi. iü kjJoa,
Rio llran.1^ iíj. Su!. por Ijacsuir *
MiHlena.. prepcMHaur^. J. Cjiiva3J>o,
criador o uwsm-jv trotada*-**- O. K*i-
j«J. Jocfeey iV. IXK, t."; tiâikór,
54 kilos, Bkxnarikj-. i*.**. ÍUibiri,
ãl kilv.<. S. è-yewrjL. í;'*; Nvrjtr-
cha. 3t kü«.««s. E;..*si -S.* * «iía-ju^hj.
54 kilos. *..». Marfií. 3J*.

Ni«. cvrr*- i l-jurij.*
T«mp«í. Iil-I fíurA ** IS»*, n»e-

tros.
Rateios: i&j. T*c«*>f»5f.r. js-jr-í'*.; *

da dupli. kEjk SSIOCe l"Si»i*s-: da
IA tejriio -ii.r k$i+>.

Aposta» 45 *Jií^i$.jiiili

IMA BEIXA VICTORIA l»E
ItWISSWT

TaBSuarj* p-*al^*a -.«çíãnjcaieuie,
tuas. g*i. _.-u.--i-¦ rr.tÜ. M i.-.. - .,io
r.a at:ar*A «Sos ;.*!* Earf-ir^s. j^-u-
iU»viasan.';. nu* eumj. ejuí ptívSfa
a v*j.r.xittr>tk.

Luso chegou «ea i.* a crj 41,137.0
e meèx

J cor-
correu

Xào oorreu Tàttersal.
T<-mpo, 1-04-4 r, 1,ai*a os 1.000¦metros.
JiJU-í-ios: do vencedor, 42$fi00, e

ila du|da, (44) com Graciosa, ...
mssi-e riacís: do 1.*, 3SJ000 e do
Í*. AVt-UiO.

AltosUs. 53:.-.S(i$00ü.
IM\ SCIIPRESA •

lvlxa«1o ã vontade. Rival ga-
rshou .5*.* «vtrvino a extremo.

X-egresco correu em '_-, até a
ViH.i lli|>pica. onde foi alcança-
do e dominado por Ennervante
« Middle \\>st.

Ennervante foi o 2' a 
"

pos. JlJddle West não
bem.

Rival, castanho. :. annos, 48
k-s . BrtxíAl S, Paulo, por Novel-
ly e Miss Florence, proprleta-
rio sr. Unnt-o V. Machado, cria-
«kir o mesmo, treinador .1, l.ou-
rencro. JocVey Escobar, i"; En-
nervainte, Sl ks.. Cláudio, 2*;
Middle Wesi. ;,d ks.. Hleriuiczky,
S' <• X*ec*res«-«j f.S ks., Feljú, 4".

Tvinpo. 14*0" para os Ü.ÜOO
nns. Raielos: do vencedor
4J$2«fl e da dupla. (13) com
Ennervant.». r.OÍÜUO. Apostas: .-4.<i:;sfl$ei'(i.

KAFI.RS SATISFEZ os SEIS
Mil. E TANTOS APOSTA-

DORESA dev-adenrii à> *wíbji Taj*.çii»xy jíicou patertte. Rall-es Venceu fácil de ponta
Rj«vissuct. tastaalto. 5. amaok, *S ;B Tonta. Maranguape. que con-

kitos. Bras-J. -.Si.j. Tübüo). gur Pa- | w1:,Jira ° -" posto 11:1 entrada
trick e lUea Atafev, píit.-çíiikíj.im <t. \ J:1 r*'c*1-<4 .Perdeu-o para l.tigo
E Caai.i:. e»toi&w sr. Eca*™»,-. J\ 

' *:n <**iln''- a° vencedor.
Maciiado. tr«tra«S.'r F?a*rK*t-««j. 3ijir ' Baile», cístanbo, 5 annos. 51
rv«o. j.j»:key Kjtraaiiy. B.** J.-jso. ! *k'1** l?'"asil is. Faulo). por Fa-

"" •¦*. * R-í^-rw. i***; 1*a«Kwáiy.|???** * Korj-sta. prõprictorlo sr.
C kües. Ctiti«ii«-\ 1* e o *Sí>*na3cira.

Terup-^ tJ-« I 5 p«u-a «ú« *i..«f* aie-
tro.s.no final, por um corpo e melo.

Homenagem, tordtlha. 3 an- I ílatelusr iu* í^nAir. Síjjríif. e |
nos, 52 kilos. S. Fatilo, pOrf d» dupta. >l<t-l) (uai La««. SSfSWl
Vanderbllt o Cantlllena, pro-! Apustas. *:• .ts«è4*w..
priotarlo sr. Affonso l'ereir;i dai ATE" QITK l^iKIM:...
Silva criador B. «-4 A. Assum- i Na poatx afa ç^^, a ^.^
licito, treinador M. Mello. Jo- * ,1U.> the naiecè Slar^Jit Gncteat
ckoy Suarez. t**: D. Chimangó. | manteve-se ati- os i*|.p irwiii*».
52 kilos. (Cláudio); Tentação, « on.i« T-ava*i..> a &waE=s«i jura vtn-

Celimene. i cel-a. a cesto. p«r í s sir eeopo.
Tuc*j.n.... castasbai, í üta^is. J.3

C2 ks., (Marlnnno);
51 ks., (Nlcncio), 40; Turmali-
na, ã'-' ks.. (Feljó), ã": e Kura-
kurá, 52 ks., (Popovltt), tf-.

Tempo S0" para os 1.300
metros.

Katdos: do vencedor, 16$000
0 dn dupla (45) com D. Chi-
mango, L'T$ã00. IMacís. do l",
l'J$000 e do 2", 12S900.

Apostas, 13:S40$OOÒ.
CÒMEÇOC: DANllHo:

Quebrado Zig. na curva. l>a-
nublo assenhorou-se da primei-
rn posição o levou-a até a me-
ta, npezár de nos últimos me-
tros ser vivamente atacado por
Tira Telma. que lhe ficou a
ll]4. de corpo.

Vár.i correu mal.
Dahúb|o, castanho, 7 annos.

56 ks., por Smocklng é Bohè-
me, proprietário Emilio Carri-
ca, criador Carlos Dietzche, trei-
nador Francisco Rarroso. Jo-

c.key Escobar, Ia: Tira Teima.
52 Its., jV. Henriques. .': Yára.
60 ks., Biernaczky. 3": Serio. 31
ks„ Marlnnno. 4" o Zig, 30 ks..
.1. Pereira. 6".

Não correu Vislumbre.
Tempo, 92" paru o.s 1.4i>«.i

ms. Rateios: do vencedor. ü~t:
da dupla (14) com Tira Teima.
127?600, Placés: do 1*. 27$4ni>
e do 2o. 23$200. jVpostas: 
26:68O|000.

DUVAÍi CRIOU
Duval ganhou facll

ponta.
Argos. quo correu

gar. perdeu para Vai d'Oré e
tusco.

O pilotado de Propósito chegou a
3;4 de corpo do vencedor.

Houve terrível luta entre os
dois últimos.

Duval, castanho. 4 annos, 3i> ks.
Argentina, por Contnm e Devo-
cion, proprietário dr. Iatiz de Cas-
tro, importador Carlos Coutinho,
treinador .1. Coutinho. jovkey Cta.it- !
dio l."; Vai d*Oré, 54 kilos. Po- 

'

povltz, 2."; Patusco, 52 klios. Bier-
linzky. .•)."; jlreos. 49. kilos. Fabia-.
nó, 40.°; Oloxinia, 50 kilos, Lv-ilia.i
5.": Destemido. 54 kilos. O. Maria.!
8.': Miúdo, 4H kilos, .1. Pereira. 10
e Sáinoun, 52 kilos. Rosa, S." .

Não correu Cavador.
Tempo, S5"2|5 para os 1.300 me- |

tros.
Rateios: d ovencedor, ITtSQft: du !

dupla t34) com Vai d'Oré. 3TJJH10. j
Placés: do 1.°. 12$400; do 2.* i
14J700 e do 3.°. 11$S00.

Apostas: 36:050j000.
M1GNKAIX REPETIU A ÜLTI- |

MA FAÇANHA
Iji Fleche correu na frente até

o meio da recta íiiial. onde Ml-
gneaux a dominou e venceu a car-
reira.

Bidu', prejudicado por Desejado,
ainda conseguiu o segundo, chegan
do a um corpo e meio do primeiro.

Migneaux, castanho. 4 annos. SI
kilos. França, por Oreste e Moraií-
té, proprietário sr. Linneo P. Ma-
chado, importador o mesmo, trei-
nador X Loürenço, jockey Feij«>.
1."; Bidu', 48 kilos. Fabiano, 2.";
La Fleche, 5C kilos. R. Cruz. 3.';
Desejado. 55 kilos. Carmello. 4.»;
Patife, 53 kilos, Rosa, .- e Tram-
polin, 53 kilos. Popovitx, S.".

Tempo, 104 "1J5 
para os l.SOi)

meiros.
Rateios: do vencedor, 24$Q08 e

VbfjBo Xlelio Franco, criador
¦sr. Linneo P. Machado, treina-
dor Aggeu de Souza, jockey
CanneRa, l»; I.ugo. 4S ks., O.
Ril^-ln*». i'"; Marancuape. fiC
ks, Cláudio, S": Glmqne, 57 s.,
Ei-ij-C, I* .- Trianon, 5.1 s.. Ro-
sa. 5".

Tempo, 134 parn os 2.000 ms.
Rateios: Oo vencedor, lti$l00 e
da Oujila (IS) com Lugo
í5$*r.!ie.

Oüacís; do 1". njiioo e do 2",
n$i*)0. Apostas: 5C:100$000.

.- _ -^^ Movimento geral das apostas:la.os. ím.'.» naun, p^c- 7sj«*sa,*ijríaie íf.^-íf.tijooíi
e Doro*hy. pcofrietariai a*. Una-eo " pL-, ,,.^",3..
P. Machado. ertMAMr"'• mestao,! l**«da.
trviruutjr J. Ltóíisvocs\ >xler-I IWfiS GAXHÒV <• GRANDE
Cláudio*, t.*; Grjtcsoe*. 53 3aíí«. '
FeiJ-J. t-z Marajoi, M. SSas, Ro- 

'

flír-jKV-íiíf^í1' Í*.BB3**K- ^ ,1'Vb=- ..!::..*¦.¦...,!..
h¦•••bÜSSÍ.H 1UB«-BS«««*y'S«ouse. boje. no Jockey clubSm. ™»í^^»^Cmaelia.IpaaliSutao .1 corrida officialfc? e Emb«aia. R ia^ Ks<v>b«rJdt«a veterana soclèdad',J- íca.

PRÊMIO

PAüLO, .". (A. A.) Con-
reali-

liippl-

LlBERT Y
I

11laumpi ftnen
Ttataatea;» p«I* çowprt»

saasne-; iis mohnfilln a>ga-
das ao- «erro sr=;^t!b5ca,
aos- gaantlícs 4o tteri-asaãiva
e Is inf^c«cc..wE .&» sa*Kír-*
f.Ti gerait; epéE-epiía». fecefe,
etauciíccut. «oerea* EB-iflísdis
da petie. C!2i*r«-=5*»e. an-
th ma. c-iec-r. e«*c. — piaea.
mo-Tliecas. — l»r. R.«7
Rh» — Praü «i# Botaltea-
ISS — Sol ii'ST5 — «u S

CORTINADO

$WttAí *iu

WWKÍ*

AFTOMA-
TICO

"DIXIE"

O melhor
mund:>

do

Rua do
Rosário, 141

Tel. Norte
6771[jj —Jl

! VM» h mti-a
Iuma 

typognpha, com 9 machinas, sendo duas 1
planas, e (fireisas caixas de typos communs |

IfanUsia, 

â nia Ubaldmo do Amaral n. 95 - 7. J
Trata-se no escripiorio «TA MANHA, das 13 ás I
17 horas. I

A.) —
ilippo-

mais nma
temporada.

foi o sc-

ura

7â0

em
•m-

P,>lt>>||||â

®
O resultado gorai dos parcos

corridos foi o seguinte: 1° pa-
reo — "Progredior" — l*,'io9
metros — 3:000$ o 000$ — Ven-
coram em 1", Sardou; eni 2",
Tocaia: em :i", Miiimonl. Tem-
po, 108, Poules: simples
St.$200; dupla, ÜIÍU00.

2" pureo — "iüxtrii" — 1.009
meiros — 3:500$ e 7Õ0.$ — Ven-
coram; em 1", Frtictn do Matto;
em 2». Jucá Tigre; em :i", Alpl-
na. Tempo, 107 2|r>. Poules:
simples, 1031400; dupla
¦J.6I700.

:i" pareô — "Kxperlencla" —
1". COS metros — ÍI:00.0$ o 000$

Venceram em 1", Bmburana;
em 2", tioo.l Hye: em ;i", Sans
Reprochc. Tempo 108 1|5. POU-
les: simples. 32J2U0; dupla 
29S100.

4" pareô — "Hippodromo
Paulistano" —1 .700 metros —
3:600$ o 700$ — Venderam: òin
1", Thoinpson: em 2", Galílpoll;
em .1", Visconde. Tempo, li;i.
Poules: simples, 18$20O; dupla,
US$700.

5" pareô — "Combinação" —
1.800 metros — 3:.r.00| e 700$

Venceram em 1", Le C.rund
Conde; em 2", Hnrmonie; em"", Bilac. Tempo, 120. Poules:
simples, I9$30'0; dupla, 32$400,

ti" pareô — "Misto" — 1.800
metros — 3:000$ e 700$ —
Venceram: em i", iro: em 2",
Florentlnn; em II". Foscarlnii,
Tempo. 120 1|6, Poules: sim-
pies. 23$800; dupla, 25$500.

7" parco — "(irande Prêmio
Jockey Club" — .'1.200 metros

20:00(1$ e 4:000$ — Vence-
ram: em l", Potis; eni 2", Itoval
Car: em 3", Knol. Tempo .....
217 215. Poules: simples. 10$800,
dupla não foi tomada.

S" pareô — "Excelslór" —
1.809 metros — 3:fiUU$ e 700$Venceram em 1'. liusli Fire:
cm 2-, Sàlnmlno; chi :i", Cal-
cuttá. Tempo, 1 u8 5|5. Poules:
simples, I6$a00; dupla, :',:i$7nn.

EM PALEKMO
BUENOS AIRES, 3 (A

Reullzoti-so liontem, no
dromo Argentino,
corrida du áctual
cujo resultado geral
guinte:

1*' parco —¦ "Pons" — 1
aprendizes — 2.000 metros
Prêmios: 5.000, 1.250 e
pesos.

Em 1" Alado (liatlstni;
1" Kl Vasco; em 3" Zorro. T
po: 120 |i.r«".

2" parco — "Vigoroso —
1.700 metros — Prêmios —
5.000, 1.250 e 750 pesos.

Em l* Gringo (Menlnl); em
2" Chlnipav: em 3o Vlvlllo.
Tempo: 104 lã".

:i" pareô — "Facon Chico" —
1.000 metros — Prêmios: 5000
1.250 e 750 iiesos.

Em 1", Saplenzii (Logulsano);
em 2», Zaida; em 3» La Bando-
ra.

Tempb: GO 215".
4" parco — "Kl llorerord"

1.000 metros — Prêmios:
6.000, 1.250 o 750 .jiosos. • .

Em 1" Pnnache Royal (Ca-
nal): em 2* Cariou; em 3" Ha-
bor. Tempo: GO 2|5.

5" pareô — "Capote" —
1.100 metros — Prêmios: 5.000,
1.250 o 750 pesos.

Em T. Hearars tOrdunn); cm
2o. CatumargUQnsã em 3o, Min-
sola. Tempo: G5 4,5".

6- paroo — "Oldoman" —
Prova Clássica — Para todo ca-
vallo dc 3 annos «mo nfio te-
nha ganho mais de 50.000 pe-
sos.

Distancia: 1.800 .metros —
Prêmio: 10.000, 2.000 e 1.000
pesos.

Em 1" Estadista, masculino,
alazão, por OqtlCUdo e Estagl-
rlta. da Coudelariti La Zuleml-
ta, montado por Sola; em 2"
Tornasol: em ;i" Cleiifuegps.

Tempo: 111".
7" parco — ""Raj'0 \'erde"

2.200 metros — Prêmios:
5.500, 1376 e S25 pesos.

Em 1", Aveiro (Acosta): em
2", Sintlmo; em 3", Embestidor.

Tempo: 137".
8" pareô — "Slcuani" — L60Ó

metros — Prêmios: G.ooo, 1.600
e 900 pesos.

Em Io, Furriel (Antlmez); em
2", Amiguso: em 3J, Montenegro.

Tempo: 97".
.' parco — "Firenze" — 3.000

meiros — Prêmios: G.OOO, 1.500
e 000 pesos.

Em 1°, Voinblar (C.titierrez):
em 2o, Adunlop: em 3", Nelson.

Tempo: 190 l|5".
O movimento da casa das após-

tos attlngiti ü somma do 
2.781.892 pesos, ou sejam, ap-
proxlmadament i, em moeda bra-
silelra 9.700:O00$00O.

EM MARONAS
MONTEVIDE'0. 3 (A. A.) — O
Grande Prêmio "Pastor Vlctorl-
ca", na distancia de 2.000 me-
tros, corrido hoje, no Hippodro-
mo de Maronns, foi ganho, em
1" logar pelo cavallo Onll, segui-
do de Amsted e Sprlnter,

O tempo do vencedor .foi do
121 3|5".

UMA INDISPOSIÇÃO
J. Fabiano não montou etn

Rhodesia por se sentir ligeira-
mente Indisposto, pelo que rece-
beu soecorros na enfermaria do
Jockey Club.

Vae bem, agora, o pequeno.

0 [estivai do Everest - 0 Botafogo
venceu o S. Christovão por 10 x 4
Apanhou regular assistência O

festival promovido ante-hontem
pelo 8. C. Everest, lio campo do
Botafogo F. C.

A directoria do céus da camisa
amarelln, tendo conhecimento de
que o C. lt. dd Flamengo não po-
derla apresentar o seu quadro, fez
COltocar por cima de cada bilhete!-
rn um aviso no qiml, seientlfloiiva
o publico via mudança do program-
ma estabcelcido.

A reunião, porém, nada deixou a
desejar.

As decisões dos juizes foram to-
das acaladas pela assistência e jo-
gadoies. multo embora houvesse
uma das partidas finalizada por
um "score" muito elevado, o Bo-
tafogo x S, Christovão.

A primeira prova realizada en-
tre o São Paulo o Rio x S. Club
Everest terminou com a victoria
do club da camisa ouro pela couta-
gem de A X 2.

Os pontos do vencedor foram
marcados 2, por Wqulnhu; I por
Sylvio e I por Hibi, e OS do venci-
do, I por Doca, de penalty, e ou-
tro por .Mimosa.

Serviu do juiz o sr. Leonardo
Gonçalves, dp São Paulo u Rio
que foi honesto.

Estavam assim formadas ns
equipes:

EVEREST — .los.', depois Roa-
cen: jVIberto, 1'ltui.a, Níí. depois
Ijermcval; Alex. Neves e j\ris-
teu; Zfquliilia, Hibi, Sylvio e Pro-
to.

S, PAULO E RIO - Hildebran-
do; Mimosa e Figueiredo; 1'aulís-
ta I. Camilo o Pedro; Arthur,
Paulista II o Waldo; ltenato. de-
pois Alvlm e Doca.

Apôs, realizou-se a segunda
prova que foi disputada entre o
Syrlo I.ibanez i> um conjunto des-
conhecido, assim constituído:

Ismael (Syrlol; Fernando (Sy-
rio) o Álvaro (Syrlo); Pedròzal
(Syrlo), M. Pinho (V. Isabel) e
Flores (Botafogo): Alfredo (EVü-
rest e Claudionor (EvOrést),

SYRÍO LIBANE/, -- Coita: Cii-
gatitu e Rodrigues; Arnó, Lobo a
Aitliur; Wuldemar. .loão, Espiri-
dlão; Babiano é Miro.

Aetuuli esla prova o sr. Walde- I
mar Lolti, do Sito Paulo-RIò quo
ugiu bem.

O Jogo desenvolveu durante to-
do tempo pela flagrante superio-
ridade dõ Syrlo, salvando-sc ape-
nas «M. Pinho ,no descomblnndò,
qne foi o melhor elemento em cam
po, a elle devendo o doscombitin-
do o pequeno score por que foi
vencido, notadamente por haver
<••*•••••"••••••••••••••.#»«'>'>••.••.•..•-••'.••'».<¦••.•»••.••.•»•'

FOI ELEITA A DIHECTO-
Kl A DO COMBINADO"AZULE BRANCO"

Esto novel combinado, recente-
mente fundado, o que se encontra
filiado ao S, C. Antarctlca, ò que-
rido grêmio du rua do Riachuelo
acaba de eleger a sua directoria,
que ficou assi mcoiistittllda:
Presidente — Francisco Punia
Santos; Secretario Geral — Vlcrén-
te Costa; Tbesoureiro — Manoel
Joaquim Pinheiro; Director de
Sports — Carlos Fontella.

Este combinado; que fará a sua
ostrf-a uo próximo domingo, dia
3, no campo do Fundição Nacio-
nal, onfrentaríi na Prova do Honra
O leal e valoroso IVeidldos de Bo-
tafogo F. C,

Pêdc, por nosso intermédio o
pontual comparecimento dos ama- j
dores abaixo escalados, ãs 14 hu-
ras. do dlu supra citado, na sédé,
ú rua do Riachuelo, 261, afim de
Iiicorponrdos e uniformizados, se-
gulrem para o local da pugna: '

.Nelson — Ettero —. Carola —
Lula - - Eduardo -- Cunha —
Fontella - • Armlndo -- Coutinho
¦ - Affonso  Bigode.

Reserva — Ewaldo.

jogado de center hall". quaiulo ,i
sua posli;ão (• de mela esquerda
Uo Syrlo, sallentou-so Fsperidlãc
eni forward de grandes recursos,

f) resultado final tol de :i :< i
favorável *o Syrlo Llbunez.

Os goals foram marcados: pur
Lsperldlâi('2, Cf-cí l c Bllllianõ I.

A seguir sob a dlrecção do sr.
Carlos Duarte, do Flamenifo, ali-
n liaram-bo o.-i teamti que disputa,
nuu n 3.* prova, assim formadus

São Cliristovão - Paulino, /,
Luiz, Oetavlo, Krnésto, Henrique
Sylvio, Tlndm-a, Doca, Vlcenl»
Dartagtia e Carneiro.

Botafogo — Germano, depo^
Luiz, Octacilio. depois, Walter
Orlando, Cottn. Aguiar. Pamplonii
Henrique, depois Arlzil, Boiiedlitr.
Rogério, Luiz e .lina.

O Jogo caracterizou-se durante
o primeiro lial-timc, por um pn-
feito equilíbrio dé forças,

O fracasso do são Òhrlstovàc
residiu principalmente na poucn
efftclençln de sen Keepoi' Paulino,
que foi unico causador do eleva-
do score; muito nervoso o dèstrêl-
nado deixou entrar a millòrln dd
bolas pela sua uni colocação.

Após as primeiras escaramuças,
o São Christovão consegue abrir
a contagem da tarde por iiítorme-
dlo de Dartagtia, Segue-se com
ülfforeftça de poucos mimitoís, o
I." itonl do Botafogo. Mui soava
o apito para n salda e já Benêdlcto
havia conseguido marcar o 'J'

ponto para o Botafogo, seguido do
2." do São Christovão, feito pòi
Vlcentõ, coiu um tiro de meio «Io
campo.

Assim decorre o jogo at>5 que
sOa o apito do juiz dando por ter-
minado o I." lempb quando a con-
tagem era de -I x 4.

A segunda phusc foi toda do Ho-
tafogo que con.ieguiu impor-se ao
adversário leal o gigantesco, quo
é o São Christovão. depol.H a mulo-
rla de seus pontos poderiam ser
POrftltainetttu defensáveis, caso
elle tivesse outro keeper a defender
a sua eidadella; nessa seguiula
parle o Botafogo conseguiu fazer
mais oito pontos emquanto o Rie-
mio de Caniiinriu nem mais um
i-A

('om uma saudação do S. Chrls-
to vão aos vencedores terminou a
tarde sportiva da rua general Se-
veriuno,

Os pontos do vencedor foram
feitos por Rogério. A; Benêdlcto,
;i; Luiz, 3, Aiiza, i e Jucá. I; e
os do vencido. Vicente, -, Darta-
gua; 1 c Carreiro. 1.

*•••¦••.•••.•¦•«-•*.¦••••••••¦•-••••*>•'¦•••'••• >••¦••••"•¦••*•¦

MIGKEY WALKER DEI-
XÒÜ DE SEU CAMPEÃO

MUNDIAL DE PESO
.MÉDIO

o impilo df ke/yrns não
pode cònservar-se no
pkso i:.\k;ii)o pela si a

CLASSE
Mtckey Walker foi forçado a

renunciar o titulo de campeão
mundial de peso-médlo por ter
aiigmeiitailo de peso.

xi pupilo de " Perfumery" Jack
Kearns pretende'd"isp'm.ir a Tom-
my Lo u cli ran. a 13 do corrente,
o titulo de campeão mundial de
peso luelo-pesa.lo.

COM O ORIENTE A. C. DE
SANTA CRUZ

A directoria do S. C. Bíiá Es-
porança, tendo cm consideração
de não ter recebido ate esta da-
ta, a resposta do convite que lhe
foi enviado, para tomar parte em
nosso-festival a realizar-so a 10 do
corrente, declara qiie fien de ntlllo
effeito o citado convite o pede pa-
ra devolver as tombolits com un-
lecodencia ao festival.

BOTAFOGO F. C.
o presidente convoca o Con-

Selho |)elilieraliv«i. na fôrma do
artigo 40° dos Estatutos, para
uma reunião, qiinrin-fclra, 13 do
corrente, ás 21 horas, na sede
do Cluli. à avenida Wenceslau
Hraz. 7'.'. para:

ai leitura «,- discussão do rola-
torio da Diretoria, referente ao
anno dc 1928, e do parecer da

; Còmmissão Fiscal*
b) interesses sociaes.
Sendo primeira convocação, o

Conselho àò podorü ser consti-
| tuido com a presença «Ia maio-
| ria absoluta dos seus membros.

Rio, 2 de Março de 1929 —
Mario de Barros, 1" secretario.

IMPOTÊNCIA -J:;
moço — Dr. José do Albuquer-
aue. Rua da Carioca, 22. 1 is i.
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E.MPItK/.A A. NIOVKS * COMH.

HOJE — AS 7 :i|l r 1) II I
10.* v 11." exlillileâ» ll» IiIIhíihiiIc

(llin.lr» põltlicú .

130.' e 100.* representação ile

MISS BRASIL
em uniu ultimo» dln* d,* earlnx.

AINDA MST.V SIlMAXAi

Prlmt-IrnM re|iresfiitn«.-.1e* d» super-revlsln de AXTO.MO
»|l IMU.IANO

monoA QUEm pode
eom n maln nppnrut.iNii e .lrKliimliriii.tr uioi.tiig.-n. dr que ha

¦urmorlii, r eom um uuiirdii-r.iiiin. eouiplrtumeiitc novo e
vrrdiidrlrtimriilr i.rtNIie.i.
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Fascinante interpretação
do famoso romance de LEONTOLSTOÍ W

GRETA
GARBO e JOHN GILBEKTi

— DIA 8 —
Inauguração da femporada de grandes films

(Super-producção
METRO-GOLDWYNMAYtR)
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A MANHA — ierça-Uira, 5 de Março d. 1921.
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0 mercado monetário abriu e funcciohou, hontem^irou
xo, com os bancosextrangeiros operando a 5

'¦¦.' ;t-¦'-. _..*.-• 1 n m________ .J__ ' — ¦¦¦!¦¦ "¦"   -

117/128
CAMBIO

B 117|1U8 a 5 :u|3_!

O mercado monetário abriu
. funcclonou, .hontem, írouxo o

um os bancos estrangeiros ope-
nindo em aecentunda baixa, visto
a escassez de títulos particulares
. o grando movimento de procura,
ficado no decorrer do. trabalhos.

0 Banco do Brasil saccou ainda
n 5 31132 o os estrangeiros passa-
huri a oporar ft razão de 5 117|128
«. 6 29|32. - ,

Os papeis particulares encontra-
raiii colloeação a _ Cl|64 d,

Oi soboranos em espécie rogu-
liiiiim 11 419400 o as llbras-papel de
41.200 n 41.500.

D dollnr-cheque eotoii.se no»
buiicos estrangeiros entre 8$450 o
_$48Ô, n vista e u prazo de 8.380
u X.380. No do Brasil cBHtt moeda
circulou fi razão de 81395 íi vista,
e $$325 íi prazo.
.DRAM AFFIXADA8 AS SE-

GUINTES TAXAS PARA
COBRANÇAS

HU dlv.

CAMBIO: 5117/128 A 5 31/32 D.

GAIfÉ'— TYPO 7 — 43$000

ASSUCAR: CrysUl branco — 76$ a 77$

ALGODÃO: SERTÕES: 46$ A 47$

Tdem, anno passado.
Desde oi"..'. • •

Média
Do 1" de Julho . .

Média

5
17

8
,992

8

«74
820
909
.35

.166

Idem, anno passado.
EMBARQUES

Estados Unidos . . .
Europa
Cabo
Rio lia Prata . . .
Cabotagem . , . .

2.731.139

.000

.312
100
419
150

& 29:32 a 5 3l|32
.320 a 1330

. K.325 a 8$3S0

. S.370 ii S.380

5 53|64 a 5 Íi7|04
, $329 a $332
. 8$3H5 li 8J480
. S442 a $445
. SI1S3 n .405
. $375 ll $400
. 18310 u 1$332
. 1$315 ii 1*350
. 1$627 il 11030
. 8$120 ll 8$145
. 31505 a 3$filO
. ...titi5 a 8*720
. :i$H40 íi 3$S50
. 2$2fl5 ii 2$270
, 2$2«3 a 2$270
. 3$380 a 3$400

8.470
. 2$2Ü9 a 31270

1.040 —
$1170 a $333
8235 a $237

_*tU8 a 181S0
S054 a $050
$251 li $252

_$utl!i a 2.014
1$l!U a 1*195

A
Londres . .
Pariu . .
.Nova Vork
Callllda . .
A' vista:
Londres .
l*iirlii
Nova Jfork . . .
Itália
1'riivliu'la ....
Portugal . . • .
Hespanha . . .
1'ruVllli'lllS . .
SuisSii
ll. Aires, ouro .
ti. Alies, papol .
iluiueviil.il . . .
Japão 
Suécia
Noruega. • • •
Hollanda . . .
:'.ui:u!.i ....
Dinamarca . . .
.lille, peso-ouro
Syrl.n
Bélgica, papol .
Bélgica, ouro . .
Uuiiianlit ....
Sloviiiiula ....
Allemanha . . .
Áustria

pór 10,000 co-,

Cafí.:i'.or franoi . . $330 a $331
Soberanos, ven-' 

dedóVos . . — 4-1*4.00
Idem. eonip. . — -11 $200
Llbr.is-jllipel (v.

rorrenle) ven-
rt.dor.a ... - 41**'"°
Idem, ldcni
comprador . . — -11*200

Idem, viilòf ie-
Idtivo 40S743 a '11*171

MÒEI.A.S ESTRANÕEIIÍAS
O Ilanco Uo Brasil li.fixòli;

linnlçm, as ségulritOs
j.lbra-papõl ....
Dollní-papól ....
Itlem. diii'"
Poso uVügiiiOyo, ouro .
Peso argentino, papel ,
Peseta
Escudo
Franco; frnhcci! ....
Lira

VALES-OURO
n Baile, dn TiniHll emlttiti os

.fiíos-ouro para a Alfândega A
razjio de 4S..n7, papel, por
J.OUÜ, ouro, c-otiindo o dollar a
.$3.96, u vístft o a X$32."> a prazo.

POR CABOGRAMMA

Total ....
Idom, nnno passado.
DOsdu oi". • •
Do 1" de Jullio • •
Idem, nnno piisi/udo.
Stock 
Monos. coiiHiimo lo-

cnl do (Un 2. . . •

8.981
fi. 302

10,608
.925.942
.574
210

,917
.301

500

Port,, l.iuit.0 da Província,
ninnd. Dov., .1. Vlolra lio SA &
C Port., José Araujo Carmo.
Emit,, Bento Barros Vldlgal,
promissória, 500*000.

Port., Manoel Ha Pereira.
Emit., EllBubcth Leal & Irmão,
promissória, 880*000.

Port., A, José Soares. Emit.,
Januário Barbosa. Aval., III-
curdo P. Rabello, promissória,
500*000.

Port.,
C. Dov.
849f(!0Ò.

Port.,
C. Dev.

R. Prata-— "Madrlâ**
B, Aires — "Mttnlla Muru
P. Norto — "Douro" . . •
P, Alegro ~ "Aratlmbd" .
Trieste — "Belvedore" . .
Hamburgo — "Ruy Barbo-

kh.» ,  ...
Itio «la Pinta — "YVcütei_i
World" ......•••

N. Yrtrlc ~* "Bonhotir" . .
Bio Orando —-' "Itiilmbé" .
Gênova — Conte Rosso" •
N. Yorlc — Ayuruoca" . . •

A SAII1R:
.Santos — '•Munorleiins-', , .
Amsterdiim— "Flnndrla". .
Barcelona — "I. I. Borbon
It. Prnta — "Pedro Chrlsto-

121
12
12
12
13

Vn.conCellos Couto &
3. Vlzeu, dupllcafu,

•Vauban". . •
•Itapuoa". . •

•'Cornai. Alei-

Existência . . •
Ideiiij, anno passado

MERCADO 1>E
Entradas ....
Dosdo o 1" ¦ • •

Media , . .
Do 1" do Julho .

218.801
299.403

SANTOS
.|(i.(i75
81.1151
40.8211

6.8._,\432

2-1.120
7.000.719

38.354
5.928.34(1
11.1)92.705
l.HO:i.OI2

S83.S10
rtâisoo
:s.$ooo

11.230

973.458

ootaçõeB:
. 41*200

. S*43»
8J.400

. 8.7.6
.. 3*570
. 1*403

$400
$310
$460

Mí-iliu , . . •
td.mft.iino pussailo.
Siihidas
Desde oi". • • >:•
Do 1" de Jull,o • •
Idem, anno passado.
Existência . . • •
lileui, mulo passado.
Preqo. typo 4 . . •
Idem, anno passado
Mercado — Calni".
Vendas (11 termo),
litiibaniiios: . . ¦ •
l-lxlstenelii paru em-

liur-lties , . . •

ASSUCAR
Ainda. Hontem, encontrámos o

mercado dc assucar ..n postaftp
firme «eguhdO os dade*. otflçtal.
Houve pouco movimento do pio-
oura para novos hokocíos e os

,,,-oços das diversas classes vlgo-
riirnrn Aa laxtis anteriores.

O mer.vido a termo nao «uno-
i-ioiioti.

DISPOMVr.l
C.vstal liriinco 
Deinerara, amaiello .
3*. sorte
Crystal, iimurollo . •
Maseiivliilio
11". jacto
Mascavo

KSTÀTISTiCA
Entradas
Pc- Pernimbuco. . . •
Hrthldas
Em Stoct.

(1.'<»Iih;«k>s) »
...,76$ 77$

60$ «2$
69$ 11 70*
t!5$ 66*
64$ 11 66$
628 o-j*
49? 11 52$

Sacoiis
soo

5,629
149.051

AL60DAC

com os
ante-

SAQUES
A' vista
í.òndi'.. . . .
Paris
Kova Yoii. . .
:i t:il ia
Portugal . . .
H.sparilia . .
Suissa ....
Bel-ico; papel
Bélgica, ouro .
a loi landa . . .
«'atiadil . . .
Olipão ....
... Aires, papel
Siieclo . . •
^Noruega . .
Ülnainarca . .
Allèíiianha . .'Aiuiiti-vldéo . .
Stovaqiila, . . .

1..; 16 a 5 55|64
, $331 11 $334
, 8*420 ii 8*010

S445 a -S4-16
. $383 a $390
. 1S315 a 15325
, 1S634 a 1*635

Í2II0 ii $238
. 18175 a 1*180
I 3*396 a 3*410
. 8.50.
. 3*870 —
. 3*575 a 3*600
. 2*280 —
. 25280
. 2$2S0
. 2*016 a 2$019
. 8*675 a 8*700

. $254

Tivemos o merendo disponível
du iilKÓdilü .-.ontem, em situação
çBlãyei, eom os compradores

poiiçò intoressiidos
preços vl.forándo lis taxas
riores. .

O m.rcndo 11 termo, como ile
costume, nfio funcclonou.

m.SPOMVKt/, (CotncScs)
Serti.es .... 40*000 n 47*000
i's sortes . . . 42$000 11 43*000
Mcilíiuios .... 41*000 a 43*000
Paulistas .... 42*000 a 43*000
Typo Norte . . 42S000 a 43*000

ESTATIHTKW
Entradas — Nfio houve.
.ahidns
Em stoel;  »,v

ALFÂNDEGA
«KXÜA VERIFICARA

HOXTEM

VnsconcclIOB Couto .t
A. 10. Vnseoiicellos,

(íuplicnta, :i33$2oo,
Port,, Banco do Brasil. Dev.,

i\l. Nascimento o iíodrlKiies,
duplicata, ?.548*200.[

Port., Banco _-.>•)>. Agi-. Ml-
nas Oornori. Devi, Moacyr Tor-
res. End., Dectit & C. promls-«orla, 2:9'il.000.

Port., .lolui Moore & C, emIiii. Emit., Mario (Juiniarães,

promissória, 200*000.
Port.; M. Silva Santos & C.

Dev., Manuel O, Azevedo, du-
I.lleala, 2:.68.000.

Port., 1'nneo Credito Real Ml-
nas Oori.to.| Dev., Lopes &. .Tu-
ilano, duplicata, 325Ç0OO.

SKC.LNPO CARTOÍÜÒ
Port., Mnr.oel Pedro & O..

Dov., Jomiulin Simões & Silvei-
rn. ilupliciitit, 995$000.

Port.. Cia. Br. Eluc. Slomoria
Seliultert S. An.. Dev., K. Era-
Klias & C. (Kst. do Rio), dupll-
cuta, 1:215*100.

Port., Banco do Brasil. Emit.,
Prlng & O. End., .Marques *
C, promissória, 35:000*000.

Port.. Eyrlo .lanot & C. Emit.,
Aroldo Pereira. Aval., I-Vaiie.
Correia. Cardoso, promissória,
atiusooo.

1'ort., Wt.lter Schmidt & C.
Emil., Eriinc, Jos. SanfAnna,
0 promls.orliiH do 202$000.

1'ort., Montoiro tio Castro &
('.. Kinlt., Antônio ICeller. Aval.,
M. do Carvalho, promissória,
200*000.

TERCEIRO CARTÓRIO
Port., .!. .Vieira de sa & c..

Dov., Frinc. Hodr. Teixeira,
duplicata. 3288000. Bort.. A.
Ribeiro Alves AC.. Dev., Uall-
leu O. de Almeida, duplicata,
IM3..S000.

Port., City Bank. niand. Dev.,
Eranclseo Amaral, duplicata,
1:2348000.

Port., Banco Com. Est. 8,
Paulo, niand. Dev. E. Mello,
duplicata, l:28_$50_.

Port., Oilmar Teixeira de
Souza Baiilos. Dev., Manoel dos
lieis, duplicata, 3:267*100.

Port., .1. Vieira deSfi & C..
Dev., A. Bastos, 471*000.

MOVIMENTO DO PORTO
VAPORES ESPERADOS XO

1

pliersen".
B, Aires —
Aracaju' —
P. Alegre -
dlo"

Iguape — "Iraty"
P. Alegro — "Ivahy". . .
aouthampton — "Alctintorii
Hamburgo — "Monto Oli
via"

V. Pacifico — "Pllot". .
Maceió — "Serra tirando"
Havre — "Kwiatovld". . .
It. Prata — "Alslna". . V
Suécia --• "Valparnlso", .
B. Aires — "Cnp Arcoiui .
K. Prata -- "Am. Legion"
I.el.m — "Pedro I". . •
Itolterdam — "Alirtieraf .
Havre — "Ceyliin". - • •
Oenova — "Conto Verde .
II. Aires •— "Avlla". . .
Santos — "Euclld". . . •
O.nova —- "Colombo.". . _
H. Prata —• "General Mitre
11. Prnta -- "Werra". . .
B. Aires — "H. ChlnCtaln"

— "Eçit". ¦ •
"..velona" .
Valilivlan , .
"Dcslrad." .

MA MANHA" DOS ESTUDANTES
Collegio Pedro 11 — (Ex.em«to) — Exames de preparatórios e do Curso Se-

ríado (alumnos do Collegio) — Chamada para o dia 6 de
Março — Avisos — Outras notas

SEXTO ANXO
TJTERATCRA — FIXAI. —

Prova oral —• Dia 0 — A'b 14
horas — «ala 27 — Io. PaV. —-
Coinmissiio examinadora: Adrítm

ca-" DlKlUO

•M. Siumien

8
8
8
3
ÍI
9
íi
ll
.

10
10
1«
10
10u
li
11

11

11
11
12
12
12
12
12
12

12
12
13
12
14
14
15
15
15

15
15
15
15
15

15

CAFÉ

105
803

Ouro.
Papel.

275:812$-I07
282:491*304

do

TyjX) 7, 439000

O mer»'ulo de cafô continu'a
mal .VV.adn, frouxo, com pou-
..l iu_s.'iduile ile procura e çom
Hí cotados em pronunciada bai-
'VUii,- 

1'aeto o typo 7 desceu A

btise de 4<$000, pelo «jue so verl-
íicíi nma bjilxu de $400
.aciío anterior.

At(. io; 10 J.
8.852 suecas ó
2.025. perCazenllo
'"a"bo(síi 

«ie Xova Yorít
SlllUS
xa de

558:303*711

418:SSS$983

278:805*600

140:083$38S

TITUIOS PROTESTADOS

Total;
Be 1 a 1

correnVe. ..
Em igual período

de 192 4. ...
D i f f e r e n Q a a
muiur em 1929

em co-
r

foram vendidas
A tarde mais

um total de

nas
uitliVias opcor* áccusòu b»l-

ri a i pontos.
COTAÇÕES

Kisponlvel (urroba)

Ni 3
N. 4
N. 5
N, 6
_\'. 7
I.. 8

46$200
45*400
44*600
43*800
43*000
42*000

PRIMEIRO CARTÓRIO
Port.. Joaquim JMnhelro Filho.

Dev,, Ürcigórlo Sorrentino, dtl-
plicala, lii.i*000.

Port., Ilylngton _ C; Dev.,
A. E. Vasconcellos, duplicam,
3.0ÇOOO.

Port., .looüb PoloUs. Emit.,
•laeoli Bermann, promissória,
200*000.

Port., Banco «Ia Província,
matul. Diiv., Carvalho Silvlno &
C., dupliiutn, 2:«25$Ü00.

CORREXTE MEZ:
P. Alegro — "Itapura" . .
P. Alegre — "Araraniriiii" ..
Laguna — "Anna" ....
H, Aires — "Swatovld" . .
Montevideo — "Affonso

Penna" 
Hamburgo — "Antlochia"
B. Aires — "Flandrln". . .
I!. Prata — "L. L. Borbon"
1,'arfi e esc. — "Itanagi.". .
P. Alofjro — "Itapura". . .
Uio Cirande — "M. Stogland"
Ií. Prata — "Alcântara". .
11. Pratti — "Monte Oiivla"
Kio Grande — "Itnpngò". .
denovíi :— "Alclna". . . .
Hamburgo — "Bag6". . . .
15. Airos — "Swiatovid". . .
Hamburgo — "Campos Sal-
les"

Hamburgo — "Cnp Arcona"
Londres — "Avlla"
It. da Praia — " Valparnlso"
X. Vork — "Am. Legion". .
Manfios —"Campos". . .
Camociin — "Uqa"
Liverpool — "Euclide". .
II. Prata — "Algherat". , ,
Fl. Aires — "Ccylnn". . . .
1.. Aires — "Conto Verde".
P. Alegro — Itauba". . . .
ll. Prata — "Colombo". . .
Hamburgo — "Oen. Mitre"
Londres — "H, Chiaftaln".
Uremeil — "Werra"
P.eelfo — "Itapema". . . .
P. Alegre — "Ovldla". . .
Southampton — "Andes .
Hamburgo — "M. Snrmlen-

to" . .
Antuérpia —
H. Prnta —
K. Prata —
li. Prata —

••Suavier" .
'Avelona'1 .
•Valdlvin" .
"Demernra"

Bi Prata — "Ipanema

8
8
8
8
8
8
8
9
9
9
9
9

10
10
10
10
10
10u
11
11
11
11
12
12

P.lo Orande
Londres —
Gênova — '
It. Prata.—
Ti; Prata -

xlns" . .
B. Prata -
to"

Blo Prata — "Andes" . .
Liverpool — "Dcmerara" .
Gênova — "Ipanema'' . . ¦
Bròmen — "Mmlrld" . • •
Hamburgo — "Santa Fé" .
Kobo — "Manila Maru'" .
P. Alegre — Arac.aluba" . .
p. Alegro — "Com. Capei-
lu"

Ií. Grande — "Italmbe" . •
13. Aires — '•Belvedero" . •
B. Prata — Bonhour" . .
U. Aires — "Lutetia" . . .
ltecltu — "Artitlmbo" . . .
HamburRO — "Cuyaba" . .
Liverpool — "Iguassu"' . .
Owansea — "Laues" . . .
Hamburgo — "General Boi-

grano" 
X. Orleans — "Parnahylia"
P, Baclflco — "Lutetla" .
llelein — "Alm. Jnceguay"
Penedo — "Murtinho" . .
Laguna — "Asp. Xasclmen-
to"

ULTIMA COTAÇÃO DO CEN-
. TRO COMMERCIAL DE

CEREAES
Arroz brilhado do 1*. Agulha,

00 kilos, 94*000 a 90*000; bri-
lhado do 2*, Agulha, 00 kllos,
S6$000 a 87*000; especial, agu-
llia, .Cd kilos, 90$000.a 92$000;
superíòr.' japonez,' 1' CO kilos,
80$0OO- a 8_*oeO;. bom, japonez,
2», 60 kllos, 72*000 a 74$000;
regular, CO kllos, 0fi$000 
C8$000, Alfafu miolotial, kilo
$500 a $520. Bacalhílo supe-
rlor. 58 kilos. 175JOOO u 185$;
outras qualidades, 58 kllos, 95$
a 110*000. Batatas naclonaes.
kilo, $000 a $800; est rim gel ru»,
kilo. $920 a .940. Banha, caixa
168$000 ti 176*000. Carne dc
porco snisnda. kilo. 3$500 n ..
4$000. Xarqiiò do lílo da Pra-
ta, kilo 2$80ü n 3$200: do Rio
Grande, kilo 2$400 a 2*800; do
int„ Minas, kilo, 1*800 u 2*600;
de Matto Grosso, kilo, 1$600 u
2S600. Farinha de mandioca de
1«, 50 kilos, 20$000 u 20$500;
farinha de mandioca de 2", 50
kllos, 17*500 a 18*000; farinha
do mandioca, iirossa, 50 kilos,
15*500 a 16*000. Feijão preto
novo sup. P. Alegre, 60 kllos
i'.l*000 a 62*000; feijão prelo
regular volho. 60 kllos, 25*000
a 35*000; feijão mulutinho, no-
vo, 60 kllon, nominal; feijão
branco commum, 90*000 a 92*:
feijão manteiga, 60 kilos. 90* a
92*000; feijão de cOres não os-
peclfIçadas, 60 kllos, C5*000 a
75*000; feijão fradinho, es-
trnngelro, 60 kllos, $0$000 u ..
82$000. Milho vermelho supe-
rior. 60 kilos, 23$500 u 24*000;
milho misturado e regular, 60
kllos, 22$O0O a ..3*000. Touci-
nhó, kilo, 2$700 a 2*S00; tou-
clnho paulista, kilo, 2*900 a
SÍOO0.

No dia 6 do corrente, ts 18.30
hora», afim do funcclonar_m nos
exumes escrlptotí de Geometria, do
curso do preparatórios, deverão
comperacef os srs. Blcardi-s Dia»
Vlnliii — .túlio César de Mello e
Souza — Aristarcho .Miiniz, metn-
bros du commlftsão examinadora o
mais os srs. .1. F. Lacoida O.')-
Unho, Eduardo de Albti.Muero.io
Sft, Octavio Lopes do Costioí o
Miguel Itiimalho Novo.

Xa mesma dat*. fw 13,40 horau,
afim de funecionafem iws cxisintia
cscrlptos do Physlca u Ohlmltíii.
do curso de prepurutorloi, d.vcrao
C-mparecor os sra. Oliveira de Me-
nezus, George Sumner «• Blcardo
Rodrigues Vieira, mombros «la coro
missão examinadora c inuin os srs.
Alpheu Dlnlü Oonualves e Osmar
Fonseca.

Sõ poderá sor concedld.i negun-
dn chamada aos candidato., (pi.
provarem cabalmente •> Impedi-
inunto da sua presença ua chama-
«la anterior, en-iendo ao director
do Collegio negar a mesmi cha-
mada aos que assim nâo procedo-
rem (Art. 126 do Boglm.nto ln-
temo). Consldernm-se Justou im-
pedlmontos exclusivamente docn-
ça do candidato, nttestada por me- i
dleo (eom firma reconhecida) i O
falleelniento de parentes ate no se-
Kinido grito civil.

Os examliiandos do provas es-
criptas não poderão trosor CÒ!T»<
algo livros, cadernos, nem qual-
quer embrulho, a nfio ser o dlccio-
nario, para as provas de llnguus.

Os candidatos chamados para
fazerem prova graphlca de ..ose-
nho deverão ser portadores de la-
pis de cOres.

Qniilqucr reclama.5o sobro as
chamada.. devorA ser. dirigida uo
sr. .Secretario.

EXAMES DE PREl^-
RATORIOS

PROVAS KSCRIPTAS
I.riiiiictrln (I>«?ci-lo 0.303 A)
Dia 6 — nu 8.30 horas — sala 4

12,* pav.") — Deverão comparecer
os candidatos do ns.:

8367 — Í469 — 8441 — 3460 —

compa-
3.402

plemeiitar — Deverão
reoer obrlgatorlamen'<
— 3.407 — 3.419 — it. >•

Francez (Decreto 5.303 A) —
Dia r. — A's 14 horas — Haia
20 — i". Pav". — A mesma
eommlíwão examinadora — De-,
verão comparecer os cândida-
tos do ns.: — I .«07 — 2 »9ji

.938 —- 2.978 — 3.14 —
3.065 — 3.066 — 3.'07 —
3.069 — 3 077 — 3.-85 —
2,086 — 3.088 —- 3.089 —-
3.089 — 3.095 — 3.113 —
3.116 — 3 195 — 3.224 —-
_.__.,-. — Turma supplementar

Deverão comparecer obriga-
to'lnmente: — 3.42b — 3.427

3.430 — 3.439.
Algeb-a (D.croto 5.303 A) —

Dia 6 A's 8 1|2 horas — Sala
19 — i». p V". — Coiiiiulssão
examl «'.ora: Cccil Thlro, João
do Lc..'.aro S. Paulc e Irineu
Freitas. Supps. ..Ildebr.indo
Barbosa e .losé Oltl ica Filho.
Deverão comparecer os cnndi-

lc ns.: 1.768 — 2.4.815 —-
2.461 -- 2.465 —
2.485. — ..486 —

— 2.489 — 2.491! —
2.659 — 2.601 —
2.707 — 2.760 —
2.845 — 2.853 —
Turma supp. — De-

comparecer obrigatória-
: 2.909 — 2.972 — 2.992

3.024 —;3.083 —
3.412 — 3.420 —

34U8
3082
2178
2910
2234
2261
2724

3403
3081
2740
2842
2679
2207
.'246

3434 — 3458 —
1743 — 1697 —
2811 — 2836 —
2821 — 2422 —
2409 — 2630 —
2419 — 2404 —

2614 — 2943.
(..-oiiii-trla (Decreto 11630)

Dia 6 — ãs 8.30 horas — Sala 2
(2.° pnv.*) — Deverão comparecer
os candidatos de ns.:

3115 — 2425 —¦ 1796 — 2438 —
«227 2223 — 1746 —- 1692 —
2709 — 1077 — 2720 — 2722 —
2732 ~ 2737 — 2667 -r 2601 —
2622 — aC21 — 2490 ¦— 2467 —
2467 — 2267 •— 2606 —

(..oinelri- (Devrotu 11530)
Dia 0 — As S.30 horas — Sala 8

(2." pav.0) — Deverão comparecer
os candidatos do ns.:

3105 — 3476 — 3097 — 3143 —
3164 — 1660 — 3170 — 3145 --
;tl47 — 3176 — 3168 — 3177 —
3154 — 3187 — 3179 — 3134 —
3123 — 3141 — 3343 — 305$ --
3401 — 3002 — 2888 — 29S9 —
E o do nome Abdlas dos Santos
Arruda.

(.eoinctrli. (Decreto 11530)
Dia 6 — fts 8.30 horas — Sala fl

(2.' pav.') — Deverão comparecer
os candidatos de ns.:

2449 — 2775 — 2815 2834
2018 — 2794 — 2797 2741
1781 — 2677 — 274S 2712
2633 — 2607 — 2791 2817
2716 — 2838 — 2963 -- 2988
2871 — 2750 — 2928 3110
2900 — 295J — 2872 2813
2641 —• 1985.

O (ypo í. no nnno passofio, co

tou-se a S_Mf8M.
MERCAlK» A TERMO
(COTAÇÕES (lOkllix)

Os negoclosvno mercado a ter-
/no decorreram- em poslcuo frou-
xa, tendo-se verificado uma yen
ila de 1.000 saocas na 1

FiCüWrtl.Danei AR
...lico.

Boi-
«a.
Fevereiro
Marco . .
Abril . .
,\lu|n . .
.1 unho .
Julho . .

27*250 28*700
•.'8*825 28*950
«88775 2**550
28*400 28*17u
í»i$600 27*400

.' .' ! 27*200 e 26*600

. ESTATÍSTICA l
l--.nl radiiNt

Leopoldinil:
Minas . . ¦

.Marítima:
- Minas . - •
':_. Paulo.
ÇHeguIador

nense; Bio.
A.-tnaz. aut.

jo & Cia.
idwn, idem

li__ & Cia.
IdeiA idem, Lage

lr.v>ãos
idem» idem Cerq,,

tíou-,vs &¦ Wa. • •
Jdeui, .dem, B. Al-

buqüCrque & Cia.
Idem, íâein, Cia. A.

G. S. Í'aulo . • ¦
Beguludc*. Espirito
Santo.

Itogulador Mineiro .

Total , • . • •

2.240

. . 918
. 200

Flumi-

Arau-
' 
Avel-

_5

143

.628

208

73

307

105

93

250

.058

.760

(CtlEAUO HKI-O DI-tnETO N. 771. »K 80 DR -RTBMBRO
——— DE 181». '

7-RUA DA QUITANDA-7
Capital realiitdo  10 000:000$000
Fami* dc re«*r.«.  800:0005000
Pando com opplicaçio especial.. 52:278$742

CARTEIRA PRINCIPAL - EMPRÉSTIMOS

AOS FUNOCIONARIOS PÚBLICOS

ACCEITA DINHEIRO EM DEPOSITO, PA8AHD0
OS SE8UINTES JÚR0S.

0 "BEEF" DÁ CIDADE

A MATANÇA RE IIONTF.M
Nu Matadouro «le Santa Cruz

foram abatidos, hontem, 367 bois.
49 vltellos o 15 porcos.

Vendidos para a cidade: 311
1|4 rezes, 48 1|3 vltellos e 14
porcos.

Vendidos pnra os subúrbios:
54 3)4 rezes. Pela Junta medi-
cn, foram regeltados: 2|4 4|"8 re-
r.es, e 1 porco. No Entreposto de
8. Dlogo, vigoraram oa seguintes
preços, para oa retalhistas:
Rezes ...... 1*420 a 1*440
Vltellos  1*300 a 1*400
Porcos. .... 3*400

Foram recolhidos aos curraes:
475 bois, 18 vltellos e 15 porcos.

I.xlslem nos campos de Santa
Cruz: 2233 bois, 214 vltellos e
116 porcos.
XO MATADOIRO DE MENDES

Frigorífico "Anslo"

Xo Matadouro de Mendes.fo-
ram abatidos; 196 bois a 36 vi-
tellos.

Vendidos para os subúrbios:
90 bois.

Vigoraram os seguinte* preços,
para os retalhistas: .
Reaes. % .... . . H«Ó
Vltellos. V . . . . . . 1*800

S.S70

F.m e!ç llmlfndn. nintlnio lOiOOOfoM i
l.m c| n pri.»., <lxo, llllmltnita»

11 in r.<*- •'
0 m««» 

ia «.«.»

• %

!> ','c

io r.

I

SECÇÃ0 COMMERCIAL

IlVllotkewis. nntlel.rri.e-, «-«..fi** «le ilinUm, Ue«ei,nt,w do
o ..rei L .«..re»-.-. .¦ Ilnilo». Eniurrc«n.N« ile l..,_l-l_va.. •• re.
..blmeulo _e peanüt-n de montepio, n.clo »ol.1... ¦ip..«.--«-t».lorln «•
_. i|..a.-i<i«i-r uofru» -Klflnn Ua I silfl»;.

MME. DE MESTRE
p.inTr.iRA

trinta nnnos de pratica da Ma-
ternJdade c clinica de senhoras

RESIDÊNCIA
.WRMD.t MEM DR HA I». IO»

Telephone Central 0261

Ordenado* de 50CS a 600$!!
SAo os de um bem "rhaiiffeur".

Matrlrule-Ke hoja tia Escola pa-
M «.-liiuiffeur»", do V. S. Pinto,

. .'.; Kiilvnilor ile SA. 19.-A —
Cnrsn em trinta illits. faganientos

.m prestiiijOes •— Tel. V. 5308

rh.8k>- c (iiimlra (Dc-
«roto 5.S0U A)

Dia 6 — As 14 horas — Sala I
(2." pav.0) — Dever_o comparecer
os'candidatos do ns.:

1697 -- 1776 — 3447 — 3428 —
3448 — 3444 -—1754 — 2409 —
2464 —• 2679 — 2948 — 2910 —
296 4— 2819 — 1743.

IMi.sIcn c Clilmlca (De-
«•reto 11.330)

Dia 6 — fts 14 horas — sala 4
(2.* pav.*) — Dever&o comparecer
os candidatos do ns.:

3097 — 3163 — 3166 — 3169 —
3173 — 3174 — 3133 — 3135 —
3132 — 3136 — 3131 — 3139 —
3061 --• 3063 -- 3060 —¦ 2769 —
3190 — 2881 — 3891 — 3108 —
2913 — 1758 — 1659 — 168% •—
1692 —1761 — 1684 -- 2213 —
2236 — 2924 — o o de nomo Abdlaa
dos Santos Arruda.

-•lijrsUi. O CI1I111K11 (Re-
«•roto 11.530)

Dia 6 --ás 14 horas — Sala t
(!.* pav.") — Deverão comparecer
os de ns.:

1786 — 1783 — 1747 — 1696 —
197* — 2615 r- 2476 — 2262 —
1985 — 2770 — 2439 — 2704 —
2699 — 2723 — 2872 — 2851 —
2780 — 2917 — 2775 —'2741 —
2861 — 2930 — 2949 — 2840.

PROVAS ORAE8
Ingle- — (Decreto 11530) —

Dia C — A*s « 1|2 horas — Sft-
la 20 — 2o Pav". — Commls.
são examinadora: Chrlstlauo
Franco, Paulo Machado da SU-
va e àenaro Mattos — Supp.
Miguel Sevo — Deverão com-
parecer os candidatos de ns.
2.640 — Í.721 —• 2.623 —
2.7*4 — 2.7*0 — l.«88 —
1.788 — 1.217 — 2.69. —
2.713 -- 2.7J6 —• 2.820 —
2.119 — 1.766 — 1.975 -~
1.-5. — S.2S0 — 2.221 —
1.750 — 1.742 — Turma Sup-
piementnr — Deverão compa-
recer obrigatoriamente: 2.40.

1.792 — 1.694 — 2.408 —
2.417 — 2.416 — 1.685 -r
2.468. I 

"¦'{

Inglez — (Decreto 5.S0Í A)
Dia í — A*s 14 hora* —

Sala 20 — 2". Pav". — A mes-
ma Commlsaao examinadora -r-
Deverão comparecer os candl-
«latos de ns.: 8.442 — 3109 —
j.477 __ t.455 r- 3.202 •-
J.070 — S.Í09 — 2.63Ó —
2,270 _ 2.8*4 — 2.816 —
j.1.7 _ 1.731 — 2.864 —
2.418 — 2.645 — 2.452.

PROVAS ORAES
Francez (Decreto 5.Í0S A) —

Dia 6 — A's 8 1|2 horas — Sa-
jft 29 — 1°. Pav".N— Commls-
suo examinadora: Qast&o Ruch,
Jos. Olticica e Clentl! Feljô —
Supps. Annlbal Costa e Oswal-
do domes.

Doverito comparecer os ein-
«iidatos de ns.: 1.990 — 2.233
__ ;.743 — 2.865 — 1.661 -~•
1.668 — 1.676 — 1.762 --
1,98,. __ i.... _ 2.215 —
2.244 — 2.247 — 2.251 —
2.271 -~ 2.415 — 2.427 -~
..... e 2.878 — Turma auo-

2.442
2.482
2.488
2.624
2.676
2.804
2.885.
verão
mente
3.022
3.406
1.663.

Álgebra (Decreto 5.303 A) —
Dia 6 — A's 14 horas — Sala
IO — i", 1'aV. — A mesma
eommlssilo examinadora: Deve-
rão comparecer os candidatos
de ns.: 2.246 — 2738 — 2.746
2.422 — 2.842 — 2.630 —
2.207 — 2.679 — 1.679 —
1.741 — 1.774 —. 1.798 —
1.1189 — 2.225 i — 2.241 —
2.256 — 2.258 —• 2.260 —
2,4io — 2.418 — Turma supp.
Deverão comparecer obrigato-
rlamente: 2.893 — 2.431 •—
2.450 — 2433 -— 2.927 —
2.725 — 2.401 — 1.604 —
3.404 — 3.198.

Cosmogrnphla (Decreto ...
6.303 A) — Dia 6 — A's 8 1|2
horas — Sala 12 2". Pav". —
Commissão Examinadora: Ho-
norlo Silvestre, JosO Plraglbe, o
Odilon Portlnho. .Supps. Aldl-
mlr S. Paulo c Pedro do Couto
FMio — Deverão comparecer
os candidatos de ns.: 3.400 —
3.009 — 1.773 — 2.420 —
2,444 — 2.665 — 2.743. —
2.970 — 3.079 -^ 3.223 —
3.191 -- 3.424 — 3.451 —
3.468.

deograplila (Decreto 5.303
A) — Dia 6 — A's 14 horas
Sala 12 —- 2". Pav". — A me-
commissão do Cosmograpltla —
Deverão comparecer os candl-
datOB do ns.: 2.214 — 2.4007
__. 2.404 _ 8,472 — 2.662 rg
2,855 3.078 — 3.225 — 3.428
__ 3,450 — 9.464 — Cosmo-
eraphla —¦ 3.403 — 3.441 —
2.883 — 2.202 — 1.970.

Chamada para o Curso So-
rindo (Alumnos do Collegio) —
Primeiro Anno.

DESENHO — Promoção —
Dia 6 -- A'« 8 1|2 horas — Sn-
ln 23 — 1". Pav". — Commls-
suo examinadora: Sã Roria,
Paulo Ferreira, Alclno Chavan-
tes _ Fiscal: Sft Rorlz.

Deverão comparecer os alu-
ninos dc ns.: 6.566 —- 6.570 —
c,59!) _ 6.800 — 0.860 —
6.S84 — C938 — 6.9C6 —
6.907 — 7.014.

SEOÜ.ÍDO ANNO
DESENHO: — Promoção —

Dia 6 — A's 8 1|2 horas — Sa-
la 14 — -'¦ pav°' — Commls-
são Examinadora, a mesma —
Fiscal: Paulo Ferreira — De-
verão comparecer os alumnos
do ns.: 6.828 —6.886 ~ 6.8V9
__ 0...74 __ c.962 — 6.990 —
6.993 — 7.015. 

HISTORIA UNIVRSAL —
Promoção — Dia 6 — A'a 14
horas — Sala 6 — 1". Pav". —
Commissão examinadora: Jo-
nathas Serrano, Mario Naylor e
Luiz Mello Campos — Fiscal:
Mario Naylor — Devorão com-
narecer os alumnos dO ns.: 6. i .u
_ 6.828 — 6.833 — 6.855 --

0.866 — 6.S79 — 6.890 —
6.962.

TERCEIRO ANXO
DESENHO — Promoção —

Dia 6 — A's 8 1|2 horas — Sa-
la 7  i», pav". — Commissão
examinadora: Sa Rorlz. Paulo
Ferreira e Alclno Chavantes •—
Fiscal: Alclno Chavantsi — De-
verão comparecer os alumnos de
ns.: 6.776 — 0.882 — 6.898 —
6.902 — 6.959 — 7.010.

HISTORIA CN1VERSAD —
FINAL — Prova Escrlptxi —
Dia o — A's 14 horas — Sala 5

 1», pav". — Commissão o.vn-
mlnaiora: Jonathas Serrano,
Mario Naylor o Luiz Mello Cam-
,,0H. _ Fiscal: Mario Naylor.

Deverão comparecer os alu-
mnos do ns.: 6.770 —-6.882 —
6,908 — 7.010 — 7.016.

QUARTO ANNO
DESENHO — Promoção —

Dia 6 — A's 8 l|l horas — Sala
7. — 1". Pav", — Commissão
examinadora: SA Rorlz. Paulo
Ferreira e Alclno Chavantes: —
Fiscal: Alclno Chavantes. — Do-
verão comparecer os alumnos dc
ns.: 6.82* — 6.843 — 6.812 —
«.913 — 6.919 — 6,946 —
0.948 _. 6.950 — 6.952 —
6.953 — 6.957 -? 6.958. -

QUARTO ANNO
1 HISTORIA -RO RRASII- ' —
FINAL — Prova esorlpta —* Dia
6 — A's 14 horas —- sala 7 —
1*. Pav". — Commissão examl-
nadora: Jonathas Serrano, Mario
Naylor o Luiz Mello Campos, —
Fiscal: Luiz Mello Campos —
Deverão comparecer os alumnos
de ns.: 6.823 — 6 843 — 6.915
_ 0,029 — 6..44 — 6.946 —
0,053 _ 6.955 — 7.011 — e
Elzlo Bahlense.

QUINTO ANNO
HISTORL\ RO RRA81L —

FINAL — Prova escHpta —«Dia
6 — A's 14 horas — Sala 0 —
2". Pav*. — A mesma commls-
são examinadora-—Fiscal: Luiz
Mello Campos — Deverão com-
parecer os alumnos de in.: 6.922

6.961.
COSMOGRAPIIIA — FINAL

Prova oral.— Dia 6 — A'a
8 112 horas — Sala 10 — 2".
_>àv«, — Commissão examinado-
rn: Òthello ltels, Uo... Cabaglia
O Abel Pinto.

Deverão comparecer todos os
nlunimis Inscrlotos. _

Delpech, Jullo Nogueira p M.
Barroto. Sup Nelson Homero —
Deverão comparecer todos os
iiiiimiios Inscriptos.
COLLEGIO PEDRO II — EX-

TERNATO
Noticia

Provlno-sò nos interessados
quo do dia 10 a 20 do corrento
ostã u.erta nesta Secretaria,, a
matricula para os alumnos quo
vajam cursado o Externato no
anno de 1928.

Outrosim, os srs. interessados
deverão, dentro desse prazo, pro-
curar na portaria do Collegio, os
respectivos impressos com os
quiics efícetunrilo, pagamento
das taxas oorrespondentes. Fln-
do esto praso a msis ninguém so
nltender.., conslderando-rie ex-
cluidos do corpo dlsconte os quo
deixarem de renovar as suas ma-
trleulas dentro do prazo mar-
cado.

Observar-se-u a seguinte esoa-
ia para aa renovações das refe-
ridas matricula»:

1°. Anno — Alumnos ropeten-
tes — Dias 11, 12, 13 das 10 fts
15 horas.

2". Anno — Dias 14, 16 e 16
A's mesmas horas.

3". Anno — Dias 18 e 19 —
A's mesmas horas.

4».. 6*. o 6". Annos — Dias
20 A's mesmas horas.
FACULDADE DE MEDICINA

DO HIO DE JANEIRO
Relação para os exames do dia

5 do corrente:
1". anno medico — Physlca—

Prova. prat. oral, As 12 hòràO; no
Laboratório de Physlca — Cello
Jonas Coelho ~- Louronço pes-
mlmonl — Mozart do Cunto —
Walter de Castro Figueiredo —
Oserlo Teixeira da Silvn —- Pau-
lo Aranha Peixoto de Azevedo

 Francisco Ouorra Novncs da
Silvn — JosC- do Souza Barros
— Achilles Leme Ladeira — Na-
poleão Teixeira — Turma su,J-
ploraòntar — Árton Varoll —
João Baptista Qulntnnllha —
Lavolsler do França Silveira —
Roosovelt Andrade — Jarbas do
Azevodo Cordeiro.

Clilmlca — Prova prat. oral,
As 8 1|2 horas no laboratório
de Chlmica — Virgílio Delia
Monica — Luiz Arlas — Mario
Mônaco — Keinnldo Machado

 Arellno Cavalcanti do Mattos
. Klblo Vaz de Camargo —

Joaquim Soares do Moraes —
Mareei do Castro Campos —

José Ismael Martins da Costa.
Nelson Coelho de Oliveira —
Turma supplementar — Anto-
nio Costa Júnior --- Mario Mon-
jardim — Luiz Cândido Alves
— José Augusto Soares — So-
bastião Josâ .Ferreira — Fran-
cisco Affonso Olyccrio Torres —

Alulzio Alves — Moacyr Carlos
Barroso — Luiz Antônio Clareia
da Silveira — DJalma Ernesto
Coelho. , • ,

Biologia — Prova prat. oi ai.
as . i|3 horas no Lab. de Biolo-
iria — Raul Carneiro — Perl-
_te_ lllbelro Baptista Leito --

lu. Pires — Walter Telles —

Manuel Ribeiro Cunha — .saao
Fnves Abrahào — Cello Baptls-
ta Pereira — Carlos Dias de Avl-
João Affonso Vieira - WlUam
Fngliaiiettl -Alfredo do Al-
molda Duarte Nunes -- lmma
supplomeiitiir

do Franco — João Bruno Allplo
Lobo — Carlos Gomes de Sou-
za — Álvaro Borges Vieira Pinto

Alulzio de Souza Moura — Ju-
lio Moreno — Francisco Oswal-
do Anselml — Luiz Gomes —
Álvaro Vieira da Silva — Luiz
Hi Vachod — Moacyr llenrlques
du Mendonça — Edgard Oulmii-
rães de Almeida — Davld Fuehs

Enzo Bnttendleri — Arthur
Domlngues Pinto — Carlos Ne-
ry da Costa — Itaul Karaclk —
Waldemar Henrique Cardlm —
Romeu Furlnnetto.

Cliliiilra Orgânica o filologia,
Prova prat. oral, As 13 horns,

no Laboratório de Chlmica —
Pedro Rèfinetti — Leoncío d»
Souza Queiroz — Mathias Anto-
nio Moinhos do Vllhcna— Bo-
ris Astracham — Segismundo
Cruvlnel Ratto — Ernesto VI-
cente Sabola de Albuquerque —
Athaydc Tour|nho — Aloyslo Ln-
go — Luiz Bastos Ribeiro —
Benedlcto Bezerra — Jessd Rnn- ¦
dolphO Carvalho do Paiva —
João Baptista Mury — Linneu
da Costa Araujo — Sylvio Perel-
ra do Lago — Américo Alves da
Costa. — Turma supplemontar:

Luiz Nanni — Josí- da Bocha.
Furtado — Sobastlfio nibelro d>i
Valle — Sèrglò Morei Moreira —
Pedro lío Azevodo — Mario Fos-
chlnl — Alcides de SA Cavnlcan-
H — José Martins Franco —
Luiz Coelho — Arnaldo Pieossl

Henrique Octnvlo Vespoll —
Miguel Anthcro Vespoli — Mar-
cello Silva Júnior — Odilon
Duarte Baptista — Luiz Arantes
do Almeida — Ruy Vicente do
Mello — Santiago Americano
Freire — Oswaldo de Oliveira
Duarte —.Antônio José do La-
eerda Netto — Jorge Theotonlo
Teixeira — Hermes Netto de
Araujo — Manoel Francisco do
Azevedo — Joúo Baptista da Cos-
ta — Itaglba Elias — Paulo Our-
Klone — Attillo Costa Curta —
Luiz Figueiredo de Medeiros —
Antônio Alvlm Comes — Bene-
dlcto Chrlstinno do Figueiredo —
Brasil Carvalho Ferreira.

«" nnno medico — PhysIoIokí».
 Prova prnt. oral. As 8 horas./

no Laboratório de Physlologia —
Samuel (ft Castro Neves — João
Caplstrano Viaja Cabaglia —
Américo Pereira Lima — José
Sohelnkmanh — Ascanlo Ferrei-
,.a — Lafayette Henrique Duarte
da Fonseca — Tharsloló Soares
pjnto — Waldemar Caldas Car-
neiro da Cunha — Vicente Mileo
C.iordano — Paulo' Cardoso —
Josí'- Maria ile Azevedo — Vale-
rio Regia Konder. — Turma sup-
plementar: — llernnnl Coelho
Legev, Oscar Setúbal llltter —
Heiiri.ue furtado Portugal —
Sebastião Clglii» — Jos.- Tenorlo
l,\ma, — CleodoTi Carlos de An-
drn,l0 — Benedlcto Santoro.

Pliariuacologla — Prova prat.
oral. Aa 14 horas, no Laboratório
do Pharmaeologla — Arlindo
Campos de AraüJÔ — luribio
!>,.„;. __ Kstevam Schorr Mertuc-
Cl _ Hablb Carlos — f.lullher-
me Pereira — Almlr Cioiiofredo
de Almeida o Castro — Kdgard
Alves de Mello — 1-ranelseo
Vieira Mondes — Jarbas de Al-
molda SimÒès — Seraphlnv Bor-
KPS dò Vnl — Maria Gabriel —

Fernando Magnavita. — rurma
.upplemenlnr: — Irany Alves
Ferreira - (2* cliamada) -

Paulo Kvllasio do Araujo Ama-
,.ai _ Fernando Bergsteln —

.anto Leuzzi - MlIlon Cario,
Praga Netto — Olymplo Ferreií
râ dè Brito - Ary Cintra Pego
ile Faria - João Luiz Sampai,
Avilez — TIto F.nfia.s Leme Lo-

pes.

Aristides Mel
fólios — Vaíeriano Barbosa Pe-
reIl.a _ potronlo ltifdrigues Cna-
vos „ Anisio José Moreira —

Renato de Robert Corrêa — Jo-
s. Francisco dos Santos -

Walter Madeira — Adherbal
Bittencourt - Octav o Lopes
— João dos Santos Monteiro.

A's 13 1(2 horns — Joaquim
Rodrigues Fernandes — Cyiie-
via Fernandes — Geraldo Bat-
roso — Paulo Frederico dc 1-.
Araujo -Ângelo Flllpl -José

Conde do Souza — Antônio
Barros de Almeida — César
Bar ,osa de Oliveira - Renato
Cataldl — ivo Luzarlnl de São
Thlago — Turma supplementni
—> Manoel" Ferreira Neves —

Manoel Francisco do Castro —

Victorino Batalha Monteiro —

Francisco dos Santos Cabral —

Bavtholomeu Maragliano Vene-
f. _ Mitnuel da Silva FrancoI-e — Manuel da
_ Thomaz Tommast —- Eõiiar-
do ltodocanachl BoohHnge. -

Galdino Monteiro do Barro» —

Fernando do Figueiredo. .
Anatomia - Pr0™ * ,r'í'

oral, ãs 14 h«ras, no Institu-
..Anatômico - Ntton Vieira
«le Souza — Francisco VlUela
Santos -Othon. dos Santos
Mercandanto - Antônio Van
Dlck do Andrade Ponto - Nel-
«on Souto de Abreu — Augus-
to Paulo Pinto - Elias Ale-
iandre — Armando Alves Ca-
v Bieiro - Jullo Martins Bar-
bòsa — Nelson da Costa Mar-
rejU — Turma siipplementar —

Francisco Saverlo Novelll —

Alfredo Soares Cabral — Lu z
Fellppe 8aboya Rlbolro -;««:

demar Bessa — Octavio Morei-
rn Soares — Glsello Tannor de
Abreu — Jullo César Monteiro
de Barros —Hugo Calre de
Castro Faria *— .Josô Bueno
Lopes — Carlos Henrique Ro-
bertson Liberalll — Manuel
Pattl — Rubens Valle da Cos-
ta — Antônio-Vieira da Quet-
roga — Werth Santos Duque
Estrada Bastos — Gentil Luiz
João Feijo.

2° nnno medico — Histoloi. ft
Prova prat. oral, as 9 horas.

n«5 t-iboratorlo de Hlstologia —
Edgar Cruz — Waldemar Alva-
renga de Figueiredo — Manoel
Bronsteln — Neir Alves de SM1-
randa — Jos6 Cavalcanti LIris e
Silva — Thiers Rodrigues de Al-
meida —Roberto Lopes Gonçal-
ves Lima —r Armando Mas Leite

Expedlcto de Oliveira Gomes
Francisco Porto — Manoel

Baptista Leite — Josô Maria da
Silveira Júnior — Vasco da Sil»
va Mello — Sylvia Garcia Go-
doy — Zacharlas Magalhães GO-
més. — Turma supplementar: —
Pedro da Fonseca Nogueira —
Wolfgang Bacellar' de Mello —
Francisco Alves dn Cunha Horta

João Monteiro de Carvalho —•
José Alexaiu * i Pimentel Mala
Bittencourt — Romoii Serpa do
Carvalho — Jos.5 Vieira Serodiò

Miguel Troeoli Filho — Wal-
dyr Machado Laporrlt-re — José
Carneiro de Souza Kllho — l.)el-
e.lo Bedel — MárclO de Azeve-

4" ANNO MEDICO — ANATO- p
MIA 1AT110LOG1CA

Prova l-iallco or-.il As 10 ho-
rus no instituto Anatômico —

Os mesmos chamados para c
' 

Paíhoiò.ia geral — Provi
pratica oral As 1» horas no In
stituto Anatcmieo —• Os mesmo;
chamados rara o dia 4.

5" anno medico — Therapou-
tica e arte fio formular e medi-
cinn opel-iterla — Prova pratict
oral. As _*l|2 horas no lnstltutj
Anatômico — Ricardo Vespueci
Ivan de Oliveira Figueiredo
Francisco d. Assis de Almeida
Paulo Hònórlò Kosa. Areubalili
da líocha rimentel. Indálèílo di
Araujo, Carlos de Jesus Perrei
rn, Edmundo Soares .la Sllv;
Bastos, João Celestini' do Almei
da. Job Borges Freire, Aura}
llano Meirelles Fogos, líolatuti
Caprlglione, Nelson Guedes Mu
niz, Leoncio Pasbaum, Celestl
no Melrolles dos Santos. Her-
mes Saraiva du Silva. Abelardi
Fernandes de Mello, llerndlant
Naves, O.iwaldo Faria, de Oliva!1
ra. Nelson da Costa Poncio tto.ll
dali. José Reli de Paula. Josí
Perrucci Júnior, José Kerraz «U
Amaral, Manuel Alexandre Mar-
condes Machado, Manoel Rara-
cik, Custodio Figueira Martins (
Mario Câmara, Macedo.

Clinica Cirurgia — Prova pra-
tica oral, A* 9 horas na Santí
Casa — Oswaldo do Paço Mat-
toso Maiii, Miguel Rodrigues dt .
Carvalho, Fernando Ellis RI-
beiro, Atahunlpa Lopes Ofla«jker
Emmanuol Cordova Piedade, An-
tonio lbláplua, Bcnedicto Barbo-
sa, Waldsmlro de Araujo Bastos
Vasco Éso.bnr -Azambujn, Bo.x-
quo Mclchiàdes da Silva, Amad(
Benigno, Josí Antônio Vieira di
Silvn, João 55uca Peba, Alcibia
des Salles, Antônio Raymundi
da Criu, Turma supplemontai
—. Oswaldo de Almeida, Milto:
Paiinain, Bruno Pinto de Mo
raes, Eugênio.Mas_ion da Fonse-
ca Filho, Gabriel Are.hunjo Pe-
srclra de Lucena, Francisco d(
Fuccio, Glno Leonardo Donadlo
Gentil Augusto Ribeiro, PauU
Arthur Pinto da Rocha, Jost
Lins de Souza e Milton Alva-
renga.

6" anno medico -— Hygiene <
medicina legal — Prova pratict
oral ã l.hora no Laboratório di
Hygiene — Pedro José de Souz.-;
Jardim, Hélio Lopes de Ollvein
.Lyrlo, Horberto Teixeira do Reg<
Lopes, Oswaldo Moura Brasil di
Amaral," Luiz. Ferreira Tavares
Lessa. José Jullo Ferreira d<'
Souza, José Barbosa Pereira d£
Cunha. Jòilo Baptistii Gonçalves
da Rocha, Antônio Gentil Fer-
nandes, José Lino de Souza. MU-
tons Alvarcntfn. Antônio Rod ri-
gues dô Almeida, Plínio Ferrei
ra de Rezende, João Raymundi:
da Cunha. Lego, José da X?unhs
Teixeira, Roberto Tllnvldsen, Se-
verlno Novaes e Silvo, Joaquim
iMarcelIno de Castro Marcai,
Cnrmello Miimmniiíi. liodolphc
Moreira Bastos, ltély Nogueira
WiUilemlt- Snlln, Alfredo Gabriel
Renato Alvos Ferreira, Sylvk
Moraes, Ociavio Dlogo Tavares
Vital Brasil Filho, ali Nicolau
Rocha, R.glnnldo Fernandes d.
Oliveira, Carlos Gilberto Ca.áz.f.ra. Abelardo Fenuindes dè Mel-lo. Adelziro Carijo Cerejo, Vicen-
te Daniilli-Ule Gastão de Morae-e Silva e Jorge Farria.

i:ti
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Março

Jl
PARIS, 4 (Havas) — TeleBrammas de Meaux

informam que um avião commercial cahlu, eata

manhã, ao solo, ficando totalmente destruído.
O piloto está gravemente ferido, nada tendo sof-
frido o mecânico. O apparelho não levava pas-
sageiros.

A Manhã
Director Redac íor-Chefe AGRIPINO NÀZARETH

LONDRES, 4 (Havas) — Tclegrapliam de
Bassorah: "Vários aviões militares foram ala-
cados a liros de carabina por seiscentos "ouha-

bilas" que regressavam de uma*,incursão no
Iraque, matando um aviador. Os apparollios
lançaram sobre os atacantes algumas bombas, j
fazendo numerosas victimas.

Director-presidentc, ANTONIO EULALiO MONTEIRO DA FONSECA — Dircctor-thcsoiuelro. MOACYR SCUAFFLOR CAMARGO — Secretario. ALBERTO NUNES - Gerente, SYLVIO LEAL DA COSTA

li! Março

LÜ
Colhida por trem 6

em Thomaz
Coelho

Quando tentava atravessar o
leito dn. Linha Auxlliur, entre as

Anna Lopes, a victima

estaques do Thomaz Coelho c Ca-
valeantl, foi apanhada por um
trem a portguoza Anna Lopes,
de 47 annos, solteira, residente
na primeira daquollas estações, ft
rua Laurindo n. 20.

A infeliz soffrou íractura expôs-
ta do ambas as pernas, ficando
em estado grave.

Sòccorrlda pela assistência do
Meyer, Anna Lopes foi removida;
em seguida, para o Hospital de
Prompto Soccorro, onde ficou ln-
ternnda;

R E V Q--L T A NTE
SÃO CARLOS, NOS DOMÍNIOS DO SENHOR DOS CAMPOS
ELYSEOS, THEATRO DE UMA SCENA VERDADEIRAMENTE
SELVAGEM, CUJO ESPECTACULO ATTENTOU
CONTRA O PUNDONOR DA SOCIEDADE LOCAL

Üm capitalista e
professor que

morre repentina-
mente

UM CONFLICTO NA RUA
FREI CANECA

S. PAULO, 4 (A. B.) — Communicam de São
Carlos que, hontem, ás 22 horas, o capitão Roque

Botelho, figura das mais conceituadas naquella ci-

dade, viu sua casa brutalmente invadida por um sar-

gento do destacamento local. De revólver em punho,

esse indivíduo obrigou o sr. e a sra. Botelho, que es-
lavam em trajos menores, a sair para a rua a coronha-
das e ponta-pés.

Assegura-se que foi dos espectaculos mais revol-

tantes a conducção do casal pelas ruas de São Carlos,
em direcção á cadeia. O capitão Roque Botelho acha-

va-se bastante doente e era amparado por sua esposa,
o que formava um quadro verdadeiramente triste.

O sr. José Sérgio Negrão, que encontrou o grupo,
tentou intervir, mas foi ameaçado de morte pelo sar-
gento, assim como os lentes da Escola Normal Juvenal
Jacques e Sebastião Pontes e o filho deste ultimo, o
acadêmico Sebastião Pontes. Outras pessoas inter-
vieram, sem maior conseqüência.

Ao chegarem á cadeia, o sargento e suas victimas
depararam com o delegado de policia Hugo Agripino
e o tenente commandante do destacamento policial.
Sérgio, porém, negou-se a entregar-lhes os presos,

ii-.

protestando que estes lhe pertenciam. Foi necessário
a intervenção da força para accalmar esse energu-
meno. A noticia desta violência espalhou-se rápida-
mente pela cidade, provocando grande indignação.
O povo que enchia as ruas quiz invadir a cadeia para
lynchar o sargento, sendo, a muito custo, impedido
de fazel-o pelo delegado Agripino. Reina ainda gran-
de agitação. A residência do capitão Roque Botelho
tem sido muito visitada por grande numero de amigos
e pessoas conhecidas que vieram prestar-lhe solida-
riedade.

Dr. Deddcgarib Amaram
ile Azevedo
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UMA SCENA DE SAN-
GUE EM OLARIA

A fuga do criminoso
A 1MUSÀO DO 1'HO.MOTOU DA

DKSOKDEM
Montem; cerca de 23 horas da

noite, verificou-se uni confliclo
no Interior do Cnfô o Bilhares
situado no n. 191; da,riia Frei-
Caneca, de propriedade do Ma-
rinho Alvos. Kste, por questões
de pagamento, discutiu o manto-
vo lucta corporal com o freguoz
de nome José Chrisóstomo, do 42
iiniios e residente a rua Eduar-
da n. 32. om Marechal Hermes.

Por esta oecaslão. passava pe-
lo local, o investigador n. 5SS,
de nome José Cnsandro, quo dou
voz do prisflo aos lutadores. Um
grupo de soldados do Regimen-
to (li. (.'avaliaria da Policia Mili-
tar, conhecido de Marinho, quiz
dar fuga n esto, o que não
conseguiu, devido á altitude
do investigador, que, il despeito
de verlficar-sc, ali, uni cbnfllcto
entro pessoas quo concordavam i
e discordavam da prisão do Ma- j
rinho, o conduziu ã delegacia do
•12° districto policial, nprcsentan-
do-o ao delegado Castello Bran-
co, quo o foz autuar om íiagran- j
te, récolhendo-o ao xadrez. 0 jp)|a foram protagonistas dois

.luão Cljrlsostomo, quo ficou I homens do trabalho que se dosa-
bastante ferido, foi medicado na I vlaitun por lim motivo futil, som

_^________________r'v'' ^mW
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João de Andrade, o ferido

Na Traia do Olaria vorificou-so,
nnte-hoiitem uma scena de sangue

Assistência.

COLHIDO POR UMA EN-
GR&nAGEM

TKVI. O BRAÇO ESQUEK-
IX) FUACTUTtAIK)

Quando trabalhava nn pada-
ria dn rua Lióbo Júnior n, 191',
foi colhido pela engrenagem de
uma machina o operário Octn-
viano Cruz, do cOr preta, com
42 annos de idade, solteiro; re-
sidente á rua do Portlnho n.
20, na estação da Ponha.

O infeliz soffrou friu-tura do
braço esquerdo, sendo spccorrl-
do uo posto do Assistência do
Mover, retirando-se. om segui-
du, para a sua residência.

Importância.
' iü.i do, Andrade, do 20 annos.

solteiro o morador ft Travessa Ca-
valeantl, em líamos, foi dr um
passeio na Praia' do Olaria.

AH oncontroú-so com lldofonso
Paiva o com elle discutiu.

A certa altura Paiva sacando
dn uma faca desferíli dois golpe::
em João de Andrade, lYrindo-o.
Praticado o crime, o nggressor
atirou fora a faca o poz-se em
fuga. O ferido foi transportado
para o Posto do Assistência do
Meyer e dahi levado, mais tardo,
para o Hospital dó Prompto Soe-
corro, onde foi Internado.

A policia do 22.° districto com-
pareceu ao local o instaurou ln-
i.uerito sobre o facto.
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PATHE' PÀLACE
HOJE HOJE

Conalllur uni máximo __iiçcei»no paru n cltirniiitogrnplilii

brasileira, li «prcucnliiçflu do miper-fllni

BRAZA DORMIDA
ProduecSo dn IMir.BO FJÍ.3I t»o CntnK«n»e«), illittrll.ulila prla

UMVKHSAI, PICTUllES 1)0 1IHASII.. S. A.

lUnterpretesi — Ml'.t M*.V. 1.117. SOItOA. IM3DRO KAXTOI. r

MÁXIMO SKItUAM).
I
I BRAZA
DORMIDA...

, *J Interpretada por IMITA NEY
lil 

,U« s?«OA o outrof
, artistas de valor.

ururiirola-sr um

,i »¦¦««»¦»>..'«»¦¦.'. —...—.—.,_,..,

0 julgamento de Octavio Pinto tleino, a»
io do Commandante Canto Guimarães
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A aceusação foi, sem enthusiasmo, desenvolvida por tres advogalos
auxiliares da Promotoria Publica. - Os drs. Bruno Lobo e Evaristo
de Moraes empolgaram a assistência na defesa do réo-Pinto Aleixo
não manteve, no banco dos aceusados, a desenvoltura de Pedro Fer-
reira do Serrado. - Pois menores de 14 annos assistem os debates

com desrespeito ás prescripçôes do código de menores

l K/iln* o eneniito «lc Hnilnn pulNtucon* nnturiy»,

I druuin emocional, vibrante o apaixonada. Kl.LE ihIuvi» preste*

» se precipitar uo »by»mii Uo vicio, iiuniiilo mutkIu AQUKLI.A

«llie ileverln .*>rr i» uru mijo nulvadur. !¦! o milagre üi>
iimor reavivou n

BRAZA DORMIDA
V enonnluilorn mARION NIXOX. iiii Mndu eoim-tllii ilu UXIVEH-
SAI, PlCi'1 UKS  SAIAS R SKI.I.AS — O poiler tlu Ingenuidade

e du amor «itieero. Inia mulher prrlKOiuiiuriiti* bellu.
A Influencia üus SAIAS nn vldu Ue um Jn.'!;ejr.

Iulciaram-se lionteln, ás 12 bo-
ras, os trabalhos uo Jury, para
julgar Octavio Pinto Aloixo. ussas-
sino do cotnmatulttiite Cantuarla
Guimarães.

A" hora indicada presente nu-
mero legal Uo Jurados abriu _o
Juiz Dr. Ary Franco n sossüo
ordenando 1'ossom cbr. .ttulns as
partos.
PINTO ALEIXO PERANTE O

,1(17, INDICA SF.CS AUVO-
CiADOS

Comparecendo o réo Octavio
PlntO Aloixo acompanhado por
praças üo Batalhão Naval o in-
terrogado indicou como sous advo-
gados os drs. Bruno Lobo, livaris-
to de Mornos o Rodrigues Novos,
esto como advogado da União dos
Empregados do Lloyd, que toma-
ram os sous respectivos logares.

A ACOUSAÇAÒ
A aceusação constilulu-se do

Promotor Publico, dr. Fernando de
Carvalho, drs. Romeiro Netto. Ml-
randa Jordão e Gomes de Mattos,
esto ultimo como advogado do
Club Naval.

O CONSELHO DE SENTENÇA
Com as formalidades legaes (or-

moii-so, por sorteio, o Conselho
do Sentença, que ficou assim orga-
nizudo: dr. Ernesto Zéferlnô Thi-
bfto Júnior, dr. Lafayètto Uodri-
gues dos Santos, dr, Josí Thom-
psòii da Motta, Antônio Baptista
de Souza. Gustavo Adolpho Vlei-
ra do Rezende, Uabricl da Costa
Ferreira o Luiz Ascendino Dan-
tas.

A LEITURA DO PROCESSO

A leitura do processo demorou
ati ás 14 horas o 15 minutos. Ape-
z.ir do longa não so tornou onfa-
donba, pois o escrivão dou a essa.
leitura uma entonação do vôz ln-
teressanto, uconipanbando-a do
uma gestlculaçãu que tirava de to-
dos a cancelru. que olla deveria
produzir.

Finda a leitura do processo o
Juiz

SUSPENDEI' A SESSÃO PARA
DESCANSO

Reabrindo-a ás 15 horas e qua-
renta minutos.
FALA Ò PROMOTOR PUBLICO

Começou, eomo do praxe, lendo
o libello aeeusntorlo o os artigos
do loi ém quo incorrera o réo.
Depois confessou que bem poucas
vezes a Promotoria esteve sentiu-

do o peso do sua responsabilidade
como dessa que se erguia para
aceusar a Octavio Dias Pinto Alei-
xo. Disso quo o reo tivera a re-
provação do seu crime no mo-
mento da tentativa de lynchamen-

to, ã porta do Lloyd Brasileiro,
depois de consumiiiado o delicio.
Que essa reprovação so fizera

sentir no Tribunal do Jury, quan-
do lida a sentença de absolvição
no julgamento anterior a multidão
fizera uma grando exclamação co-
mo que admirada do veredlctum
do Jury. Analysou em seguida
a acção do réo o da victima, no
Lloyd Brasileiro, aceusando o pri-
meiro o elogiando a ultima.

Falando sobro porsoguIçOes a
Tinto Aleixo, no Lloyd, disso quo
Isso era uma ficção da defesa,
pola o contrario verificnva-se, pois
que Cantuarla Guimarães fora
protector do réo, alcançando para
ello a nomeação do Immediato
contra a vontade do almirante
Machado da Sllvn quo, por mais
do uma voz, so oppuzera a essa
nomeação. Apreciou a situação do
irmão do accusiido, capitão José
do Pinto Aloixo. oue se dizia per-
seguido lambem pela victima e
que, no cinunto, fora dispensado
por ler oecasiuuado nm de.ia.str»

quando commandava o navio "Ma-

capa".

A promotoria despendia gran-
de esforço para convencer os Ju-
rados falhando multas vozes as
suas argumentações dentro da
prova dos autos, chegando os
seus augmentos a ser inteirai-
monto favoráveis ft defesa.

V dr. Fernando de Carvalho
terminou o sou discurso pedindo
para o réu a condomnução á pc-
na de IIO annos de prisão;

OCCIPA A TRIBUNA O
ACCCSADOR IWHTICCLAK

DR. GOMES DE MATTOS

Falou pouco o disso que ali so
encontrava om cumprimento de
um mandato do Club Naval a
quo pertenceu a. victima. Leu
o accordão da Câmara Criminal
mandando o réu a novo Jury
o concluiu lendo um appollo no
Conselho do Sentença pola con-
demnaçào do Pinto Aleixo, assas-
sino do um soclo do club quo o
mandara* ali. Falou 15 minutei
som levantar contra o accüsado
nenhuma prova capaz de con-
vencer os jurados da appllcação
de uma pena.
FALA O DR. ROMEIRO NETTO

ADVOGADO DA VIUVA DA
VICTIMA

O exordlo da sua aceusação foi
para dizer que no cumprimento
da mandato que recebera da viu-
va de Cantuarla Guimarães sen-
tla-se bem aceusando o réu em
quem reconhecia um temível de-
llnquénte. Estudou a acção deste
no Lloyd dándo-o como pessoa,
«i »»?»*¦»* ¦¦¦•¦ •¦ •¦'•¦»'»' » » t I •' •¦¦•¦¦!

varias vozes, amparada om sua»
protenções pelo commajulanlo
Cantuarla. Disse que Pinto Alol-
vo agira sob o Impulso de uma
paixão reprovada o que nessa
emoção elle so manifestara como
um tarado ao crime. Analysando
a» provas da aceusação affirmou
que o Irmão do réu. capitão José
Torquato Pinto Aloixo, Influíra
no animo do réu a pratica do de-
llcto como vingança ft supposta
perseguição que experimentaram
no Lloyd os irmãos Aloixo. Crltl-
cou o laudo pericial e perorou
appellundo pnra o Conselho de
Sentença no sentido do ouvir a
palavra de sua constituinte que
reclamava do Jury punição para
o assassino do sou marido.

O.S TRABALHOS INTER-
ROMPIDOS

Eslava o dr. Uomolro Netto
perorando quando o juiz inter-
rompeu os trabalhos pata des-
ranço dos jurados.
REABERTOS OS DEBATES

CONTINUOU COM A PALAVRA
O DR. ROMEIRO NETTO

Continuando os trabalhos, proso-
guiu o dr. Romeiro Netto na sua
peroraçáo, encernmdo-a em admlt-
tir quo o Tribunal do Jury eon-
dcmniisse o accüsado á pena ml-
nlma, reconhecendo-lho clrcums-
tancias attenuantes o negando as
aggravantes.

O DR. MIRANDA JORDÃO
DESISTIU DA PALAVRA
O aceusador particular dr.' Ml-

randa Jordão desistiu da palavra
pelo que falou

O PRIMEIRO ADVOGADO
DA DEFF.SA

0 primeiro advogado do réo a
falar foi o dr. Rodrigues Neves,
que confessou a sua qualidade de
advogado da "União dos Empre-
gados do Lloyd Brasileiro", quo
num gesto de grande solidarloila-
dc mofai com o réo mandavam,
a ello advogado, quo defendesse o
ex-companheiro no processo a quo
responde pela morte do ex-pat rão.
Entrou, então, a fazer a analyse
da administração do commandan-
to Cantuarla Guimarães crltlcan-
do a sua apregoada honestidade,
no que leu varias notas de Jor-
nãos, especialmente do "Correio

da Manhã".
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FORAM INTERROMPIDOS OS
TRABALHOS

Quando falava o dr, Rodrigues
•Neves, o juiz interrompeu os tra-
balhos para servir jantar aos ju-
rados.

REABERTA A SESSÃO, CONTI-
NUou com a palavra o dr.

RODRIGUES NEVES
Continuando ps trabalhos proso-

gtlíu na sua defesa ò advogado
Rodrigues Neves quo apreciou,
ainda, a situação do réo e da vl-
ctima no Lloyd Brasileiro, encer-
rondo a sua oração, pedindo a ab-
solvição de Pinto Aleixo, pelo ro-
conhecimento da derlmento do ar-
tlgo 27 § 4." do Código Penal.

O DR. BRUXO LOBO NA
TRIBUNA

Foi brilhantíssima a oração do
dr. Bruno Lobo, girando sobro
o estado mental do réo quando
coiumotteu o crime, agitado quo
se encontrava, pelas perseguições
do commandante Cantuarla Gul-
marães, a si o seus Irmãos. Dis-
correu, eloqüentemente, com rara
felicidade e profundos conhecimen-
tos sclentlflcos sobre o crime, fa-
zondo a apreciação do laudo pe-
rielnl quo deu Pinto Aleixo como
um Indivíduo Impulsivo.

O dr. Bruno Lobo mostra-se du-
rante o seu discurso um estudioso
das matérias crlminaes juntando
aos seus conhecimentos scientifi-
cos rara habilidade no exercício da
tribuna do Jury.
FALOU O Dit. EVARISTO DE

MORAES
O ultimo discurso da defesa,

foi do dr. Evaristo do Moraes,
quo nprecfou o facto sob todos
o.s aspectos jurídicos e sociaes,
estudando li personalidade do
delinqüente antes o no momento
do crime, justificando a comple-
ta perturbação de sentidos e da
Intelligencia, em que se encon-
trava no acto do conimetter o
crime. Fez a analyse completa
da prova dos autos o oxpôs ao
Jury, com absoluta segurança
do. argumentação, os factos mais
notáveis da administração do
Conimandanto Cantuarla Gulma-
rães, sondo, algumas vozes so-
veríssimo om sua critica aos fa-
ctos do administração da victl-
ma, no Lloyd Brasileiro.

O dr. Evaristo esta num dos
sous melhores dias, na tribuna,
conseguindo Impressionar ma-
gnlfieamento a assistência.

A REPLICA
A' nina hora de hojo, como-

çou a replica, polo promotor pu-
bllco, que contestou a situação
do perturbação nfental do réo,
no Instante do commetter o de-
llcto. '

Seguiram-ne na tribuna, os
drs. Romero Netto, Gomes de
Muitos o Miranda Jordão, todos
sustentando a responsabilidade
do accüsado.

A TRÉPLICA
A's .1 horas da madrugada,

começou a tréplica, falando to-

ACCIDENTE DE TRABALHO
Foi victima do um lamenta-

vel accidente, quando trabalhava
para a firma Llno & r., o òpo-
rarlo José Luiz da Silva, do 25
annos. casado, do cOr parda, mo-
rador ft rua do São Carlos n.
-t!.

Apresentando ferida contusa na
poma direita o forte contusão
na articulação thoraxlca da ti-
bia esquerda, José Luiz, tevo os
soecorros da Assistência do Moy-
er.
.|.4-#-«M|„l-«-««mH|-4,,|._«„|._»..»,_i..»«|H|_4-.

dos os advogados da defesa, sus-
tentando o.s mesmos argumentos
e fazendo brilhante exhortução
ao Conselho de Sentença.
JA* MADRUGADA. O JURY
ENTROU PARA A SALA

SECRETA
.lá na madrugada de bojo, o

Jury entrou pura a sala socro-
ta, allm de dar o sou veredlctum.

Pelo adiantado da hora, não
nos é possível dar o resultado do j
julgamento a quo respondeu |Octavio Pinto Aloixo, dando-o
em placard na porta de nossa
redaeção.

COMO SE PORTOU O RE'0
Pinto Aleixo esteve duranto

todo o tempo dos debates, ao
contrario do escrivão Serrado, do
cabeça baixa, apresentando, va-
rias vezes. çontracçOes nervo-
sas, especialmente, quando os
advogados peroravam.
OS EMPREGADOS DO LLOYD

NA SUA MAIORIA. ASSISTI-
RAM AOS DEBATES

Foi notada, durante os deba-
les, a assistência de grando nu-
moro do empregados do Lloyd
Brasileiro, especialmente, mari-
nheiros e operários.

COMMENTARIOS

A assistência, nos intervallos,
commentava a falta de onthual-
asmo dos aceusudores, que, al-
Sumas vezes, chegaram a reco-
rihecér no réo qualidades apro-
ciavois, contradlzendo-so com o.s
argumentos oue apresentaram
sustentando a sua tara crimine-
sa.

Durante todo o dia do hontem
o a noite, até ft mudru_|ula do
hoje, a assistência aos debates
foi enormisslina.
DOIS MENORES ASSISTIRAM
AOS DEBATES, COSI ASSEN-

TLMEXTO DO JURY
Dois menores de 14 annos, as-

slstlram aos debates do jury do
hontem, com nssentlinento do
Presidente do Jury.

0 que dlrft a isso o djj*. Mello

O tir. Pçodogarlo Ar
de Azevedo, eoih '-¦' annos, casa-
do, ex-lento tía Academia d i

Çòminèrcio dn Estado de Alugoax,
o capitalista, achava-se nesta ca-

pilai a negócios, desde' alguns
dias.

Domingo, o joven viajante
sentiu-se subitamente Indispôs-
io, sondo removido para o 1'os-
to Central de Assistência, imdfl
recebeu os primeiros soecorros.

Como Hisplrassé cuidados o
sou estado, o enfermo foi intoj*-
nado no Hospital d" pr.óliipto
Soccorro, onde veio it falleeer,
sendo o seu cadáver removido
liara o necrotério da rua da Mi-
scricordia.

Cumprida a perlçla logiil, foi
o corpo recomposto e dado j.
sepultura no Cemitério de .-Uo
Francisco Xaviei*.

Erü o morto, casado eom 1).
Alice l.ns de Azevedo, d.' eiijo
enlace deixa dois filhos, mino-»
res.

tentatwTIje suicídio
Xo Posio de Assistência foi mo-

diendu hontem. á noltii, Angela,
Francisco de Araújo, do 'AC an-
nos o residente á rua Deolinda
li. 401, no Morro du Pinto qua
tentara suicidar-se ingerindo uniu
dose do creollna, Depois d..- mo-
ilicada rellrou-so considerada fó-t.
ra de perigo.

Mattos, quando essa permissão
do Juiz Ary Franco, contraria o
Código de Menores?

VIBROr CACETADAS A
TOR.O EA DIREITO

A vizinha estava disposta a.
decidir a àntigá pendenga com,
energia.

Por isso, quando Isollllll Go-
mes do Souza retrucou-lhe -\

provocação, não esperou mai<
nada o desandou eaeiUidc t
torto o a direito, visando a «i<
beca da Inimiga.

Conimottida d proeza, a ag-,
gressora fugiu p.ira evitar M
acção dà policia.

A victima, quo .'• casada; do
24 annos, moradora íl rua Db.ro-*
thóa Eugenia n. ll!.'>. recebeu
ferida com usa na região bcci*>
plto-frontal.

A menor Hilda, de ~i anno.3
de idade, mie estava ao collo da
aggrodida. tambem soffrou uma
cacetada na cabeça.

A Assistência do Mover ,o<--.
correu as duas vk-tlnuis, quo,.
em seguida, se retiravam par.r
a sua residência.

AGGREDIDOT GARRA F A
POR UM DESGONHECIDO

O operário Joaquim l-Mguof-
ra, portuguez. casado, morador
A rua do Cabuçú. sem numero,
foi, hontem á noite, esquecer ;ih
magnas da vida em úm bote-
qülm das proximidades de suai,
casa.

Em meio fts llbações i" unia.
garrafa do cerveja prèui, um.
desconhecido provocou-lho -.-
o som esperar a reacção vibrou
unia garrafada na cabeça da
Joaquim.

O aggrossor BVadlll-se o rr,
victima, apresentando um feri-
monto contuso no frontal, foi
riiedlçada no posto de Asslsten^
cia do Meyer.
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Luxo — Vlviieliludo AlcRiia

A Senhorita minha mulher
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